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CAP! TULO I 

N úme ros inteiros ; ope rações fuodame otais 1 
núrnero11 re lativos 

§ 1. Números inteiros : 

Sucessão dos números natursis. Sucessão dos números 
in teiros. I gua ldade e desigualdade. Sistemas de numeração 
decimal e romana. R epresentação geométrica dos números . 
Representação literal dos números . Exercícios sôbre numeração. 
Curiosidades históricas. Classes experimentais. Laboratório de 
Matemática.. . .. . . . . . ...... . .. ... .. ..... . . . . . . . .. ..... . . .. 23 

§ 2. Operações fundamentais: 

1. AorçÃo: Definição e propriedades. Cálculo mental. 
Regra prática. Prova. Exercícios sôbre a adição. . . . . . . . . . . . 34 

2. SunTnAçÃo: D efinição. Condição de possibilidade. Pro­
priedades. Regra prát ica. Prova. Complemento aritmético de 
um número. Expressões a ritméticas. Uso de parênteses, col­
chêtes e chaves. Exercícios sôbre adição e subtração . . . . . . . . 38 

3. MULTIPLICAÇÃO: D efiniçii,o . Observações. Prõpriedades. 
Regras práticas. Prova. Produto de vários fatôres. Múltiplos 
de um número. Expressões aritméticas contendo adições sub­
traç~es. e ~ultiplicações. Exercícios sôbre adição, subt r~ção e 
mult1phcaçao • • • • • · • • • • • . . ... . ... . . . ... .. . . • • • . . . . . . . . . . . . 44 

4. D1v1sXo: D ~finição de d ivisão exata. Condições de 
possibilidade. Propriedades. D ivisão aproximada. R egras prá­
ticas. Prova. E xpressões a ri tméticas contendo as quatro opera-
ções. Exercícios sôbre as quatro operações .... . . .. .. .'. . . . . . 52 

5. PnoBLEMAS SÔBRE AS QUATRO OPERAÇÕES: Problemas 
típicos (8 tipos). Problemas para serem resolvidos . . . . . . . . . . . 58 

6. PoTENCIAÇÃo: D efinição. Observações. Tábua das pri­
meiras potências sucessivas. Propriedades. R egras prá ticas. 
Cálculo de expressões aritméticas contendo pot ências. Exer­
cícios sôbre potências. "Caprichos" das Operações.. . . . . . . . . . 55 
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§ 3. Números relativos : 

1. NúMEROS NEGATIVOS E NÓMEROS POSITIVOS: Necessida de 
da criação dos números negativos. N úmeros positivos. Números 
relativos. Sucessão funda mental dos números rela tivos. Valor 
absoluto. Interpretações diversas de u m número relativo. Re­
presentação geométrica. Igua lda de o desigua ldade. Exercícios 
de aplicução. Exercícios sôbre os números rela tivos. . . . . . . . . . 71 

2. OPERAÇÕES COM os NÓMEROS REl.,ATIVOS: Adição de dois 
e de vários números relativos. Subtração. N ota. Expressões 
numéricas contendo adições e subtrações. E xercícios sôbre a di-
ção e subtração de números rela tivos. D ivisão. Potenciaçiio. 
Observações. Exercícios sôbre multip licaçiio, divisão e poten­
ciação de números relativos. . ............... . ...... . . . .... 77 

CAPITULO II 

Divis ibilidade aritmética ; n(ame ros primos ; mlaxlrno 
divisor comu m; m(n imo múltiplo comum. 

§ 1. Divisibilidade aritmé tica: 

D efinição. Critérios de divisibilidade. Divisibilidade por 
2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 e 12. Propriedades elementares dos 
r~~s. ' Pro~a~ por' uU-: divisor . Exercícios sôbre a divis ibili­
dade a rit mética. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 

§ 2. Números primos : 

D efinição. Tábua dos números primos (Crivo de E ratós­
t enes). Reconhecimento. Decomposição de um número em fa­
tôres primos. Determinação de t odos os divisores de um número. 
N úmero de divisores de um nómero. D ivis ibilidade de um número 
por outro mediante seus fatôres primos. Tábua dos números 
primos menores que 1 000. Exercícios sôbre números primos . . 95 
Curiosidades sôbre divisibilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

§ 3. Máximo divisor comum: 

Divisor comum de dois ou mais números. Máximo divisor 
comum de dois ou mais números. D eterminação do m.d.c. de 
dois ou mais nómeros. Propriedades. Problemas de aplicação 
do m .d.c. E xerclcios sôbre o máximo divisor comum . . . . . . . . . 105 

§ 4. Mlnimo múltiplo comum: 

M últiplo comum de dois ou mais números. Mlnimo múl­
t iplo comum de dois ou mais números. Determinação do m .m.c. 
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de dois ou mais números. Propriedades. P ropriedade en t re o · 
m .d.c. e o m .m.c. de dois números. Problemas de aplicação do 

11 m .m .c. Exercícios sôbre o mínimo múlt iplo comum ........ • • 1 

CAPITULO III 

Núme ro» fracionúrios 1 ope rações funda mentais; métodos 
d e rcsoluçilo de proble mas sôbre frações; frações decimais 

como núme ros decimais . 

§ 1. Núme ros fracionlarios : 

Noção intuitiva de fração. D efinição. Frações próprias, 
impróprias e o.paren t es. E xtração de inteiros. N úmeros mis~s. 
Propriedo.des das frações. Simplificação. Frações irredutíveis . 
R edução ao mesmo denomina dor. R edução de frações a o mínimo 
denominador comum-. Comparação de frações. Aplicações. 
E xercícios sôbre frações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 7 

§ 2 . Operações fundame ntais com as frações 1 

Adição de frações de mesmo denominador e de denomina­
dores d iferen tc.q, Subtração de frações de mesmo denominador e 
de denomina dores diferentes. Uso de parênteses. Multip licação. 
Observações. Potenciação. Divisão. Expressões aritmét icas fra­
cionárias. E xercícios sôbre operações com frações . . . . . . . . . . . . 133 
Curiosidades sObre j raçlJes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 7 

§ 3. M é todos d e resolução de problemas sôbre frações: 

M étodos de resolução de nove problemas. Problemas sôbre 
fra ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148 

§ 4. Frações decimais como números decimais : 

1. NoçÃo INTUITIVA E OPERAÇÕES: Noção intuitiva e defi­
nição. Leitura de um nlimero decimal. Tra nsformação de uma 
fração decimo.l em um número decima l e vice-v~rsa. Proprie­
dades dos nlimeros decimais: Operações com os números decima is. 
Observações. Quocient es aproximados. Exemplos de aplicação . 157 

2. CONVERSÃO DE FRAÇÃO ORDINÁRIA A UM NÚMERO DECIMAL 
E VICE-VERSA: Condição pa ra que uma fração .Qrdinária se co~­
verta numa decima l exata. Condição para que uma fra ção ordi­
nária se converta numa dízima periódica . Gerat rizes. Observa-
ção. E xpressões aritméticas envolvendo dízimas periódicas. Exer­
cícios sôbre números decimais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 166 
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CAPITULO I V 

Sistema lêgol de unidades de medir; unidad~ e medid99 

usuais; ■iatema métrico decimal; sistema de JDedJdae niio 
decimais. 

Sis tema legal de unidades de m e dir: 

Gra ndezas. Medida de uma gra ndeza. S ist emas de un ida- 179 des de medir. S is tema mét rico decima l . . ... .. . . . . . . .. • · · · · · · 

§ 1. Unidades de com prime nto : 

Metro como unidade legal. Unidades secundárias. Repre­
sentação e leitura dos números que exprimem medida~ de com­
primento. Muda nça de unidade. Medidas de compriment~s de 
linhas poligona is e da circunferência . Exercícios sõbre medidas 
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Área de uma superfície. Metro quadrado como unidade 
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PROGRAMA DE MATE~IÁTICA 

Primeira Série Ginasial 
Porta ria,, Miniat,crinii,: 000, 2/ 10/6 1 e 1016, H / 12/6 1 

1) Números inteiros ; operações fundarne ntais ; 
núme ros re lativos 

1. Noção de número natural, grandeza, unidade, medida. N umera­
çüo; numernçüo falada; numeração escrita. Sistema decimal. 
Vo.lor absoluto e va lor relativo dos a lgarismos. 

2. Adição. Propriedades. Processos de abreviação. Prova. 

3. Subtraçüo. Propriedndes. Prova. Complemento a ritmético de 
um número. 

4. Multiplicação. Propriedades. Processos de abreviação. Prova. 
Potência de um número. Produ to e quociente de potências de 
mesma base. 

5. Divjsã~. Divisão aproximada. Propriedades. Processos de a bre­
viuçao. P rova. 

6. N úI1;1eros relativos; interpretações. Adição, subtração, multi­
phcação, divisão e potenciação doa números relativos; regras 
práticas. 

II) Divisibilidade aritmética 

1. Múltiplos e divisores. Divisibilidade. Princípios fundamentais. 
Caracteres de divisibilidade por 10 e suas potências; por 2, 4 e 
8; por 5 e 25; por 3 e 9; por 11. Propriedades elementares dos 
restos. Provas por um divisor. 

2. Números primos e números compostos; números primos entre si. 
Crivo de Eratóstenes. Reconhecimento de um número primo. 
Decomposição de um número em fotôres primos. N úmero 
divisível por dois ou mais números primos entre si dois a dois; 
aplicação à divisibilidade. 

3. Máximo divisor comum. Algoritmo de Euclides. SimJ?lificação. 
Propriedades. 

4. Mínimo múltiplo comum. Relação entre o máximo divisor comum 
e ó mínimo múltiplo comum. Propriedades. 

,, 
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III) Números fracionários 

1. Fração. Fração ordinárin o fração decimal. Comparação de fra­
ções; simplificação, redução no mesmo denominador. Ope­
rações com frações ordinárias. 

2. Frações decimais; nó.meros decimais. Propriedades dos números 

. decimais; operações. Conversão de fração ordinária em 
nó.mero decimal e vice-versa. Número decimal periódico. 

IV) Sistema legal de unidades de medir; 

unidades de medidas usuais 

1. Unidade legal de comprimento; múltiplos e submúltiplos usuais. 
Área; unidade de área; unidade legal; múltiplos e submúl­
tiplos usuais. Àrea do retângulo, do paralelogramo, do tritrn­
gulo, do trapézio e do circulo; fórmulas. Volume: unidade de 
volume; unidades legais; múltiplos e submó.ltiplos usuais. 
Volume do paralelepípedo, do prisma, da pirâmide, do cilindro, 
do cone e da esfera; fórmulas. Pêso e massa; unidade legal; 
múltiplos e submó.ltiplos usuais. Densidade; aplicações. 

2. Unidades de ângulo e de tempo. Unidades inglêsas e norte-ame­
ricanas mais conhecidas no Brasil. Números complexos; 
operações. 

3. Unidade de velocidade. Velocidade nngular. 

PREFACIO 

INICIAMOS COM tsTE VOLUME a publicação de uma série 
de livros de Matemática que oferecemos aos il�stres 

colegas e aos jovens estudiosos do curso secundário de 
nosso Pais. 

Procuramos aproveitar ao máximo aquilo que .ª 
prática nos ensinou em mais de uma década de exercic10 
de magistério. Pensamos ·ter elaborado, de acôrdo com 
a última reforma dos programas (Portaria 966, de 
2/10/51), onde constam 3 aulas semanais de Matemática, 
um compêndio que auxilie os alunos da Primeira Série 
Ginasial sob a orientação indispensável de seus professô:­
res. Seguimos, nêste livro, as instruções metodológicas 
constantes da Portaria 1 045, de 14/12/51. No estudo das 
operações fundamentais com os números inteiros (Cap. I), 
preferimos que a operação potenciação sucedesse a divi­
são, no sentido da clássica ordem das 4 operações (adição, 
subtração, multiplicação e divisão), a que o aluno já está 
iniciado desde o curso primário. 

A mudança dessa ordem foi motivada pelas seguintes 
razões: 

l.ª) Não seria possivel estudar o quociente de potências de 

mesma base, antes do estudo da divisão, como consta 

das 1·nstruções metodológicas; 
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2.n) Facilita a compreensão do cálculo de expressões aritmé­
ticas, contendo t(Jdas essas operações e que ê feito na 
seguinte ordem: a) as potências; b) as multiplica­
ções e divisões; c) as adições e subtrações. 

3.0) No estudo dos números relativos, a potenciação sucede
a divisão, de ac(Jrdo com as instruções 'já e1·tadas. 

Embora seja facultado aos estabelecimentos de ensino 
secundário elevar o número de horas de aulas _semanais,
continuamos partidários de, pelo menos, 4 aulas semanais 
obrigatórias de Matemática, em tôdas as séries do curso 
secundário, com pequenas restrições apenas no curso 
clássico. 

Aos prezados colegas que queiram apresentar �uges­
tões no interêsse do aprimoramento de nosso ens1110, o 
agradecimento sincero do 

AUTOR 

Observação à 9.0 edição: 

Esta edição não difeJ:\ substancialmente 
das primeiras, senão pel� enriquecimento de 

· sugestões apresentadas�or prezados colegas.
Assim, acrescentamos no final uma boa série
de exercicios sôbrll expressões numéricas (nú­
meros inteiros; i'icimeros fracionários; núme-·

"

ros decimais; números relativos) e problemas
(numeração; quatro operações; frações).

Oxalá continuem merecendo os nossos 
livros a mesma acolhida que até êsse instante, 
felizmente, têm recebido. 

A todos o nosso agradecimento. 

� 



Observação à 47.n edição: 

Dando c:umpl'imcnto ao programa que nos
proJ?uzemos, de contribuir _ juntamente rom o
apô10. inestimável de brilhantes colegas -:- para
o apnmoramento do ensino da Matemática no
curso se�undário, acrescentamos nest� nova edição
um pequeno Apêndice relativo a leituras e pro­
blemas curiosos da ari'tmética. 

O escopo é fami-liarizar o aluno sôbr� o con­
teúdo das verdades eternas da Matem�tica, que
têm chegado até os nossos dias pelos dois veiculos
principais: 0 número e a Jorma. A;lgumas ligeiras 
biografias (que pretendemos ampbar em futuras
edições) apresentam célebres matemáticos e suas
obras. 

Outrossim, atualizamos, tanto quanto possivel,
os preços relativos aos dados de certos problemas,
bem_ como algumas datas, a fim de que o aluno não 
se smta fora da realidade presente. 

Não temos palavras para exprimir o nosso 
reconhecimento e agradecimento aos professôres 
de nossa terra pela magnífica colaboração que nos 
têm dado, mediante cartas e mesas redondas de 
que, convites amáve'is fizeram-nos participar. 

Rua Macapá, 17 

SÃO PAULO 

OsvALD0 SANGIORGI 

Obs�rvação à 60.n edição: 

Com a sincera preocupação de sempre propiciar 
aos distintos colegas de magistério, bem como aos 
jovens alunos do ginásio, as últi111as conquistas que 
dizem respeito à didática da Matemática, vem a pre­
sente edição acrescida de alguns elementos com 
êstes objetivos. Graças à colaboração da Cia. Edi­
tora Nacional - que já: tem prestado à parte gráfica 
dos livros inestimáveis serviços, que se equivalem 
aos melhores que se conhecem - o atual compêndio 
da l." Série, tornou-se mais atraente. 

Acompanhando as instruçõ.es baixadas, em boa 
hora, pelo Ministério de Educação, no sentido de 
serem estabelecidas classes experimentais no curso 
secundá!·io de todo o pais, cuidamos de provocar 
(como fizemos, por enquanto com os sistemas de 
�umeração) �ssuntos onde possam prevalecer noções 
1�portantíss1mas aos futuros estudos que os gina­
sianos farão. Por outro lado, o inicio de um Labora­
t�r�o de l'vl atemática, tão em voga em outros paises, 
vma completar a efetivação de um eficiente apren­
dizado. 

Se cada aluno puder "fabricar", de inicio, a 
sua "caixinha de numeração" (vide figs.: a e b 
pág. 32 a _seguir" "tdbuas de operações", depois es� 
tudar as figuras geométricas a partir de "modêlos" 
por êle manufaturado, então, ao lado dos conheci­
mentos de Matemática que adquiriu nas aulas terá 
no L�boratório uma constante fonte de emuÍação 
artística. 

Continuaremos profundamente gratos aos pro­
fessôres que nos honrarem com as suas valiosas 
apreciações sôbre êste livro. 

o. SANGIORGI

• 
Rua Macapá, 17 

s�o PAULO 

j 



Do1·s grandes estudiosos dos números 

Pn-AaonMI. Viveu 500 nnos nntes do Cristo. 
Mntemático, íiló&ofo e mlstico. Fundou umo irmon­
dnde secreta cm Crotonn (eul dn Itália), onde ensinovo 
Matemática. Sogund�. lenda a respeito, Pitt\gorne 
morreu queimado na sua própria escola pelos fant\­
tiéos que so revoltamm contm n instruçi\o que ec 
protondia dar-lhes. Ae suoe mniores contribuições 
foram: estabeleceu n prova em Motemt\tica e descobriu 
que os nl1mcros naturais 1, 2, 3, 4, ... nilo oram sufi­
cientes para a construçllo da Mntemt\tico. Dai o sou 
dizer ínmo,o: tôdaa ao coioao ello construidas do 
númeroa . . . Deua, dcclarn Pitligorne, é um número. 

FERMAT, (1601-1665) - Um dos moiores matemá­
ticos do século XVII. Contribuiu decisivamente no 
desenvolvimento do Matemático moderna com grandes 
criações no cálculo o na geometria. Dedicou tôdo a 
suo vido li Matemático pura e realizou uma monu­
mental obra: teoria doa númcroa. Foi o primeiro 
matemático a aplica� a Geometria Annlltico o três 
dimensões. 
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CAPÍTULO I 

Números inteiros. Operações funda­

mentais. Números relativos. 

§ 1. Números inteiros.

1. Sucessão dos números naturais. Sempre que se con­
sidera um conjunto de objetos da mesma espécie, como, por 
exemplo, uma coleção de figurinhas, uma coleção de livros, 
um grupo de pessoas ou de animais, surge espontâneamente 
a idéia de contá-los. Recordemos que a. operação de contar os 
objetos de uma coleção ou os indivíduos de um grupo, deu 
origem aos números 

um, dois, trBs, quatro, cinco, seis . . . .

que se representam, no sistema de numeração decimal, res­
pec:tivamen te, com os simbol0s (arábicos): 

1, 2, 3, 4, 5, 6, ... 

que constituem, nessa ordem, a sucessão dos números naturais. 
Cada objeto isolado, recebe, na operação de contar, o 

nome de unidade.· 
Chama-se sucessivo de um número, o número que contém 

uma unidade a mais do que êsse outro. Por exemplo: 5 é 
sucessivo de 4; 6 é sucessivo de 5. 

Como cada número da sucessão natural tem um sucessivo, 
diz-se que essa sucessão é �njinita, ou também, que existem 
infinitos números natitrais. 

:f: por êsse motivo que ao se representar a sucessão dos 
números naturais, escrevemos reticências à direita do último 
número escrito para indicar que existem outros números que 
o seguem.

2. Sucessão dos números inteiros. No caso de não se
possuir figurinhas, livros ou não existirem mais pessoas ou 

-
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animais num determinado lugar, o nome usado para indicar 
essas ausências de objetos ou indivíduos é zero, e o símbolo 
correspondente O. Acrescentando aos números naturais o 
número O, obtém-se a sucessão: 

o, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ... 
denominada sucessão dos números inteiros. 

3. Igualdade e desigualdade. É imediato que:
l.0) Dois números são iguais quando ocupam a mesma

posição na sucessão dos números inteiros. Exemplo: 

Indicação: 
5 = 5 

cinco é igual a cinco 

O sinal = lê-se: "igual a" 

2.0) Um número é maior do que outro quando segue êste 
outro na sucessão dos números inteiros. Caso contrário diz-se 
menor. Exemplos: 

sete é maior que quatro (sete vem depois do quatro na 
sucessão); 

três é menor que oito (três vem antes do oito). 
Indicações: 

7 > 4 O sinal > lê-se: "maior que" 
3 < 8 O sinal < lê-se: "menor que" 

Quando um número é maior ou menor que outro, costu­
ma-se também dizer que êles são desiguais ou diferentes 
usando-se a indicação ;:é. Exemplo: 

7 ;:é 4 (7 "diferente de" 4) 

4. Numeração. Do fato de existirem infinitos números
inteiros (que são o zero e os números naturais) não se pode 
dar a cada número um nome especial, nem representar cada 
um d�les ?ºm um símbolo especial diferente, pois, seria impos­
sivel 1magmar e recordar infinitas palavras e infinitos símbolos. 
Dai a necessidade de certas regras fixas que permitam ler e 
escrever um número qualquer com poucas palavras e símbolos. 

Chama-se sistema de numeração ao conjunto de reg1:as 
baseadas na reunião de unidades. em grupos espec'iais, denomi-
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nados ordens, que permitem ler (numeração falada) e repre­
sentar (numeração escrita) com poucas palavras e sf.1nbolos 
todos os números. 

Base de um sistem1:1, de numeração é o número de unidades 
necessárias para formar uma unidade de ordem imediata­
mente superior. 

5. Sistema de numeração decimal: escrito e falado.
É aquêle onde os grupos de unidades são formados tomando 
por base o número dez. Emprega dez simbolos (*) diferentes 
para a representação dos números e é ó mais usado. Obedece 
as seguintes regras: 
PRIMEIRA REG�A: Representa-se por um símbolo e atribui-se 

um nome diferente a cada um dos dez primeiros números 
inteiros. 
f:stes simbolos e nomes (na língua portuguêsa) são, respec-

tivamente: 
O (zero); 1 (um); 2 (dois); 3 (três); 4 (quatro); 

5 (cinco); 6 (seis); 7 (sete); 8 (oito); 9 (nove); 

chamados algarismos significativos, com exceção do O (zero) 
que é denominado não significativo. 

SEGUNDA REGRA: Denominam-se: unidade simples ao número 
um; dezena ao grupo de dez unidades simples; centena 
ao grupo de dez dezenas; unidade de milhar ao grupo de 
dez centenas; dezena de milhar ao grupo de dez unidades 
de milhar e assim por diante atribuindo-se novo nome 
tôda vez qu<J se tenha dez unidades de uma ordem ime­
diatamente anterior. As várias ordens se reagrupam por 
sua vez de três em três e cada grupo é denominado classe. 
Tem-se assim a classe das unidades simples (que com­
preende as unidades simples, dezenas e centenas), a classe
dos milhares, a classe dos milhões, etc. 

TERCEIRA REGRA: Para se escrever um número superior a nove, 
conhecidas as unidades de cada ordem, escrevem-se de modo 

· que figurem, a partir da direita, em primeiro lugar as

(*) Tendo sido divulgados pelos drabca os s(mbolos emprel(lldos nn representação 
dtlsses algarismos, costuma-se usar a designação ard/nco quando nos •referimos n Oles. 
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unidades sim,ples, a seguir as dezenas, depois as centenas, 
e assim por diante. Caso o número não contenha unidades 
de uma determinada ordem, escreve-se no lugar correspon­
dente das mesmas o algarismo zero. 

O principio fundamental da numeração escrita no sistemade numeração decimal é: 
Todo algarismo (nrfibico) escrito à esquerda de 
outro representa unidades de::; vêzes maiores <JUC 

as dêsse outro. 

Cada algarismo significativo de um número tem doisvalores: o valor absoluto; que é o valor atribuído ao algarismoisolado do número; e, o valor relativo, que é o valor recebidopelo algarismo de acôrdo com o lugar que ocupa no número.Exemplo: 
Representar, no sistema de numeração decimal, o númeroque contenha 4 unidades de milhar, 6 centenas, nenhumadezena; 2 unidades simples. 
Segundo as regras estudadas, temos: 4 6 O 2, onde

2 - representa as unidades simples { valor valor 
absoluto: 2relativo: 2O representa as dezenas 

{ valor representa as centenas • · · · · • • • • valor absoluto: 6
relativo: 600
absoluto: 4 relativo: 4 000

6 

4 .d d d 'lh { valor representa as uni a es e mi ar valor 
Em nossa numeração falada o número 10 chama-se dez(*).
Outros nomes usados pa numeração falada, do sistema denumeração decimal,são: 
onze (ao invés de se dizer dez e um) 
doze (ao invés de se dizer dez e dois) e a ·seguir:.
treze, quatorze, quinze, dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove ·
vinte (ao invés de se dizer dois dez ou duas dezenas) ' 
trinta (ao invés de se dizer três dezenas), e a seguir. 
(•) Os n<tmeros de um a dez, que J)orlmri ser contados nos ded<l's, silo chamados dlqito,. 
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quarenta, cinqüenta, sessenta, setenta, oitenta, noventa; 
cem ou cento (ao invés de se dizer uma centena).
duzentos (ao invés de se dizer duas centenas), e a seguir:
trezentos, quatrocentos, quinhentos, seiscentos, setecentos, 

oitocentos e novecentos ;
mil (no lugar de se dizer uma unidade de milhar), e a- seguir dois mil, tr�s mil, etc. até mil mil que é substi­tuído pela palavra milhão;
bilhã�, trilhão, quatrilhão, . . . são os nomes seguintes,atnbuídos às classes que se seguem. 
O princípio fúndamental da numeração falada no sistema

decimal é:
Decompõe-se o número em grupo�e três alga­
rismos (se o número possuir mais d�rês algarismos) 
e, em seguida, a partir da es�erda Lt•SE cada
grupo acrescentando-lhe o NOME da classe a que

pert�n.ce: 
'./' 

A decomposição de um ·númeró em classes d� tr-ês alga­
rismos é feita com um pequeno intervalo entre os algarismos
que separam as classes, não se devendo usar qualquer sinalcomo o ponto ou a vírgula. Exemplos: 

85 307 que se lê: oitenta e cinco mil, trezentos e
sete (unidades).

9 666 201 que se lê: nove milhões, seiscentos e sessentae seis mil, duzentos e um (unidades). 
3 567 908 315 que se lê: três bilhões, quinhentos e sessenta

e sete milhões, novecentos e oito mil tre-zentos e quinze (unidades) (*). 
6. Numeração escrita romana. Um outro modo de

representar os números, hoje de emprêgo limitadíssimo (pagi­nação de !ivros, mostradores de relógios, etc.) é o ·que foi
(•) Nilo se deve c�nfundir o bilhão português que valo mil milhões com o bilh!lo 

espnnhol que vale um milbilo de milhões. Assim, no exemplo citado, o número 3 567 908 315 
seria lido como tr<!s mil e quinhentos e sessenta e sete milhões novecentos e oito mil e 
trezentos e quinze unidades. 11:ste modo do ler já é rcsoluç!lo nprovadn no III Congresso 
Brasileiro do Ensino da Matemática (Rio de Janeiro - Julho 1959) 
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introduzido pelos romanos. Os simbolos usados são letras 
maiúsculas do alfabeto latino. Valem, respectivamente: 

I (um); V (cinco); X (dez); L (cinqüenta); C (cem); 
D (quinhentos); M (mil). 

- 'As regras para se escrever (nesse sistema) são:
1.ª) As letras I, X, C e M podem ser repetidas no máximo

três vê'zes consecutivamente e são as únicas que se 
repetem. 

2.0) Se uma letra (ou mais) está escrita à direita de outra 
de maior ou igual valor, somam-se os seus valores 
e se fôr (com exceção de V, L, D, M) escrita à 
esquerda de outra de valor imediatamente superior, 
subtraem-se. 

3.0) Para aumentar o número mil vêzes o seu valor,
coloca-se um traço sôbre a letra, para aumentar 
um milhão de vêzes colocam-se dois traços e assim 
sucessi'vamen te. Exemplos: 

XX vale 20 IX vale 9 IVDVII vale 4 507 
CCC vale 300 XI vale 11 MCMLIX vale 1 959. 

7. Representação geométrica dos números. É de
muita conveniência associar a cada número um segmento de
reta. Para isso considera-se um segmento qualquer AB como
unidade para representar o número 1; o número 2 será repre­
sentado por um segmento CD, duplo da unidade AB; o 
número 3 por um segumento EF, triplo da unidade, e, assim 
por diante (fig. 1). 

C+----2---- ... o E------- -3---------F 
Fig. 1 

8. Representação literal dos números. Sempre é pos­
sível, para facilidade de cálculos futuros, usar simbolos que 
possam representar números quaisquer. Assim podemos repre­
sentar por a (ou qualquer outra letra) um número (1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7 ... ) , 

OnsERVAçii.o: No Apêndice encontrn-se l�iluras curiosas sôbre os números.

• 
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EXERClCIOS SOBRE NUMERAÇÃO 

1. Determinar os sucessivos dos números: 69; 8 000 000; 5 009 e 443 .
2. Escrever com os o.lgo.rismos arll.bicos, no sistema de numeração decimal,

os seguintes números: três mil e trinta; quatro milhões, duzentos
e cinqüenta e seis mil e t;rezentos e trinta e oito; três bilhões e uma 
unidade. 

3. Qual é o maior e o menor nómero que se pode escrever com os alga­
rismos 5, 3, 2 e 8, sem repetir nenhum algo.rismo? 

• 4. Quo.ntos nómeros da sucessão dos números inteiros estão compreen­
didos entre 13 e 39? 

• 5. Com os algarismos 7, 1 e 3, (sem repetí-los) escrever seis· números
dispostos em ordem decrescente. 

6. O que acontece com o valor relativo de 6, no número 639, quando
entre os algarismos da centena e o das dezenas se intercala um zero?

7. Representar geométricamente os números 3, 4 e 5.
• 8. Qual é o maior número de cinco algarismos significativos diferentes

que se pode escrever no sistema de numeração decimal? Qual 
o menor?

9. Quo.ndo é que trocando a ordem de todos os algarismos de um nó­
mero êste não muda de va.lor? 

10. Escrever cm algarismos romanos os números: 732, 1 409, 8 913, e
6 632 000. 

11. Escrever em algarismos ará.bicos: DCCCIX, XICXXVIII, IVCCCLX
e MMCCII.

12. Qual é o sucessivo do maior número de sete algarismos no sistema de
numeração decimal?

(NOTA: Ver outros exercícios sôbre numeração, que envolvem as
quatro operações fundamentais, no fim do livro, pág. 255)

RESPOSTAS:
1. 70; 8 000 001; 5 010 e 444.
2. 3 030; 4 256 338; 3 000 000 001.
3. 8 532 e 2 358.
4. 25.
5. 731, 713, 371, 317, 173 e 137.
6. Fica dez vêzes maior.
7. fig. 2. 
8. 98 765 e 12 345.
9. Quando os algarismos forem todos iguais_�ntre si.

10. DCCXXXII, MCDIX, VIIICMXIII e VIDCXXXII
11. 809, 11 128, 4 300 060 e 2 202.
12. 10 000 000 (9 999 999 + 1)

1-1-1-1
1---- --- -3---- -- --1 

1-1-1-1-1
1-----·---·- 4 ------------! 

1-1-1-1-1-1 
1-------------- 5 ---------------! 

Fig. 2 
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numeração 
Curiosidades históricas sabre 

. . . 

7 g e 9, 1mprôprmmente denominados 
a . Os algarismos 1, 2, 3, 4

_, 
5, 6, f�raOl inventados_ cêrca de 500 an?s 

drábi!=os, s1io de origem i11diana e 
O 

zero e com o sistema de numeraçao ep_ois de Cristo juntamente com ]os 4 5, 6, 7 e 8 têm sua origem das 
fecimal. Basta lembrar que os sfmbo 

dentes ao alfabeto indú. Todavia, 
f
etras iniciais das palavras corresPº11

Europa, a partir do século VIII d. C. oram os d b . d iram na ra es que os 111tro uz 
ta.varo os números servindo-se tam-

bé Os gregos e os romano� repr��=�etos. Assim, os gregos usavam as 
1 

m de letras dos respectivos ª etras minúsculas· · 
ês) . ô (quatro) . . . . . . . . . . X (dez)

O: (um) ; � (dois) ; Y (tr ' (li!·""' de/la) (11!-ee: capa)' 
{11!-ne: alfa) /J�nc: b6ta) (11!-ec: gama) 

. . . i\ ág. 28, usavam as letras maiúsculas: 
Os romanos, como Jti foi vis_

to 
C fcem) ; D (quinhentos) ; M (mil) I (um) ;  V (cinco) · X (dez) , ' 

. um dois, três, quatro, cinco, seis,
V:ejamos, agora, como escrevem�aioria dos povos civilizados: 

sete, oito, nove e zero (ou dez), ª 

I 

INOUS (ANO soo)

�- ç " z: e�? -� � 8
o 

, 

ARABES (ANO 900) 

1 V A 9 1 r , f. " 
•

ESPANHÓIS (ANO 1000)

1 & , l l:��\.)6 o

ITALIANOS (ANO 140o')

, 21.._9- q �7 a·· � o
11 EUROPEUS E OUTROS (A PARTIR DO SEC. XVI)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 O 

Observemos que o algarismo sete (7) nunca apareceu cortado (1)
como muitos costumam fazer. 
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Japoneses, Chineses(*): .:.. 

-, -, =, 

Como curiosidade vamos escrever o número três mil quinhentos e 
setenta e nove, da maneira como o fazem atualmente os diversos povos
civilizados: 

3 579 

:::: 
... 

n 
-t; 
:JL 

(Europeus, americano�, etc. . .... ) 
(Árabes) - NOTA: embora a escrita árabe seja feita da

direita para a esquerda os algârismos,
são escritos da esquerda para à direita,
sendo separados em grupos de três por
uma vírgula (invertida). 

(Japoneses) - NOTA: Os japoneses (chineses) escrevem os 
números de cima para baixo em co­
luna vertical e, modernamente, se­
param em grupos de três, mediante
um ponto ( .. ). 

Como exercício escrevam: mil novecentos e sessenta; trinta e oito; 
quatrocentos e quinze. Qual é o número escrito: T"\, 0 A 11 ?

Classes E,i;perirnentais - I�aboratório de Matemática 

Com relação à numeração seria útil mostrar aos jovens 
alunos da l." série ginasial a possibilidade de outros sistemas 
de numeração. A finalidade é propiciar um contacto com as 
primeiras idéias de grupo e de ordem que, sem dúvida, consti­
tuem tôda a base da matemática moderna. 

Já foi estudado o sistema de numeração decimal (base 10). 
Se em lugar de 10 tomarmos por base outro número qualquer, 
de 2 em diante (por ex.: 2, 3, 4, 5, ..... ) obteremos outros 
sistemas de numeração, denominados respectivamente, bindrio, 
terndrio, qualern-4rio, .... , para os �uais vale� princi�ios
semelhantes aos estabelecidos para o sistema decimal. Assun, 
por exemplo, no caso do _sistema ser quaterndrio (base 4), os
princípios seriam os segumtes: 

1) Quatro unidades de uma ordem formam uma unidade
de ordem imediatamente superior;.

\ •) Chineses com pequinwimos variações. 
e••) Atunlmente-ilo Jnp!I�, já _prevalece o uso dos caracteres de.algarismos nrábioop 

pnra o eistemn de numeração (1di!nt1co ao nosso) bem corno os carnctcrce latinos para n_s 
letras cm eubstituiçllo nos ideogramas japoneses que passariam a te r somente valor trnd1-
cional. (Informação do Ins�ituto de Cultura e Pesquisa Hokusai - 1959). 
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2) Todo algarismo escrito à esquerda de outro repre­
senta unidades quatro vêzes maiores que as represen­
tadas por aquele;

3) Com quatro algarismos (O, 1, 2, 3) são escritos todos
os números.

A iniciação de um Laboratório de M atemdtica, que veria 
despertar novo interêsse pelo conhecimento das ciências exatas, 
poderia ser feita através da contagem, em qualquer sistema 
de numeração, dos elementos de um grupo, respeitadas as 
ordens correspondentes a tal contagem. Provàvelmente esta­
riamos empregando processo semelhante ao que o homem 
primitivo usou para contar seus rebanhos ou os elementos 
de sua tribo. 

Vamos, pois, contar fazendo a seguinte "experiência": 
tomemos uma caixa (pode ser d,e papelão, madeira, . . . ou 
uma série de caixas de fósforos ligadas entre si) que conste 
de repartições iguais (conforme fig. a) e que chamaremos de 
"casas", na seguinte ordem, da direita para a esquerda: l." 
casa, 2.ª casa, 3." casa, 

FIG. ,. 

•-
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Suponhamos que possuímos um conjunto de feijões os 
quais desejamos contar no sistema de base quatro. Procedemos 
da seguinte maneira: Coloquemos os feijões, um a um, na 
l.0 casa da caixa, até o máximo de 4; ao colocarmos o quarto 
feijão na 1. º casa, retiramo-los a todos e colocamos apenas 
um feijão na "casa" imediatamente à esquerda (2." casa). 
Para não fazer confusão é preferivel colocar um grão maior 
na 2.n cása (um grão de milho, por ex.), a fim de melhor carac­
terizar que agora são unidades de ordem imediatamente 
superior. Para representar que a 1.0 casa (ou qualquer outra) 
não possui nenhum elemento, isto é, que representa um con­
junto "vazio" de elementos, usaremos o simbolo O (zero). 
Nestas condições, as duas representações (fig. a) se equivalem: 
e se tivéssemos contando somente 4 feijões o número que 
no sistema de base 4, representaria êste fato seria: 

'
I 

10 (lê-se "um-zero" e não "dez" que é leitura para o 
sistema decimal) 

Caso tenhamos n;iais feijões para contar continuamos a 
proceder da mesma maneira, isto é, colocamos feijões outra 
vez na 1,n casa até o máximo de 4, quando então os retiramos 
para colocar mais um grão de milho na 2." casa. E assim faze­
mos sucessivamente até que a 2.n casa tenha atingido também 
um máximo de 4 grãos de milho. Neste instante os retirare­
mos da 2." casa para colocar apenas um "grão de bico" (ou 
outro qualquer, de preferência maior que o de milho) na 
casa seguinte, ou seja, a 3." casa. Caso tenhamos ainda feijões 
para contar (sempre no sistema de base 4) procederemos de 
modo análogo. 

O grupo de feijões (fig. b, que são 39 no sistema decimal), 
contado no sistema quaterndrio dá, com o método ensinado(*) 
o número 213 (lê-se "dois-um-três", ou um outro nome que
se queira convencionar)

Cada aluno, portanto, pode "fabricar" a sua caixinha 
de numeração, para o Laboratório de Matemática que se 

(•) Método que está sendo usado na Clasac experimental (I.• Série Ginasial, do Prof. 
Scipione Di Picrro Netto) do Colégio do Aplicação da Faculdade de Filosofia, da Univer­
sidade de São 1a'aulo). 
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inicia, e aplicá-la na contagem dos elementos de qualquer 
grupo. Como exemplo de aplicação sugerimos que cada 
aluno conte, com a sua caixinha de numeração, os colegas 
de sua classe, nos diversos sistemas de numeração que 
achar conveniente. 

§ 2. Operações fundamentais com os números 
inteiros. 

ADIÇÃO . 

1. Definição. Adição é a operação que tem por fim reunir 
em um só número t6das as unidades de dois ou ma,is números 
dados. · 

O resultado da operação chama-se soma ou total e os 
números que se somam, parcelas ou têrmos. A indicação da 
adição é feita com o sinal + que se lê: mais. Exemplos: 

3 + 5 + 2 = 10 (soma ou total) . 
(parcelas) 

a+ b + c = s (onde a, b e c representam números 
quaisquer e s a soma dêles.) 

2. Propriedades. 1.•) UNIFORME. - A adição conduz 
sempre a ·um só resultado. Exemplo: 

4 + 9 apresenta só um resultado que é 13. 

Operações fund ameritais )5 

2.") COMUTATIVA. - A ordem das parcelas não altera a 
soma. Exemplos: 

5 +3= 3 +5 
6+8 +1= 8 + 6 +1=1+8+6 

e de um modo geral: 

a +b+ c= b+c+a =c +a+b 

3.") AssocIATIVA. - A soma de vdrios números não se 
altera se se substituem algumas de suas parcelas . 'p la sua soma 
efetuada. ~ 

Os sinais empregados para. as associaç~s das parcelas 
de uma adição são: · 

( ) 
[ ] 

{ } 

"'., 
denominado pàfêntese. ... 
denominado· colchete. 

denominado chave. 

Exemplos: 8 +.3 + 5 = (8+3) + 5 = 11 + 5 

13 + 5 + 2 + 7 = (13+5) + (2+7) = 18 + 9 

e de um modo geral: a+ b + e = (a+b) + c 

4.0
) DrnsocIATIVA. - Em t6da soma pode-se substituir 

uma parcela por outras cuja soma seja igual a ela. Esta 
propriedade é de sentido contrário da anterior. Exemplos: 

9 + 3 + 8 = (5+4) + 3 + 8 
(a+b) + c .= a+ b + c 

OBSERVAÇÕES: 

1.• ) Os par_ênteses são colo~dos numa adição graças à propriedade 
associativa e retirados pela propriedade dissociativa. 

2.•) O zero como parcela não altera a soma e por isso pode ser 
retirado. Exemplo: 

20+7+0+3=20+7+3 
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3 Cálculo mental. :f: o que permite efetuar as opera­
• 01 necessidade de se escrever. No caso da adição usam-se

��e�;�priedades estuda.das. Exemplo: 
Efetuar a soma: 315 + 23
Pela propriedade dissocia.tiva, calcula-se mentalmente pela

decomposição:

ou
ou
isto é

310 + 5 + 20 + 3
310 + 20 + 5 + 3 (propriedade comutativa)
330 + 8 (propriedade associativa)
338

4. Regra prática para efetuar a adição. Para somar
diversos números inteiros, escrevem-se uns em baixo dos
outros, de modo que fiquem dispostos em colunas os _alga­
rismos de mesma ordem; somam-se em seguida os algarismos
da última coluna, à direita, escrevendo-se em baixo desta
coluna o algarismo que representa as unidades simples _desta
soma e as dezenas, caso existam, somam-se com os algarismos
da coluna das dezenas. Procede-sé da mesma forma até à
última coluna à esquerda quando se obtém o resultado total.
Exemplo:

Efetuar a soma:
3 415 + 817 + 28 012

Disposição do cálculo. 3 415
817 +

28 012
32 244

5. Prova. Consiste em verificar a possível exatidão da
operação. A prova da adição está baseada na propriedade
comutativa, por meio da qual se refaz a operação, depois de
se ter trocado a ordem das parcelas (na prática isto equivale

� 
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a fazer a adição debaixo para cima.). Se a adição estiver certa.,
deve-se encontrar o mesmo resulta.do. Exemplo:

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 
7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

1 024
20 132 +

89 

21 245

89 

20 132 +
1 024

21 245

EXERCtcros SOBRE A ADIÇÃO 

Aplicar as três primeiras propriedades da adição na soma: 218+34+ 13. 
Usando a propriedade comutativa, de quantos modos se pode somar 

os números x, y e z 'I 
O que acontece a uma adição de três parcelas quando se soma 2 à 

primeira parcela, 3 à segunda e 4 à terceira? 
Somando-se um certo número a um outro obtém-se como soma êsse 

outro. Qual foi o número somado? 
Dada uma adição de <:_inco parcelas, de quanto aumiinta a soma 

acrescentando-se 6 a cada parcela? 
Calcular a soma dos cinco primeiros números sucessivos de 18. 
De quanto aumenta uma soma de três números adicionando-se 5 

aos algarismos das unidades e 4 aos algarismos das dezenas de cada 
parcela? 

Calcular a soma de quatro números, sabendo-se que o primeiro é 13 
e os seguintes valem o dôbro do antreior. 

Um homem aos 28 anos torna-se pai. Quantos anos terá o pai quando 
o seu filho tiver 31? 

Qual é o número que tem 483 unidades a mais do que o número 26? 
Uma loja foi adquirida por Cr$ 380 000,00. Gastou-se em consertos 

CrS 36 000 00 e a loja foi revendida com um lucro de Cr$ 52 000,00. 
Por quant� foi vendida a loja? 

Quantos dias existem entre 10 de março e 15 de junho, inclusive os 
dias extremos ? 

Sabendo-se que foram lançados em: 1957 - 2 satélites artificiais, 
com o pêso total c!e 591,900 kg; 1958 - 5 satélites artificiais com 
o pêso total de 4 019,400 kg e 1 foguete de sondagem lunar; 1959
- 1 foguete de sondagem extra lunar e 2 planetas artificiais (sistema
solar) pergunta-se o total de astros artiflciaisis lançados de 1957 a
1959 'e o pêso total dos satélites artificiais.

Tenho dois colegas que possuem, cada um dêles, um rádio de _Pilhas 
de 6 "transistores". Eu possúo um rádio de pilhas, com fallIB de 
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ondas curtas, que possui um "transistor" a maia que o de meus 
c0legas. Qual o total de "transístores" de nossos· rádios? 

15. Na cadeira de Matemática de minha classe experimental somos obri­
gados a entregar, cada um, 2 trabalhos escritos na primeira semana;
3 na segunda semana e assim sucessivamente até terminar o mêl!. 
Quantos trabalhos escritos precisarei entregar em dois meses? 

RESPOSTAS: 

t. Uniforme: 218 + 34 + 13 = 265 (resultado ónico);
Comutativa: ,218-f,34+13 =34+13+218 = 13+218+34= 13+34+
+218 etc ...

A&!ociativa: 218+34+ 13 = (218+34)+ 13

2. 6 modos. 9. 59 anos.

3. Aumenta de 9. 10. 509
4. O (zero) 11. CrS 468 000,00

5. Aumenta de 30 12. 98 dias.

6. 105 13. 9 astros art. (não se contam

7. 135 os foguetes); 4 611,300 kg

8. 195 14. 13

15. 28

SUBTRAÇÃO 

1. Definição. Chama-se dij erença de dois números,
dados numa certa ordem, um terceiro niimero que, somado ao 
segundo, dá para resultado o primeiro. 

O primeiro número chama-se minuendo, o segundo sub­
traendo, e a operação que permite encontrar a diferença dos
dois, subtração; e é inversa da adição.

O minuendo e o subtraendo dizem-se também termos da 

subtração, e a diferença também é chamada resto ou excesso. 
A subtração é indicada com o sinal - que se lê: menos. 
Exemplos: 

8 - 5 = 3 pois 3 + 5 = 8 
a - b = c quando c + b = a

2. Condição de possibilidade. Como o minuendo é a

soma do subtraendo com a diferença, segue-se que o minuendo
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deve ser maior oú jgual ao subtraendo. Logo: a subtração de 
dois números só é possível se o minuendo J ôr igual ou maior que 
o subtraendo.

3. Propriedades. 1.") UNIFORME. A subtração conduz a
um único resultado. 

2.") Somando, ou _subtraindo, um mesmo número aos 
tbmos de uma subtraçõ.n, a dijere1J,ça não se altera. Exemplo: 

Seja a diferença: 15 - 8 = 7 

Somando 4 aos seus dois têrmos, teremos: 

(15+4) - (8+4) = 19 - 12 = 7 

ou subtraindo 5 aos dois têrmos: 

(15 - 5) - (8 - 5) = 10 - 3 = 7 

Em ambos os casos, notamos que a diferença não se alterou 

3.0) A subtração não é comutativa. Exemplo: 

7-4 � 4-7

ÜBSERVAÇÕES: 

1.•) Se o minuendo fôr igual ao subtraendo a düerença é zero. Exemplo: 

6-6 = O 

2. ª) Se o subtraendo f ôr zero, a diferença é igual ao minuendo. Exemplo: 

8-0 = 8 

4. Regra prática para efetuar a subtração. Para
efetuar a subtração de dois números, escreve-se o subtraendo 
por baixo do minuendo, de modo que fiquem dispostos em 
colunas os algarismos de mesma ordem. Em seguida subtrai-se 
de cada algarismo do minuendo, a partir da direita, o algarismo 
correspondente do subtraendo. Se o algarismo do minuendo 
fôr menor que o do subtraendo tomamos uma unidade de ordem 
imediatamente superior e juntamô-la ao algarismo da ordem 
em questão, podendo assim continuar a operação. Exemplo: 
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Efetuar a subtração: 

Disposição do 
8 563 
3 928 
4 635 

8 563 - 3 928 
cálculo : Operações : 

13 - 8 = 5 (tomando 1 de 6 que se reduz 
a 5), logo 5 - 2 = 3 

15 - 9 = 6 (tomando 1 de 8 que se reduz 
a 7), logo 7 - 3 = 4 

e o resultado será: 4 635 

5. Prova. É feita somando-se o resto ao subtraendo.
Se a operação estiver certa, deve-se obter o minuendo. 

6. Complemento aritmético de um número. APLI­

CAÇÃO. Chama-se complemento aritmético de um dado número à 
diferença entre a unidade de ordem decimal imediatamente 
superior a êsse número e o número dado. Exemplos: 
O complemento aritmético de: 3 é 7 (10 - 3 = 7) 
O complemento aritm.ético de: 49 é 51 (100 - 49 = 51) 
O complemento aritmético de: 694 é 306 (1 000 - 694 = 306) 

Para se obter o complemento aritmético de um número, 
basta subtrair, a partir da esquerda, todos os algarismos de 9 
com exceção do último significativo que se subtrai de 10. 
Exemplo: 

Determinar o complemento a.ri tmético de 4 217. 
9 9 9 10 
4 2 1 7 

5 7 8 3 

Dada a facilidade da operação, essa subtração � sempre 
feita mentalmente. O complemento aritmético de 4 217 é 5 783. 

O conhecimento do complemento aritmético de um número 
traz a seguinte aplicação no c-álculo (*): pode-se .efetuar a sub­
tração de dois números, dados numa certa ordem, somando-se o 
primeiro dos números com o complemento aritmético do segundo, 

(*) Na Matemática, os primeiras operações, eram efetuadas com pequenas pedras 
que, em latim, denominavam-se cdlculi. Dai o nome cdlculo que se emprega atualmente. 
Q8 médicos chamam cdlculoa a cortas pedras que se encontram om organismos enfermos. 
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e, subtraindo . d . .t ·z · ra determina 
_ -se do total a unidade ec1,1nal. q·ue se uti izou pa 

Çao dêsse complemento. Exemplos: 
1 · Efetuar a diferença: 392 - 287

392 
- 287 ou +

A diferença é igual a 105.
2· Efetuar a diferença:

392 
713 (complemento de 287) 

1105 

4 317 - 2 935 
Temos: 4317

+ 7065 (complemento de 2935)
11382

A diferença é igual a 1382.

EXPRESSÕES ARITMÉTICAS

Defini�ão. Expressão aritmética é um conjunto de nú­
meros reunidos entre si por sinais de operações.

O cálculo de uma expressão aritmética, que envolve adiçõese subtrações, é feito efetuando-se as várias operações na ordem
em que são ihdicadas, (desde que a subtração seja possível), 
?ev_endo-se notar que são feitas primeiramente as operações 
indicadas entreparênteses, em seguida as operações indicadas 
entre colchetes, depois as indicadas entre chaves e assim por 
diante. Exemplos: 

1. Calcular o valor da expressão aritmética:
35 - [4+(5 - 3)) 

Temos: 35 - [4+2] = 
- 35 - 6 =

29.

(efetuando-se 5 - 3 = 2). 
(efetuando-se 4+2 = 6). 
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2. Calcular o valor da expressão aritmética.:

86 ·- { 26 - [8 - (2+5)]} 
Temos: 

86-{26-[8-7]} 
= 86 - { 26 -l} = 

= 86-25 = 

= 61. 

7) 
(efetuando-se 2+5 = l) 
(efetuando-se 8 - 7 = 

) d 26 1 = 25 
(efetua.o o-se -

3 Calcular o valor da expressão aritmética:

. 53-{[48+(7-3)] - [(27-2)-(7+8+10)])

Temos: 
53 -{[48+4] - [25 -25]) = 

= 53 -{ 52 -O ) = 

= 53 -52 = 
= 1. 245) 

· r· do livro paig. 
(NOTA: Ver outras expressões numéricas no 1m ' 

EXERC1CIOS SOBRE ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO

1. Que número representam as expressõe
� 

l.º) a - b se a = 40 e b = 1 
b 12 e = 8 e d "' 5

2.º) a - [(b + e) + d) se a .. 52. .. 4' n ;., 3 e p = 10
8·º) [m + (n + p)] - [(p + m) - n] sem = ' ' 

ro . 
ões ue se seguem colocar no luga� das le,tras úm núme 

2. Na
�i5

u:J�
ª� res�ltado indicado seja verdadeiro: 

º) - 325 = 154 8.º) 0 =- Y - 32 
1. ª •) 5 = 12 - 52.0) 10 001 - z - 839 4. z -

Calcular o valor das seguintes expressões aritméticas:

1.0) (12 + 3) - (4- + 8) 
2.•) 14 + (8 - [(48 - 3) - (38 + 1 + 5)1} - 1

3.•) (213 - [(14 + 7) - lll - 3)]) - ((8 + 5) - [6 - (lO -
3 

�
))} 

Q I é O número que somado com 1 836 resulta 18 001 00 

:·. E: que ano completou 82 anos urna pessoa que tem 75 anos atualmente

(1960) 7 
C • 70 00 Q anto 

Se Antônio der a Joil.o CrS 28,00, ambos ficam com r., , · 
u 

6. 7 tinha cada um 

-------º�P'.__e_r_a..:.ç_o_-_e_s_.:..f_u_n_d_a_m __ e _n_t _a_i_s ______ 4_3

'l. Se Pedro der a Rubens CrS 50,00, ambos fiC';'m com a mesma quantia.
Se Rubens der a Pedro CrS 50,00 acaba ficando sem nada. Quanto 
possuía cada um? 8· Devo-se repartir Cr$ 14 030 00 por três pessoas. A primeira recebe
CrS 4 315,00, a segunda r�cebe CrS 2 400,00 mais que a primeira.
Quanto deve receber a terceira? 

9· Ern uma adição se subtrai 8 de duas parcelas e se soma 5 a uma outra
parcela. Que alteração sofre a adição?

10. Exprimir por meio de símbolos os dois primeiros nómeros inteiros
sucessivos de um nt1mero inteiro quaquer a. Qual é a diferença
entre êlcs?

11. 

12. 

Que alteração sofre o ruto de uma subtração quando se somam 15
unidades ao minuendo?

13. 

Qual a diferença entre o maior número e o menor nõmero escritos com
3 algarismos arábicos?

O satélite artificial "Sputnik" pesou 83,600 kg e atingiu a altura
máximn de 900 km, enquanto que o satélite artificial "Explorer I" 
pesou 13,800 kg e atingiu a altura máxima de 2 415,800 km. Quais 
as diferenças entre os pesos dêsses satélites e entre as altitudes 
máximas atingidas 7 

14. Determinar os complementos aritméticos respectivos dos nt1meros:
12, 317, 683, 1 813 e 25 400.

15. Efetuar as seguintes subtrações, aplicando os complementos:
l.•) 2 312 - 987; 2.•) 45 568 - 32 700.

RESPO&TAS:
1. 1.0) 28; 2.0) 27; 3.0) 6 
2. l.•) a = 480; 2.0) z = 9 162; 
3. 1.0) 3; 2.0) 20; 3.0) 192 
4. 17 999 167

3.0) y - 32; 

5. 1017
6. Antônio CrS 98,00 e João CrS 42,00.
7. Pedro CrS 150,00 e Rubens CrS 50,00.
8. Cr$ 3 000,00.
9. Diminui de 11.

10. a + 1 e a + 2. A diferença entre êles é 1.
11. Aumenta 15 unidades.
12. 809
13. 69,800 kg e 1 515,800 km.
14. 88; 683; 317; 8 187; 74 600.
15. l.•) 1 325; 2.•) 12 868. 

4.0) X ""' 12 
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MULTIPLICAÇÃO 

I. Multiplicar é somar parcelas iguais. Seja por exemplo:
4 + 4 + 4 = 12 

Nessa adição a parcela que se repete ou multiplica (4) é
chamada multiplicando, o número de vêzes que aparece (3) 
é chamado multiplicador ·e o resultado produto (12 no exemplo). 

2. Definição. Multiplicação é a operaçã_o que tem por fim,
dados dois números, um chamado multiplicando e outro multipli­
cador, formar um terceiro somando o primeiro tantas vêzes quantas 
forem as unidades do segundo. 

A multiplicação é indicada com o sinal X que se coloc� 
entre os dois números, que se dizem fatóres, e se lê: multi­
plicado por. Exemplo: 

4 X 3 que se lê: "quatro multiplicado por três"• 
Costuma-se, também, indicar a multiplicação d� dois 

números por um ponto colocado entre os fatôres. Assim, no 
exemplo acima, temos: 4 . 3. 

3. Observações: l.ª) Quando o multiplicando é O 0 

produto é nulo. Exemplo: 
O X 5 = O, pois O + O + O + O + O = O 

2.") Quando o multiplicando é 1 o produto é igual ao 
multiplicador. Exemplo: · 

1 X 4 = 4, pois 1 + 1 + 1 + 1 = 4 

4. Propriedades. 'l.ª) UNIFORME. A multiplicação con­
duz a um só resultado. 

2.") COMUTATIVA. A �rdem dos fatóres não altera o produto. 
De fato: 4 X 3 = 12 e 3 X 4 = 12 

e portanto, sendo iguais os dois resultados, temos: 
4X3=3X4 
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NoTA: Em virtude dos números 1 e O não terem sentido como multi-
pl · · · d " " ou "zero tcadores pois não podemos repetir o mult1phcan o uma vez 
Vez", us�remo� a propriedade comutativa para justificar ª C<?nvenf.º 
q�e atribui a êsses produtos, respectivamente, o valor do próprio mu ti­
Phcando e zero. Assim, por exemplo:

4Xl=lX4=4 
5XO=OX5=0 

3.ª) DISTRIBUTIVA EM RELAÇÃO À SOMA E À DIFERENÇA.Para multiplicar uma soma ou uma diferença indicada, por umnúmero, multiplica-se cada 'uma de suas parcelas ou têrmos porêsse númer.o, e em seguida somam-se, ou subtraem-se, os resul­tados. Exemplos:
1) (4+5) X 3 = 4 X 3 + 5 X 3
2) (7 - 4) X 5 = 7 X 5 - 4 X 5

. . Esta propriedade é chamada distributiva porque o mul­tiphcador se distribui por todos os têrmos.

. : 4.ª) Para multiplicar uma soma por outra, pode-s� mul­tiplicar cada parcela da primeira, respectivamente, pelas parcelasda segunda e somar os produtos obtidos. Exemplo:
(6+3) X (2+5) = 6 X 2 + 6 >.< 5 + 3 X 2 + 3 X 5 
NOTA: Anàlogamente se poderá dizer da multiplicação de umasoma por uma diferença e de uma diferença por uma diferença,

5. Regras práticas para se efetuar a multiplicação.
. l.") A multiplica_ção de dois números de um só algarismoé feita de memória. Os resultados destas multiplicações encon­tram-se na Tábua de multiplicar de Pitágoras (fig. 3).
2.") A multiplicação de um número ·q_ualquer por umoutro de um só algarismo é feita multiplicando-se o valorabso_luto d�ss� algarismo pelo de cada algarismo da.quele, ap_artir da direita. De cada produto parcial escreve-se o alga­rismo das unidades enquanto que as dezenas se juntam aoproduto parcial sucessivo. O último produto obtido escreve-sepor completo. 
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1 2 3 

2 4 6 

3 6 9 

4 8 12 

5 10 15 

6 12 18 

7 14 21 

8 16 24 

9 18 27 

Disposição prática : 

4 

8 

12 

16 

20 

24 

28 

32 

36 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 

45 

Fig. 3 

8 329 
X 7 

58 303 

6 7 8 9 

12 14 16 18 

18 21 24 27 

24 28 32 36 

30 35 40 45 

36 42 48 54 

42 49 56 63 

48 56 64 72 

54 63 72 81 

3.•) A multiplicação de um número por 10, 100, 1 000, etc. 
é feita escrevendo-se à sua direita 1, 2, 3, etc. zeros. Exemplos: 

5 X 10 = 50 
5 X 100 = 500 
5 X 1 000 = 5 000 

4.ª) A multiplicação de um número por outro represen­
tado por um algarismo acompanhado de zeros é feita multi­
plicando-se o número pelo valor absoluto do algarismo e 
escrevendo-se os zeros à direita do resultado. 
Exemplo: 

218 X 400 = 87 200 (218 X 4 e colocam-se dois zeros) 
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5.") A multiplicação de dois números quaisquer é feita 
multiplicando-se um dêles pelo valor absoluto de cada alga­
rismo do outro, a partir da direita, (de acôrdo com a segunda 
regra) e dispondo-se os vários· produtos parciais em colunas 
de modo que cada algarismo das unidades dêsses produtos 
parciais esteja debaixo do algarismo das dezenas do produto 
precedente. Em seguida somam-se os resultados dos vá.rios 
produtos parciais obtidos. 

Disposição prática : 56 387 
X 158 

451 096 .._ 
2 819 35 ,.,,;: 
5 638 7 
89 09146 

6. Prova. A prova da multiplicação é feita refazendo-se
a operação depois de trocada a ordem dos fatôres. Pela pro­
priedade comutativa, deve-se encontrar o mesmo resultado se 
a operação estiver certa. 

7. Produto de vários fatôres. Dados vários números
reunidos ei:itre si pelos sinais de multiplicação, chama-se pro­
duto

_ 
de �drios jatôres o resultado que se obtém multiplicando-se 

o prm!-eiro fator pelo segundo, o resultado pelo terceiro e assim
por dmnte. Exemplo:

5 X 3 X 2 X 6 = 15 X 2 X 6 = 30 X 6 = 180
. Num produto de vários fatôres, temos as seguintes pro-priedades : 

1.") A ordem com que_ os fatôres figuram no produto .QáOaltera o resultado. (Propnedade comutativa) Exemplo:
8X3X5X7=5X3X8X7=7X5X3X8
2.0) Pode-se substituir dois ou mais fatôres pelo seu pro­

duto. (Propriedade associativa). Exemplo: 
3 X 5 X 4 X 7 = 3 X 20 X 7 

l
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3.") Se um dos fatôres é zero, o produto será nulo. 
(Propriedade do anulamento). Exemplo: 

7X5 X OX8= 0 
De fato: 

7 X 5 X O X 8 = 35 X O X 8 = O X 8 = O 
4.0) Se um dos fatôres é 1, pode-se desprezá-lo no pro­

duto. Exemplo: 
8X5 X 1 X4=8X5X 4 

8. Múltiplos de um número. Chama-se múltiplo de um
número o produto dêste número por outro número inteiro 
qualquer. Exemplo: 

5 X 4 = 20 e portanto 20 é múltiplo de 5 (ou de 4). 
Todos os múltiplos de um número são obtidos multipli­

cando-o pelos números que constituem � sucessão dos números 
inteiros. Assim, por exemplo, os múltiplos de 5 são: _ 

5 X O = O; 5 X 1 = 5; 5 X 2 = 10; 5 X 3 = 15; 
.... -e de um modo geral 5X m, onde m é um número inteiro 

' qualquer. Dessa forma, é fácil ver, que qualquer número tem 
uma infinidade de múltiplos. 

Os múltiplos de 2: 
2 X O = O; 2 X 1 = 2; 2 X 2 = 4; 2 X 3 = 6; . . . . . e 

de um modo geral 2 X m,. são chamados pares, e os demais
múltiplos que, necessàriamente terminam em: 

1, 3, 5, 7 e 9 
são denominados impares.

Observando.:se que cada um dos números ímpares é o 
sucessivo de um número par na sucessão dos números inteiros,
conclui-se que a forma geral dos números ímpares é 2 X m+ 1.

Notamos ainda q.ue: 
1.º) O zero é múlt�plo de todos os números.

De f_ato: O é múltiplo de 2 (2X0=0). 
O é múltiplo de 3 (3XO= O). 
etc. 
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2.0) Todo número é múltiplo de si próprio e ,da unidade.

De fato: 2 é múltiplo de 2 (2X1=2). 
2 é múltiplo de 1 (2Xl=2). 
etc. 

9. Expressões aritméticas contendo adições, subtra­
ções e multiplicações, O cálculo dessas expressões é feito 
efetuando-se, primeiramente, as multiplicações depois as aâi-
ções e subtrações. 

' 

Assim, na expressão: 

4 + 7X3 

ef_et�a-se pri�eiramen te a mui tiplicação ( 7  X 3 = 21), e, em 
seguida, a adição (4+21 =25). 

Logo: 4 + 7 X 3 = 25 

. 
No caso da expressão çonter operações indicadas entre 

pa1ênteses,_ c�lchetes ou chaves, efetuam-se inicialmente, as
operaçõ�s md1cadas nos parênteses mais internos, em seguida 
as contidas entre colchetes e depois as que estiverem entre 
chaves. Exemplos: 

1) Ca�cular o valor da expressão:

5 X (8+3) + 4 X 2 
Temos: 5 X 11 + 8 = 

=55 + 8 = 
=63 

2) Calcular o valor da expressão:

51- [(7-3)X4+5X(4+3)]

Temos: 51-[4X4+5X7) =
= 5 1  -[16+35) = 
=51-51 = '

= O. 
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3) Calcular o valor da expressão:

Temos: 

18-[ 6 + [9X(5 -2),-(10 -3)X3]}

18 -[ 6 + (9 X3 -7 X3]} = 
= 18 -[ 6 + (27 -21]} 
= 18 -['6 + 6) =

= 18 -12 = 
=6. 

4) Calcular •O valor da expressão:

26 + 5 X [14+7X(8-2X3) -(3+5 -2) X4J

Temos: 26 + 5 X [14+7X(8 -6) -(8 -2)X4] 
=26 + 5 X [14+7X2 -6X4] = 
=26 + 5 X [14+14-24] 
= 26 + 5 X (28 -24] =
=26 + 5 X 4 = 
=26 + 20 = 
=46. 

EXERCf CIOS SOBRE ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO 
E MULTIPLI CAÇÃO 

1. Aplicando as propriedades da multiplicação, efetuar,
multiplicações: 

mentalmente, as 

1.•) 150 X 40 
· 2.•) 20 X 32 000 

3.•) 9 X 2 X 5 X 7 
4.•) 12 X 50 X 2 

2. Aplicar a propriedade distributiva no cáculo das seguintes expressões:
1.•) (18 + 3) X 7 3.•) (9 + 6) X (3 + 2) 
2.•) ( 1 + 11 -6) •x 5 4.•) (2 + a + 5) x (4 + 2 + I) 

3. Calcular o valor das seguintes expressões:
l.•) (25 - 3 X 8) + 5 X 2 
2.•) 36 + 3 X (15 + 7 X (3 + 2)-12 X (0-7)) + 4 X (6+1X4) 
3.•) (26 - 3 X 7) X [14 + 3 X (12 - 3 X 3) - 4 X 2) -4 X 

(12 - 2 X 6) 
4.•) 5 + 3 X ( 11 + 6 X (11 + 4 X (8-3)) -2 X (7 -5)} -7 X 2 
6.•) (8 + 5 X 3) X ( 103 + 5 X (37-3 X (5 + 4))-53 X (7 -3 X 2)} 
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4. Num produto de dois fatôres um dêles é 12. Aumentando-se o outro
fator de 6 unidades, que alteração sofre o produto?

5. A soma de dois números é 15. Multiplicando-se êsses números por 4,
o que acontece a essa soma?

6. Num produto de vários fatôres multiplicando-se um dêles por 3 e
outro por 5, por quanto vem multiplicado o produto?

7. Qual é o número que se eleve somar a 69 para se ter 10 vêzes o valor
de 69?

8. Quantos segundos tem um ano, sabendo-se que um ano tem 365 dias,
o dia tem 24 horas, a horas tem 60 minutos e o minuto 60 segundos?

/4'\ Um comerciante comprou 85 metros de fazenda a CrS 48,00 o metro .• 
r....,:;; Revende 30 metros dessa fazenda ao preço de CrS 62,00 o metro e 

o restante a CrS 65,00 o metro. Quanto ganhou o comerciante nesse
negócio? • 1

10. Cai um raio e depois de 6 segundos ouve-se o estrondo. A que distância
caiu o raio, sabendo-se que o som percorre 340 metros por segundo'?

11. Tem o mesmo número de letras uma página de 38 linhas de 60 letras
cada linha e outra de 60 linhas de 38 letras cada linha? Por quê?

12. Um recipiente tem a capacidade de 10 000 litros. Uma torneira despeja
30 litros de água por minuto e uma outra 28 litros. Pergunta-se
quantos litros de água faltam para encher êsse reservatório, se a 
primr.ira tornei rã ficou aberta 120 minutos e a segunda 150? 

13. Sendo a . b = 60 e usando a propriedade associativa, dar o· resultado
do produto: (3a)b

14. Qual é a distância (em km) que separa a Terra ao Sol, sabendo-se
que um mio de luz proveniente do Sol leva cêrca de 8 minutos e
20 segundos para atingir o nosso planeta e que a luz percorre 
300 000 km por segundo? 

15. 11,2 km por segundo é a velocidade com que um foguete escapa da
ação da gravidade terrestre tornando-se cósmico. Depois· de 20
minutos com essa velocidade a que distfincia encontra-se da Terra 
tal foguete? · 

RESPOSTAS: 

2. 1.•) 18X7+3X7; 2.•) 7X5+11 X5-6X5; 3.•) 9X3+9X2+6X3+6X2;
4.•) 2X4+2x2+2x 1+3 X4+3X2+3X 1 +5 X4+5X2+5 XI.

3. 1.•> 11; 2.•> 150; 3.•) fiO; 4.•) 570; 5.•) 2 300.
4. Aumenta de 6 X 12 = 72.
5. Passa a valer 60.
6. Por 15.
7. 621. 

� 8. 31 536 000 segundos. 
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9. CrS 1 355,00.
lO. 2 040 metros.
ll. Sim. Porque 38X60""60X38·

- l2. 2 200 litros.
13. 180
14. 150 000 000 km
15. 13 440 km

1. Divisão exata. Definição. - Divisão exata é a ope­
ração que terri, por fim, dados dois nú�er?s , numa certa ordem
determinar O maior número que, multiplicado pelo segundo, dê
0 primeiro. A indicação çlessa operação é feita com os sinais : ou.'.que se lê: dividido por. O primeiro número chama-se _divi­
dendo, o segundo di.visor e o resultado da operação, quociente.Exemplo· · { 15 é o dividendo 15 : 3 = 5 pois 5 X 3 = 15 onde: 3 é o divisor. 5 é o quociente. 

Para a divisão exata, temos, portanto, a seguinte relação 
fundamental. 

dividendo = quociente 

. 2. Condições de possibilidade. 1.0) Sendo o dividendoigual ao produt'o do divisor pelo quociente, segue-se que o 
dividendo deve ser múltiplo do divisor; 2.•) O divisor deve ser maior que zero, em virtude de nã_o ter sentido dividir-se um número dado por O, pois, nãoexiste nenhum número (portanto quociente) que, multiplicado por O, reproduza o número dado. Assim, por exemplo: 7 : O= ? 
(impossível), pois, não existe número algum que multiplicado�or O dê 7. No ?aso de O : O, qualquer número, poderia figurar como quociente, em virtude de ser nulo o produto de qualquer número por zero. 
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ÜBSERVAÇÕES: 

1.•) Quando o dividendo é zero, o quociente será zero. Exemplo 

O : 5 = O pois O X 5 = O 

2.•) Quando o dividendo e o divisor são iguais entre si, o quociente 
será igual a 1. Exemplo: 

7 : 7 = 1 pois 1 X 7 = 7 

3.•) Quando o divisor é igual a 11 o quociente será igual ao dividendo. 
Exemplo: 

9 : 1 = 9 pois 9 X 1 = 9 

3. Propriedades da divisão exata. l.ª) UNIFORME. Istoé, a divisão conduz sempre a um único resultado.
2.ª) NÃo É COMUTATIVA. De fato, 15 : 3 = 5· trocandoo dividendo pelo divisor vemos 3 : 15, qu� não t�m sentidocom os números inteiros, pois, 3 não é múltiplo de 15. Logo:15 : 3 ;é 3 : 15 
3.") DISTRIBUTIVA. Para dividir uma soma ou diferença p�r um número, I;>Ode-se dividir cada_ um dos_ têrmos pelonumero, e, em seguida, somar ou subtrair os quocientes obtidos desde que cada um dêsses termos seja múltiplo do divisor'. Exemplos: (18+ 12+ 15) : 3 = 18 : 3 + 12 : 3 + 15 : 3 (42 - 14) : 7 = 42 : 7 - 14 : 7

4. Divisão aproximada. - No caso de se querer dividirpor exemplo, 53 por 6, observa-se que, não se encontra u� número inteiro que, multiplicado por 6, reproduza. 53 pois 
, ' 

8 X ü 48 
9 X 6 = 54 é menor g.ue 53 é maior que 53 

O número 8, que é o maior número que multiplicado por 6 não ultrapassa o dividendo 53, é denominado quociente 
aproximado a menos de uma unidade por falta, porque o êrro que se nomete, quando se toma o número 8 para quociente 
é menor que uma unidade. Temos, assim, a seguinte definição� 
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Divisão aproximada de un, nún�cro por ou Lro, 
dados numa certa ordem, é a operação que tem 
por fim determinar o maior n(amcro que, mul­
tiplicado pelo segundo, dê urn resultado menor 

que o prirneiro. 

Chama-se resto de uma divisão• aproximada a diferença 
entre o dividendo e o produto do divisor pelo quociente 
aproximado. 

A indicação dessa operação é feita: 
dividendo I divisor e o exemplo acima 

resto quociente 
53 � 

5 8 

onde: 

dividendo = quociente X divisor· + resto

1 53 = 8 X 6 + 5 1 
que é a relação fundamental entre o dividendo, divisor e resto 
para as divisões aproximadas.

Do estudo feito, observemos que: 
1.0) O resto de uma divisão aproximada é sempre menor que

o divisor.
2.0) O resto de uma divisão exata

39� 
4 7 

10 l2_ 
3 1 

é zero. Exemplos: 
24� 
O 3 

,. 

5. _Regras práticas para cálculo das divisões. Ln)
Lembrando a tábua de multiplicar de Pitágoras, pode-se 
fazer de memória as divisões em que o divisor tem um só
algar�s7:1-o e o quociente é menor que 10. Assim, por exemplo, 
na d1v1são de 30 por 4 o quociente é 7 e o resto 2, porque 
30 = 7 X 4 + 2. 

liol -
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2.n) Para dividir um número qualquer por outro, separa-se
no dividendo, a partir da esquerda, um número que contenha 
o divisor no mínimo uma vez, e, no máximo, nove vêzes. A

parte separada é o primeiro dividendo parcial. Divide-se êste
pelo divisor, obt�ndo-se o primeiro algarismo do quociente. A
seguir multiplica-se o valor absoluto dêsse algarismo pelo
divisor e subtrai-se o produto do primeiro dividendo parcial.
Ã direita do resto obtido escreve-se (ou se abaixa) o algarismo
seguinte do dividendo e obtém-se assim o segundo dividendo
parcial. Divide-se êste pelo divisor e encontra-se o segundo
algarismo do quociente que de novo se multiplica pelo divisor,
subtraindo-se a seguir o produto do segundo dividendo parcial.
Procede-se a seguir da mesma forma até baixar todos os
algarismos do dividendo: O último resto obtido é o resto
da divisã9. Exemplo:

Dividir 5 639 por 15. 
A disposição prática é a seguinte : 5 639 1�

4 5 375 (quociente) 
113 
1 05 
O 089 

75 
14 (resto) 

6. Prova. A prova da divisão é feita multiplicando-se o
quociente pelo divisor e somando-se êste produto com o resto. 
Se a operação estiver certa, deve-se encontrar o dividendo. 
Exemplo: 

Prova da divisão do exemplo acima: 
375 ·x 15 = 5 525 

5 625 + 14 = 5 639 (dividendo) 

7. Expressões aritméticas contendo as quatro -ope­
rações. O cálculo das expressões aritméticas contendo as 
quatro operações (adi"ção, .subtração, multiplicação e divisão) 
é feito obedecendo-se à seguinte ordem: 
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Em primeiro lugar as multiplicações e divisões, e, em 
seguida, as çzdições e subtrações, respeitando-se a ordem de se 
· iniciar com os parênteses mais internos, a seguir os colchetes
e depois as chaves, se os houver. Exemplo:

Calcula'r o valor das seguintes expressões: 

I.•) 54-3 X [(7+6: 2) -(4X3 -5)] 

Temos: 

54-3 X [(7+3) -(12 -5)]
=54 -3 X [10 -7] = 
=54-9 =
=45. 

2.•) [36 : 2X(3+3X5)] : {27 -[3+(8 - 4 2)]} 

[18X(3+15)] : {27 -[3+(8-2)]} =

=[18X18]: {27-[3+6]} =

=324 {27 -9J -
=324 : 18 =
=18. 

3.•) {[(8X4+3) ·: 7+(3+15: 5) X3]X2 - (19 -7) : 6J X 2+12 
{[(32+3) : 7+(3+3)X3]X2-12 : 6}X2+12 =

={[35: 7+6X3]X2-2}X2+12 =
={[5+18]X2-2}X2+12 =

={23X2-2}X2+12 =

={46-2}X2+12 =

44X2+12 =
= 88+12 = 
= 100. 

NOTA: Outras expressões, no fim do livro, pág, 245. 

EXERC1CIOS SOBRE AS QUATRO OPERAÇÕES 

1. Efetuar mentalmente as divisões:
l.•) 37 000 : 500 
2.•) 420 000 : 70 000 
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2. Aplicar a prO!)riedade distributiva nas express.ões aritméticas:
1.•) (36 + 52-64) : 6 
2.•) (99 - 66) : 11 

3. Calcular o valor das expressões aritméticas:
l.•) (1 + 3 X 6) X (16 -6 : 2) 
2.•) ( [32 - (11 - 5) X 2] + 12) : (4 + 4 X (7 -2 X 3)] 
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3.•) (3 X (7 - 6) X (1 + 3 X 8)] : (25 X 3 X (17 -3 X 6)] 
4.•) ( 130 -2 X (24 -6 .x (10 -2 X 3)1 : (16 X 2 -3)) -130 
6.•) ( 18 + 7 X [28 - (4 X 3) : (1 + 6)] - 48 : 6) : [28-4 X 6] 

4. Determinar o. número que, dividido por 213, dá para quociente 401 e
resto 127.

5. Numa divisão o dividendo é 16 748, o quociente 82 e o rest l'o 8.
Determinar o valor do divisor.

6. Pensei em um certo número. Multipliquei-o por 72 e resultou 1 080.
Qual foi o m1mero pensado? 

7. Ao triplo de um número somei 120 e obtive o quíntuplo dêsse mesmo
nó.mero. Qual é êsse nó.mero?

8. Numa divisão o quociente é igual ao divisor e o resto é o maior possível
(isto é, igual ao div�or--.menos uma unidade). Se o divisor é 15,
qual o valor do dividendo? 

9. Qual o número que dividido por 18 dá 26 para quociente e o resto
é o maior possível ?

10. Qual o número que dividido por 4 dá um quociente exato que lhe
é inferior de 48 unidades.

11. Numa divisão o quociente é igual ao divisor e o resto é o maior possível.
Determinar o dividendo sabendo-se que a soma do divisor com o
quociente é 24. 

12. João e seu pai fizeram um trato: cada vez que João acertasse um
problema receberia de seu pai CrS 3,00 e cada vez que errasse daria
CrS 2,00. Tendo João recebido· CrS 21,00, depois de resolver 12 
problemas, pergunta-se quantos acertou. 

13. Uma lesma sobe, durante o dia, 3 metros duma parede e, durante a
noite, o seu próprio pêso faz descer 1,20 metros. Quanto tempo
levará para fixar-se nos 6,4 metros dessa parede? 

14. Um comerciante comprou 180 pares de sandálias. Vendeu 60 pares
por CrS 9 000,00 ganhando CrS 35,00 em cada par. Quando lhe
custaram os pares de sandálias ? 

15. Sabendo-se que um corredor vai de um lugar à outro em 9 horas
fazendo 16 quilômetros por hora, quer-se conhecer quantas horas
empregaria para percorrer o mesmo caminho se fizesse 18 quilômetros 
por hora. 
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RESPOSTAS: 

2. l.•) 36 : 6 + 42 : 6 - 54 : 6; 7. 60
• 2.•) 99 : 11 - 55 : 11 8. 239 

3. l.•) 102; • 9. 467
2.•) 4; 10. 64 
3.•) 1; 11. 155
4.•) O; 12. 9 

5.•) 24 13. 3 dias.
4. 85 640 14. CrS 20 700,00
5. 215 15. 8 horas.
6. 15 

PROBLEMAS SÔBRE AS QUATRO OPERAÇÕES 

Estudaremos alguns processos de resolução de problemas 
de aritmética que envolvam as quatro operações. São êsses 
problemas que dão aos estudantes a ginástica mental indis­
pensável aos estudos que se seguem. Existem uma série do 
problema-a, chamados tipicos, cujos processos de resolução se 
aplicam para a sólução de outros problemas de aritmética. 

Vejamos alguns dêles: 

PRIMEIRO TIPO: A soma de dois números é 76 e o maior dêles 
é 18 vêlles o outro. Quais são os dois números? 

Representando o menor dos números por 1 (uma vez) 
o maior dêles será representado por . . 18 (18 vêzes o menor!
e a soma dêsses números será represen-

tada por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 ( 19 vêzes o menor) 

Valendo a soma 76 (que representa 19 vêzes o menor), o 
menor dêsses números será obtido dividindo-se· 76 por 19. 
Logo: 

76 : 19 = 4 (menor) e o maior será: 18 X 4 = 72. 
SEGUNDO TIPO: Dois chapéus custaram Cr$ 366,00. Um dêles 

-custou Cr$ 36,00 mais que o outro. Qual é o preço de
cada um? 
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Se, do total .de 366,00 subtrairmos 36,00, que é a dife­
rença entre os preços, obteremos 330,00. que representaria 
o valor dos dois chapéus, caso custassem o mesmo preço,
isto é, 330,00 : 2 = 165,00 cada um. Logo: um chapéu
custa ..... : . . . . . . . . . . CrS 165,00 
e o outro. . . . . . . . . . . . Cr$ 165,00 + Cr$ 36,00 = Cr$ 201,00 

TERCEIRO TIPO: Repartir CrS 4 317,00 entre três pessoas de 
modo que a segunda receba Cr$ 528,00 mais que a. pri­
meira e a terceira Cr$ 315,00 mais do que a segunda. 
Faremos a seguinte representação: 

Logo: 

l." - l." 
2." -+ l." + 528,00 
3." -+ l." + 528,Ó0 + 315,00 

.____,___, 

2." 

l." + l." + 528,00 + l." + 528,00 + 315,00 
..____ 

2." 3.• 
equivale à importância de 4 317,00 que deve ser repartida. 
Essa distribuição equivale também à seguinte: 

L" + L" + L" + 528,oo + 528,oo + 315',oo - 4 317,oo 
1 371,00 "' 

ou 3 vêzes a l." + 1 371,00 ................ , .... -+ 4 317,00 
e 3 vêzes a l." ............ (4 317,00 - 1 371,00)-+ 2 946,00 
e portanto a l." .... -.... ...... (2 946,00 : 3) ..... -+ 982,00 

Logo: 
l." -t Cr$ 982,00 
2."-+ Cr$ 982,00 + Cr$ 528,00 = Cr$ 1 510,00 
3."-+ Cr$ 1 510,00 + Cr$ 315,00 = Cr$ 1 825,00 

QUARTO TIPO: Um aluno recebe Cr$ 3,00 por problema que 
acerta e paga Cr$ 2,00 por problema que erra. Fêz 50 
problemas e recebeu Cr$ 85,00. Quantos acertou? 
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Se o aluno acertasse todos os 50 problemas receberia 
Cr$ 150,00 (50X3,00). Como só recebeu Cr$ 85,00, a dife­

rença: 150,00 - 85,00 = 65,00 representa a quantia que o 
aluno deixou de ganhar por ter errado alguns problemas. 
Cada problema errado acarreta um prejuízo de: Cr$ 5,00 
pois. 3,00 (que deixou de ganhar) 

2,00 (que deve pagar) 
5,00 

Logo, dividindo-se Cr$ 65,00 por Cr$ 5,00 teremos o 
número dos problemas errados, isto é, Cr$ 65,00 : Cr$ 5,00 = 13. 

Portanto: o aluno errou 1.'3 problemas e acertou 87 
(50 - 13). 

Prova: 

Acertando 37 problemas recebeu Cr$ 111,00 
Errando 13 problemas pagou Cr$ 26,00 

Quantia recebida ............ Cr$ 85,00 

(37XCr$ 3,00) 
(13XCr$ 2,00) 

QUINTO TIPO: Um negociante pouco escrupuloso compra 450 
litros de vinho a Cr$ 25,00 o litro. Junta ao vinho 50 litros 
de água e quer ganhar na venda Cr$ 4 750,00. Por quanto 
deve vender o litro? 
O vinho custou para êsse negociante: 450 X 25,00 = 

= 11 250,00. Para ter um lucro de Cr$ 4 750,00 o cálculo 
será feito sôbre: 

11 250,00 + 4 750,00 = 16 000,00 

Tendo acrescentado 50 litros de água, para se saber o preço 
do litro da mistura (500 litros), basta dividir Cr$ 16 000,00 
por 500, isto é, 

Cr$ 16 000,00 : 500 = Cr$ 32
1
00 

Logo: o negociante deve vender o litro por Cr$ 32,00 
para lucrar Cr$ 4 750,00. 
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SEX'l'O 1'IPO: Tenho que distribuir entre alguns meainos uma 
certa quantia. Se der Cr$ 2,00 a cada menino ficarei com 
Cr$ 25,00 e se der Cr$ 3,00 faltam-me CrS 15,00. Quantos 
são os meninos e qual a quantia que tenho? 

Dando Cr$ 2,00 a cada menino sobram - Cr$ 25,00 
Dando Cr3 3,00 a cada menino faltam - Cr.$ 15,00 

Logo: uma diferença de 1,00 (3,00 - 2,00) acarreta uma 
despesa de 40,00 (25,00+15,00), pois, deixá de sobrar 25,00 
e ainda faltam 15,00. Portanto, o número de meninos será 
dado pela divisão: 

40,00 : 1,00 = 40 

A quantia que tenho será dada pelo produto: 
número de meninos X 2,00 + 25;00 (sÓbra) 
ou 40X2,00+25,00=80,00+25,00= 105,00

Prova: 

40 X Cr$ 2,00 ·= Cr$ 80,00 40 X Cr$ 3,00 = Cr$ 
sobram ...... Cr$ 25,00 faltam . . . . . .  Cr$ 
tenho ....... Cr$ 105,00 tenho ....... Cr$ 

120,00 
15,00 

105,00 

SÉTIMO TIPO: Uma pessoa tem Cr$ 4 679,00 e· outra ..... 
Cr$ 3 415,00. A primeira economiza Cr$ 438,00 e a se­
gunda Cr$ 754,00 por mês., No fim de quantos meses 
terão, essas pessoas, quantias iguais? 

Diferença das quantias: 
4 679,00 - 3 415,00 = 1 264,00 

Diferença das economias: 
754,00 - 438,00 = 316,00 

Dividindo-se 1 264,00 por 316,00 obteremos o quociente 
4, que representa o número de meses necessários para que 
as quantias sejam iguais. 
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OITAVO TIPO� Pensei em um certo número, a seguir acrescen­
tei 7 a. êsse número e multipliquei o resultado por 4. 
Subtrai depois 6 e obtive o número 310. Que número 
pensei? 

Basta., para resolver o problema, partir do resultado encon­
trado 310 e fazer as operações inversas das que foram indicadas. 
Assim: 310 + 6 = 316; 316 : 4 = 79; _79 - 7 = 72 

Logo: O número pensado foi 72. 

Prova: 72; 72 + 7 = 79; 79 X 4 = 316; 316 - 6 = 310 

PROBLEMAS PARA SEREM RESOLVIDOS 

1.0) Dois números têm por somo. 120 e o maior vale 11 vêzes o menor. 
Quais são os números? 

2.0) Determinar dois núme.ros, sabendo-se que o. sua diferença é 128 e que 
o maior é 5 vêzes o menor. 

3.0) Uma pessoa tem CrS 6 800,00 e outra CrS 4 200,00. A primeirâ 
economiza CrS 4 500,00 por ano e a segunda CrS 5 800,00. No 
fim de quantos anos terão quantias iguais', 

4.0). Um operário ganhll' CrS 288,00 por dia de trabalho e paga a mu!ta 
de CrS 72,00 por dia de falto. injustificada. Depois de 25 dms 
recebe CrS 6 120,00. Quantos dias trabalhou? 

5.0) Se eu tivesse CrS 9 804,00 mais do que tenho no momento, poderio. 
comprar um terreno que custa CrS 32 154,00 e me sobrariam ainda 
CrS 3 491,00. Quanto possuo? 

6.0) Achar três números tais que: a soma do primeiro com o segundo 
seja 200, a do primeiro com o terceiro seja 208 e a do segundo 
com o terceiro 216. 

7.•) A soma de dois números é 366 e a sua diferença é 86. Determinar_ 
êsses números. ., .

8.0) António comprou dois franguinhos pagando pelo primeiro CrS 18,00 
mais que pelo segundo. Dizer quanto custou cada frango, sabendo­
se que duas vêzes o preço do segundo menos uma vez o preço do 
primeiro é igual a CrS 66,00. 

9.0) Uma herança de CrS 132 000,00 foi dividida entre três pessoas, de 
modo que o. segunda e a terceira receberam, respectifvamente, o 
dôbro e o triplo do que recebeu a primeira. Quanto recebeu cada 
pessoa? 

' 
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Dois recipientes podem conter juntos 3 415 litros de água. Qual é 
a capacidade de cada um dêles, sabendo-se que a capo.cidade do 
primeiro 6 quatro vêzes o. do segundo? 

Uma pessoa comprou galinhas e coelhos num total de 48 cabeças 
e 10 pés. Quantas galinhas e quantos coelhos comprou? 

Pensei em um número, multipliquei-o por 2 e subtrai 13 dêsse resul­
tado obtendo 45.· Qual foi o mimero pensado? 

A soma das idades de três pessoas é 75 anos: Juntando-se 6 anos 
à idade da primeira, 12 anos à idade da terceira e tirando-se 3 anos 
da idade da segunda obtém-se três números iguais. Qual é a idade 
de cada pessoa ? 

De uma estação parte um trem que faz 50 quilômetros por �ora. 
Depois de duas horas parte um outro trem no mes!llo sentido e 
alcança o primeiro depois de 5 horas. Quant.os qu1lômetros por 
hora foz o segundo trem? 

15.•) Um negociante comprou um certo número de metros de fazenda 
contando revendê-la a Cr$ 156,00 o metro, a- fim de ganhar 
CrS 6 120,00. Como foi possível revender somente a CrS 138,00 
o metro, ficou ganhando nessa transação CrS 3 960,00. Quantos 
metros comprou êsse negociante? • 

16.•) Multiplicando-se um número por 8 e aumentando-se êsse produto 
de 1 215, obtém-se 1 57J, Qual é êsse número? 

1.7.•) A diferença entre dois números é 144 e o maior dêles vale 7 vêzes 
o menor. Determinar êsses números.

18.•) A soma de dois núieros é 242 e a sua diferença contém 9 vêzes 
o· menor. Qual é o maior?

19.•) A soma de dois números é 392 e o quociente entre êles 13. Determinar 
êsses números. 

20.•) Dividir 12 em duas partes tais que uma seja o triplo da outra. 
21.•) Tem-se quatro números: a soma dos três primeiros é 843; a soma 

dos três tíltimos é 1 217; a soma dos dois primeiros e o tiltimo 941 
e a do primeiro e os dois últimos 1 028. Quais são os números? 

' 22.•). Dividir CrS 1 300,00 entre três pessoas de modo que a primeira 

tenha CrS 10,00 mais do que a segunda e esta CrS 120,00 mais 
do que a terceira. 

23.0) Repartir CrS 63 000,00 entre três pessoas de modo que a segunda 
tenha quatro vêzes mais que a primeira e a terceira quatro vêzes 
mais que a ·segµnda. 

24.0) Uma pessoa dá esmolas a um certo número de pobres. Dando 
CrS 5,00 a cada um sobram-lhe CrS 1,2,00 e dando CrS 8,00 falta­
lhe Cr$ 6,00. Quanto tem � pessoa e quantos são os pobres? 
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25.0) Um negociante comprou 20 metros de linho e 30 metros de casimira, 
pagando por tudo CrS 25 600,00. Um metro de casimira custa o 
dôbro do custo do metro de linho. Qual é o preço do metro de 
cada espécie de tecido ? 

26.0) A idade de um pai e a de seu filho somam 90 anos. Tirando-se 15 
anos de idade do pai e acrescentando-os à idade do filho, ambas 
as idades ficam iguais. . Qual é a idade de cada um? 

27.0) Dois entregadores ganham juntos CrS 240,00 por din. No fim de 18 
dias o primeiro recebe CrS 1 620,00 e o segundo CrS 2 700,00. 
Quanto recebe cada. um dêles por dia? 

28.0) Com vinho de CrS 20,00 o litro e vinho de CrS 30,00 o litro, encheu-se 
uma pipa que contém 50 litros. Quantos litros há de cada espécie, 
se a pipa chei'!_ de vinho vale CrS 1 200,00? 

29.•) Um ciclista persegue outro ciclista. A distAncia que os separa é de 
6 km. Pergunta-se em quanto tempo o segundo alcança o primeiro, 
sabendo-se que o segundo corre 48 quilômetros por hora e o outro 
36 quilômetros por hora. 

30.0) Um barbeiro cortou 13 cabelos e fêz 21 barbas num dia. Cada barba 
custou CrS 20,00 e sabe-se que êle recebeu .ainda, nêsse dia, 
CrS 120;00 de gorgeta. Tendo ganho no fimf.QO dia a quantia 
total de CrS 1 190,00, pergunta-se o preço _d'.<>" corte de cabelo. 

RESPOSTAS: 
1.0) 110 e 10.

2.0) 160 e 32. 
3.0) 2 anos. 
4.0) 22 dias. 
5.0) CrS 25 841,00. 
6.0) 96, 104 e 112. 
7.0) 226 e 140. 
8.0) CrS 102,00 e CrS 84,00. 
9.0) CrS 22 000,00; CrS 44 000,00 

e CrS 66 000,00. 
10.0) 683 litros e 2 732 litros. 
11.0) 31 galinhas e 17 coelhos. 
12.0) 29. 
13.0) 24, 33 e 18 anos. 
14.0) 70 quilômetros por hora. 
15.0) 120 metros. 
16.0) 45; 

17.0) 168 e_ 24; 
18.0) 220. 
19.0) 364 e 28. 
20.0) 3 e 9. 
21.0) 126, 315, 402 e 500. 
22.0) CrS 350,00; CrS 470,00 e 

CrS 480,00. 
23.•) 1.•) CrS 3 000,00; 

2.•) CrS 12 000,00 e 
3.•) CrS 48 000,00. 

24.0) CrS 42,00 e 6 pobres. 
25.0) CrS 320,00 e CrS 640,0<', 
26.0) 60 anos e 30 anos. 
27.0) CrS 90,00 e CrS 150,00. 
28.0) 30 l e 20 l.
29.0) 30 minutos·. 
30.0) CrS 50,00. 

(NOTA: Outros exercícios no fim do livro, pág. 256 e problemas 
curiosos no Apêndice). 
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POTENCIAÇÃO 1. Se um como por ex ª multiplicação, todos os fa.tôres são iguais,
pode-se indicetnplo em 3 X 3 � 3 X 3 fator igual u.:r ê�te produto, abreviadamente, �scre�endo o 
tamanho ..,., ª so vez e a seguir, um pouco mais acima, em 

"•enor ' ' se denomina ex ' 0 número de fa.tôres que se toma, e que 
Poente. Assim: 

que se lê· " · 3 X 3 X 3 X 3 = 34 

:E: t · 3 elevado à quarta potência". • s es Prod t . . ãOdenominad u os espec1a1s dão lugar a uma nova operaç. 
O fator qu a Potenciação e cujo resultado se chama potência. 
que a base 

e é se r epete é chamado base; e o número de vêz�s
que é repres e escrita, como fator, chama-se grau da potencia ntado pelo expoente. 2. Defi produto d 1nação. Chama-se potência de um número ume atlJre . . A segu d s iguais a êsse numero. 
quadrado n 

ª Potência de um ·nümero é também denominada 
42 

e 
ª terceira, cubo. Exemplos: que se lê· " 2ª que se lê: "qu�tro ao quadrado" e se calcula 42 = 4 X 4 = 16 · · dois ao cubo" e se calcular 23-=2X2X2=8 

. Em particular: 51 = 5isto é, um nú d expoente l . mero pode ser considerado como potênf;ia e

renteC�ama-se potência zero de um número qualquer, (dife-80 � zero), o número 1. Exemplo: - 1 e de um modo geral: a
º = 1 (a�O) 

ÜBSERVAÇÕES: 
l.•) As potencias de O são tiJdas iguais ·a zero. Exemplo:

03 = O X O X O= O 
2-º) As potencias de 1 são t&ias iguais a 1. Exemplo.

14 = 1 X 1 X 1 X 1 = 1 

q a 
i:;•) _As pothi:cias de 10 são i{J'Uais à unidade seguida de tantos zerosu n sao as unidades do expoente. Exemplos: 

102 = 100: 103 = 1 000; 10' = 10 000 
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3. Tábua das primeiras potênc_ias sucessivas dos
núll!eros dígitos. É muito útil, para os cálculos, que se 
seguem, guardar de memória as primeiras potências sucessivas. 

Assim: 22 
= 4; 2a. = 8; 24 

= 16; 2 s 
= 32; ... 

32 
= 9; 33 

= 27; 34 
= 81; 

42 
= 16; 43 

= 64; 
52 = 25; 5:3 = 125; 
62 

= 36; 5a: = 216; 
72 

= 49; 7ª 
= 343; 

82 
= 64; 8 3 

= 512; 
92 = 81; 93 = 729; 

102 
= 100; 10ª 

= 1000; ... 

4. Propriedades. Ln) UNIFORME. Conduz, a potencia­
ção, a um só resultado. 

2.ª) NÃO É COMUTATIVA, isto' é, 23 ,é 32 , pois 23 
= 8 e 

32 = 9. 
3.ª) DISTRIBUTIVA EM RELAÇÃO AO ·PRODUTO. Para se ele­

var um produto indicado a uma potência, pode-se elevar cada 
um dos fatôres a essa potência e depois efetuar o produto das 
potências obtidas. Exemplo: 

(3X4)2 = 32 X 421que, efetuado, é-igualá 9 X 16 = 144. 

:ltsse mesmo resultado pode sm obtido, efetuando-se pri­
meiramente o produto indicado en,tre parênteses. Assim: 

(3X4)2 
= (12)2 

= 144 
. Com relação à soma (ou diferença) não l}ale a propriedade

distributiva. Assim: 
(4+3)2 não, é igual 

pois, enquanto 
(4+3)2 = 72 = 49 temos que 42 + 32 = 16 + 9 = 25.
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5. Regras d base. as operações sôhre potências da mesma

l.º) O Pr d 
de mesma baie 

uto de potências da mesma base é uma potência
Exemplo: que tem por expoente a soma dos expoentes. 

43 X 42 := 4a+2 = 4. s 
2-º) O quoc · o expoente do di_e71:te de duas pot�as da mesma base (suposto

pot�ncia de m ividendo maior ou igual ao do divisor) é uma
expoentes. Ex esma base que tem por expoente a diferença dos

, etnplo: 
4 5 : 42 = 4 5-2 = 43 

Se as Potências têm o mesmo expoente, temos:
32 : 32 = 3° = 1 (como já vimos) 

3.º) Para 
plicam-se entr . 

se. elevar uma potência a uma potbicia multi­
e si os expoentes. Exemplos: 
(52)3 = 5º; (24)2 = 2s 

6· Cálculo d -
tências. e expressocs aritméticas contendo po-

seguinte ordem: 
as potências;

É feito na
l.º) 
2.º) 
3.º) 

as multiplicações e divisões;
as adições e subtrações.

respeitando-se d · . . . 
seguir os l h a or em de se 1rnc1ar com os parênteses, aco c etes e depois as chaves. Exemplos: 

l.0) [32+(5 - 2)3] : (4 - 1)2 

Temos: [9+3ª] : 32 = 
=[9+27]:9= 

36 : 9= 
= 4. 
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2.0) 7 + (28X3+42 : 8) : 13 - 32 

Temos: 7 + (8><3+16 : 8) : 13 -9 = 

= 7 + (24+2) : 13 -9 = 
= 7 + 26 : 13 - 9 =
=7+ 2-9= 
= 9-9 = 
= o. 

3.0) (5 + [43 : (32 -1) + 15X3]J : (6-2)2

Temos: (5 + [64 : (9 -1) + 1 X3]J 42 = 

= e 5 + l 64 : s + 3 n : 16 = 
= {5 + [8+3]) : 16= 
= (5 + 11} : 16 = 
= 16 : 16 =

=l.

EXERClCIOS SÔBRE POT:íl:NCIAS 

l. Escrever, sob a forma de multiplicação, as seguintes potências:
1.0) 2ª; 2.0) 82; 3.0) 16; 4.0.) 104; 5.0) 1003 

2. Escrever sob forma de potências os produtos seguintes:
l.0) 5 X5 X5; 2.0) 9 X9 X9 X9 X9 X9 X9; 3.0) 1 X l; 

4.0) 3X3X�X2X2; 5.0) 8X8X5X5X5X11Xll 
3. Calcular as potências: 18 ; 23; 32; 46; 62; 71; 8º; 92; 106 

4. Calcular os quadrados e os cubos dos nómeros compreendidos entre
5 e 10. 

5. Qual é a dife�ença entre o cubo de 12 e o quadrado de 13? 

6. Qual é o resultado de: 
1.0) (5 + 3)2; 2.0) (12 - 8)3; 

4.0) (5 + 2)2 - (9 - 7)• ? 
7. Escrever as quatro primeiras potências de 5.

3.0) (4 + 3 + 5)2); 

8. Efetuar: 1.0) 23 X 22; 2.0) 3 X 32 X 36; 3.0) 63 X 6 X 62); 

4.0) am X a
n; 5.0) 83 : 82; 6.0) 54 : 52 

' 
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9· Aplicar as propriedades da potenciação em:
1.0) (2X3X4)2; 2.0) (32X23•X4)3; 3.0) (43X22)2 

10. Calcular o valor das expressões aritméticas:
1.0) 23 + 5 X (4 X 32 - 62 : 12)
2.0) (34 : (5 - 2)3 X (15_ - 2 X (9 - 23)] - 62 ) : 3° 

3. 0) [(72 - 5 X 32 + 1)3: ((23 - 6)2 + 7 X 3))2: (2 2 + (5 - 4)3
1 

RESPOSTAS: 
1. l.0) 2X2X2; 2.0) 8X8; 3.0) lXlXlXlXl; 

4.0) lOXl0Xl0XlO; 5.0) lOOXlOOXlOO 
2. l.0) 53; 2.º) 91; 3.º) ! 2; 4.0) 32X23; 5.0) 82X53Xll2. 
3. l; 8; 9; 1 024; 36; 7; l; 81; 1 000 000. 
4. Quadrados: 36, 49, 64, 81; Cubos: 216, 343, 512, 729. 
5. 1 559
6. 1.0) 64; 2.0) 64; 3.0) 144; 

1 
4.0) 33. 

1. 5, 52, 53, 5•.
8. l.0) 26; 2.0) 38; 3.0) 66 ; 4.0) am+"; 5.0) 8; 
9. 1.0) 22 x32 x42; 2.0) 3ºX2ºX43; 3.0) 4. 

10. 1.0) 173; 2.0) 3; 3.0) 5. 

(NOTA: Outros exercícios sõbre expressões numéricas no fim do 
livro, pág. 245). 

"Caprichos" das Opera,;ões 

(Adição, subtração, multiplicação, 
divisão e potenciação) 

1. Todos os números são iguais (Será possível? Não pode ser
não é verdade?). Mostremos (por um instante) que 5 é igual, por exemplo' 
a 8. Temos: 

5 - 5 = · 8 - 8 (ambas as diferenç.as são nulas) 
ou  5 X (1 - 1) = 8 X (1 - 1) (pela propriedade distributiva). 

Dividindo ambos os membros da igualdade por (1 - 1) ( ?) vem: 
5 = 8 (?) 

Por que êsse absurdo? (Ora, não podemos dividir por zero, e, 1 - 1 = 0). 
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2. O caminho da lêsma (que não conhecia muito m atemática!).
Uma lêsma quer chegar ao cimo de uma árvore de 14 metros de altura. 
Cada dia a lêsma sobe 5m e de noite o seu próprio pêso a faz descer 4m 
(caprichos de lêsmal). Depois de quantos dias atingirá a lêsma o seu 
destino? 

(Atenção para o. resposta: não são 14 dias e sim ... 10). 

3. Adivinhação. Diga ao papai que você é capaz de adivinhar
o resultado de umas operações com nómeros que êle mesmo irá propor.
Coloque dentro de um envelope um papel com o nómero 1 089 escrito.
Peça-lhe que pense um nómero de três algarismos com a condição de que
os algarismos das extremidades sejam diferentes. A seguir convide-o. a 
escrever o nómero pensado, que o inverta e ache a diferença eutre os dois. 
Depois, que some o nómero achado com o mesmo, invertido. Então é 
só pedir para abrir o envelope e receb�r ... o prêmio combinado. (Que 
tal a entrada do cinema?) 

Você não duvida? De qualquer for= vamos verificar: 
Seja o nómero 725; invertido, 527 

725 - 527 = 198, que invertido dá 891 
198 + 891 = 1 089 

4. Como adivinhar um número pensado por urna peasoi�.
P�ça a uma pessoa para pensar em um nómero qualquer. Mand? �ulti­
P!1cá-lo por 3, somar a seu prazer um dos nómeros 1, 2 ou 3; mult1phcá-lo 
amda por 3 e juntar depois o número pensado. Dividindo ê�e resultado 
por 10 (que é o mesmo que suprimir do resultado a última cifra) o resul­
tado obtido é o número pensado pela pessoa. Experimente com o seu 
colega (depois da aula ... ). 

5. O poder das potências. São notáveis alguns nómeros "astronô­
micos" que se ohtém gr�ças a potenciação. Citaremos alguns: 

a) Potencia da base 9 tendo por expoente 9°. 

1l:ste número é composto de 369 693 100 algarismos. Escrito c?m
caractere!! comuns sôbre uma só linha teria o "comprimento" de 924 qu1lô­
metrosl 

Escrevendo êsse número com dez- horas de trabalho por dia (pen­
sando um ano com 365 dias de trabalho) à. razão de um algarismo por 
segundo, seriam necessários 28 anos e 49 dias. , . , 

b) Potencia de bQ.lle 10 te,;ido por expoente 101 o. 

Escrita esta potência. com alga.rismos ocupando 4mm cada um,
teríamos um ''comprimento" equivalente a.o equador terrestre! 
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c) Quanlo triao!

Desejando um príncipe recompensar um modesto, mas inteligente
homem do campo, propôs-lhe que fizesse o pedido que entendesse. O 
homem1 observando a existência dum tabuleiro de jôgo de xadrez entre 
êles, respondeu-lhe que se contentaria em receber grãos de trigo, com 
a condição de ser J grüo para a 1.• casa, 2 para a 2.•, 4 para a 3.•, 8 para. 
a 4.•, e assim por diante, duplicando sempre os grãos de trigo até a 64.• 
casa. O prlncipe, achou a principio ser um pedido muito simples, mas ... 
quando f(lz as contas para dar o.o homem o trigo pedido verüicou que 
jamais poderia pagar, pois, necessitaria de 

18 446 744 073 709 551 615 

grãos de trigo (correspondente no número 204 
- 1) que equivale a uma

produção oito vêzes maior do que tôda. o. Terra produziria num ano, se 
fôsse totalmente pla11tada com trigo ... 

d) Esperteza com pote11cia ...

Para vocô que gosta de achar o resultado mais depressa que os seus 
colegas: quando quiser elevar o.o quadrado um número terminado em 5 
bastará multiplicar o nómero que figurar antes do 5 pelo seu consecutiv� 
e pôr em seguida do produto o nómero 25. Exemplos: 
Efetuar: 752 Temos: 7 x 8 = 56 o resultado será: 5 625 
Efetuar: 1152 Temos: 11 x 12 = 132 o resultado será: 13 225 

§ 3. Números relativos.

NÚMEROS NEGATIVOS E NÚMEROS PQSITIVOS

1. Necessidade da criação dos números negativos.
�ú�eros positivos. No estudo da subtração de dois números 
mte�ros, vimos que a condição de sua possibilidade exigia que 
0 mmuendo fôsse maior, ou no mínimo igual, que o subtraendo. 
Dêsse modo, a operação: 

3-5

deixa de ter sentido até o pre·sente momento, pois, não existe
nenhum número inteiro que somado ao 5 dê 3. 

. A fim de tornar sempre possível a subt�ação, foi necessário 
criar uma nova classe de números denommados negativos A 
representação dos números negativos é feita da mesma man�ira
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• porém, precedidos do sina l - (menos) . 
, na.turius, que os numeros 

Exemplos: 
2 

_ 
3 

_ 41 - 5, - 6, . . . - a, .. . 
1 - 1 

1 t - ' menos dois, menos trBs, menos qua ro, 
lê . menos um, que se em. t"va.mente. 

. . . menos a, : espec 
I 

números negativos, já fica.mos conhe­
Com a criação dos 

cendo os números: . } 
1) natura.is -+ inteiros 
2) zero . 
3) negativos . 

' meros negativos os números natura.is 
E · ão a.os nu ' ·t · ão m opos1ç ra em diante, de números po91, wos e s 

são chamados, de ago mos · símbolos com que foram estu­
representados pelos ;:tis do sinal + (mais). Exemplos: 
dados, _porém, prece J + 4 + 5 + 6 + a ... 

+ 3 , 1... , + 1 +2, , , . . · . 
' . mais dois, mais trBs, mais quatro, 

que se lêem: mais 7!-m, t , 
mais a, . .. respectiva~:; ~recedido de sinal, não é negativo 

O zero, que nunca 
e nem positivo. . 

. (*) Definição. Número relativo relativos. 
2. Números ativo ou positivo. 

é qualquer número ne(J + 5 _ 3 + 8 - 21, -107, + 13, ... 
' meros· , ' ' · Assim, os nu · ções entre os números relativos, como 

são relativos. Nas dopert~ costuma-se também representá-los 
mas a 1a n , 

iremos :r~:teses. Exemplos: 
entre P (- 4), ( +7) , (- 135), ( +412), ... 

- fundamental dos números relativos é representada A sucessao 

por: 6 5 _ 4 -3 - 2 -1 o +1, +2, +3, +4, +s, +6, ... +a .. • 
-G ... - 1 - I I I I I I 

'. 1 º) _ a e + a representam um número relativo q~alquer; 
onde. · (O) separa O conjunto dos números negativos do 
2 º) 0 zero .. 

· ·unto dos números positivos. 
conJ 
~ primeiro conta.to. com novos nórperos, o oluno devo ecn~ir o númMD ~e~: 

( J, e laçlo" " um elemento fundamental. ncBSO caao o zero. Poetcnormc ntc BC e 
t iva. em campo do• número• rt1lativoa. 
tru,rá o 

,/ 
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3. Valor absoluto d e um número relativo. Chama­
remos valor absoluto (*) ou m6dulo de um número relativo o 

•número natural que faz parte da sua representação. Exemplos: 

Notação: l -31 

1+91 

o valor a bsoluto de - 3 é 3 
o valor absoluto de + 8 é 8 
o valor absoluto de + a é a 
o valor absoluto de - a é a 

= 3 que se lê: valor absol~~ de - 3_ é igual a 3. 

= 9 que se lê: valor abs~to de + 9 é igual a 9 . 

Dois números que possuen:i~o mesmo_ valor absoluto e 
sinais diferentes dizem-se sirnM-cos. Assim, por exemplo: 
- 3 e + 8 que têm 3 por valor absoluto, são simétricos. 

4. Interpretações diversas dos números _relativos . 
Todos os conjuntos que podem ser contados em dois sentidos 
opostos, empregam para distinguir os seus elementos pares de 
~ala_vras ou sina is, que desempenham a :ziesma funç~o que os 
s1_na_1s + e - usados no conjunto dos numeros r~lativos Para 
distmguir os números positivos d os números negativos. Assim 
por exemplo, as temperaturas são da.das comumente ~m expres~ 
sões da forma: acima de zero ou abaixo de zero, isto é s -

0 1 ªº tomadas em relação à temperatura. de O graus. s acontec·-
mentos históricos, costumam também, ser destacados tomand1 

por r eferência o naspimento de Cristo. Diz-se, por exemplo q 0 

P itágoras nasceu no VI século a . c. (antes de Cristo) ou queue 
Re_volução F~a ncêsa s~ iniciou 1789 a nos d . C. (~ep01·

8 
d a 

C~isto). As importâncias em dinheiro, com ~s quais se f e 
tuam. operações . con:erciais, se con taro em_ débt to ( quan t ida~ e­
n~gat~ vas de dmhe1ro) e crédito (quantidades positivas des 
dmheiro). e 

. . Em qualquer dos casos citados, usa:se freqüentemente 
sm 8:is + e -, para caracterizar O sentido que se quer d os 
Assun-: ar. 

(1) Não confundir valor abeoluto do uin ndmoro relativo com o valor absot 
um o.lgnriarno catudado no § 1, o .• S. ttto do 
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a temperatura de 22 graus acima de zero é repre-
sentada por ................................. + 22 graus; 

a temperatura de 3 graus abaixo de zero é repre-
sentada por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -: . . . - 3 graus; • 

300 anos antes de Cristo é representado por ...... Ano: - 300 ; 
1960 anos depois de Cristo é representado por ..... Ano: + 1960, 
Crédito de CrS 100 000,00 é representado por + CrS 100 000,00;
Débito de CrS 35 000,00 é representado por . . . . . . - CrS 35 000, 00. 

I' 

5. Representação geométrica dos númer�s relativo�.
Sôbre uma reta associemos a cada número relativo, a partir 
de O, nos dois sentidos, os pontos: A, B, C, D .. • e A', B', 
C', D', ... tais que: 
OA=.AB=BC=CD=DE = . . .  = O'A'=A'B 1=B'C'=C'D'=D1E' = · · · 

H' G' P' E' D' C' B' A' o A B. e D E F a H I 

1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 _11 ó 1 1 1 +a +4 +5 +6 +7 +s +o 

-4 -3 -2 + 1 +2-9 -8 -7 -6 -5 

teremos assim que: 
O ponto O (den_ominado origem), 
O ponto A 
O ponto B

Fig. 4 

representa geomM,. o número 
representa geomet. o número
representa geomet. o número
representa geomet. o número

O (zero). 
+ l.
+ 2.

+ 3.
o ponto e .... ' ...... . 

0 

-����·À;··· · · · · · · · · · · . .  · · · · · ;�;;C:S���� · geomet. o número - 1.
representa geomet. o número - 2. O ponto B' 

o ponto C' � representa geomet. o número - 3. 
..... ' ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ou seja, os números positivos estão situa?ºª � direita ?ª _?ri��m 

e os números negativos à esquerda. D01s numeros simetrico_s

estão situados· a igual distância da origem O, nas duas semi­
retas em que a mesma divide a reta. Exemplos: 

-1

-2

e 
e 

+1
+2

6. Igualdade e desigualdade de números relativos.
Na representação geomét�ica dos números relativos, �s números
positivos crescem à medida que se afastam, da origem, pela 
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direita, e, decrescem ao contrário; os números negativos 
decrescern à medida que se afastam da origem, pela esquerda, 
e crescem em caso contrário. Observamos, assim, que: 

1. 0) O zero é maior que qualquer número negativo e
menor que qualquer número positivo; Exemplos: 

O > - 5: O > - 179; O < + l; O < + 18 
2.º) Qualquer número pos-itivo é maior que qualquer número

negativo. Exemplos: 
+ 3 > -15; + 12 > -4

3 • º) De dois números positivos o maior é o que mais seafasta da origem. Exemplo: ' 
+ 8 > + 5 ( + 8 vem depois de + 5)

4. º) De dois números negativos o maior é o que menos seafasta da origem. Exemplo: 
-4 > - 9 (-4 vem antes de -9)

Nã? dispondo ?ª representação geométrica, o confrontoentre 1:umeros relativos pode também ser feito mediante osrespectivos valores absolutos e sinais.
Assim, temos: 
l.0) Dois números relativos são iguais quando têm O mesmovalor absoluto e mesmo sinal. Exemplos:

+5=+5 -7=-7
Se uma destas condições não se verificar, os númerosrelativos são diferentes. Exemplos: 

+5;é+7 -3;é+3 -8;é+9
De dois números positivos o maior é O que tiver maiorvalor absoluto. Exemplos:

+ 12 > + 5 + 176 > + 39
3.º) De dois númetos negativos o maior é O que tiver menorvalor absoluto. Exemplos: 

·-5 > - 21 -l > - 2
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EXERClCIOS DE APLICAÇÃO 

1. Representar, usando os sinais + e - :
1.•) Um crédito de CrS 45 000,00 e um débito de CrS 136 000,00 ;

s2.•) A temperatura de 38 graus acima de zero (à sombra) e a de 6 grau 
abaixo de zero; 

3.•) 810 anos antes de Cristo e 1 200 anos depois de Cristo. 
Devemos ter: 

1.0) + CrS 45 000,00
2.0) + 38 graus 
3.0) Ano: - 810

e 

e 

e 

- CrS 136 000,00 ;
- 6 graus;
Ano: + 1 200

2. Ordenar, do menor para o maior, os seguintes mímeros
+ 15, - 345, + 262, - 9, o, - 1, + 3

Ordenado do menor para o maior, temos: 
_ 345 '< _ 9 < - 1 < O < + 3 < + 15 < + 262

5 + 5 Incluir3. Que nó.meros relativos estão compreendidos entre - e
o O na representação. . 

Entre - 5 e + 5 estão· incluídos os seguintes mímeros relativos,
conhecidos, e mais o zero: 

+ 4- 4, - 3, - 2, - 1, o, + 1, + 2, + 3,

EXERC1CIOS SÔBRE OS NÚMEROS RELATIVOS

1. Representar, usando os sinais + e - :
. . 

d 39 graus à sombra e 9 graus ab1uxo de zero, 
1.0) ai. temperaturas e 

d Independência do 2 •) o século III antes de Cristo e o ª!1º a 
d C . to)

· . 
Brasil (tomando por origem o nascimento e ns ' 

3.•) as importiln.cias de CrS 8 000,0� e CrS 8 500,00, que foram 
respectivamente ganh_as e perdidas. 

2. Com a criação dos nó.meros relativos como se classificam os nómeros
até agora estudados?

1 d ú os· +12, O, - 5, - 12,3. Quais são os valores abso utos os n mer • 
- 315, + 24.

4. Ordenar, de modo crescente, os nó.meros: +13, -18, -2, O, -321, +1, -1.

5. Formar todos os números relativos possíveis com os algarismos 3 � 4, 
sem repetir êsses algarismos e ordená-los do menor para o maior.
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RESPOSTAS: 

1. 1.0) + 39 e - 9 graus; �-•) Século: - III e + 1 822;
3.0) + CrS 8 000,00 

2. Negativos, zero e positivos.
3. 12, o, 5, 12, 315, 24.

e - CrS 8 500,00

4. - 321 < - 18 < - 2 < - 1 < O < + 1 < + 13
5. - 43, - 34, + 34, + 43.

OPERAÇÕES COM OS NÚMEROS RELATIVOS 

1. Adição. a) De d01·s números relat1·vos.

REGRA: Se os números tiverem o mesmo sinal, somam-se os 
valores absolutos e ao resultado atribui-se o sinal comum;
se os dois números tiverem sinais diferentes, subtraem-se
os valores absolutos e ao resultado atribui-se o sinal do 
número relativo de maior valor absoluto. Exemplos: 

l.0) Os números relativos têm o mesmo sinal:

(+8) + (+3) = + 11 pois, 8 + 3 11 e o sinal comum é + 
( - 7) + ( - 5) = - 12 pois, 7 + 5 = 12 e o sinal comum é

2.½) Os números relativos têm s'inais diferentes:

( +6) + ( - 4) = + 2 pois, 6 - 4 = � e o sinal é+ porque +6 é o
de maior valor absoluto.

( - 5) + ( +2) = - 3 pois, 5 - 2 = 3 e o sinal é - porque - 5 é 0 

de maior valor absoluto. 

No-r,A: Se os números relativos forem simétricos a sua soma é igual
a zero. Exemplo: 

( + 5) + ( - 5) = O

b) De vários números relativos.
REGRA: Somam-se, dois a dois, os números relativos positivose os i:úmeros relativos negativos, e em seguida somam-seos dois resultados encontrados. Exemplo: 
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Efetuar a adição: (+5)+(-8)+(-11)+(+1)

Somam-se os positivos: (+5)+(+1) =+ 6 (regra anterior)

Somam-se os negativos: ( _ 8) + ( - 11) = -19 (regra -anterior)
A soma final será: ( +6) +( - 19) = -13 (regra anterior)

. N?TA: 11: imediato que se pode chegar ao mesmo res u l�do somando_-se 

0 pruneuo número relativo com O segundo, pela regra anterior, em seg uida 

o resultado com o terceiro, e assim por diante� 

2. Subtração. A subtração de dois números relativos,
dados numa certa ordem se transforma numa adição, mediante
a seguinte 

REGRA: Soma-se ao . minuendo o simétrico do subtraendo.

Exemplos: 
(+8)-(+5) =(+8)+(-5) =+3 (o simétrico de +5 é -5)

(-6)-(-4) =(-6)+(+4) = -2 (o simétrico de -4 é +4)

( -2) -( +26) = ( -2)+( _ 26) = -28 (o simétrico de +26 é-26)

(+5)-(-6) =(+5)+(+6) =+11(0 simétrico de- 6 é +6)

(-3)-(+3) =(-3)+(-3) = -6 (o simétrico de +3 é - 3)

NoTA: Com a criação dos números relativos a subtração entre dois

números inteiros quaisquer é auora sernP_re possível, p�i� dados dois 

nó.meros inteiros, existe sempre um terceiro número, pos1t1vo o u nega­

tivo, que, somado ao segundo, resulta o primeiro. Exemplo: 

3-5. é o mesmo que ( +3) -( +5), c ujo cá.c ulo dá.: 

( +3) -( +5) = - 2 (pela reura da subtração)

Logo: 3-5 = -2

3. Expressões numéricas contendo adições e subtra­

ções de números relativos. O cálculo dessas expressões pode 
ser feito substituindo-se cada diferença entre números relativos
pela adição entre êles, segundo a regra já estudada na sub­
tração. A expressão fica assim reduzida a uma adição de 
vários números relativos. Exemplo: 

_ __} ___ _ 

Oper a çõe s fundam . 79entais
Calcular o valor da expressão: 
( +5) + ( -12) - ( + 13) + ( -1) - ( -5) - (+8)
Temos:
( +5) + ( - 12) + ( - 13) + ( _ 1)
= (+5) + (+5) + (-12) + (-1

+ (+5) + (-8) =

= . ( + 10) + ( -34) = - 24. . 
3) + ( -1) + ( -8) =

N ª prática, os números relativos 
s�es nu�éricas, deixam de figurar com 

que entram na expres-
em conJunto, estão submetidos às 

os parênteses. Quando, 
tração, vale a seguinte 

operações de adição e sub-

REGRA :_ "Quando o paréntese estiver
retira-s� o mesmo conserv d 

precedido do sinal +'

l t. 

an o-se os . . d re a ivos contidos dentro dél Q sinais os números
prece�id? do sinal _, ·retir:-se �ando o paréntese estiver
os sinais dos números relativos P':'-réntese trocando-se· contidos néle"

. NoTA: Os números positivos podem 
�eixar de poss

d
u ir o _sinal +, que será empr

e
gad�urr;,a expressão n umér_i<:a, 

a operaçao e adição. Exemplo: , 8 mente para a indicação 

Calc ular O valor das seguintes 
l.A) 5 + (- 3 - 18 + 1) . 

expressões numéricas:

Retirando-se os parênteses, l3eg undo a 
5 - 3 - 18 + 1 = 

regra enunciada : 

""' 5 + 1-3-18 =
= 6- 21 = 
= -15. 

2.ª) - 13 -(4+5 -12)+9
- 13 - 4 - 5 + 12 + 9 =
= 12 + !) - 13 -4 -5 =
= 21 - 22 =
= - 1.

3.A) 18-(-3+1)+(8-ll) 
18 + 3 - 1 + 8 - 11 =

= 18 + 3 + 8 - 1 - 11 =
= 29 - 12 = 
= 17.
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4.•) 8 - [ -4 + (-3+5) - (8-18)] 
8 - (-4 - 3+5-8+18] =

= 8 + 4 + 3 - 5 + 8 -18 = 

retirando os parênteses 
retirando os colchetes 

= 8 + 4 + 3 + 8 - 5 -18 = 23 -23 = o.

EXERCICIOS SOBRE ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO 

DE NÚMEROS RELATIVOS 

1. Efetuar as adições:

1.0) (+12) + (+7) 4.0) (+5) + (=-9) 
i•) (-6) + (-5) 5.0) (+13) + (-13) 
3.0) (-8) + (+14) 6.0) (-21) + (-1' 

7.0) ( - 1 318) + (+9) 
8.0) ( +1 000) + ( -1 001) 
9.0) ( - 145) + (+145) 

2. Efetuar as adições: 
1.0) (+11) + (-2) + (-19) 
2.0) (-3) + (-8) + (+l) + (-26) + (+35) 
3.o) (+15) + (-15) + (-3) + (-1) + (+3) + (+l)

3. Efetuar as subtrações: 

l.o) ( +8) - ( +3) 
2.o) ( -11) -( -15) 
3.o) ( + 10) -( + 1) 

4.0) (-1)-(+12) 
5. 0) ( - 3) - ( - 8)
6.0) ( +6) - ( -6)

4. Calcular o -valor das expressões numéricas:

7.0) ( -2 004) - ( + 18) 
8.0) ( -101) - ( +101) 
9.0) ( +4) -( +4) 

1.0) ( - 2) + ( +5) -( -1) + ( -9) -( +2) - ( -16) + ( +7)

2.o) ·( -100) - ( + l 000) + ( + 10) + ( -1)

3.o). -7 + ( -3+5 -8)
4.0) 12-[8-(13 -29+1)]
5.0) 5- [4-(-6-(131+3-218)1} 
6.0) 1- [1 - [1 -(1-1)1}
7.o) a-5-(-8+3+a) 

RESPOSTAS: 
1. l.o) +19; 2.•)-11; 3.0) +6; 4.0)-4; 5.o) O; 6.0) -22; 7.0) - 1 309; 

!l-°) - l; 9.o) O 
2. l.o) - 10; 2.0) -1; 3.o) O
3. l.o) +5; 2.o) +4; 3.0) +9; 4.o) -13; 5.o) +5; 6.0) + 12; 7.o) -2 022;

8.o) -202; 9.0) o.

4. l.o) +16; 2.0 -1 091; 3.o)-13; 4.o)-11; 5.0) +79; 6.0) +l; 7.o) O.

1 
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4. Multiplicação. a) De dois números relativos.
REGRA: Multiplicam-se os valores absolutos e atribui-se ao pro­

duto o sinal + ou -, conforme os dois fatâres sejam do 
mesmo sinal ou de sinais .diferentes. Exemplos:

(+3) X (+2) = +6 sinal do produto: + (os fatôres têm o
mesmo sinal). 

(-8) X (- 5) = +40 sinal do produto·: + (os fatôres têm q
mesmo sinal). 

(+9)X(-4) = -36 sinal do produto: (os fatôres têm si-
nais diferentes). 

(-7) X (+10) = -70 sinal do produto: (os fatóres têm si-
nais diferentes). 

Observando os sinais dêstes resultados deduzimos a se­
guinte regra denominada Regra dos sinais.-' 

+ + + que se lê: mais por mais dá mais. (*)

+ 

+ 

+ que se lê: menos por menos dá mais.
que se lê: mais por menos dá menos.
que "Se lê: menos por mais dá menos.

NOTA: Dê ao sinal + o significado de "amigo" e ao sinal -o de "inimiuo". 

Observe como vem satisfeita a Regra dos.Sinais da multiplicação(**): 

o "amigo" ( +) de meu "amigo" ( +) é meu "amigc" ( +)
o "amigo" ( +) de meu "inimigo" ( -) é meu "inimigo" ( -) 
o "inimigo" ( -) de meu "amigo" ( +) é meu "inimigo" ( _ )
o "inimig

_
o" ( -) de meu "inimigo" ( -) é meu "amigo" ( +) 

b) De vários números relat1·vos.
REGRA: Mu!tiplicam·-se os valores absofutos e atribui-se ao pro­

duto o sinal + ou-, conforme o n:umero de fatôres negativos 
seja par ou impar. Exemplos:

. (•) Convém lembrar que a multiplicação entro dois ndmeros pode ser indicada 
pelos e1ni11e: X ou · . 

. (O) 11:ate interessante exemplo consta do livro Curto do Makmdtica - 3.• Série - Ed. 1944, pág. 21 do ALOACYB M. NAJ:n>m. 
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( +3) . ( -5) . ( - 1) . ( +4) . (.:. 2) = - 120 o produto é negativo
porque tem 3 (n.0 

ímpar) fatôres ne­
gativos. 

( -10) . ( -2) . ( +3). ( +4) = +240 o produto é pos-itivo, por­
que tem 2 (n.0 par) fatô­
res negativos. 

5. Divisão. A divisão entre dois números relativos, dados
numa certa ordem, sendo o valor absoluto do primeiro múltiplo
do va10r absoluto do segundo (que é diferente de zero) obedece 
à seguinte 
REGRA: Dividem-se os valores absolutos e atribui-se ao quociente 

o sinal + ou-, conforme os números dados sejam do mesmo
sinal ou de sinais diferentes. Exemplos:

( +8) : ( +4) = +2 sinal do quociente: + (os números têm o
mesmo sinal). 

(-12) : ( -3) = +4 sina:! do quociente: + (os números têm o 
mesmo sinal). 

( +20) : ( -2) = -10 sinal do quociente: -(os números têm si­
nais diferentes). 

( -42) : ( +7) = -6 sinal do quociente: -(os números têm si­
nais diferentes). 

Observamos que a Regra dos Sinais para a divisão de dois 
números relativos é idêntica à da multiplicação, isto é,

+ : +: + que se lê: mais dividido por mais dd mais.
- : - = + que se lê: menos dividido por menos dá menos.

· + : - = - que se lê: mais dividido por menos dá menos.
- : + que se lê: menos dividido por mai·s dá menos.

6. Potenciação. A potenciação de números relativos
tendo por expoentes números inteiros, obedece à seguinte ' 
REGRA: O valor absoluto de uma potência é igual à pot�ncia 

do valor absoluto de sua base. 
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O sinal da potência de expoente par de um número relativo 
é sempre +

O sinal da potência de expoente impar de um número 
relativo é + ou-, conforme o número relativo seja positivo ou 
neg?-tivo. Exemplos: 

( +5)2 = +25 (o sinal da potência é + porque o expoente
é par). 

( -2)8 = -8 (o sinal da potência é -porque o expoente
é ímpar e a base é um número relativo 
negativo). 

(-1)2 = +1 (o sinal da potência é+ porque o expoente 
é par}. 

( -3)3 = -27 (o sinal da ·potência é - porque o expóente
é ímpar e a base é um número relativo 
negativo). 

(+1)5 = +1 (o sinal da potência é+ porque o expoente 
é ímpar e a base é um número relativo 
positivo. 

7. Observação. As propriedades da adição, subtração
multiplicação, divisão e potenciação de números relativos sã� 
as mesmas já estudadas com os números inteiros. 

EXERC�CI08 SÔBRE MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃC E 
P_OTENCIAÇÃO DE NÚMEROS RELATIVOS 

1. Efetuar os produtos:
1.0) ( +3) . ( +7)
2.0) ( - 5) . ( -4)

3.0) ( +6) . ( -3)
4.0) ( -8) . ( +9-)
5.0) ( +300) . ( - 1)

6,0) ( - 20) . ( - 2)
7.0) ( -3) . ( -1) . ( +4) . ( - 5.) 
8.0) (+10). (-8). (+1). (-1). (-3)
9.0) ( -3) . ( -4) . ( - 5) . ( -6) . ( -7) . ( -8)



84 Matemdtica - Primeira série ginasial

2. Calcular o valor das expressões:

l.•) (+3) + (-5) X (+7)

2.o) ( -2) X ( -1) + [( +3) -( +5)) 

3. Efetuar as divisões:

1.0) ( +9) : ( +3) 
2.o) ( -21) : (-;- 7)
3.0) (+12) : ( -4)

4.0) (-16) : (+8) 

5.0) ( - 1) : ( - 1)

6.0) (- 182) : (+14)

4. Calcular o valor das expressões:

l.o) [( -48) + ( +36)) : ( -3)
2.o) [4 . ( -3) -8 ) : [(l -3 . 2 )
3.0) (5 - (3 -4)) : ( -2)

5. Calcular o valor das seguintes potências:

1.0) ( +4)ª 2.o) ( - 3)2 3.0) ( -5)4 

6.o) ( -6)4 7.o) ( -10)5 8.0) ( +4)2 

6. Calcular o valor das expressões:

1.0) ( - 6)2 - (4 - ( - 2)3 • 6)

4.0) ( -1)7

9.•) (+1)12 

2.o) ( - I)• + (( -3)2 - ( +5)2) X ( -2)

3.o) ((-3)3-(-1)5 X (+4)2): ((-8)1 + (-3)) 

4.o) 12 - ( ( -1)3 - (5 -( +3)2 + l )l 

RESPOSTAS: 

5.0) ( +8)4 
10.0) ( +3)3 

1. l.•) +21; 2.0) +20; 3.0) -18; 4.0) -72; 5.0) -300; 6.0) +40

7.•) - 60; 8.0) - 240; 9.0) +20 160.

2. l.o)-32; 2.o)0

3. 1.0) + 3; 2:0) +3; 3.0) - 3; 4.0) - 2; 5.0) +1; 6.0) -13.

4. 1.0) +4; 2.0) +4; 3.0) - 3.

5. 1.o) +64; 2.0) +9; 3.o) +625; 4.0) -1; 5.o) +4 096; 6.0) + 1 296;
7.0) -lÓO 000; 8.o) + 16; 9.0) + l; 10.0) +27. 

6. 1.0) - 16; 2.o) +33; 3.o) + l; 4.0) + 10.

NOTA: Existem mais exercícios sôbre números relativos constantes
nos Exercf-cio8 de Recapitulação, pág. 252. 

CAPITULO II 

Divisibilidade aritmética. Números 
primos. Máximo divisor comum. 

Mínimo múltiplo comum 

§ 1. Divisibilidade aritmética.

1. Definição. Um número é divisível por outro quando
a sua divisão por êsse outro é exata, isto é, o resto é zero. 

Quando um número é divisível por outro, diz-se também 
que êle é múltiplo dêsse outro que passa a ser seu divisor ou 
submúltiplo. 

Assim, por exemplo, o número 20 é .divisivel por 5, pois 
20 : 5 = 4 

5 é divisor de 20 ou divide 20. 

2. Critérios de divisibilidade(*). A verificação de que um
número é divisível por outro é feita, geralmente, efetuando-se 
a divisão para se ter conhecimento de sua exatidão ou não. 
Existem, porém, alguns divisores especiais, conhecidos desde o 
curso primário, que permitem reconhecer se um número é 
divisível por outro sem efetuar a divisão, bem como determinar 
o valor do resto, caso contrário. Para isso temos diversas
regras que constituem os critérios ou caracteres de divisibilidade.

1.0) Divisibilidade por 2. Um número é divisível por 2 
quando é par. Exemplos: 

. 324 é divisível por 2 porque é par. 
84 105 não é divisível por 2 porque _não é par. 

NoTA: O resto da divisão de um número por 2, pode ser obtido 
dividindo o último álgarismo da direita por 2. Exemplo: 

3 853 que não é divisível por 2, deixa na divisão por 2, o ·resto 1. 
que é o mesmo resto da divisão por 2 do ó.ltimo algarismo (3). 

(•) A justificação dos crit6rio• mai.o usuais é feit.a em NOTAS dB4 i,ágs. 90 e 95. 
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2. 0) Divisibilidade por 3. Um número é divisível por 3
quando a soma dos valt>res absolutos dos seus algarismos fôr 
divisível por 3. Exemplos: 
7 536 é divisível por 3 porque a soma 7 + 5 + 3 + 6 = 21 

é divisível por 3. 
893 não é divisível por 3 porque a soma 8+9+3 = 20 

não é.

NOTA: O resto da divisão de um m1mero por 3, pode ser obtido 
dividindo a soma dos valores absolutos dos seus algarismos por 3. Exemplo: 

893 que não é divisível por , deixa na sua divisão por 3 o resto 2

(resto da divisão. da soma 20 por 3). 

3.0) Divisibilidade por .4. Um número é divisível por 4 
quando o número formado pelos seus dois últimos algarismos 
da direita fôr divisível por 4. Exemplos: 

1 916 é divisívêl por 4 porque 16, que é o _n�mero f<?ri:nado
pelos dois últimos algarismos da direita, é d1v1sível 
por 4. 

46 335 não é divisível por 4, pois, 35 não é. 
NOTA: O resto da divisão de um número por 4, podf: ser obtido. diyi­

dindo o número formado pelos. seus dois últimos algarismos da d1re1ta
por 4. Exemplo: 

46 335 que não é divisível por 4, deixa na sua divisão por 4, o resto 3
(r�to da divisão de 35 por 4).

4.º) Div�bilidade por 5(*): Um número é divisível por
5 quando termina em zero ou cinco. Exemplos: 

12 385 é divisível por 5 porque termina em 5. 
218 430 é divisível por 5 porque termina em O. 

723 não é divisível por 5 porque �ão termina em 5 ou O.

NOTA: O resto da divisão de um nómero por 5 pode ser obtido 
dividindo o último algarismo da direita por 5. Exeqiplo: 

723 que não é divisível por 5 deixa, na sua divisão por 5, o resto 3 
(resto da divisão do último algarismo por 5). 

(*) Dioioibüidade por t6: Um ndmero é divisfvel por 25 quando o nllmero formado 
pelos seus doia d/timo, algarismos da direita 16r divisfvel por 25. Exemplos: 

4 275 é divi.,lvel por 2S (pois, 76 é divisfvel por 25); 
12 316 nllo é divislvel por 25 (pois, 16 nllo é divisfvcl por 25) 
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5.0) Divisibilidade por 6. Um número é divisível por 6

quando fôr divisível por 2 e por .3. Exemplos: 
384 é divisível por 6, porque é divisível por 2 (par) e 

por 3 (soma 15). 
l 412 não é divisível por 6, porque apesar de par não é

divisível por 3· (soma 8). 

6.0) Divisibilidade por 7. Destacamos três casos:
1) O número é formado sómente de dois algarismos. O

número é divisível por 7 se o número formado pelo algarismo 
das unidades mais três vêzes o algarismo das dezenas fôr 
divisível por 7. Exemplos: 

84 - é divisível por 7, pois, 

95 não é divisível por 7, pois 

4 (alg. das unidades). 
24 (3 vêzes alg. dezenas).
28 que é divisível por 7.

5 (unidades). 
27 (3X9) 
3 2 que não é divisível.

2) O número é formado somente de três algarismos. o
número é divisível por 7 se o número formado pelo algarismo das unidades, mais três vêzes o algarismo das dezenas e maisduas vêzes o algarismo das centenas ·rnr divisível por 7_Exemplos: 

504 é divisível por 7, pois, 4 (unidades) 
O (3X0) 

817 não é divisível por 7, pois, 

10  (2X5) 
14 que é divisível 

7 (unidades) 
3 (3 X 1) 

16 (2X8) 

Por 7. 

26 que não é divisível.
3) O número é formado por mais de três algarismos. Onúmeró é divis�vel por_ 7 �e, separ!1'ndo-o em classes de t�ês alga,rismos a partir da d1re1ta, o numero formado pela diferen , . . 

%
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entre a.s somas das classes de ordem ímpar e as das de classe 
par fôr divisível ,por 7. São de classe ímpar o 1.0

, 
3.0

, 5.0
, • • •

grupos e de clàsse par o 2.0
, 4.°, 6.0

, • • •  grupos, a partir da 
direita. Exemplos: 
10 451 é divisível por 7, pois, 451 (classe ímpar - 1.0 grupo). 

- 10 (classe par - 2. 0 grupo).
441 que é divisível por 7.

(regra anterior) 
1 (unidade) 

12 (3 X4) 
8 (2X4) 

21 (é divisível por 7) 
12 345 678 não é divisível por 7 ! pois, 

678 
12 

-

690 (soma das classes ímpares); 345 (classe par). 
690 

- 345
345 que não é divisível por 7 (regra anterior).

NOTA: No caso da primeira soma (classes de ordem (mpa_r) �er 
menor q_ue a. segunda (classes de ordem par), acrescenta-se à primeira 
soma um m(iltiplo de 7 oportuno, a fim de tornar possível a subtração. 

7.0
) Divisibilidade por 8. Um número é divisível por 8, 

quando o número formado pelos seus três últimos algarismos
da. direita. fôr divisível por 8. Exemplos: 

6 104 é divisível por 8 porque 104, que é o número for­
mado pelos seus três últimos algarismos, é divi­
sível por 8. 

21 417 não é divisível por 8 porque 417 _não é. 
NoTA: O resto da. divisão de um �úmero por 8 pode ser obtido 

dividindo por 8 o nó.mero forma.do pelos seus três últimos alga.rismos. 
Exemplo: 

21417 que não é divisível por 8, deixa na sua. divisão por 8 o resto 1 
(resto da divisão de 417 por· 8). 
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8.0
) Divisibilida� por 9. Um número é divisível por 9 

quando a soma dos valores absolutos dos seus alga.rismos f6r 
divisível por 9. Exemplos: 

738 é divisível por 9 porque a soma 7 +3 +8 = 18 ê divi­
s(vel por 9. 

44 319 não é divisi.vel por 9 porque a soma 4+4+3+1+9=21 
não é. 

NOTA: O resto da divisão de um nó.mero por 9 pode ser obtido
dividindo por 9, a soma. dos valores absolutos dos seus algariamos. Exemplo: 

44 319 que não é divisível por 9, deixa na sua divisão por 8 o resto 3 
(resto da divisão da soma 21 por 9). 

9. 0
) Divisibilidade por 10. Um número é divisível por 10 

quando termina em zero. Exemplos: 
8 530 é divisível por 10 porque termina em O. 

39 726 •não é divisível por 10. 
NoTA: O resto da divisão de um número por 10 é igual ao algarismodas unidades dêsse nómero. Exemplo: 
39 726 que não é divisível por 10, deixa na su� divisão por 10 o resto 6

. (que representa. o algariamo das umdades). 

Generalização: Um número é divisível por 100 qua·ndo 
termina em dois zeros; por 1 000 quando termina em tr�

8 zeros; etc. 

10. º) Divisibilidade por 11. Um número é divisívelpor 11 quando a diferença entre as somas dos valores absolutosdos algarismos de ordem ímpar e a dos de ordem par fôrdivisível por 11. 
' ' 

Os algarismos de ordem ímpar são os 9-ue ocupam 
0 l.0

1 3.0
1 5.0

, 
• • •  lugares e os de ordem par o 2.º, 4.0

, 6.º, ...
luga,res, a partir da direita. Exemplos: 
95 568 é divisível por 11, pois, a soma dos algarismos' de

ordem ímpar (1.0
, 3.0

, 5.º) vale: 8 + 5 + 9 = 22.
a som� dos algarismos de ordem par (2.º, 4.0

), val�
6 + 5=11 
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e a diferença entre essas somas: 

22-11 = 11, que é divisível por 11.

não é divisível por 11 porque: 
soma dos algar. de 

ordem ímpar: 5+7 = 12 
soma dos algar. de 

ordem par: 3 
diferença: 9 que não é divisí_vel por 11. 

NoTAs: 1.•) O resto do divistio de um número por 11 pode ser obtido 
dividindo por 11 a diferença entre aquelas duas somas. Exemplo: 

735 que não é divisível por 11, deixa na sua divisão por 11 o resto·9 
(resto da divisão da diferença entre as somas por I 1). 

2.•) No caso da primeira so.ma (algarismos de ordem ímpa_r) �er 
menor do que segunda (algarismos de ordem par) acrescenta-se à pr1me1�a 
soma um múltiplo de 11 conveniente, a fim de tornar possível a,,subtraça.o 
(aritmética) entre elas. Exemplos: 

419 085 não é divisível por li porque resta 7 da divisão. 

De fato: soma dos algarismos ordem ímpar: 5 + O + 1 6 
soma _dos algarismos ordem par: 8 + !) + 4 = 21 
diferença entre as somas: 6 - 21 = ?
acrescentando-se um conveniente múltiplo de 11 à primeira 
soma (22 por exemplo), temos: 

6+ 22=28 
e n ·diferença: 28 - 21 = 7 já é possível. 

11.º) Divisibilidade por 12. Um número é divisível
por 12 quando Jôr divisivel por 3 e por 4. Exemplo: 

324 é divisível por 12 porque é di"visível por 3 (soma 9) 
e por 4 (0s dois últimos algarismos formam o número 
24). 

4 618 não é divisível por 12 porque não é divisível por 3 
(e nem por 4). 

. NOTA: Alguns dos critérios de divisibilidade estudados podem ser
fà.�ilmente justificados pelas duas relações seguintes, decorrentes das pro­
priedades estudadas na divisão: 
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Se dois, ou mais, nómeros são divisíveis por um mesmo nómero, 
então a soma (ou diferença) será também divisível por êsse 
nómero. 

2.•) 

Ex.: sendo 12 : 3 e 18 : 3, então a soma (12+ 18) : 3 

Todo nómero divisível por um nómero, que é móltiplo de outros, 
também é divisível por êsses outros. 
Ex.: 72 : 8; 8 é mdltiplo de 2 e 4, então 72: 2 e 72 : 4 

Nestas condições. poderemos justificar os critérios enunciados por 2, 
5 e 10, da seguinte maneira: consideremos um nómero qualquer, por ex.: 
8 324. 1!:sse nómero pode sempre ser decomposto numa soma de duas 
parcelas, isto é: 

8 324 = 8 320 - + 4 
ou 8 324 = 832Xl0 + 4 

Ora a 1.• parcela (832 X 10) é: por 10 e portanto po_r 2 e 5 (2:• Rei.). 1:le�ta
saber se a outra parcela. (4), que representa o último _algarismo da d1re1ta
do número da.do também é divisível por 2 ou 5, pois, no caso de ser, a 
soma (que repr�enta o mím·ero dado) também será (1.• Rei.). Logo, os 
critérios de divisibilidade enunciados separa.da.mente por 2, 5 e 10 podem 
ser sintetiza.dos num dnico: um número é divisível por 2, 5 ou 10 8e o último
algarismo da direita (o das unidades) J6r diviswel por 2, 5 ou 10. 

O mesmo se poderá fazer com relação os critérios por 4,25 e 100, 
pois a.gora. a. decomposição será: 

8 324 = 8 300 + 24 

onde a 1.A parcela é sempre divisível por 4, 25 e 100 r!lstando sa.b�r �ômente 
a.oêrca da 2.ª (constituid� pelos �ois ú!tin�os algarismos da. direita) que 
caracteriza. justa.mente o respect�vo critério. 

Os critérios por 3 e por !) podem ser justificados da. segumte forma.: 
Seja ainda. o número 8 324, que agora pode ser decomposto na soma: 

8 324 = 8 000 + 300 + 20 + 4 
ou 8 324 = 8X1000 + 3Xl00 + 2Xl0 + 4 
ou 8 324 = 8X(999+1) + 3X(99+1) + 2X(9+1) + 4 

e pel� propriedade di8tributiva do produto em relação à 8oma, vem: 
8 324 = 8 X 999 + 8 + 3 X 99 + 3 + 2 X 9 + 2 + 4 

e a.plicando a propriedade associativa da som.a, podemos sempre escrever: 
8 324 = (8X999+3X99+2X9) + (8 + 3 + 2 + 4) 

Logo o nómero 8 324 (ou outro qualquer) pode ser sempre decom­
posto nu� soma de duas parcelas, das quais a 1.6 é sempre divisível por 9 
(e. portanto, por 3) e a 2.ª é constituída. pela soma dos valores absolutos
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(8+3+2+4) de seus algarismos. Daí o critério: mn número é divisiveL
por 9 (ou 3) quando a soma dos valores absolutos de seus aloarismos J6r divi­
sivel por 9 (ou 3). 

Anàlogamen.te os alunos poderão justificar o critério de divisibilidade 
por 11, lembrando que: '{tôda potência do 10 é um múltiplo de 11 mais 
1 ou menos!; mais quando o n.0 de zeros for par e menos quando n.º de 
zeros for impar", ou seja: 

1 

10 = 11 - 1 = m. 11 - 1 
100 = 99 + 1 = m. 11 + l 

1000 = 1001 - 1 = m. 11 - l 

3. Propriedades elementares dos restos. Provas por
um divisor. Podemos resumir as propriedades elementares dos restos nas seguintes: 

I.•) O resto que se obtém na divisão de uma soma por um 
número é igual ao resto que se obtém na divisão da soma dos 
restos das parcelas pelo mesmo número. 

2.") O resto que se obtém na divisão de um produto por 
um número é igual ao resto que se obté11), na divisão do produto 
dos restos dos jatóres pelo mesmo número. Como aplicação dessas propriedades, costuma-se verificar a exatidão das operações fundamentais mediante as provas por
um áivisor, de critério de divisibilidade já estudado. Pelas van­tagens que oferecem, os divisores mais empregados são 9 el 1. Deve-se, contudo, notar que estas provas oferecem uma 
probabilidade de acerto das operações, sem todavia garantir que estejam absolutamente certas, como veremos adiante. Exemplos: 1. Prova da adição usando o divisor 9 (Prova dos nove).4 318 (soma 16 : 9) -> resto 7 

} 2 593 (soma 19 : 9) -> resto 1 -> (soma 12 : 9) -> resto 31 876 (soma 22 : 9) -> resto 4 8 787 (soma 30 : 9) -> resto 3 

NoTA: Não podemos com essa prova garantir que a operação esteja 
absolutamente certa, pois, caso no resultado da soma figurasse, por engano 
7 887, e.inda assim a prova pelo divisor 9 de.ria certa (a ordem das parcela� 
não e.Itere. a soma). 
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2. Prova da subtração, usando o divisor 11. (Prova dos 11)
4 531 o resto da divisão por 11 é 10 2 982 o resto da divisão por 11 é 1 

}-9+ 1 549 o resto da divisão por 11 é 9 
3. Prova da multiplicação usando o divisor 9.
5 713 o resto da divisão por 9 é 7 X32 o resto da divisão por 9 é 5 X 

1 = 10 

11 426 35 o resto por 9 é 8 17139 182 816 o resto da divisão por 9 é 8 
4. Prova da divisão usando o divisor 11.

62 452 � ou 62 452 = 29X2 153 + 1504 4 2 153 y1 55 y 1102 resto por 11 resto por 11 resto por 11 15 ! ! !5 1 + 4
5 = 5 

EXERClCIOS SOBRE A DIVISIBLLIDADE ARITMtTICA 

1. Verificar se são divislveis por: 2, 31 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 os
números: 21 540; 8 433; 7 777; 194 180; 1 001; 397; 3 600; 12 349.

2. Que restos pode dar na divisão por 5, um m1mero que não seja divisível
por 5?

3. Escrever à direita de 36 um algarismo tal que o m1mero formado seja
divisível por 3 e por 11.

4. Indicar quais os algarismos de menor valor absoluto que devem ser
colocados n.o lugar dos pontos pnra que:
532. seja divisível por 3 e por 9; 
143.5 seja divisível por 3 e por 5; 
512. seja divisslvel por 8; 

1.89 seja divislvel por 11; 
892.6 seja divisível por 4; 
6. 724 seja divisível por 2 e por 11.

•
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5. Qual é o menor número que se deve somur a 4 831 para que resulte
um nómero divisível por 3?

6. Qual é o menor número que se deve somar a 12 318 para que resulte
um número divisível por 5 ?

7. Sem efetuar a divisão, escrever os restos das divisões 'dos números:

I.•) 81 345 786 por 9 e por 1J; 
2.0) 18 315 por 4, 5 e 8; 
a.•) 303 171 por 2, 3 e 10. 

8. Verificar que a diferença entre dois números constituídos pelos mesmos
algarismos, mas escritos em ordem inversa é divisível por 9.

9. Verificar que a soma de dois números pares é um número par, que a
soma de dois números ímpares é um nómero par e que a soma de
um número par com um número ímpar é ímpar. 

10. Numa caixa existem menos de 60 bolinhas. Se elas forem contadas
de 9 em 9 não sobra nenhuma e se forem contadas de 11 em 11
sobra uma. Quantas são as bolinhas? 

11. Verificar a exatidão, usando os divisores 9 e 11, das seguintes op.erações;
I.•) 8 503 + 7 128 + 564 = 16 387; 2.•) 4 018 - 3 297 = 

721;
3.•) 4 301 X 45 = 192 145; 4.•) 11 414 : 26 = 439. 

RESPOSTAS: 

1. 21 540 é por 2, 3, 4, 5, 6
1 

10 e 12; 8 433 é por 3 e 9; 7 777 é por 7 e 11
194 ISO.é por 2, 4, 5, 7, 10; 1 001 é por 7 e 11; 397 por nenhum;
3 �00 é por 2, 3, 4, 5, 6

1 
.8, 9, 10 e 12; 12 349 por nenhum. 

2. Os restos podem ser: 1, 2, 3 e 4.

3. Deve ser escrito o algarismo 3. 

4. Os nómeros, depois de colocados os algarismos, são: 5 328; 1 089;
14 325; 89 216; õ 120; 64 724.

5. O menor número é 2.

6. O menor nómero é 2. 

7. 1.0) O resto por 9 é 6 e por 11, 5. 2.0) O resto por 4 é 3, por 5 é O e
por 81 3. "3.•) O resto por 2 é 1, por 3 é O e por 10 é 1.

10. São 45 bolinhas. 
11. 1.•) Errada; 2.•) Certa; 3.•) Errada; 4.•) Certa. 

1 
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§ 2. Números primos.

1. Definíçãó. Um número diz-se prim.o, quando é divi­
sivel somente por si e pela unidade. Caso contrário diz-se com­
posto. 

Assim, por exemplo, o número 13 é primo porque só é 
divisivel por 13 e por 1 enquanto que os números 4, 6, 8, 9, 
10, 12 . . . . . são compostos, pois, admitem outros divisores 
além da unidade e do próprio número considerado. 

Os primeiros números primos dispostos em ordem cres­
. cente, isto é: 

1, 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, ....... . 

constituem a sucessão dos números primos(*) que é infinita, ou 
seja é sempre possivel encontrar novos, números primos. 

Quando dois ou mais números admitem somente a unidade 
para divisor comum, êles são chamados de prim.os entre si.

Exemplo: 12 e 7, cujo único divisor comum é 1, são primos 
entre si. 

NOTA: l!: oportuno, neste instant'e, lemb�ar a possibilidade. de justi­
ficar outros critérios de divh;ibilidade a partir, agora, da segumte pro­
priedade: "Se um n.• é divistvel por dois ou mais números primos ent.re si.
ele será também diviswel pelo produto deles".

Assim um número divisível por 2 e por 3 é por 6 (critério por 6); por 
3 e por 4 é 

1

por 12 (critério por 12); por 2 e por 7 e por 14; por 3 e por 5 
é por 15, etc ... 

2. Tábua de números primos. Como não é possivel
conhecer todos os números primos, procura-se, pelo menos, 
construir tabelas - denominadas comumente por tábuas -

(*) Poderíamos. conforme faz M. Cipolla, noo B\)UB .. Elemcnti de Aritmetica Razionalo 

- Ed. 1950. pllg. 75•• - deixar de coDllidemr o n6moro 1 como primo. Todnvi& o tradicio­
nalismo hintórico rcs:,altado par ilustres tratadistaa da Aritmética. onde o 1 (que satisfaz 
o. definição dada para n6mcro primo) figura no Crivo de Erat61tenea - QUQ é a mais ontign
tábua de números primos rogistrada pela História - como o primeiro ntlmero primo. per­
mite-nos considerá-lo ainda como tal. Uma das maiores tábuM que se conhece, a de 
Burckhardt, rogi.otra todos oe nõmcroe primos deade 1 nté 3 036 000. Outrossim, estudos
famosos tais como a Propoaiç.(Io de Golba.ch ("Todo núnuro par� uma ao-mo de dai, número, 
primoa"), bem como a ltfem6ria_de Riemann _("Número de númeroa Primoa: 1

) dll,o ao ml!J1ero 
1 personalidade de nó.mero primo. Postor1ormente, num curao de Antmét1ca Re..c1onal
(2.0 ciclo) seria prccUlado o conceito doe nó meros que admitem aõmcnte doie diviaorce dt'alintoa.
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que possam fornecer, ordenadamente, todos os números primos 
menores que um certo número prefixado. A primeira tábua 
conhecida recebeu o nome de Crivo de Eratóstenes, que resulta 
de um processo atribuído a Eratóstenes insigne matemático 
grego da antiguidade (séc. III a. C.). 

OBSERVAÇÃO. Crivo, significa peneiro e o seu nome decorre do fato 
da tábua primitiva apresentar êsse aspecto quando lhes Juravam os números 
múltiplos. 

Apliquemos êsse processo na construção da tábua dos 
números primos até 50. 

Riscam-se todos os móltiplos de 

2, a partir de 2; 

Riscam-se todos os móltiplos de 

3, a partir de 3; 

Riscam-se todos os múltiplos de 

5, a partir de 5; 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 

11 12 13 14 13 16 17 18 10 20 

21 22 23 2, 23 26 27 28 29 Z0 

31 Z2 ZZ Z4 35 36 37 Z8 Z9 40 
41,243 44 43 46 47 48 49 30 

e �ssim por. diante até o núm�ro 29 (que não foi riscado) e 
CUJO primeiro múltiplo 58 ultrapassa 50. Ou também são 
primos todos os números não riscados menores do quadrado 
do último número primo do qual foram cancelados os múl­
tiplos. No exemplo, como foram riscados os múltiplos de 7, 
serão primos, todos os números não riscados menores que 
72 =49. 

Os números que não foram riscados: 
1, 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 43 e 47 

são os números primos exis�entes até 50. No fim dêste pará­
grafo encontra-se uma tábua dos números primos menores que 
1 000. 

3. Reconhecimento de um número primo. � sem­
pre possível saber se um dado número é primo com a seguinte 
REGRA: Divide-se o número dado, sucessivamente, pelos números

primos 2, 3, 5, 7, 11, 13, . . . até encontrar um quociente
menor ou igual ao divisor. Se nenhuma dessas divisões jór 
exata, o número dado é primo. Exemplos: 

Divisibilidade aritmética. Números primos 97 

1) Reconhecer se o número 173 é primo.

Divide-se 173, respectivamente, pelos números prim0s, 2,
3, 5, 7, 11, 13, 17, ... Algumas dessas divisões podem ser evi­
tadas com a aplicação dos critérios de divisibilidade. Assim, 
não serão feitas as divisões por 2, 3, 5, 7 e 11, pois, é fácil 
reconhecer que 173 não é divisível por êles. As outras divisões 
serão: 

173 � 
43 13 
4 

173 LI2_ 
03 10 

Como já foi encontrado um quociente (13) igual ao divisor, 
e a divisão não é exata (resto 4) conclui-se que 173 é primo.

2) Reconhecer se o número 641 é primo.

641 � 
121 49 

4 

641 � 
131 37 

12 

641 � 
71 33 
14 

641� 
181 27 
20 

641� 
61 22 
3 

Observamos, nessas divisões, que enquanto os divisores 
vã? aumentando (13, 17, 19, 23 e 29) os quocientes vão dimi­
nuindo (49, 37, 33, 27 e 22). Como foi encontrado um qu?ciente 
(22) menor que o divisor (29) e a divisão não é exata, concluímos
ser 641 um número primo.

3). Reconhecer se 5 277 é primo. 

--Sendo êsse número divisível por 3, segue-se que não é 
primo. 

4) Reconhecer se 1 027 é primo.

Por 2, 3, 5, 7 e 11 não é divisível. Por 13, temos:

1 027 � 
117 79 

00 

isto é, 1 027 é múltiplo de 13, portanto não é primo 
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4. Decomposição de um número em fatôres primos.
Todo número, que não é primo, pode ser decomposto num pro­
duto de fatôres primos. Assim, por exemplo, o número 60, 
que não é primo, pode ser decomposto primeiramente em

60 7' 2 X 30(*.) 

Por sua vez o número 30, que não é primo, pode ser
decomposto em 2 X 15. 

Logo: 60 = 2 X 2 X 15 

O número 15 pode ser· ainda decomposto em 3· X 5 e 
teremos assim a decomposição final: 

60 = 2 X 2 X 3 X5 (todos os fatôres são primos) 

ou pelas ·propriedades da potenciação (produto de potências de
mesma base): 

60 = 22 X 3 X 5 

A decomposição de um número em fatôres primos, obedece
à seguinte 

REGRA: Divide-se o número pelo seu menor divisor pr�mo, 
diferente da unidade-, · em seguida �ivide-se o quociente 
pelo seu menor divispr e assim por dw_nte até se encontrar 
0 qtloçiente 1. O número dado será i_gual , ao produ�o de
todos os divisores encontrados, que sao numeras primos. 

Na prática dispõem-se os quocientes e os divisores ·_res­
pectivos em duas colunas separadas por um traço ver�ical. 
Dêsse modo a decomposição de 60 em seus fatôres primos
terá a seguinte disposição: 

60 12 
30 2 
15 3 
5 5
1 

Escrévendo-se a seguir: . 60 = 2 X 2 X '3 X 5 
ou 60 = 22 X 3 X 5 

(•) Não colocamos o fator primo 1, de ac8rdo com a 4.• Regra do produto de vários 
fatôres (pág. 48). 

'I 

_________ :,_ __ ...;, _____ .,. _______ ..... =-,à,:... 
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Exernplos: 
1) b f ô primos ecompor os números 1 144 e 2 532 em seus at res

1 144 2 
572 2 
286 2 
143 11 (Ver nota) 

13 13 
1 

2 532
1 266

633
211 

1 

2 
2 
3 
211 (Ver nota) 

· l 144 = 2ª X 11 X 13 2 532 = � X" 3 X 211 
núme��'.i'A: :r;: necessário verif�ca

_ 
r, co� ns �E)(rt j�. estudadas, se os

143 ou 211 são ou niio primos, pois, à pr1m�ra vista podem enganar. 

me 
5• Determinação de todos os divis�res de um nú­

per��t· A. decomposição de um nú�ero em seus fatôres primos 
0 nú:niu que se determinassem algun.s de seus divisores. Assim: 
sent 

ero 60 que, decomposto em seus fatôres primos, apre­
(e 1 

ou como seus divisores somente os fatôres primos 2, 3 e 5
12 1

c
5
omo é óbvio), admite outros divisores tais como 4, 6, 10,' ' 20, 30 e 60. 

tad 
To�os os divisores de um número, que são em número Umi­

dêi°
' Pois, devem ser menores que o número dado e o maiores é o próprio número, podem ser obtidos com a _seguinte 

REGRA· D f ô .

. · ecompõe-se o número em at res primos e Jaz-se d direita dêsses jatôres um traço vertical. A seguir o traço
!
escreve-se a unidade, um pouco acima da direção do primeiroator primo escrito do número dado. Os demais divisoresdo número são obtidos a partir da unidade, multiplicando-secada um dos Jatôres primos (que estão à esquei:da do traço) pelos números que vêm à direita do traço e situados acimadêle. Os divisores obtidos mais de uma vez não são repetidosExemplos: 
1) Determinar os divisores de 60.

60
30 
15
5 

2
2 
3
5

1 

2-

4-

3 - 6- 12 
5 - 10 - 20 - 15 - 30 - 60 
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Os cálculos efetuados para obter os divisores do quadro 
acima foram feitos na seguinte ordem: 

Produto do fator primo 2 com o { 
único número que vem à direita 2 X 1 = 2 
e acima dêle (1). : .. . . .. . . ... . . . 

Pro~utos do fator pri~o . 2 co~ os { 2 X 1 = 2 (já obtido) 
numeros que vêm à d1re1ta e acima 2 X 2 = 4 
dêle: 1 e 2 . .. ....... .. . .... . . . 

Produtos do fator primo 3 com os { 3 X 1 = 3· 
números que vêm à direita e acima 3 X 2 = 6 
dêle: 1, 2 e 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 X 4 = 12 

Produtos do fator primo 5 com os 
números que vêm à direita e acima 
dêle: 1, 2, 4, 3, 6 e 12 .. . .... . . 

Logo, os divisores de 60 são: 1, 

20, 30 e 60. 

2) Determinar os divisores de 

1 
144 2 2 
72 2 4 
36 2 8 
18 2 16 

5 X 1 = 5 
5X 2=10 
5 X 4 = 20 
5 X 3 = 15 
5 X 6 = 30 
5 X 12 = 60 

2, 3, 4, 5, 6, 10, 

144. 

9 3 3- 6 - 12 - 24- 48 
3 3 9 - 18 - 36 - 72 - 144 

12, 15, 

Os divisores de 144 são: 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 12, 16, 18, 
24, 36, 48, 72 e 144. 
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6. Número de d ivisores de um número. Mesmo não 
se conhecendo todos os divisores de um número, pode-se deter­
minar o número dêles com a seguinte 

REORA: O número total de •divi sores de um número é igual ao 
produ to dos expoen~s dos seus fatôres primos, aumentados 
cada expoente de 1. Exemplos: 

1) Determinar o to'tal dos divisores de 60. 

Temos : 60 = 22 X 3 X 5 

Os expoentes de seus fatôres primos são, respectivamente : 

2, 1, 1 

aumentando-se 1 em cada um dêles temos: 

3, 2, 2 

e, efetuando-se o produto dêsses números: 

3X2X2= 12 

que é o total de divisores de 60. 

(:f:sses divisores Já foram determinados em exerclcios 
a nteriores) . 

2) Determinar o total dos divisores de 180. 

D ecompondo primeiramente em fa tôres primos, temos: 

180 2 
90 2 
45 3 
15 3 

5 , 5 
l 

180 = 22 X 32 X 5 
expoentes: 2, 2, 1 
aumentando 1: 3, 3, 2 
n.0 de divisores : 3 X 3 X 2 = 18 

7. Divisibilidade d e um número por outro; lll.ed
1
, 

. D d d . , é ante seus fatôres primos. a os 01s numeros possivel s b 
a er 
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se um dêles é divisivel pelo outro usando as decomposições 
dêsses números em seus fatôres primos. Basta. aplicar o 
seguinte 

CRITÉRIO: Decompostos dois números em seus jatôres primos, o 
primeiro é dim·sível pelo segundo se contiver, pelo menos,. os 
jatfires primos do segundo com expoentes iguais ou maiores. 

Exemplos: 

1) Verificar se 1 008 é divisivel por 24. 

Decompondo êsse números em seus fatôres primos, temos: 

1 008 = 24 X 32 X 7 24 = 28 X 3· 

Logo, 1 008 é divisivel por 24, pois, contém todos os 
fatôres primos de 24 com expoentes maiores. 

2) Verificar se 360 é divisível por 108. 

360 = 23 X 32 X 5 e 108 = 22 X 33 

segue-se que 360 não é divisivel por 108, pois_, embora. 360 
contenha todos os fatôres primos de 108, possui um dêles (3) 
com expoente menor (32

). 

3) Determinar qual é o menor número pelo qual se deve 
multiplicar 540 para. se obter um número divis(vel por 126. 

Decompondo êsses números em seus fatôres primos: 

540 = 22 X 33 X 5 126 = 2 X 32 X 7 

Como o único fator que consta. de 12.6 e não consta de 
540 é o 7, basta multiplicar 540 por 7 para se obter um número 
divisível por 126. 
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TÁBUA DOS NÓ MEROS PRIMOS MENORES QUE 1 000 

1 43 107 181 263 349 433 521 613 701 809 887 

2 47 109 191 269 353 439 533 617 709 811 907 

3 53 113 193 271 359 443 541 619 719 821 911 

5 59 127 107 277 367 449 547 631 727 823 919 

7 61 131 199 281 373 457 557 641 733 728 929 

11 67 137 211 283 379 461 563 643 739 829 937 

13 71 139 223 293 383 463 569 647 743 839 941 

17 73 149 227 307 389 467 571 653 751 853 947 

19 

23 

29 

31 

37 

41 

79 

83 

89 

97 

101 

103 

151 

157 

163 

167 

173 

179 

229 

233 

239 

241 

251 

257 

31-1 

313 

317 

331 

337 

347 

397 

401 

409 

419 

421 

431 

479 

487 

491 

499 

503 

509 

577 

587 

593 

599 

601 

607 

659 

661 

673 

677 

683 

691 

757 857 

761 859 

769 863 

773 877 

787 881 

797 883 

EXERC!CIOS SOBRE N'OMEROS PRIMOS 

953 

967 

971 

977 

983 

991 

997 

1. Conatuir uma tábua dos números primos até 100. 

2. Sem usar a tábua dos números primos, dizer entre os núrn 
197, ~43, 267, 373, 641, 761, 863, ll57, 1 181, 4 313 e 12 3J~s 1~, 
os pr1mos. . qun.ts 

3. D ecompor em fatôres primos os seguintes números: 210 31 750, 1 001 , l 331, 5 250, 7 007, 14 157, 28 413, 256 OOÔ 2, 540 
e 12 349' 

4. Decompor 1442 em fatôre!I primos, sem efetuar a potência. · 
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5. Usando a decomposição em fatôres primos efetuar a divisão de 1 280
por 32.

6. Determinar todos os divisores (e o total) dos m1meros: 68, 114, 148,
306, 581, 1 200, l 331 e 4 332.

7. Achar todos os divisores comuns aos 111lmeros 630 e 990 (são os
divisores ao mesmo tempo de 630 e 990).

8. Mediante a decomposição em fatôres primos, verificar se: 2 016 é
divisível por 48; 360 é divisível por 54; 1 890 é divisível por 108;
5 250 é divisível por 1 320. 

9. Qual é o menor mlmero pelo qual se deve multiplicar 1 080 para se
obter um nllmero divisível por 252?

10. Qual é o menor mimero pelo qual se deve multiplicar 2 205 para se
obter um número divisível por 1 050 ?

RESPOSTAS: 

1. 1, 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37. 41, 43, 53, 59, 61,
67, 71, 73, 79, 83, 89 e 97.

2. Sã.o primos: 109, 197, 373, 641, 761, 863, e 1 181.
3. 210=2X3X5X7; 312=23X3Xl3; 540=22X33X5; 750=2X3X53;

1 331 = ll3; 5 250 = 2X3X53X7; 7 007 = 72XllX13; 
14 157 = 32 x1l2X13; 1 001 = 7 Xll X13; 
28 413,,; 32 x7XllX41; 256 000 = 211X53 12 349 - 53X233 

4. 1442 = (24 X 32)2 - 28 X 34 

5. 23 X 5 = 8 X 5 = 40

6. 68- 6 divisores (1, 2, 4, 17, 34, 68); 114- 8 divisores (1, 2, 3, 6, 19! �8, 57,
114); 148 - 6 divisores (1, 2, 4, 37, 74, 148); 306 -. �2 d1v1sores
(1, 2, 31 

6, 91 
17, 18, 34, 51, 102, 1'53, 306); 581 - 4 d1v1sores (1, 7,

83, 581); 1 200 - 30 divisores (1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 15, 16, 20, 24,
25, 30, 40, 48, 50, 60, 75, 80, 100, 120, 150, 200, 240, 300, 400, 600,
1 200); 1 331 - 4 divisores (1, 11, 121, 1 331); 4 332 - 18 divisores
(1, 2, 3, 4, 6, 12, 19, 38, 57, 76, 114, 228, 361, 722, 1 083, 1 444, 

·2 166 e 4 332).
7. Os divisores comuns são: 1, 2, 3, 5, 6, 9, 10, 15, 18, 30, 45 e 90.
8. Sómente 2 016 é divisível por 48.
9. O número é 7.

10. O ntlmero é 10 = 2 X 5.
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Curiosidades sôbre divisibilidade 

1. Números amigos e números perfeitos. Você conhece os
números primos; você conhece os números primos enl.re tri. Sabe que existem 
também os n'úmeros amigos e os números perfeitos f 

Dois números são amigos, quando a soma de todos os divisores de 
um dêles, com a exclusão do próprio número, der o outro e vice-versa. 
Exemplo: 

SSO e f84 são amigos (e.xperim�nteml) 
Um nllmero é perfeito quando fôr igual à soma de seus divisores, 

com exclusão dêle próprio. Exemplo: 6 = 1 + 2 + 3 
Seja você agora "amigo" descobrindo um outro número. Por ex.: 

28, 496. 

2. Exercício proposto. Decomponha. em fatôres primos 111 111
e depois, sem repétir o processo, decompanha 222 222, 333 333, 444 444, 
555 555, ........... 999 999. 

3. Uma questão sôbre o colendârio. Observem o calendário de
um ano qualquer comum (isto é, nii.o bissexto) : os meses de janeiro e outubro,
começam num mesmo dia da semana; também os meses de fevereiro, março 
e novembro, se iniciam num mesmo dia da semana, bem como os meses 
de abr.il e julho.

Sabem por quê? E se o ano fôr bissexto? (Não se esqueçam que neste 
caso fevereiro tem 29 dias). 

§ 3. Máximo divisor comum.

1. Divisor comum de dois ou mais números. Já
estudamos como divisor comum de dois ou mais números
aquele que é divisor, ao mesmo tempo de todos os números
dados. Exemplo: 

Determinar os divisores comuns dos números 42 e 70. 
Os divisores de 42 são: 1, 2, 3, 6, 7, 14, 21 e 42. 
Os divisores de 70 são: 1, 2, 5, 7, 10, 14; 35 e 70. 
Os divisores comuns de 42 e 70 são os que figuram ao 

mesmo tempo em 42 e 70, isto é: 1, 2, 7 e 14. 

� evidente que a unidade é divisor comum de todos �s 
números. Por essa. razão na consideração dos fatôres comuns 
de dados números, nos estudos seguintes, não a incluiremos 
na representação. 

◄
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2. Máximo divisor comum de dois ou mais números.Chama-se máximo d1'visor comum de dm's ou mais números
ao MAIOR dos divisores comuns a Bsses números. 

No exemplo anterior, o número 14, que é o maior dos divisores comuns de 42 e 70, é o seu máximo divisor comum. 
Indicação: m.d.c. (42, 70) = 14
3. Determinação do m.d.c. de.dois ou mais números.Temos dois métodos: 
1.º) Método da decomposição em fatôres primos;
2.º) Método das divisões sucessivas.
Método da decom.posição em. fatôres prim.os: O 

m.d.c. de dois ou mais números, decompostos em seus Jat6res

primos, é dado pelo produto dos jat6res primos COMUNS tomados

com seus MENORES expoentes. Exemplo: . 
Determin.ar o m.d.c. _dos números 168, 180 e 300. 
168 2 180 2 300 2 Temos: 

84 2 90 2 150 2 168 = 2ª X 3 X7 42 2 45 3 75 3 180 ==, 22 X 32 X 5 
21 3 15 3 25 5 300 = 22 X 3 x 52 

7 7 5 5 5 5 1 1 
Os fatôres primos comuns, isto é, que entram ao mesmo 

tempo nos três números, são: 2 e 3. 
:f:sses fatôres com seus menores expoentes são: 22 e 3. 
Logo: m:d.c. (168, 180, 300) = 22 X 3 = 4 X 3 =: 12. 

' 

Método das divisões sucessivas: Divide-se o maior 
número pelo menor, em seguida o menor pelo resto, _depois o 
0 resto pelo novo resto e assim por diante até chegar a uma 
divisão exata. O último divisor será o m.d.c. procurado. Exemplo 

Divisibilidade aritmética. Números primos 

Determinar o m.d.c. dos números 216 e 624. 
Efetuam-se as seguintes divisões: 

624 � 
192 2 

216� 
24 1-

192� 
00 8 

O último divisor 114 é o m.d.c. procurado. 

107 

Costuma-se usar a seguinte disposição prática, denomi­nada algoritimo de Euclid'es: 

2 1 8 624 1 216 1192 1 24
192 24 00 m.d.c. (216, 624) = 24.

Para o caso de mais de dois números, determina-se, inicial­mente, o m.d.c. dos dois primeiros, depois o m.d.c. entre o terceiro e o resultado quç já foi encontrado e assim sucessi­vamente. Exemplo: 
Determinar o m.d.c. dos números 1_68, 216 e 372. 
Primeiramente determina-se o m.d.c. dos dois primeiros: 

1 3 2 216 1168 148 l 24
48 24 00 m.d.c. (168, 216) = 24

em seguida determina-se o m.d.c. entre 372 e 24: 
15 2 372124112 

12 00 · Logo: m.d.c. (168, 216, 372) = 12

4. Propriedades do m.d.c. de dois números.

1.") O m.d.c. de dois números primos entre si é a uni­dade. Exemplo: 
m.d.c. (12,7) 1 

1 1 2 21
� 1 � 1 � 1 � j 

1 
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2.•) O m.d.c. de dois números em que o maior é divisivel 
pelo menor, é o menor dêles. Exemplos: 

2 

m.d.c. (8, 4) = 4 * 
1 743 

m.d.c. (3486,2) = 2
3 4861 2 
O 000 

3.•) Multiplicando ou dividindo dois �úmer:os p_or _um
outro número, diferente de zero, o m.d.c. dos d01s pnmerros 
aparece multiplicado ou dividido por êsse outro. Exemplo: 

Sendo o m.d.c. (18, 12) = 6 

Multiplicando 18 e 12 por 2, tem-se: 
m.d.c. (18X2, 12X2). = 6X2. 

No caso de se dividir os dois números pelo seu próprio 

m.d.c., os quocientes obtidos são primos entre s·i. Exemplo:

Sendo o· m.d.c. (18, 12) = 6

Dividindo 18 e 12 Por 6 (que é o m.d_ .c.), tem-se:

m.d.c. (18 : 6, 12 : 6) = 6 : 6

ou m.d.c. (3, 2) = 1

isto é, os quocientes obtidos 3 e 2 são primos en�re si.

PROBLEMAS DE APLICAÇÃO DO M.D.C. 

1. Determinar os dois menores números pel?s qua�s d�vemos 
dividir 144 e 160, a fim de obter quocientes 1gua1s.

Primeiramente, determina-se o m.d.c. (144, 160) = 16.
Como 144 : 16 = 9 e sendo 16 o maior divisor de 144

o menor quociente será 9._
160 : 16 = 10 também 16 é o maior divisor de 160 

e 10 o menor quociente. 

f, 

Divisibilidade aritmética. Números primos 

Logo, os números procurados são: 9 e 10, pois, 
144 9 16 
160 : 10 = 16 
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2. Na procura do m.d.c. de dois números, pelo método das
divisões sucessivas, encontram-se os quocientes 1, 2 e 6 
e os restos 432, 72, O. Determinar os dois números. 

Do problema, tem-se o seguinte quadro: 

1 2 6 
? 1 ? 1432172 

432 72 O 

Procedendo inversamente na ordem que se emprega no 
método das divisões sucessivas, temos que 72, por ser 
o penúltimo .resto (o último é O), é o m.d.c. dos dois
números procurados.

Logo: 
2 X 432 + · 72 = 736 (segundo número procurado). 
1 X 936 + 432 = 1 368 (primeiro número procurado). 

3. Um terreno de forma retangular tem as dimensões: 24
metros de frente e 56 metros de fundo. Qual deve ser 
o comprimento do maior cordel que sirva para medir
exatamente as duas dimensões?

Determinando-se o m.d.c. (56,24) = 8, segue-se que o maior 
cordel que pode ser usado na medida das dimensões do 
terreno deve ter 8 metros de comprimento, pois, 8 é o 
maior dos divisores comuns de 56 e 24. 

EXERCÍCIOS SOBRE O M.D.C. 

1. Dos divisores comuns aos mimeros 48 e 72, determinar; 1.0) o maior 
dêles (m.d.c.); 2.0) os pares: 3.0) os que são divisíveis por 3. 

2. Calcular: 1.0) m.d.c. (120, 384); 2.0) m:d.c. (3 600), 4 050); 3.0) 
m.d.c. (185, 222, 259); 4.0) m.d.c. (128, 136, 256, 440); 5.•) m.d.o. 
(3 234, 4 158); 6.0) m.d.o: (504, 672, 882, 546); 7.0) m.d.c. (6 804, 
47 952, 228 456). 
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3. Usando as propriedades do m.d.c., calcular; l.0) m.d.c. (7, 9, 12);
2.0) m.d.c. (2, 48 384); 3.0) m.d.c. (36, 18, 6); 4.0) m.d.c. (13, 26, 29).

4. Encontrar todos os D\lmeros compreendidos entre 100 e 500 que tenham
102 por m.d.c.

5. Na procura do m.d.c. de dois números, pelo método das divisões
sucessivas, encontram-se os quocientes 1, 3 e 2 e os restos 48, 4 e 20.

_Determinar os dois números.

6. Calcular os dois menores númerÓs pelos quais devemos dividir 180
204, a fim de que os quocientes sejam iguais.

7. Determinar os divisores comuns aos números 80-e 130 múltiplos de 5. 

8. Dados os dois números: 182 e 238, verificar que o m.d.c. entre
êles é também o m.d.c. entre o menor (182) e a sua diferença
(238 - 182 = 56). 

9. Quer-se dividir três peças de fazenda que medem, respectivamente,
90, 108 e 144 metros, em partes iguais e do máximo tamanho -possível.
Determinar o número das partes de cada peça e os comprimentos 
de cada uma. 

10. Quer-se circundar de árvores, plantadas à. máxima dis!_dncia. comtfm,
um terreno de forma quadrilátera. Quantas árvores sao necessárias,
se os lados do terreno têm 3 1�0, 1 980, 1 512 e 1 890 metros? 

RESPOSTAS: 

1. 1.º) 24 (m.d.c.); �-•) 2, 4, 6, 8, 12, 24; 3.0) 3, 6, 12, 24.

2. l.•) 24; 2.0) 450; 3.0) 37; 4.0) 8; 5.0) 462; 6.0) 42; 7.•) 36.

3. 1.0} 1; 2.0) 2; 3.0} 6; �-•) 1. 

4. 102 (102Xl), 204 (102X2), 306 (102X3) e 408 (102X4).

5. 216· e 168. 

6. 15 e 17. 

7. 5 e 10. 

8. O m.d.c. (14) é o mesmo. 

9. 8, 6 e 5 partes, valendo cada uma 18 metros. 

10. São necessárias 474 árvores, distanciando-se 18 metros uma da outra.
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§ 4. Mínimo múltiplo comum.

1. Múltiplo comum de dois ou mais números. Cha­
ma-se múltiplo comum de dois ou mais números a um número 
que seja divisivel, ao mesmo tempo por todos os números 
dados. Exemplo: 

Determinar os múlti'plos comuns dos números 2 e 3. 
Excluindo-se o zero, que é múltiplo de todos os números, 

temos: 
múltiplos de 2: 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, ... 
múltiplos de 3: 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24, 27, 

Os múltiplo8 comun8 de 2 e 3 são; 
6, 12, 18, . 

isto é, ê�ses �ú�eros �ão divisiv_eis tanto por 2 co.(IlÕS- pór 3.
Os. demais mult1plos sao denominados não comuns.

. Os múltiplos comu�s de_ d�>is ou m_ais números são infi­
mt�s. Dai o fato de nao ex1st1r o máximo múltiplo comum. 
Existe, porém, o menor dos múltiplos comuns denominado 
minimo múltiplo comum. 

2. Mínimo múltiplo comum de dois ou mais núme­ros. Chama-se mínimo múltiplo comum de dois ou mais númerosao menor dos múltiplos "(diferente de zero) comuns dêsses números.
No exemplo dado, o número 6 é o menor dos múltiploscomuns dos números 2 e 3.
Indicação: m.m.c. (2, 3) = 6 • 

. 3. Determi
r_iaçãodo m.m.c.dedoisou mais.números.

O m.m.c._ de dois ou mais número, decompostos em seus
fatôr_es primos, é dado pelo produto dos fatôres primos comuns
e. nao comuns tomados com os seus maiores expoentes. ·
Exemplo:
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Determinar o m .m.c. dos números 90, 150 e 168. 

90 2 150 2 168 2 T emos:: 
45 3 75 3 84 2 
15 3 25 5 42 2 90 = 2 X 32 X 5 

5 5 5 5 21 3 150 = 2 X 3 X 52 

1 1 7 7 168 = 23 X 3 X 7 
1 

Os fatôres primos comuns, tomados com os seus mai ores 
expoentes são: · 23 e 32 

Os fat ôres primos não comuns, tomados com os seus 
mai ores ex poentes são: 52 e 7 

Multiplicando êsses fatôres, temos: 

m .m.c. (90, 150, 168) = 23 X 32 X52 X7 = 8X9 X25X 7 = 12600 

'E:sse cálculo pode ser feito ràpida mente com a seguinte 
disposição prática, onde os fatôres primos comuns e não 
comuns são dispostos à direita de um t raço vert ical até à 
obtenção de quocientes iguais a 1. 

Assim, para o exemplo que está sendo estudado, a dis-
posição prática é: 

· 90, 150, 168 2 
45, 75, 84 2 
45, 75, 42 2 
45, 75, 21 3 
15, 25, 7 3 
5, 25, 7 5 

l ' 5 7 5 
' 1, 1, 7 7 

1, -1 , 1 

e o 
m.m.c. (90,150, 168) = 23 X32 X52 X7 = 8X9X25X7 = 12 600 

4,. Propriedades do m .m.c. de dois núme ros . 1.ª) O 
m.m.c. de dois números primos entre si é o produto dêles. 
Exemplo : 
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m.m.c. (6, 11) = 66 6, 11 2 
3, 11 3 
1, 11 11 ----
1, 1 2 X 3 X 11 = 66 

2.ª) O m.m.c. de dois números em que o maior é div isivel 
pelo menor é o maior dêles. Exemplo: 

m .m.c. (8, 4) = 8 8, 4 2 
4, ·2 2 
2, 1 2 - - -
1, 1 23 = 8 

3.0
) M ultiplicando ou dividindo dois números por 

out r~ ~ú~ero, diferente de zero, o m.m.c. apa rece multiplic~: 
ou d1v1d1do por êsse outro. Exemplo: 

Sendo o m.m.c. (12, 18) = 36 

M ulti plicando 12 e 18 por 2, tem-se: 
m .m:c. (12X2, 18X2) = 36 X 2 

5 . Prop~ie~ade e ntre o m .d.c. e o m.m .c . de doi s 
meros. M ulti plicando o m .d.c. de dois núm eros dados pel n ú ­
dêsses d~is números, obtém-se o produto dos números d:Z m.m.c. 

Assim, dados os números 18 e 90 onde os. 

temos: 

18 2 90 2 
9 3 45 3 
3 3 15 3 
1 5 5 

1 

' 
18 = 2 X 32 
90 = 2 X 32 X 5 

m.d.c. (18, 90) = 2 X 32 

m.m.c. (18, 90) :"' 2 X 32 X 5 
e O produto: 

18 X 90 = 2 X 32 X 2 X 82 X 5 
como: 

m .d .c. (18 , 90) X m._m.c. (18 , 90) = 2 X 82 X 2 X 32 X 5 
segue-se que os produt os são iguais, isto é: 

m.d.c. (18,90) X m .m .c. (18, 90) = 18 X 90 
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APLICAÇÕES: 

l.ª) Sabendo-se que o produto de dois números é 120 e 
que o m.d.c. entre êles é 4, pergunta-se qual é o valor do m.m.c. 
dêsses números. 

Como: m.d.c. X m.m. c. = 120 

e sendo o m.d.c. igual a 4, segue-se que : m.m.c. = 120 : 4 = 30 

2.0
) Determinar o m .m.c. dos números 12 e 18, usando 

o m.d.c. entre êles. 
Como: m.d.c. X m.m.c. = 12 X 18 = 216 

e sendo o m.d.c. (12, 18) = 6 segue-se que: m.m.c. = 216 : 6 = 36. 

PROBLEMAS DE APLICAÇÃO DO M.M.C. 

1. Determinar os dois menores números pelos quais devemos 
multiplicar os números 24 e 36, a fim de obter produtos 
iguais. · . 

Sendo o m.m.c. (24, 36) = 72, e as divisões 72 : 24 = 3 e 
72 : 36 = 2, segue-se que 2 e 3 são os menores números 
que, multiplicados, respectivamente, por 24 e 36, dão 
produtos iguais (72). 

2. Determinar todos os números compreendidos entre 1 _000 
3 000 e que sejam divisfveis, ao mesmo tempo, por 
48 60 e 72. . 

o primeiro múltiplo comum de 48, 60 e 72 é 720 (que é o 
m.m.c.) e portanto o problema estará resolvido procuran­
do-se os múltiplos de 720 compreendidos entre 1 000 e 
3 000, isto é, 720X2 = 1 440; 720X3 = 2 160; 720X4 = 
= 2 880. (Os demais múltiplos de 720 ultrapassam 3 000). 

Três navios fazem viagens entre dois portos. O primeiro 3· cada 4 dias, o segundo cada 6 e o terceiro cada 9 dias. 
Tendo êsses navios partido juntos, depois de quantos 
dias voltarão a sair juntos nov~mente? 

O primeiro múltiplo dêsses números 4, 6 e 9, é 36 (que é 
0 m.m.c.). Logo, depois de 36 dias êsses navios partirão 
juntos novamente. 

1. 

2. 
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EXERCÍCIOS SOBRE O M.M.C. 

Calcular: 1.0
) m.m.c. (45, 12); 2.0

) m.m.c. (96, 144); 3.0
) m.m.c. 

(36, 96, 112); 4.0 ) m.m.c. (4 320, 6 480); 5.0
) m.m.c. (48, 120, 96, 

144); 6.0 ) m.m.c. (123, 205, 287); 7.0 ) m.m.c. (61, 306, 189, 252). 
Usando as propriedades do m.m.c., determinar ; 1.0

) m.m.c. (4, 5); 
2.0

) m.m.c. (12, 3); 3.0
) m.m.c. (4, l 853 916); 4.º) m.m.c. (6, 11, 12). 

.- 3 . Qual é a diferença entre o m .m.c. e o m.d.c. dos números 101 e 337? 
O m.m.c. de dois números é 11 352 e o m.d.c. é 6. Se um dos números· 

é 264 qual é o outro? 
"'- 4. 

5. 
... 6. 

Qual é o produto de dçiis números se o m.d.c. é 8 e o m.m.c. é_ 48? 
D et erminar todos os números compreendidos entre l 000 e 4 000 que 

seja m divisíveis ao mesmo tempo, por 75, 150 e .180. 
7, 

8 . 

9. 

10. 

Calcula r os <lois menores nllmeros pelos qua is devemos multiplicar os 
números 60 e 78, a fim de obter produtos il!;ua is. 

Numa R epública o presidente deve permanecer 4 anos em seu cargo 
os senadores 6 a nos e os deputados 3. Se em 1929 houve eleiçõ~ 
parn os três cargos, cm que ano realizou-se- novamente as eleições 
parn êsses cargos? . . 

Duas rodas de uma engrenagem tôm 14 e 21 dentes respectivamente -
Cada roda t em um dente estragado. Sê num dado instante estã~ 
em conta.to os dois dentes estragados, depois de quantas voltas 
repete-se novamente êsse encontro? 

Dois ciclistas percorrem uma pista circular no mesmo sentido. 0 primeiro a percorre em 36 segundos e o segundo em 30 segundos 
Tendo os ciclistas partido juntos, pergunta-se depois de quant~ 
tempo se encontrarão novamente no ponto de partida e quantas 
volt as dará cada um. 

RESPOSTAS: . 

1. 1.0
) 180; 2.0

) 288; 3.0
) 2 016; 4.0 ) 12 960; 5.0

) 1 440; 6.•) 4 30 
7.0 ) 783 972. 5; 

2. 1.0 ) 20; 2.0 ) 12 ; 3.•) 1 853 916; 4 .0 ) 132. 
3. A diferença é 34 036. 
4. 258. 
p. 384. 
6. 1 800, 2 700 e 3 600. 
7. 10 e 13. 
8. ~194~. 
9. 2 voltas da maior ou 3 voltas da menor. 

10. Enconttar-se-ão depois de 180 segundos. O pril}l-eiro ciclista 
voltas e o segundo 6 voltas. dará 5 



CAPÍTULO III 

Números fracionários. Operações 

fundamentais. Números decimais 

§ 1. Números fracionários

1. Noção intuitiva de fração. A primeira idéia de
fração nos é dada quando dividimos um objeto (que nesse ins­
tante representa uma unidade) em um número qualquer de
partes iguais e consideramos uma ou algumas dessas partes.

Assim por exemplo, dividindo-se um tablete de chocolate
(fig. 5) em três partes iguais, temos que: 

(�A7&7t:��f� z?"@"'_. 
,___,, ---4 1 --- !}_ - - -- 2,

3
-- - ---; 

Fíg. 6 

1) uma dessas partes representa uma fração do chocolate

que chamaremos um têrço e indicamos por � ·

2) duas dessas partes representam outra fração que cha­
maremos dois terços e indicamos por ! · 

2. Definição

Número fraclondrlo ou fraçlo � um número que 
repreeenta uma ou mala parles da unidade que 

foi dividida em partes iguais 
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Essa representação é feita mediante dois números inteiros 
numa certa ordem, sendo o segundo diferente de zero, cha­
mados respectivam�nte de numerador e denominador.

O denominador indica em quantas partes foi dividida a 
unidade -e o numerador quantas dessas partes foram tomadas. 

Numerador e denominador constituem os termos da fração 
e são escritos o primeiro por cima do segundo separados por 
um traço horizontal. 

3. Leitura de um número fracionário. Em geral, lê-se
primeiramente o numerador e em seguida o denominador 
acrescido da palavra avo (no plural avos). Exemplos: 

5 
12 
1 

13 

lê-se: "cinco doze avos"; 

lê-se: "um, treze avo". 

Se o denominador for: 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, lê-se o 
numerador e em seguida, na mesma ordem, as palavras: 
meios, terços, quartos, quintos, sextos, sétimos, oitavos e nonos.

Exemplos: 
2 
3 
4 
5 
1 
2 

iê-se: "dois terços". 

lê-se: "quatro quintos". 

lê-se: "um meio" ou simplesmente "meio". 

Se o denominador fôr uma potência de 10, isto é, 10, 100, 
I 000, ... lê-se o numerador acompanhado das palavras: 
décimos, centésimos, milésimos, ... Exemplos: 

3 
10 
7 

100 

lê-se: "três décimos".

lê-se "sete centésimos".
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A essas frações, cujos denominadores são potências de 10, 
chamamos de frações decimais e as demais frações de frações • 
ordinárias. Exemplos: 

2 4 
19' 7' 5 

são frações ordinárias.

3 9 
10' 100' 

1 ... são frações decimais.
1 000 

4. Frações próprias, impróprias e aparentes. Se no
exemplo que demos do chocolate considerarmos t6das as 3 
partes da divisão obteremos o chocolate inteiro (unidade). 

3 
f:sse fato poderá também ser representado pelo símbolo: 

3
-

Se além dêsse chocolate considerarmos mais a terça parte
de um outro chocolate que lhe seja igual (fig. 6), representa­
remos êsse total de 4 partes (3 do primeiro e uma do segundo) 

4 com o símbolo: 3-

Fig. 6 

Podemos, por extensão, chamar também aos símbolos 
3 4 
3 ou 3 também de frações ou números fracionários, acres-

centando-lhes porém o qualificativo de impróprios, visto não 
terem aquêle primeiro srgnificado dado na definição (que era 
o de dividir a unidade e considerar somente partes que, reuni­
das, não a ultrapassem). Acrescentaremos· o qualificativo de
própria às frações que têm o sentido dado na definição, isto é,
o numerador sempre menor que o denominador.

Logo, destacamos para as frações os dois casos: 
1.0) O numerador se apresenta menor ql:1-e o denominador. 
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Nesse caso a fração é menor que
fração própria. Exemplos:

a unidade e é chamada

2 4 

3<1 7<1 , 122

453 < l
2. 0) O numerador se apresenta igual ou maior que o deno­

minador.
Nesse caso a fração é igual ou maior que a unidade e é

chamada de fração imprópria. Exemplos:
3 4 217 
3=1 3>1 12>1

Entre as frações impróprias existem aquelas que têm o
numerador divisivel pelo denominador e que são chamadas d�
frações aparentes porque são iguais aos números inteiros que
se obtêm dividindo o numerador pelo denominador. Exemplos:

14 = 2 20 = 4 196 = 77 5 28 
5. Extração de inteiros. Números mistos. Pode-se

sempre extrair os inteiros de uma fração imprópria, bastando
para isso dividir � nu_merador· pelo _denomi�ador. O quociente
obtido é a parte inteira da fração imprópria, enquanto que a
parte fracionária, menor do que 1, tem o mesmo denominador
e para numerador o resto da divisão. 

O número composto de um número inteiro e de uma
fração própria é chamado número misto. Exemplos: 

1) A fração imprópria 1; dá origem ao número misto 3 :
-19 4 - = 3-5 5 pois 19 �

4 3 

2) A fração imprópria � dá origem ao número misto 2 �

!....=z_!_ 3 3 pois 7�1 2 
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Inversamente, pode-se transformar um número misto numa
fração imprópria, construindo-se para isso uma fração de
mesmo denominador e de numerador igual ao produto do
inteiro pelo denominador somado com o numerador. Exemplo�

4 � = 14 numerador: 3 X 4 + 2 = 14
3 3 denominador: 3

6. Propriedades das frações. Ln) Multiplicando-se (ou
dividindo-se) o numerador de uma fração por um certo número,
diferente de zero, o valor da fração fica multiplicado (ou divi­
dido) por êsse númer.o. Exemplo:

Seja a fração 4 

9 

8Multiplicando o numerador por 2, temos a fração 
9 

i-,-.,----419--- --1 1 1-- - - - - - - - - - -ª19 - - - - - - ----i 

Fig. 7 

8 4 Ora, 9 é uma fração duas vêzes maior que 9 , pois,
enquanto em ! tomam-se 8 das 9 divisões da unidade, em ! 
tomam-se somente 4 (fig. 7).

Por essa propriedade as operações efetuadas com o nume­
rador de uma fração refletem diretamente no valor da fração,
isto é, aumentando o valor do numerador, o valor da fração
aumenta (ou diminuindo o valor do numerador, o valor da
fração diminui).

2.") Multiplicando-se (ou dividindo-se) o denominador de
uma fração por um certo número, diferente de zero, o valor
da fração fica dividido (ou multiplicado) por êsse número.
Exemplo:

3Seja a fração 4
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. 3 
Multiplicando o denominador por 2, temos a fração 8 -

0 3é f - d A 3 . ra, 8 uma raçao uas vezes m enor que 4 , pois, em 
3 dividimos a unidade em 4 partes iguais e toma mos 3 
4 

e em ! dividimos a mesma unidade em 8 partes iguais e 

tomamos também 3 partes (fig. 8). 

li 

Fig. 8 

Por essa propriedade as operações efetuadas com o deno­
minador de uma fração refletem t nversamente no valor da 
fração isto é, aumentando o valor do denominador, o valor 
da fração diminui (ou diminuindo o valor do denominador o 
valor da fração aumenta) . 

3.ª) Multiplicando-se (ou dividindo-se) ambos os têrmos de 
uma fração por um mesmo número, diferente de zero, o valor 
da fração não se altera. Exemplo: 

2 
Seja a fração 

7 

·Multiplicando o numerador e o denominador por 3, t e.mos: 

2 X 3 6 
7 X 3 = 21 

2 6 
Essas frações 7 e 

21 
têm o mesmo valor, pois, quando 

2 
· multiplicamos o numerador da fração 7 por 3, o valor da 

fração ficou muitiplicado por 3 (pela primeira propriedade) e 
uando multiplicamos o denominador por 3, o valor da fra~ão 

{ cou dividido por 3 (segunda propriedade) . Logo, t endo sido 
; valor da fração multiplicado e dividido por 3, êle não se 
alterou. 
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2 6 
As frações de igual valor, como 

7 
e 

21
, dizem-se equi-

valentes e podem ser igualadas ~ = 
2
6
1

-

7. Si'rnplificação de frações. Simpl1jicar uma fração 
significa dividir ambos os t ermos por um divisor comum. Assim, 
dada a fraçã o: 48 

56 

divid indo-se os dois têrmos por 2 (que é um divisor comum), 
t e remos 24 

28; 

dividindo-se os dois t êrmos ainda por 2, teremoi;;: 
12· 
14; 

dividindo-se finalmente, ambos os têrmos por 2 (que continua 
sendo fator comum), obteremos: 

6 

7 
24 12 6 

As frações 
28

, 
14 

e 7 são equivalentes à fração 48 
56 

e evidentemente mais simples. 
Na prática, a simplificação de frações é disposta da 

seguinte maneira : 
48 
56 

ou 

24 12 
=- =-

28 14 

6 
12 
2if 
48 6 
36 = y 
28 
u 
7 

6 
7 
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8. Frações irredutíveis. Caso uma fração não possaser mais simplificada, diz-se que ela é irredutivel ou está reduzida. à sua forma mais S1
°

mples.

Como nesse caso os dois têrmos devem ser primos entre si,isto é, não têm ma.is nenhum divisor comum, a não ser a uni­da.de, a redução de uma fração à sua forma mais simples é feita div:idindo-se os seus têr'mos pelo seu m.d.c. (terceira propriedade do m.d.c. de dois números: §3. Ca.p. II). Exemplo: 
Reduzir à forma ma.is simples _a fração 

36 54 
1 

Como o m.d.c. (36, 54) 18 54
1 

36 
= 18 o 

2 18 
36 : 18 2 que é uma fração irredutivel .. temos: = 54 : 18 3 

É lógico que se pode chegar a êsse mesmo resulta.do, 
simplifica.nd�se sucessivamente os fatôres comuns aos termos
da fração: Assim: 

36 54 
( : 2) 

18 27 
( : 3) 

6 

9 

2 3• 
( : 3) 

9. Redução de frações ao mesmo denominador.Reduzir frações ao mesmo denominador é transformá-las
em outras equivalentes do mesmo denominador. Temos a
seguinte 
REGRA: Para se reduzir frações ao mesmo denominador basta

multiplicar os dois têrmos de cada fração pelos denominq­
dores de Mdas as outras. Exemplo: 

Núm eros fr acionár ios 

Seja reduzir ao mesmo denomina.dor as frações: 
2 3' 4 5' 1 

6 

125 

2 MultiplicB{ldo os dois têrmos de 3 por 5 e 6 (denomi-na.dores das outras); 
4 multiplicando os dois têrm._os de 5 por 3 e 6;
1 e; multiplicando os dois têrmos de 6 por 3 e 5;

obteremos: 
2X 5X6 4X3X6 1 X 3 X5 3 X 5 X 6 1 5 X 3 X 6 1 6X3X5 

60 ·72 15 ou go' go' 90 
NOTA: Embora; não tendo a mesma aplicação, pode-se, da mesmamaneira, reduzir frações ao mesmo numerador. 

10. Redução de frações ao mínimo denominadcomum. A fim de se evitar frações co� têrmos muito gra:�des, procura-se nas reduções usar o denommador menor possiv l e em tais casos diz-se que reduzimos as frações ao mini 
e '

d 
· d 

moenomina or comum. 

Para essa redução procede-se do seguinte modo: 
1.0) reduzem-se as frações à forma irredutível; 
2.0) determina-se o m.m.c. dos denominadores d frações; essas
3.0) multiplica-se cada numerador pelo quociente da dº são do m.m.c. pelo denominador e dá-se para denominad 1"1-m.m.c. Exemplo: · or o 
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Reduzir ao minimo denominador comum as frações: 
4 

5' 
1 
6 

Como as frações já estão .sob a forma irredutível, podemos 
·determinar o m.m.c. (3, 5, 6) que é igual a 30.

Dividimos 30 pelo denominador 3 e .o quociente, que é 10, 
multiplicamos pelo numerador 2. Ou seja 

-, 

6 

2 X 10 
30 

Procedendo da mesma maneira 
teremos: 

4X6 
30' 

e finalmente: 20 
301 

24 
301 

4 com as frações 
5 

e 

1 X 5 
30 

5 
30 

11. Comparação de frações. Dadas duas frações, para
se saber qual é a maior ou menor, é necessário ter conheci­
mento de que: 

l.º) Quando duas frações têm o mesmo denominador, a
•or é a que tem o maior numerador. Exemplo:

mm 

2 
- Sejam as frações: 7

Devemos ter: 5 

7 

e 

> 

5 
7 

2 
7 

z.º) Quando duas frações têm o mesmo numerador, a

rn,aior é a que tem o menor denominador. Exemplo:

Núm eros fr acion ár ios - 127

Sejam as frações: 2 2 
3 e 5 

Devemos ter: 2· 2 

3 
> 5

.... 

3.0) Quando duas frações têm numeradores e denomina­
dores diferentes, a comparação é feita reduzindo-as ao mesmo
denominador (ou ao mesmo numerador). Exemplo: 

Reduzindo-as ao 

m.m.c. (5, 3) = 15

Reduzindo-as ao 

m.m.c. (4, 2) = 4

APLICAÇÕES: 

4 2 
5 e

3· 

mesmo denominador: 
12 10 onde 151 15 
12 10 seja 15 > 15 ou

mesmo numerador: 
4 
5' 

4 onde6 

4 2 
5 > 3 

4 4 
'5 > 6

4 2 ou seja > 5 3 

1.") Dispor em ordem de valor decrescente as frações: 
1 
2 

Essa disposição significa que em primeiro lugar deve vir 
a maior fração, em seguida a que lhe é logo menor e assim 
sucessivamente. 



\.__ 

128 Matemática - Primeira série ginasial

Reduzindo-se as frações ao mesmo denominador: 

7 
12' 

9 
12' 

Em ordem decrescente será: 

9 7 6 

12 > 12 > 12 
ou

6 
12 

15 
2.0) Transformar -a fração em uma outra equivalente 

20 tendo por denominador 28. 

Reduz-se, primeiramente, fração 
15 à forma maisa 

simples: 20 

15 3 

20 4 
3 Tôdas as frações equivalentes a 
4 

devem ser obtidas 

a partir desta multiplicando os dois_ têrmos por um mesmo 
número e portanto devem ter o denominador múltiplo de 4. 

3 
Como 28 é múltiplo de 4, existe a fração equivalente a 4
e que tem para denominador 28. Essa fração será: 

28 Li_ 
O -7 

3X7 

4X7 

21 
28 

EXERCÍCIOS SOBRE FRAÇÕES 

1. Na.a frações que se seguem, dizer quais são as próprias, as impróprias,
as aparentes e as decimais: 

4 3 1 7 14 95 100 6 9 8 36 
a' 4' 2' 10' 2' 94'· T' "if' 100' 20' 12 

2. Escrever sob forma de frações aparentes os números: 3, 5, 12 e 18
3. Que fração do ano (12 meses) representam 7 meses?
4. Que fração do mês (30 dias) representam 3 dias?
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5. Um pacote de balas foi dividido para 3 meninos cabendo ao primeiro
5 balas, ao segundo 7 e ao terceiro 4 balas. Que fração do pacote 
de balas recebeu cada menino? 

6. Extrair os inteiros das frações:

18 12 3.•) 8
I.•) 7' 2.º) 4' 5 

5.º) 4 315 6.º) 10 039
2 716' 8 

4 •) 179,. 21 

7.•) 3:1

7. Transformar em frações impróprias os números mistos: ·

1 
!.•) 4 3; 

11 
5.0) 43 13;

2 2.0) 21 3;

1 6.0) 83 9; 
2 012 

7.0) 4 315 2 115

8. O que acontece com o valor de uma fração quando se multiplica o seu
numerador por 3? E quando se divide o numerador por 2? 

9. O que acontece com o valor de uma fração quando se multiplica 0 
seu denominador por 5? E quando se divide o denominador por 3? 

10. O que acontece com o valor de uma fração quando se multiplica 0
numerador por 2 e se divide o denominador por 3? 

11. Qual é a alteração que sofre uma fração quando se m:ultiplicam ambos
os têrmos por 3? E quando se dividem ambos por 2? 

12. Simplifica; as seguintes frações, reduzindo-as às suas formas mais
simples: 

2.•) 80 
104; 

1 512 5-º) 
1 620;

4 ) 504 
8 ) 1 200 9 ) 105 3 456 ) 11 760 12.•) _192 843·º 672; ·º 1 680; ·º 147; lO.•) 5 400; 11·

0 

20 1!>9; 835 653 

13. Reduzir ao mesmo denominador as frações:

I.•) 
2 3 1 1 3 2 4 
5' 4' 2 3.º) g' 5' 3' 6

2.•) 4 5 2
4.•) 11 3 

7' 5' 5 24' ii'
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14. Redu?.ir ao mínimo denominador comum as fra ções: 

15. 

3 5 1 1 1 1 
1.º) 4' 6 5 -º) 361 g' 3' 18 

16 30 1 7 
2·º> 48' 15' ao' 96 

1 7 2 
ª ·º> o· 3' 9 

2 1 
4 ,º) 13' 39' 4 

Qual é a maior das duas frações: 
3 4 -

l.º ) 5 ou 5 

1 1 
2.0

) 5 ou 7 

12 12 
3.0

) fi ou 3 

28 4 36 
7·º> 18' 15' 225 

1 1 1 
8·º) 12315' 5 ' 3 

3 4 
4 .0

) 4 ou 5 

12 5 
6.º) 17 ou 8 

1234 
6 ·º) 4 567 ou 

3 456 
6789 

16. Dispor em ordem de valor decrescente as frações: 

17. 

18, 

4 8 1 a 4 4 4 4 
l.º) 5 ' 5' 5 ' 5 2 ·º ) 7' 2' 3' 9 

4 ' 3 5 2 
3.º) 5 ' g' 11' 4 

5 14 7 11 
4.º) 2' 5' 4' 3 

1.5 7 
6.º) 3, 3' 2 

Dispor em ordem de valor crescente as frações : 
4 - 2 3 1 . 132 34 12 1 

l.º) g ' 5' 4' 10 2·º) 1441 72' 631 3 
Transformar as seguintes frações: 

1.•) ! numa equivalente de denominador 12; 

2.•) :g numa equivalente de denominador 24; 

4 a.•) 3 5 numa equivalente de denominador 15. 
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19. Cons iderando o nómero inteiro como fração de denominador 1, 
tran.sforma r: 

20. 

7 cm fra ção equivalente de denominador 
4 em fração equivalente d e denominador 

11 em fração equivalente de denominador 

15; 
9; 

12. 

Colocar no luga r da letra x um 
frações equivalentes: 

nómero de modo que resulte duas 

3 X 
l.•) 5 ... 10 

RESPOSTA8: 

4 95 100 . 14 6 36 1. Impróprias: 3 , 
94

, 
9

; 
2

, 
6

, 
12 

p. 31789 
r6pr1as: 4' 2' 10' 20' 1ooi 

Decimais: 7 9 
Aparentes: 

14 6 36 
10' 100 2' o' 12 

2. 
12 . 

5 - ~ - 12 - 24. 18 - 54 .Q. 
3 = -· (uma das ~ neiras de se 4 ' 2' 2' 3 escrev~ . 
7 

3. 
12 ·\ ··t . 
3 

... ,.,,~ 

4. 1 
30 = 10 

5. 
. 5 

1.•) 16; 
7 

2.•) 16; 
4 

3 -º) 16 

4 3 11 1 599 7 
6. l.•)-2 7 i 2.0

) 3; 3.•) 1 5 ; 4.0
) 8 21; 5.0 ) 1 

2 
716; 6.0 ) 1 254 gi 7.0 ) 127. 

13 65 15 
0 

44 
0 

570 748 9 128 237 
7. L •> 3; 2.•> ai 3.•> 2; 4. > si 5 . > 13; 6.•> º; 7.•> 2 115 

8. O valor da fração fica multiplicado por 3. O seu valor fica dividido 
por 2. 

9. O valor da fração fica dividido por 5. O seu valor fica multiplicado 
por 3. 

10. O valor da fraç1'io fica multiplicado por 6 (primeiro por 2 e depois 
por 3). 
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11. O valor da íração não se nltera em nenhum dos casos. 

3 10 7 3 l 14 3 5 
12. 1.0

) 4 i 2.0
) 13i 3.0

) g i 4.0
) 2i 5.0

) g i 6.0
) 15; 7.•) 4; 8.º) 7 ; 

5 16 7 3 
9-º) 7i lO.•) 25; ll.º ) 12 12·º ) 13; 

13. 
16 30 20 

l º) -, 40' 4ãi . 40 
90 486 540 540 

3·º> s10' s10' s 10' -810; 

120 175 84 
2-•) 210' 210' 210; 

121 72 528 
4.•) 2641 

264
1 

264 

9 10 
14. l.") 12' if 

l 4 12 z 
5-•) 361 

36
1 

36
1 36; 

160 960 16 35 
2-•) 4801 

480
1 

480
1 

480
1 

224 50 100 210 1 400 
6 ·º) 3501 

350
1 

350
1 

350
1 350 

3 42 4 
3·º> 1s' 1s' 1si 7.•) 700 120 72 

450
1 

450
1 

450 

6 1 
4-•) 39' 39' 

156 
39; 

1 2 463 
s .•) 12 315 ' 12 315 

4105 
12 315 

12 
5·º) 17; 

3 456 
6·º) 6 789 

8 4 3 1 4 4 . 4 4 4 2 5 3 
16. 1.•> s > s > s > si 2-·> 2>3>1>0 ; 3-·> s > T >u:>s; 

11 14 5 7 12 1 13 3 15 7 
4.•) 3 > 5 > 2 > 4 5-•) 14 > 2 > 28 > 7i 6·º) 3 > 2 > 3 

1 2 4 3 
17. t.•) 10 < 5 < 9 < 4; 

1 12 34 132 
2-•) 3 = 36 < 72 < 144 

5 10 
JS. l.º) 6 = 12; 

105 
19. I.º) 7 = 15; 

20. J.•) X = 6; 

30 18 
2-•) 40 =. 24; 

2 º) 4 = 36. . 9' 

2.0
) x = l ; 

4 57 
3.•) 3 5 = 15 

3.•) 11 = 132 
12 

3.0
) x = B; 4.0

) X = 5 

.. 
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§ 2. Operações fundam entais com as fra"ções. 

S ão possíveis com as frações as mesmas operações estu­
dadas com os m1meros inteiros. Valem, ta mbém, as respec-
t ivas proprieda des. · 

1. Adição . T emos os seguint~s casos: 

1.0
) As frações têm o mesmo d e nom.inador. 

REGRA: S omam-se os numeradores e conserva-se o denominador 
comum. Exemplo: 

Efetuar: .i_ -+ ~ + 1-_ 
9 9 9 

T emos: .i_ + ~ + 1-_ 
9 9 9 

4+ 1 +3 

9 

8 
9 

2.0
) As frações têm denominadores diferentes. 

REGRA: Reduzem-se as frações ao mesmo denominador e apli­
ca-se a regra do primeiro caso. Exemplo: 

4 2 1 
Efetuar· - + - + -. 5 3 6 

reduzindo ao mesmo denominador, m.m.c. (5, 3, 6) = 30 

24 + 20 + ~ = 24 + 20 + 5 = 49 = l 19 
30 30 30 30 30 30 

No caso da adição envolver números mistos ou números 
inteiros, a oper ação pode ser fei t a transform_ando-se os núme­
ros mistos em frações impróprias e os números inteiros em 
frações aparentes de denomina dor 1. E xemplo: 

3 1 
Efetuar: 4 + 2 5 + 6 

T emos: 1-_ + 11 + ~ = 15+44 + 120 = 179 = 8 19 
4 5 1 . 20 20 20 
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Ou também, pode-se reduzir as frações ao mesmo deno­
minador sem transformar os números mistos em frações 
impróprias. Assim: 

3 1 15 4 19 
4 + 2 5 + 6 = 20 + 2 20 + 6 = 8 20 

2. Subtração. Temos os seguintes casos: 

l.º2 As frações têm o mesmo denominador. 
REGRA: Subtraem-se os numeradores e conserva-se o denomina­

dor comum. Exemplo: 
13 5 

Efetuar: 
21 

-
21 

13 - 5 8 
Temos: 21 - 21 21 

2.0 ) As f raç·ões têm denominadores diferentes. 
• REGRA: Reduzem-se as frações ao mesmo denominador e apli­

ca-se a regra do primeiro caso: Exemplo. 
6 3 

Efetuar: 7 - 4 
reduzindo ao mesmo denominador, m.m.c. (7,4) = 28 

6 3 24 21 3 
7 - 4 - 28 - 28 - 28 

Caso a subtração contenha números mistos ou nú_!lleros 
inteiros, valem as mesmas observaçõ~s feitas para a adição. 
Exemplos: 2 3 

1) Efetuar: 3 5 -
10 

Temos: 
17 3 34 3 31 1 
5 - 10 = 10 - 10 = 10 = 3 10 

2) Efetuar: 1 
3 

4 

1 3 -- -
1 4 

4 3 =---
4 4 

1 
4 

,., 
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3) Efetuar: 

T e mos: 

11 
3 

2 

11 2 
- --
3 1 

3 1 
4) Efetuar: 5 4 - 2 8 

T emos: 
23 17 - - -
4 8 

46 17 - - -
8 8 

135 

Da mesma forma, pode-se como na adição, efetuar tam­
bém da seguinte maneira: 

5~ - 2_..!._ = 5 ~ -2_..!._ = 3 ~ 
4 8 8 8 8 

OnsEnv AÇÃO: Quando num conjunto de adições e subtrações figuram 
parênteses, deve-se efetuar primeiramente as operações indicadas entre 
os parênteses, a partir dos ma is internos. Exemplos : 

1) Efetuar: (6+!) - (3 - !) 

Temos : cs :- 2) _ (1\- 2) 

20 13 100-39 61 1 
3 - 5 = 15 = 15 = 4 15 

2) Efetuar: ~3 - [ 3 - (~ + !)] 

T emos: ~3 _ [ 3 _ (12 ii 14) J = 

23 _ [ 3 - 26] = 
5 21 

':' 
23 _ [ 63 - 26] = 23 _ 37 = 384 - 185 _ 298 = 88 
5 21 5 21 105 105 2 iõs 
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3. Multiplicação. Para a multiplicação de duas ou 
mais frações, temos a seguinte 
REGRA: Multiplicam-se os numeradores das f rações entre si, 

assim como os seus denominadores. Exemplos: 

1) 

2) 

3 2 6 
4 X 7 28 = 
4 3 
5 X 8 X 10 = 

3 
14 

120 = 3 
40 

ÜBSERVAÇÕES: 

l.•) Sempre que possível, deve-se simplificar as frações que figuram 
num produto, eliminando-se para isso os fatôres comuns a qualquer nume­
rador e a qualquer denominador. 

No exemplo acima temos: 
1 1 

4 3 2 r,;i 

5 X g X 10 = ~ 
I 2 

1 

2.•) No caso de figurarem nómeros mistos no produto efetua-se a 
operação transformando-os em fràções impróprias. Exemplo: 

Efetuar: 4 ~ X .!_ X ~ 
3 8 4 

7 • 
1f, l 5 7 X l X5 35 
3 X 8 X 7 = 3 X 8 X 2 = 48 

2 

3.•) Não se deve confundir um nómero misto com o produto de um 
nómero inteiro por uma fração. 

Assim não se deve confundir, por exemplo, o nómero misto 8 ~ 
d 8 

3 . . com o pro uto X 7 , poJB, 

e 

4.•) Quando se multiplica uma fração por outra fração, costuma-se 
também usar a expressão fr~ão de fraçã-0. 

2 3 
Assim p~ra se obter os 5 de 7 basta efetuar o produto dessas 

- frações, ou seJa: 
2 3 2 3 6 
- de - =-X- .. -
5 7 5 7 35 
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4. Potenciação. Temos a seguinte , 
REGRA: Para se elevar uma f ração a uma potência elevam-se 

os seus dois têrmos a essa potência. 

ÜBSERVAÇÃo: Se a base fôr um número misto reduz-se primeira mente 
a uma fração imprópria. Exemplos: 

( 
3 )2 32 9 

l) 4 = 42 = 16 3) ( l ! ) 2 = ( ~ ) 2 = ~5 

5. Divisão. Inicialmente, diz-se que uma fração é inversa 
ou recíproca _de outra fração, quando os seus têrmos figuram 
trocados em relação aos têrmos dessa outra, isto é, o numerador 
de uma é o denominador da outra e vice-versa. Assim: 

3 
é a fração inversa de 

4 
4 3 

1 
é a fração inversa de 

5 
5 1 

ou 5 

REG~A: Multiplica-se a primeira fração pela inversa da segunda. 
Exemplos: 

4 2 . -
5 ·. 3 1) Efetuar: \ 

Temos: 
4 3 12 
5X2= 10 

2) Efetuar: 8 
3 
4 

Temos: 8 
4 32 

X -
3 3 

3) Efetuar: 2 
3 

7 

Temos: 
2 1 2 
-X - 2 1 7 3 
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ÜBSERVAÇÕES : 

l.•) Caso se dividam números mistos, reduzímo-los primeiramente a 
frações impróprias. Exemplo: 

Efetuar: 

Temos : 

4 1 
35: ~y 
19 15 19 7 133 
5 : 7 = 5 X 15 = 75 

2.•) Pode-se tamb6m indicar o quociente de duas frações com uma 
nova fração a t êrmos fracionários. Exemplo: 

A d. · - d 2 4 d . d. d 1v1Sao e 5 por 7 po e ser m 1ca a 

2 
2 4 5 
5 :7=4 

7 
2 

Vice-versa temos: 
5 2 4 2 7 14 7 

4 = 5 : 7 = 5 X 4 = 20 = 10 

7 
6. Expressões aritméticas fracionárias. O cálculo de 

expressões aritméticas fracionárias, que são conjuntos de frações 
ligadas por sinais de operações, é feito na seguinte ordem: 

1.") as potências; 
2.•) as multiplicações e as divisões, e 
3.•) as adiçpes e subtrações respeitadas as ordens dos 

parênteses, colchetes e chaves. Exemplos: 

1) Calcular o valor da expressão : 

Efetuando: 

1 7 
2 +3=3 
1 1 1 1 

- ·3=-X-=- -6 . 6 3 18 

4 x- + 2 
5 . 

1 - -
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Efetua ndo: 

Efetuando: 

Efetuando: 

Efetua ndo: 

193 + 2 = 13 + 18 = 31 
9 9 

31 = 3 _! 
9 9 

2) Calcular o valor da expressão: 

Efetµando: 

e! r-= !: = ! 
1 - .!=_!_ 

5 5 

Efetuando: 

{ [
9 1 l] 3 2X -X - --+-
4 9 . 5 4 

139 

2} X 40 
19 

2} X 40 -
19 -
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E fetuando: 

1 

Efetuando: 

1 1 1 
2X20=10 

10 

Efetuando: 

Efetuando: 

.. 

1 

ÜBsERVAÇÃo: No caso de uma fração t er os eeus têrmoe indicando 
operações, efetuam-se primeiramente as operações indicadas no numerador 
e as indicadas no denominador e em seguida faz-se a divieilo entre as duas 
frações obtidas . Exemplos: 

I ) Calcular o valor da expressão: 

Efetuando: 

,2 8 
4 X 5 - 5 

1 
2 
3 

1 - ~ 
3 

4X~ 
5 

1 
3 

--2 
4 x,5 

8 
5 

1 8 1 5 5 

3 -==--x-== -5 3 8 24 

r 

3 
4 

N· 
~eros fraciondrios 

2) Calcular 
0 

Valor da expressão: 

Efetuando : 

_!_=.!x 6 9 
6 4 -1 ~ 2 

(½)3 X4+¾ :¼ 
(! +5) x (4-~ ) 

temos para o numerador: 

141 

1 1 9 1 9 10 
-x4+ - = - + - =-=5 
g 2 2 2 2 

E fetuando: 

2 17 
3+ 5 =3 

temos para o denominador: 

17 11 187 
3X3= 9 

e para o va lor da expresssüo: 

5 • 187 = ~ .i._ _ 45 
. 9 1 X 187 - 187 

3) Calc1tlar 0 valor da expressão: 

Efetuando o numerador: 

1+ - ª-
2 X _!__ 

4 
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Efetuando o denominador: 

3 - 1 
1+-1-=1+3:2= 

2 

=7 

e para o valor da expressão: 

8 
3 8 1 8 
7 = 3 X 7 = 21 

4) Calcular o valor da expre.,são: 

2 1 
5 - 3=2 

3 7 
10 + 10 

Efetuando o numerador: 

5-½ X f 5- ! 1;- 11 
10 = - 1- = - 1- = 3 
10 

Efetuando o denominador: 

1 1 , 

2-.!.x i_= 2-1 ... 1 
j{ z 
1 

e o valor da expressão: 

11 
3 11 2 - c:a - e::1 3-
1 3 3 
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E XERC! CIOS SOBRE OPERAÇÕES COM FRAÇÕES 

1. Efetuar as seguintes adiçnes: 

5 2 3 
l,o) 12 + 12 + 12 

2.0 ) 2 ..!_ + .±_ + 5 
3 6 

3 º) ..!. + ~ + .! + ~ . 8 8 8 8 

, 19 11 13 7 
4-º) 24 + 15 + 18 + 12 

3 7 1 
5,º) 4 + s + a 

12 2 1 
6.

0
) 8 + 7 13 + 9 3 + 3 4 

2. Efetua r ns seguintes subtraçlJes: 

8 3 
l.º) ii - 11 3.º) 

2.º) 3 .±. - _!_ 
5 8 4.º) 

1 1 
12-13 

s-..!. 
. 7 

3 2 
5.º) -- -

·4 5 

3. Efetuar as seguintes soma.s e subtraçlJes: 

·a 1 5 
1 º) - + - - -. 8 4 12 

8 1 
2°) 12- - + 3 -. 5 4 

4. Calcular o valor das expressões aritméticas: 

1.
0

) ( 4+;) - ( ! +:) 
2

-º) 4 - [ G~ + 1
1
2) . - C ! -1

8
2) J 

5. Efetua r os produtos: 
-

l.0
) 3 X : 3.º) ..!_ X 8 

8 
5.º) 21 6 4 

12 X 7 X 6 
3 2 

4.º) 
3 2 126 2°) - X 16 X - 2 - X - 6-º) 324 X 243 X .!.z . 8 2 4 ~ 21 
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6. Calcular : 

2 4 1 4 1 
1.0

) Os 3 de 4.0
) O - dos - de 3 -

5 3 5 4 

3 2 1 
5.0 ) O ..!_ de 10 2.0

) Os 4 dos 3 de 2 5 

3 3 3.•) Os 4 µe 1 5 
3 2 

6.0 ) Os 5 dos 3 de 5 

7. Calcular o valor de: 

1.0
) ( 5 + ~) X_! 

3 17 3.º) ( 5 ) 2 4 - 8 x 9 

2.•) - X - +-1 (2 4) 
2 3 5 4.0

) ( 3 ! + : ) X ( ! - ~ ) 
8. Calcular o vnlor de: 

9. Quais são as frações inversas das frações: 

4 1 · 1 
l.•) 5 2.•) 3 4 3.•) 8 

10. Efetuar as divisões: 

l.•) 
3 
5 : 4 

. 1 3 
2.•) 3 5 : 4 

11. Calcular o vnlor de: 

i.•) (3+! ) : ! 
2.•) e~ + ~ - ..!..) 

8 5 12 

4.0 ) 3 

5.0 ) 8 : 
1 
2 

6.0 ) 316' : 1 ! 

10 
. 24 
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12. Cnlculur o valor das expressões: 

1.0
) ( ~ + ~ X ..!..) X ( 1 - ..!..) 

5 4 8 79 

2.0
) [ ( 3 + : ) X 1

4

1 + 3 : ! ] X : 2 + 5 

3.•> { 3 t:0 - [ ( 4 - ! ) -! x ( ! )3] + ! = /o} : 6 1~0 

3 X: + 1 
4.•) 3 

2 - 4 : 2 

2 1 . 

3 + 8: 
2 

( 611 ) 9°) ----- --3 
5 -[ ½ + (2 ¼- l) 2 ] 

10.•) (1)2 · 1 192 +--
2 - __!_ 

3 

4 + - X9 · 
3 
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RESPOSTAS: 

5 
1. 1 º) -· . 6' 

2. 
5 

l.º) 11; 

3. 
5 

l.º) 24; 

4. 
19 

l.•) 3 24; 

5. 
2 

1.º) 25; 

6. 
8 

I.•) 15; 

7. 1.•) l· 
' 

1 
8. 1.º ) 4; 

9. 
5 

1.•) 4; 

10. 
6 

1.•) 7; 

11. 
57 

l.º) 10; 

78 
12. 1.º) 160; 

(NOTA: 
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1 
2 

299_ 23 
2.º) 8; 3.0

) 2 4; 4 .º) 5 .º ) 1 24; 360' 

27 
2.º) 3 40; 

1 
3·º) 156; 4.º) 

3 
7 7; 

· 7 
5·º) 20; 

13 
2.0

) 13 20; 

2 
19_ 19 4 .•) o. 2.º) 
60' 

3 .. º) 24; 

2.0 ) 6; 3.0 ) 1; 4.•) 
1 

110; 5.0 ) 1; 

1 6 
4.•) 

13 
5.0 ) 2; 2.•) 4; 3.º) 5; 15; 

11 3 949 389 
2.•) 15; 3.•) 4; 4-º) 560 = 560° 

8 256 121 121 
6.º) 2.•) 27; 3.•) 81; 4 -º) 144; 5 ·º> 256; 

4 
2-•) 13; 3.0 ) 8; 

1 
4.•> ·a· 

64 3 . 
4.º) 

75 
5.0

) 16; 2·º) 15; 3-º) 20; 154; 

137 3 º) 1.. 4.0 ) 5. 2·º) 280; . 5 1 

2.0 ) 6; 3.0
) l; 4.º) 

23 
1 65; 

40 
5-º) 2 141; 

169 35 84 
7.0 ) 5; 8·º) 196; 9.º) 128; 10:º) 125· 

Outros exercícios no fim dn livro, pág. 247). 

131 
6.º) 28 156º 

35 
6·º ) 12· 

1 
6.0

) 76 2· 

6.0
) 2 

161 = 4 13 
27 27" 

6.0 ) 237. 

l 
6 º) -· . 2 ' 
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Curiosidades s6bre frações 

Com o conhecimento que vocês já t iveram de fração podem agora 
ver certas ilustrações relativas às vária_, maneira& de ae exprimir algum 
números inleiroa. ABBim, por exemplo, exprimir: 

.1) 14 com cinco 1. Temos: 14 = 11 + 1 -+ 1 + i 
3 

2) S4 com quatro S. Vem: 34 = 33 + 3 

3) 91 com cinco S. Temos: 31 = 3· + _! + 33 
3 

4) 20 com quatro 9. Temos: 20 = 9 + 9~ 
9 

5) 120 com cinco 9. Vem: 120 = 9 + 999 
9 

9 
6) 100 com qualro' 9. Temos: 100 = 99 + 9 

1) 1 000 com cinco 9. Vem: 1 000 = 999 + : 

8) 100 repetindo cinco vêzes o mesmo algarismo. Temos: 

3 
100 = 111-11; 100 = 3 X 33 + 3 
100 = 5 X 5 X 5 - 5 X 5; 100 = 5 X (5 + 5 + 5 + 5) 

9) 100 usando os algarismos de O a 9. Temos: 

100 = _!_ + 38 + 49 + 50 
2 76 

10) 100 usando os algari smos de 1 a 9. Existem, pelo menos, seis maneiras 
d e se escrever 100 usando os a lgarismos de 1 a 9. E screv eremos 
uma delas, deixando as d emais com exercício. 

10~ = 1 + 27 + _! + 98 
54 6 · 



148 Matemática - Primeira série ginasial 

§ 3. Métodos de -resolução de problemas 
típico$ sôbre frações. 

Daremos nos exemplos que se seguem, os raciocínios que 
devem prevalecer para a resolução de problemas que envolvam 
números fracionários. Devemos sempre, nos problemas, efetuar 
as _ operações com as frações entre si, assim como efetuar as 
operações .com os seus valores correspondentes e somente entre 
êsses valores. Não podemos, por exemplo num problema, 
"somar" fração (número) com dinheiro, ou "subtrair" vinho 
de fração (número) etc. e sim, somar fração com fração, dinheiro 
com dinheiro, etc. estabelecendo em seguida a equivalência 
entre as frações de um lado e dinheiro de outro lado, por 
exemplo. 

1) Um objeto custa Cr$ 18,00. Quanto custa ~ dêsse 
objeto? 

1 
Raciocinio : Como queremos saber o preço de 3 do 

objeto, êste objeto poderá ~er representado por i (unidade). 

Logo ! deverá ser equivalente à têrça parte de Cr$ 18,00, 

isto é, CrS 6,00. 

Representação prática: 

3 
18,00 -3 

1 18,00 = 6 00 -3 3 ' 

Resposta: 
1 
3 

do objeto custa Cr$ 6,00. 

Prova: Se a têrça parte de um objeto custa 6,00, o 
objeto todo custará três vêzes mais, isto é, 

3 X 6,00 = 18,00 
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2 . . ? 
2) No problema anterior, quanto custam - do obJeto · 

Raciocinio: Conhecido o preço de _l_ que 
3 

é Cr$ 6,·oo 0 

2 3 ' 
preço de 3 será o dôbro, isto é, Cr$ 12,00. 

Representação prática : 

3 3 - 18,00 

1 18,00 
- --- = 6,00 3 3 
2 

3 - 2 X 6,00 = 12,00 

R esposta: 2 
3 

do objeto custa Cr$ 12,00. 

3) N o problema 1), quanto custam _! do objeto? 
5 

Raciocinio: Sendo Cr$ 18,00 o preço de todo o objeto e 
4 

como queremos o valor de seus 5 , segue-se que Cr$ 18,00 re-

presenta ~ do objeto. Determinamos primeiramente o v-alor 

de ! (quinta parte) e em seguida os : • 

Representação prática : 

5 
5 - 18,00 

1 18,00 ----5 5 
= 3,60 

4 

5 --+ 4 X 3,60 = 14,40 

Resposta: 4 
5 do objeto custa Cr$ 14,40. 
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4) Se : do pêso de uma pessoa é igual a 60 kg quanto 

pesará esta pessoa ? 

Ora, se: 
2 

60 kg 
3 -

1 
será a metade: 

1 60 kg = 30 kg -3 3 2 

3 
serão o triplo: 3 

3 X 30 kg = 90 kg e 3 -3 

Resposta: A pessoa pesa 90 kg. 

5) Uma fortuna de Cr$ 360 000,00 foi repartida entre 
dois herdeiros cabendo ao primeiro a importância equivalente 

3 . 
a - da fortuna. Quanto recebeu cada um? 

4 

Fortuna tôda: : -. 360 000,00 

3 
Fração correspondente ao 1.0

: 4 
4 

Fração correspondente ao 2.0
: 4 

3 1 
4 4 

Logo: : -. 360 000,00 

1 360 000,00 --~--~-4 4 
90 000,00 

! -. 3 X 90 000,00 = 270 000,00 

Resposta : O primeiro herdeiro recebeu Cr$ 270 000,00 e 

0 segundo Cr$ 90 000,00. 

6) Um barril com a capacidade de 42 litros está cheio 
de vinho, que deve ser rep~rtido entre três pessoas. _ A primeira 
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pessoa deve receber a fração equivalente a ! do vinho con­

tido no barri~, a segunda a fração equivalente a ; e a ter­

ceira o restante. Quanto deve receber cada 'pessoa? 

2 
lº-.-

. 3 > 2 1 14 + 3 17 
- 1 logo: 1.º + 2·º-+ 3 _+ 7 = 21 = 21 

2 º-+ -. 7 

e, 

e, 

vinho todo: 

parte do 3.0 

Portanto: 

21
-+ 42 litros 

21 

1 
- -+ 2 litros 
21 

21 
-+-

21 

21 17 4 ----=-21 21 21 

4 
21 

-+ 8 litros (parte que cabe à 3." pessoa); 

3 
3 

~-+ 14 litros 3 -

~ -+ 28 litros (parte que cabe à 1.ª pessoa); 

2- -+ 42 litros 
7 

1 
- -+ 6 litros (parte que cabe à 2." pessoa). 
7 

Resposta: A primeira pessoa recebe 28 litros de vinho a 
segunda 6 litros e a terceira pessoa 8 litros. ' 
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4 2 ' 
7) A diferença entre os 

5 
e os 3 do preço de um 

automóvel é de Cr$ 48 000,00. Qual é o preço do automóvel? 

4 2 12-10 2 
A diferença 5 - 3 = -

1
-
5
- = 

15 

corresponde à importâ.ncia de CrS 12 000,00. 

Logo: 
2 
15 

1 
15 

48 000,00 

24 000,00 

!! -+ 360 000,00 

Resposta: O automóvel custa Cr$ 360 000,00 

8) Qual é o núm~ro cujos ! mais os ! dão 51. 

A soma 
2 3 8+9 17 
3 +4 = 12 = 12 

corresponde ao valor 51. 

17 
51 Logo: -12 

1 51 = 3 -12 17 

12 
- -+ 12 X 3 = 36 
12 

Resposta: O número· procurado é 36 

2 2 12 

Prova: - de 36 = - X 36 = 

24 l 3 3 
Soma: 51 

3 3 9 

de 36 = 7 X 36 = 27 
4 
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9) Duas torne.iras 9espejam água num mesmo tanque. 

A primeira sôzin_ha o enche em ! ; de hora e a segunda 

sôzinha em ! de hora. Em quanto tempo encherão o tan­

que as duas torneiras juntas? 

Lª 
torneira 

2.ª 
torneira 

1.ª + 2.ª 

{ 

1 d h 60 . . ·Enche o tanque em 5 e ora ou 5 mm. = 12 mm. 

12 min. -+ 1 tanque 

1 
1 mm. -+ 

12 
do tanque 

{ 

1 60 . 
Enche o tanque em 6 de hora ou 6 mm. = 10 min. 

10 min. -+ 1 tanque 

1 
1 mio. -+ 

10 
do tanque 

1 min. 

Logo: 

11 
60 

do tanque -+ 1 min. 

1 
do 

1 
min. 

60 
tanque - 11 do 

60 
do tanque 60 = 5~ min. 

60 - 11 11 

Resposta: As duas torneiras enchem o tanque em 5 ~ 
minutos. · 11 
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PROBLEMAS SOBRE FRAÇÕES 

n 
3l. Quanto valem 4 do preço de um objeto que custou CrS 56,00? 

Fr 
2. Um avião percorre 850 quilômetros em 2 horas. Quantos quilômetros

1 
percorrerá em 3 5 horas? 

ft- 3.

R- 4.

Qual é o número que multiplicado por ! · dá 7 ! ?
Um 9perário pode fazer num dja ! de um trabalho. Quanto tempo

levará para fazer todo trabalho? 

t-1 · 5. Quantas vêzes está contido exatamente ! em 4?

5 3 P., 6. Quando
7 

se obtém mais: tomando os 13 de uma coisa ou os 8
dos 12 da mesma? 

� 7. A metade de um número mais os seus ; valem 14. Qual é êsse
/ I número? 
UI 8. Uma senhora gasta Cr$ 900,00 do que possui e ainda lhe restam 1/4.
j l Quanto possuia inicialmente? 

· 

).. 9. Um alpinista percorre 2/7 de uma montanha e em seguida mais 3/5.

1 ' Quanto falta para atingir o cume? 
t] 10. Qual é o nómero que aumenta 1/8 de seu valor quando se acrescentam 

Ü-
3 unidades ?

- 11."-Sio decorridqs 4/5 do dia, que horas são?
12. Um trem percorre 1/6 do caminho entre duas cidades em 1 hor� e 30

mjnutos. Quanto tempo leva de uma cidade a outra uma vmgem
de trem? 

13. Lia comeu 21/42 de uma maçã e Léa comeu os 37[74 dessa mesma
maçã. Qual das duas comeu mais e quanto sobrou?

14. Dividindo os 2/5 de certo número por 2/7 dá para quociente 49. Qual
é êsse número? 

15. A soma de dois números é 143 e o menor é 2/11 do maior. Quais são 
êssell ndmeros ?

16. Um pacote com 27 balas é dividido igualmente entre três meninos.
Quantas balas coube a cada um, se o primeiro deu 1/3 do que
recebeu ao segundo e o segundo deu 1/2 do que possuia ao terceiro? 

17. Uma herança de Cr$ 70.000,00 e distribuída entre três herdeiros. O
primeiro recebe 1/2, o segundo 1/5 e o 3.0 o restante. Qual recebeu
a maior quantia? 

• I 

-

ry 

,1 

18. 

.19. 

20. 
21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 
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Uma torneira leva 7 horas para encher um tanque. Em quanto tempo 
enche 3/7 dêsse tanque? 

Os 4/7 de uma caixa de frutas é igual a 100 frutas. Quantas frutas 
têm a caixa tôda? 

Quais os 1 ! de ujm número cujos 2/3 valem 168. 
Uma criada gasta três pedaços de sapólio para lavar uma escada com 

22 degraus. Com um sapólio, que parte da escada poderá lavar? 
CrS 120,00 são distribuídos entre 5 pobres. O primeiro recebe ½ o 

�egu�do 1/5 do que recebeu o primeiro e os restantes recebem partes 
1gua1s. Quanto recebeu cada pobre? 

Em um combate morrem 2/9 de um exército, em novo combate morrem 
mais 1/7 do que restou e ainda sobram 30 000 homens. Quantos 
soldados estavam lutando? 

Um carroceiro transporta em dois dias 539 sacas de arroz de um 
armazem para outro. No primeiro dia transporta 2/7. Quantas 
sacas deve transportar ó.o dia seguinte? 

2/5 _dos 3/7 �e um pomar são laranjeiras; 4/5 dos 3/4 sii.o pereiras; há
ainda mai.s 24 árvores diversas. Quantas árvores há no pomar 7 

D�terminar uma íraçã-0 equivalente a 2/5, cuja soma dos têrmos seja 
igual a 217. 

Determinar uma fração equivalente a 280/210, cuja diferença entre 
os têrmos seja igual a 5. 

João por,.,ufa 75 laranjas. Deu a seu irmÃ.O ! delas, à irmã .!. 
do resto e ao primo � do segundo resto. Com quantas laranj!s
ficaram J oã.o e essas pessoas ? 

2 Uma bola pula cada vez que bate no chão 3 da altura de onde
caiu. Deixando-a cair da altura de 12 metros, pergunta-se: l.•) 
qual será a altura do terceiro pulo?; 2.0) quanto percorreu ao
bater no chão pela terceira vez? 

Um negociante pagou : de sua dívida e ainda ficou devendo 
Cri 2 400,00. Quanto devia êsse negociante? 

Para co�struir os, � de uma estrada 
l

astou-se Cri 285 300,00 
Quanto custará uma estrada que é os 5 daquela? 

O 3 d , . 5 s 4 e um numero aumentados de seus 8 dão para resultado
121. Qual é o número?

2Por 3 
9 

metros de uma peça de fazenda de 12 metros, pagou-se
Cr$ 58,00. Qual é o preço da peça? 
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\. Um operário depois de receber o seu ordenado pagou no E'mpório
uma quantia igual a : do que recebeu, no açougue uma quantia
igual a ! do resto e ain�a ficou com CrS 6 400,00. Qual é o se�.
ordenado?

J \ Um corredor depois de ter percorrido os ; de uma estrada faz
mais 5 quilômetros ·e assim corre ! do percurso que deve fazer.
Quanto percorreu o corredor e qual o total do percurso, em qui­
lômetros? 

f D : h ·d · d 3 · 1 do. o vm o cont1 o numa pipa, ven eu-se os 7, a seguir 4 
resto e finalmente os : dos 120 litros que sobram. Quantos litros
de vinho continha a pipa e quantos ficaram depois da venda?

37.

38.

39.

40.

1 
Sabendo-se que de uma herança no valor de Cr,S 420 000,00, 31 f . d" t . coube ao primeiro filho; 

4 ao segundo e que o resto 01 1s n-

buldo a hospitais, determinar as quantias recebidas p<>.r cada filho,
hospitais e a fração da herança que coube a êstes últimos.

Se um menino gasta por dia � de um lápis, quantos dias durará
meia ddzia de lápis? 

Três rádios de cabeceira custaram CrS 37 246,00. Sabendo-se que o
preço da segunda é os � da primeira e os .! da terceira, qual é

3 5 
o preço de cada uma das vitrolas? 

1 
Um fazendeiro comprou gado no valor de CrS 900 000,00, pagando 3

1 dêles a CrS 9 000,00 por cabeça; 4 a CrS 8 000,00 e o resto a

CrS 6 000,00. Quantas cabeças de gado comprou o fazendeiro?

RESPOSTAS: 

1. CrS 42,00. 7. 12.
8. CrS 1.200,00

2. 1 360 quilômetros. 9. 4/35.
3. 155 10. 24.

4·
1 dia e ! de dia.

11. 19 h 12 min.
4. 12. 9 h. 
5. 16. 13. Cada uma comeu ½, Não 

6. Ao tomar�- sobrou nada. 
13 14. 35.

15.
16.
17. 
18.
19.
20.
21.

28.

29.

30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.

38.
39.
40.
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121 e 22. 22. 1.0) CrS 60,00.
6, 6 e 16. 2.0) CrS 12,00. 
O 1.0) CrS 35 000,00. 3.0), 4.0) e 5.0) CrS 16,00.

3 h 23. 45 000

175. 24. 385.

315. 25. 105.

7 1/3 degraus. 26. 62/155
27. 20/15

João ficou com 25; o irmão com 25, a irmã com 20 e o primo com 5. 
5 2l.0) 3 9 metros; 2.0) 38 3 

metros.

CrS 6 000,00.
CrS 266 280,00.
88.
CrS 216,00.
CrS 9 600,00.
14 quilômetros e 21 quilômetros.
280 e 40 litros.
CrS 140 000,00 - 1.0 filho; Cr$ 105 000,00 - 2.0 filho; CrS 175 000,00 

( :2) - Hospitais.

21 dias.
CrS 14 898,00 (I.•); CrS 9 932,00 (2.•); CrS 12 415,00 (3.•).
120 cabeças.

(NOTA: Outros exerclcios no fim do livro, pág. 258).

§ 4. Frações decimais como números decimais.

NOÇÃO INTUITIVA E OPERAÇÕES 

1. Noção intuitiva. Já vimos que fraçã-0 decimal é tôda
fração cujo denominador é uma potência de 10. Assim por
exemplo: 

3 
10' 

são frações decimais. 

17 
100' 

3856 
1 000 ' ... 
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O fato do denominador dessas frações ser uma potência 
de 10 (base do sistema de numeração que empregamos) facilita 
uma representação análoga à usada para os números inteiros. 

Dêsse modo, chamando: 

a fração 
1 (um décimo) de unidade decimal de 1.~ ordem; 

10 

a fração 
1 

(um centésimo) de unidade decimal de 2.• 
100 ordem; 

a fração 
1 

(um milésimo) de unidade decimal de 3." 
1000 ordem; 

a fração 
1 (um décimo milésimo) de unidade decimal 

10000 de 4." ordem; 

e assim por diante, podemos representar uma fração decimal 
de outra forma . 

Seja, por exemplo, a fração decimal 

3856 
1000 

que pode ser decomposta em: 

3 856 3000+ 800+50+6 _ 3 000 + 800 + ~ + _6_ 
1 000 = 1 000 - 1 000 1 000 1 000 1 000 

3856 8 5 6 
1 000 = 3 + 10+100 + 1000 

Fixando-se a posição que deve ocupar o algarismo que 
representa as unidades simples da parte inteira mediante uma 
vírgula e a seguir os décimos, centésimos e milésim~s, teremos: 

3856 
1000 = 3,856 

d . l 3 856 á . t b f e dizemos que a fração ec1ma 
1 000 

est escn a so orma 
de número decimal. • 
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Os algarismos que vêm depois da virgula chamam-se 
algarismos decimais (ou casas decimais) ·e o seu conjunto 
const itui a parte decimal do número decimal. Logo, temos 
a definição: 

Niamero d ecimal Is um conjunto de unidades 
inteiras e decimais. 

2. Leitura de um número decimal. Lê-sê primeira­
mente a parte inteira seguida do nome de unidades e depois a 
parte decimal dando-se a designação da unidade representada 
pelo último algarismo da direita. Se a parte inteira fôr nula, 
lê-se soment e a pa rte decimal. Exemplos: 

4, 8 7 lê-se: quf!,tro unidades e oitenta e sete centésimos. 
: ~ ~-
J .§.~ 
·- ~::i 3 "'0 s:s ., 

u 

1ê-se: trezentos e doze centésimos milésimos. 

lê-se: trinta e duas unidades e dez mil novecentos 
e trinta e nove mi lionésimos. 

3. Transformação de uma fração decimal e m um 
número decimal e vice-versa . 

PRIMEIRA R E GRA: Uma f ração decimal é igual ao número decimal 
que se obtém escrevendo o numerador e separCLndo com uma 
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virgula (a partir da direita), tantas casas decimais quantos 
são zeros do de11,0minador. No caso do número de algarismos 
do nume'rador ser inferior ao número de algarismos do deno­
minador, pode-se escrever d sua esquerda o número de zeros 
necessários para igualá-los. Exemplos: 

487 
100 = 4,87 

32 00032 
10 000 

9 

10 000 = 0,0032 

O 009 
= 1 000 = 0,009 1 000 

SEGUNDA REGRA: Um número decimal é igual d fração decimal 
que obtém escrevendo para numerador o número sem a 
vírgula e dando para denominador a unidade seguida de 
tantos zeros quantos são os algarismos decimais. Exemplos: 

389 
0,0389 = 10 000 

12,05 = 1 205 
100 

1 
0,0001 = 10 000 

4 . Propriedades dos números decimais. 1.0
) Um nú­

mero decimal _n~o se altera quando se colocam ou se retiram 
zeros à sua d1re1ta. Exemplos: . 

o 3 = 0,30 (três décimos. é o mesmo que trinta cen-
' tésimos, pois, cada décimo va.le dez 

centésimos). 
12,02 = 12,020 

2 .ª) Deslocando-se a vírgula para à direita de um, dois, 
três etc. algarismos, o número decimal fica multiplicado por 

10, '100, 1 000, etc. Exemplos: 

.F 

-~ 

N ú me r os f rac i oná1·ios 161 

0,623 X 10 = 6,23 (a mudança da vírgula para uma casa da 
direita fêz com que o algarismo dos 
décimos se t ransformasse no algarismo 
das unidades). 

718,005 X 100 = 71800,5 

3.ª) D eslocando-se a vírgula para a esquerda de um, dois, 
três, etc. algarismos , o número decimal fica dividido por 
10, 100, 1 000, et c. Exemplos: 

456,38 . 10 = 45,638 
0,028 : 1 000 = 0,000028 

5 . Operações com os números decimais. 

Adição 

REGRA: E screvem-se os núm eros decim ais uns sob os outros de 
modo que as vírgulas se correspondam; somam-se os números 
como se f6ssem inteiros, e, coloca-se a vírgula na soma, em 
correspondênci a com as das parcelas. Exemplo: 

13,8 + 0,052 + 2,9 
13,8 ou 13,800 
0,052 0,052 
2,9 2,900 

16,752 16,752 

Subtração 

REGRA: Escreve-se o subtraendo sob o minuendo de m odo que as 
vírgulas se correspondam ; subtraem-se os números como se 
j{jssem inteiros, e, coloca-se a vírgu la no resultado em cor­
respondência com as dos têrmos. Exemplo: 
Efetuar~ 5,08 - 3,4852 

5,08 - ou 
3,4852 
1,5948 

5,0800 
3,4852 
1,5948 



162 Matemática - Primeira série ginasial

Multiplicação 

REGRA: Multiplicam-se dois números decimais como se fôssem 
inteiros e separam-se no resultado, a partir da direita, tantas 
casas decimais quantos forem os algarismos decimais dos 
números dados. Exemplo: 
Efetuar: 5,32 X 3,8 

5,32 
3,8 

4 256 
1 596 
20,216 

ÜBSERVAÇÃo: O cálculo da potência de um nómero decimal, que é 
um caso particular de produto, pode ser também efetuado transformando-o
em fração decimal. Exemplo: 

0,9 ª ... e 1
9
0 r _ /: ... 0,729

(30
100

1) 
2 9 0  601 3,0 12 - � 10 000 = 9 ,0601

Divisão 

REGRA: Reduzem-se· o dividendo e o divisor ao mesmo número 
de casas decimais; desprezam-se as virgulas de ambos, e, 
efetua-se a divisão como se f ôssem inteiros. Obtido o quo­
ciente, coloca-se, ao mesmo tempo, uma virgula à sua direita 
e um zero à direita do resto, a fim <!,e continuar a divisão. 
Os demais . algarismos do quociente serão sempre obtidos 
colocando-se um zero à direita de cada resto. Exemplo: 
Efetuar - 72,2379 : 5,873 
Igualando-se a.a casas decimais do dividendo e do divi­

sor, temos 

Efetua-se a. 
72,2379 : 5,8730 

divisão como se fôssem 
722 379 587 30 
135 079 12,3 
17 6190 

O 0000 

inteiros: 
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ÜBSERVAÇÕES: 

1.•) Se depois de reduzidos o dividendo e o divisor ao mesmo m1mero
de casas decimais, o dividendo fõr menor que o divisor, coloca-se no quo­
ci_ente um zero, seguido de uma vírgula e ao mesmo tempo um zero no 
dividendo e efetua-se, a seguir, a divisão de acôrdo com a regra enunciada. 
Exemplo: 

1) Efetuar: 4,3 : 12,153 

Igualando-se as casas decimais: 
4,300 : 12, 153 

e. d_ividindo-se como se fôsse inteiros, depois de acrescentar um zero no
d1v1dendo e, um zero seguido de vírgula no quociente, temos: 

4 300 O 12 153 
O 654 10 0,353 

046 450
09 9 9 1 

. NOTA: A continuação das divisões vai depender da aproximação
deseJada, assunto êsse que será estudado no próximo item. 

ou. 

2) Efetuar: 3 : 25 

3) Efetuar:

3� 

0,056 : 8 
0,056 : 8,000 

56 : 8 000 

30 � 
50
00

0,12 

(desprezando-se as virgules). 
56 000 j 8 000 
O 000 0,007 

Quocientes aproximados. Pode-se sempre, ampliando 
o estudo das divisões, quer de números inteiros, quer de números
d�cimais, determinar o quociente da divisão com uma. apro­
ximação desejada. Essa aproximação, pode ser por falta ou 
por excesso. 

Seja, por exemplo, a divisão de 73 por 14. Tomando-se 
por quociente o número 5, temos que êsse quociente é por falta 
(�X14=70). Tomando-se o número 6, temos que êsse quo­
ciente é por excesso (6X14=84). Quer se tome o quociente 
por falta 5 ou por excesso 6, comete-se um êrro menor que· 
uma unidade, pois, o quociente verdadeiro está. entre 5 e 6. 
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Logo, podemos escrever: 

e dizemos: 
5 é o qu ociente por falta a m enos de uma unida de. 
6 é o quociente por excesso a menqs de uma unidade. 

S eja agora a divisão de 730 por 14, temos : 

730 
52 < 14 < 53 

Ou dividindo todos os números por 10: 

73 
5,2 < 14 < 5,3 

isto é, 5,2 e 5,3 são os quocientes aproximados por falta e por 

excesso, agora a menos de /
0 

(ou seja o êrro cometido é 

men'or que um décimo). Temos a seguinte regra para a obten­
ção de quocientes aproximados: 

REGRA: Para se obter o quociente de dois números inteiros apro-
. 1 1 1 

ximados por falta a menos de 
10

, 
100

, 
1 

ooo' et c. acres-

centa-se ao dividendo, um, dois, três, etc. zeros e faz-se a 
divi são. No quociente obtido separa-se com uma virgulares­
pectivamente uma, duas, três, etc. casas decimai s. E xemplos: 

1) Calcular a menos de 
1
~

0 
por falta, o quociente de 

43 por 15. 
1 

Como a aproximação é d e 
100 

a crescentamos ao divi-
dendo dois zeros 

4 300 
130 

100 

,~ 
e o quociente será: 2,86 

R esposta: O 
falta, é 2,86. 

286 

1 
quociente aproximado a menos de 

100
, por 

-- L 
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2) Calcular a menos de 0,001 , por falta, o quociente 
de 3 por 7. 

Acrescent am-se agora três zeros à direita do dividendo, 
isto é, 

3 000 l2__ 
20 428 e o quociente será: 0,428. 

60 
4 

R esposta: O quociente aproximado a menos de 0,001, por 
falta, é 0 ,428. 

N OTA: N o caso da divisão de dois números decimais, r eduzem-se 
antes o dividendo e o divisor ao m esmo número de casas decimais e pro­
cede-se como n a divisão de dois inteiros . Exemplos: 

1 
1) Calcula r a. menos de lO'. por fal ta, o quociente de 4,3 por 8,25. 

Reduzindo-se as casas decimais, t emos: 4,30 e 8,25, e efetuando-se 
a divisão: 

4 300 ~ 
175 5 

segue-se que o quociente será 0,5. 

(acrescenta-se um zero no dividendo 
1 

por causa da 11proximo.ção que é 
10

) 

1 
R esposta: q quociente aproximado a menos de 10, por falta, é 0,5. 

1 2) Ca lcula r II menos d e 
100

, por falta, o quociente de 52, 18 por 
0,859. 

R eduzindo-se as casas decimais : 

52,180 : 0,859 e 5 218 000 ~ 
064 00 6 074 

3 870 
434 

e o quociente será : 60,74. 

(11çrescentam-se dois zeros no 
dividendo por causa da apro-

1 
ximação d e 

100 
) 

:.. d 
1 

f d R esposta: O quociente aproximado ,. menos e 100, por a lta, e 
52,18 por 0,759 é 60,74. 
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CONVERSÃO DE FRAÇÃO ORDlNÁRIA 
A UM NÚMERO DECIMAL E VICE-VERSA 

1. Conversão de fração ordinária em um número 
decimal. P ara se converter uma fração ordinária em um 
número decimal divide-se o numerador pelo denominador da 
fração. 

Dois casos podem ocorrer: 

1.0 ) a divisão é exata, isto é, o reato é igual a zero; 
2.0 ) a divisão não é exata, isto é, o resto não é zero e o 

quociente vai tendo um número ilimitado de algarismos. 

Do primeiro caso dizemos que a fração ordinária se con­
verteu em um número decimal exato ou numa decimal exata, e, 
no segundo caso, que, a fração ordinária se converteu em um 
número decimal periódico ou numa dizima periódica. Exemplos: 

as frações : 
3 47 8 308 

números Converter 25' 20' 11 
e 90 em 

decimais. 

3 
30 ~ 

1) 25 = 0,12 - decimal exata 50 0,12 
00 

47 ~ 47 = 2,35 - decimal 70 2) 20 
exata 2,35 

100 
000 

80 1 11 8 
3) 11 

= 0,7272 ... - dizima periódica 30 0,7272. 
80 
30 

80 
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308 308 1~9_0 _ _ _ 
4) 

90 
= 3,4222 ... - dízima periódica 380 3,4222 .. . 

200 
200 
200 

2. Condição para que uma fração ordinária .se con­
verta numa decimal e xata. Como a fração decimal é 
aquela cujo ·denominador é uma potência de 10, segue que 
tôda fração cujo denominador possa ser transformado numa 
potência de 10, resulta na conversão numa decimal exata. 
Sendo 2 e 5, com determinados expoentes, os únicos fatôres 
das potências de 10, temos a seguinte regra que permite saber 
a espécie da conversão sem efetuar a diyisão. 

REGRA: Uma fração ordinária se converte numa decimal exata 
quando, reduzida d sua forma mais simples, o denominador 
contém somente os fatôres 2 e 5. O número de casas decimais 
é igual ao maior dos expoentes de 2 e 5. Exemplos: 

· 27 
1) Converter a fração: 

120 

Reduzindo-se à sua forma mais simples, temos: 

27 9 
120 40 

e como o denqminador 40 = 22 X 5 só contém fatôres 40 2 
9 20 2 

2 e 5, segue-se que-a fração 
40 

se converte numa deci- 10 2 
mal exata com 3 casas decimais (que é o expoente de 2). 5 5 

1 
Logo: 27 - decimal exata com 3 e.asas. 

120 
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Verificação: 
270 1120 
300 0,225 

(decimal exata com 3 casas). 

600 
000 

2) Converter a fração 

4 = 2 X 2 = 22 

4 2 
2 2 logo: 
1 

Verificação: 

13 
4 . 

13 d . l t 2 
4 -t ecima exa a pom casas. 

13 ._l _4 __ 
10 3,25 
20 

(decimal exata com 2 casas). 

00 

NoTA: O fato de aparecer no denominador somente o fator 2 ou 5, 
a regra ainda é válida, pois, a ausência de um dêles significa que no pro~uto 
êsse fator figura com o expoente zero, que como sabemos ( § 2. Potêncrns), 
vale J. Em nosso exemplo temos: 

4 = zi X 5° 

3) Converter a fração 

100 2 

1 
100 

50 2 
25 5 

5 5 
1 

Verificação,: 

100 = 22 X 52, logo: 
1 

100 
-t decimal exata com 2 casas. 

100 L!.2Q_ 
000 0,01 

3 • Condição para que uma fração ordinária se con-

t numa dízima periódica. Seja a fração .!. Dividin-
~er a 11 

e g por 11, observaremos que o resto nunca é zero. Como 
do~ . 

_,_ 
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os restos que se vão obtendo devem ser menores que_ll, depois 
de um certo número de vêzes êles se repetirão, provocando 
no quociente os mesmos a lgarismos sempre na mesma ordem. 

Assim: 80 
30 

80 
30 

1 11 
0 ,727272 ... 

80 
30 

80 

Obtém-se, dêsse modo, um número decimal ilimitado, que 
se d iz dizima periódica, porque existe um grupo de algarismos 
chamado periodo, que se repete indefinidamente: ' 

Se o periodo vier logo depois da virgula, a dizima periódica 
diz-se simples e em caso contrário dizima periódica composta. 
A parte decimal entre a virgula e o perfodo, existente nas 
dizimas periódicas compostas, é denominada parte não perió­
dica. Exemplos : 

1) 0,727272 ...... que também se rep~esenta por 0,72 é uma 
dizima periódica simples de perfodo 72. 

2) 8,513513513 ... ou 8,513 é uma dizima periódica simples 
de perfodo 513. 

3) 0,82646464. . . . ou 0,8264 é uma dizima periódica com­
posta de perfodo 64 e parte não periódica 
82. 

4) 67 ,0333 . . . . . . . . ou 67 ,03 é uma dízima periódica compost 
de período 3 e parte não periódica o. a 

J;; possível prever-se a espécie da dízima periódica, quanct 
se divide o numerador pelo denominador de uma fraç- 0 

d . á. . ªº or 111 na, com a segumte 

REGRA: Uma f ração ordinária se converte numa dízima p e . . 
dica simples, quando, reduzida à sua forma mais sim;t:-

' 
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o denominador não wntém os f atôres primos 2 e 5; caso 
contenha um dêsses fatôres e outros, a dízima periódica será 
composta. Exemplos : 

1) Seja a fração 
4 
11 

Como o denominador 11 não contém os fatôres 2 e 5, 
esta fração se converterá. numa dízima periódica simples. 

Logo: 
4 

--. dizima periódica simples . 
11 

Verificação: 40 j 11 
70 

40 
70 

40 

0,3636 .... 

) S 
. f _ 21 

2 eJa a raçao 
45 

21 7 
Simplificando-se, antes, a fração: 45 = 15 

15 3 
5 5 
1 

Logo: 

Como o denominador 15 = 3 X 5, contém 
o fator 5, além do fator 3, a fração se converterá. 
numa dízima periódica composta. 

21 
--. dizima periódica composta. 

45 

Verificação: 210 1 45 
300 

300 
300 

300 

0,4666 .... 

_..._ 
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3) Seja a fração 

60 2 
30 2 
15 3 
5 5 

191 
60 

171 

5 5 
1 60 = 22 X 3 X 5 além dos fatôres 2 e 5, ainda entra 

o fator 3, logo: 
191 
60 

--. dízima periódica composta. 

Verificação: 191 
110 
500 

200 
200 

1-.60 
3)8333 . .. 

4. Geratrizes. Chama-se geratriz de uma dizima perió­
dica a fração ordinária que gera essa dizima. 

A geratriz de uma dizima ·periódica simples é determinada 
pela seguinte · 

REGRA: Escreve-se uma fração que tenha para numerador 0 
período e para denominador um número formado por tantos 
noves quan.tos forem os algarismos do período. Exemplos: 
Construir a geratriz da dizima periódica 0,525252 ... 

52 
Devemos ter: 0,525252 . . . = 

99 
Verificação: 520 99 '-------

250 0,525252 ... 
520 
250 
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De fato notnndo-se que: 

1 9 = 0,1111 ..... 

i 
99 

= 0,01 0101 ... 

1 

999 = 0,001001001 ...

umn dízimn periódicn simples qualquer, por exemplo: 0,525252 ..... . 
pode ser sempre escrita sob n forma: 

1 52 0,525�52 ...... = 52X0,010101 ...... = 52 X 
99 

= 
99

NOTA: No caso.da dízima apresentar parte inteira diferente de zero 
soma-se a parte inteirn com a geratriz da dízima periódica. Exemplo: 

Construir a geratriz da dízima periódica 3,444 ...... . 
4 4 

Devemos ter: 3,444 ..... = 3 + 0,444 ..... = 3 + 9 = = 3 9
A geratriz de uma dizima periódica composta é determi­

nada pela seguinte 
REGRA: Escreve-se uma fração que tenha para numera�?r. a

diferença entre o número formado pela parte não per_iodica 
acompanhada de um período e aJ parte não periódica, e, 
para denominador, u-:n número formado de_ tantos noves
quantos são os algarismos do período, seguidos de _ tan_tos 
zeros quantos são os algarismos da parte não periódica. 

Exemplos: 
Construir a geratriz da dizima 0,34848484 ... 

Devemos ter: 0,3484848 ... 

Verificação: 1 990 

348 -3 345 
990 990 

3450 
4800 

8400 
4800 

8400 

0,3484848 ... 

Anà.logamente , podemos agora escrever uma dízima periódicn com-
t Por exemplo: 0,3484848 ...... sob a formn: pos a, 
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0,3484848 ..... . 3,484848 ....
10 

3 + 0,484848 .... 
10 

3 +�99
10 

173 

3X99+48 
99 
10 

3X99+48 
990 

3X(l00-1)+48 
990 

300-3+48
990 

348-3
= 990 

NOTA: Caso exista a parte inteira, procede-se como no caso anterior. 
Exemplo: 

Construir a geratriz dn dízima 5,27333 ...... . 

r. 273-27 246 Devemos ter: o,27333 . . . . = 5 
900 = 5 900

OBSERVAÇÃO: As dízimns periódicas de período 9, como por exemplo 
.0,9999.. . . . . e 17,34999.... . . denominadas pitras e mista, respectiva­
mente , não tem geralrizes no sentido até agora estudado. 

5. Expressões aritméticas envolvendo dizimas perió­
dicas. O cálculo dessas expressões é feito substituindo-se as 
dizimas pelas respectivas geratrizes. Exemplos: 

1) EfetU!l,f 0,42 + 3,2i 
Construindo as respectivas geratrizes, temos: 

42 . 21- 2 19 289 
0,42 = 99 e 3,21 = 3 "go = 3 9.0 = 90 

- . 42 289
0,42 + 3,21 = 99 

+ 90 = 

420 + 3 179 = 3 629
990 990 

2) Efetuar:

Como: 5,34 ·= 5 �i
99

5,34 : 0,8 

temos: 5 3
4

99 

1 3) Efetuar: 1,21 + 0,3 X 0 i' 
21 1 120 Temos: 1 99 + 3 X 9 = 99 + 3

. 529 
0,8 = 

99 
8 

9 

529 9 1 
=-X-=6--

99 8 88 

120 + 297 = 4 
21 _ 

99 · 99



174 Matemática - Primeirn série ginasial 

EXERC!CIOS SOBRE NtlMEROS DECIMAIS 

1. Representar com algarismos arábicos os seguintes m1meros decimais: 

l.•) três unidades e cinqüenta e oito centésimos; 
2.•) duzentos e trinta ~ seis centésimos milésimos; 
3.•) qu~renta e uma unidades e duzentos e vinte mil e treze milionó­

s1U1os. 

2, Fazer a leitura dos seguintes nómeros decimais· 
1.•) 0,0101; 2.•) 32,53; 3:., 0,00050001. 

3. Transformar em n'dmeros decimais as frações: 

I.•) ~; 2.•) 832. 3 º) 23 
1 000 • 100' . 10 000 000 

8 . 
4.•) 1000ÕÕ 

4· Multiplic~r ~r 10, 100 e 1 000 respectivamente os seguintes ntlme-
ros dec1ma1S; ' ' . 
l.•) 2,43; 2.0

) 0,0391; 3.0 ) 1,21. 
5· Dividir por 10, 100 e 1 000, respectivamente, os seguintes ntlmeros 

decimais: 
1.0

) 398,251; 2.0 ) 0,0391 ; 

6. Efetuar as seguintes adiçi1u: 

1.•) 12,1 + 0,0039 + 1 98· 
2.•) 432,391 + 0,01 + 8 + 22 39· 
3.•) 0,003 + 101,6 + 0,5. ' ' 

7 • Efetuar as seguintes eubtraçnu : 
l.•) 6,03 - 2,9456; 2.0 ) 1 - O 34781 · , , 3.0 ) 142,2 - 0,9988765. 

8. Calcular o valor das expruai1u : 

l.•) (4,3 + 0,912) - (10- 9,813); 

2.•) (3,069 + _E_) _ (3 .!.. + 0 001) 
1 000 10 ' .· 

9. Efetuar as seguintes multiplicaçnes: 

1.•) 4•31 X O,Ol2; 2.•) 1,2 X 0,021 X 4; 

10. Calcular o valor das po~ciaa : 

( 11 )
2 

4.º) íõÕ . 
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11. Calcular os seguintes quociente& aorozi,nada& por falta : 

1 
l.•) 56 por 17 a menos de 100; 

1 
2.0 ) 3,9 por 2,5 a menos de 10; 

3.0 ) 5 por 7 a menos de 0,001 ; 

4.0 ) 42,7 por 0,315 a menos de 0,01; 

5.0 ) 0,0321 por 1,27 a menos de 0,001. 

12. Converter em números decimais exatos ou periódicos, 

frações: 

3 5 '1,7 13 
l •) -· 3.•) Tii 5.•) 75i 7.•) 125; . 4, 

8 11 50 1 
2 •) - · 4.•) 200; 6.•) 99i 8.0

) ooi . 3, 
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as seguintes 

7 
9.•) 6; 

18 
10.•) 74. 

13. Indicar, sem efetuar as operações, quais são entre as seguintes frações 
ordinárias, as redutíveis a decimais e.xatas ou periódicas: 

10 7 36 9 4 3 
1.•) 24; 2··> 15; 3·º> 48; 4·º> 64; 5·º' so; G.•> u· 

14. Escrever as geralrizu das seguintes dízimas periódicas: 

1.•) o,1; 3.•) o,8534; 5.•) 5,14321; · 1 .0
) 22,3001; o.•) 1,202; 

2.0 ) 3,45; 4.0 ) 2,03; 6.0 ) 0,0016; 8.0
) 0,01001002; 10.0 ) 0,0415. 

15. Calcular o valor das ezpressi1ea: 

1.•) o,31 + o,ol ; 

- ~ 4 2.0 ) 0,345 + 3, X O 31 , 

3.•> [co,ao-0,16): o,1 + 1,,1 x :3]: !~; 
3,25- 2,01 

4.•) - - 99 
5,623 - 0,32 X 16 
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RESPOSTAS: 

1. 1,-0) 3,58; 2.0) 0,00236; 3.0) 41,220013. 

2. 1.0) cento e um décimos milésimos; 2.0) 32 unidades e 53 centésimos;

3.0) 500 mil e 1 centésimo milionésimo.

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

\ 

1.º) 0,541; 2.º) 8,32; 3.º) o 1 0000023; 4.0) 0,00008. 

l.º) 432; 2.0) 3,91; 3.º) 1,210.

l.º) 39,8251; 2.0) 0,000391; 3.º) 0,00239. 

1.0) 14,0839; 2.0) 462,791; 3.º) 102,103.

1.0) 3,0844; 2.0) 0,65219; 3.•) 141,2011235: 

1.º) 5,025; 2.0) o.

1.0) 0,05172; 2.º) 0,1008; 3.0) 1,2341. 

l.º) 0,000064; 2.º) 5,3361; 2.0) 0,000000000001; 4.0) 0,0121. 

1.º) 3,29; 2.º) 1,5; 3.º) 0,714; 4.º) 135,55; 5.0) 0,025. 

l.º) 0,75; 3.º) 0,45; 5.0) 0,36; 7.0) 0,104; 9.0) 1,16; 

2.º) 2,6; 4.º) 0,055; 6.0) 0,50; 8.0) 0,02; 10.0) 0,243 

l.º) periódica; 2.0) periódica; 3.0) exata; 4.0) exata;
6.º) periódica.

5.0) exata; 

l.º) 

2.º)

7 8 449 
gi 3-•) 9 900; 5.º) 

1 45 
3 99; 4.º) 2 30; 6.º) 

107 2.•) 41 1804.
330; 

2331' 

5
14 178. 
99 000' 

7.º) 

4 8.º)2 475; 

3.0) l;

1 499 
22 

4 995; 

1000 001 
99 900000 

91 
9-º) l 

450;

83 
10.º) 1 998.

1 229 
4-º) 3 587 

. 

Doif; grandes estudiosos da Geometria. 

Eoc1,10q. Viveu 300 anos antes do Crieto. 
Cognominado o pdncipe do• a�6mt1tra, foi. ecm 
favor algum. o rospcnsávol Por todo êsse esque­
ma da geometria que, ainda hoio, estudamos no 
lrinásio sob o nome de Geometria Euclideana. 
Reuniu tada II maravilhosa Matemática grega 
(de Tales, Pitágoras, Eudotio, , .. ) num dos 
maiores livros de todos os tempos: ºO, Elemento," 

eupemdo em odiçõee sl>monto pela Bíblia. 

Hn,BUT. (1862-1943) - Construiu a 111eo­
metria ellbre um sietema completo de a:rioma, 
(proposições que so o.ccitan1 como verdadeiras), 
os mais simples P0Mfvcis, deduzindo impartantes 
teorema, sem se apegar aos elementos rtsicos que 
nos rodeiam. Assim, um ceqo pode perfeita• 
mente estudar o. maravilhosa geometria partindo 

desta eenaacional fraso de Hilbert: pen1emo1 ,m 
trla coiaaa diJerentea; cham.emoa a prinuiro dt1 
PONTO, a aegunda do RETA e a terc6ira do· PLANO. 



CAPITULO IV 

Sistema legal de unidades de medir 
Unidades e medidas usuais 

SISTEMA M~TRICO DECIMAL. SISTEMA 
DE MEDIDAS NÃO DECIMAIS 

1. Grandezas. Todos sabemos o que seja uma gran­
deza. Desde o curso primário estamos lid~ndo com grandezas 
·como, os comprimentos, as áreas, os volumes, um grupo de 
objetos, etc. 

As grandezas de mesma espécie são chamadas homogêneas 
e as de espécies diferentes heterogêneas. Exemplos: 

Dois comprimentos constituem grandezas homegêneas. 
· Um comprimento e uma área constituem grandezas hete­

rogêneas. 
Para se ter uma idéia precisa de uma dada grandeza 

costumamos compará-la com uma outra grandeza conhecida 
da. mesma espéci~, denominada _unidade de medida. Entre a~ 
unidades de medidas são escolhidas algumas como principais 
das quais derivam outras maiores ou menores: ' 

As unidades de medidas tomadas como principais sã 
chamadas unidades fundamentais ou padrões e os seus múlt·º 
plos e submúltiplos são denominados unidades secundárias •­
derivadas. ou 

2. Medida de uma grandeza. Medir uma grand 
significa procurar quantas vezes a unidade de medida esco1.Jc1ª 
como fundamental está contida na grandeza dada. Caso a 
unidade não esteja contida exatamente na grandeza qu essa 
quer. medir, a medida diz-se aproximada. A medição de e se 
grandeza pode ser direta ou indireta, conforme se compauma re a 
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grandeza, que se quer medir, direta ou indiretamente com a grandeza escolhida como unidade. 3. Sistema de unidades de medir. O conjunto deunidades funda)Jlentais e de suas unidades secundárias -cons­titui um sistema de unidades de medir.4. Sistema métrico decimal. Entre os sistemas deunidades de medir destaca-se pela importância e facilidade de uso o sistema métrico decimal, que tem para unidade funda­mental de comprimento o metro e para unidades secundárias os múltiplos e submúltiplos do metro em relações decimais.Desse sistema, as unidades de superfície, v�J.ume e massa (pêso) estão em relações com o metro. Daí o seu uso quase universal, adotado, inicialmente na França, em 1799, e, no Brasil, a partir de 20 junho de 1862 (*). O sistema métr:co decimal é o· único legal e de uso obri­gatório entre nós, devido aos graves inconvenientes decorrentes do uso dos velhos sistemas de medidas que escolhiam arbi­tràriamente os múltiplos e submúltiplos das unidades tomadas como fundamentais. Escolhendo múltiplos e submúltiplos nas relações 10, 100, 1 000, etc. o sistema métrico decimal facilitou enormemente oscálculos que assim se enquadraram no mesmo critério decimal usado na própria representação dos números. São consideradas legais, no Brasil (**), as unidades basea­das no sistema métrico decimal e nas resoluções das Confe­rências Gerais de Pesos e Medidas, reunidas por fôrça da Convençã9 Internacional do Metro, de 20 de Maio de 1875, bem como as que se derivem das referidas unidades.Para as grandezas, adiante indicadas, são legais as seguintes unidades fundamentais:Para comprimento: o metro; Para massa: o quilograma; Para tempo: o segundo. 

(•) Legislo.çllo Metrológica. 1.P.T. - SIio Paulo - 1949 - Pág. II. 
( .. ) Regulamento do sistema legal de unido.de• de medir. Decreto n.• 4257, de 

16 de Junho de 1939. 
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§ 1. Unidades de comprimento.

1. A unidade fundamental de comprimento é o metro.

Metro é o comprimento apro­
ximadamente igual à, jração 

10 00� 000 da distancia do equa­

dor ao pólo (fig. 9). A fim de servir como mo­dêlo para todos os países que o adotaram como unidade, foiconstruído um metro de platina
iridiada, (liga com 90% de pla­tina e 10% de irídio), com bas­tante precisão, e depositado naRepartição Internacional de Pesos e Medidas, em Paris.(*)

POLO NORTE 

, 

/ 
I 

�- ----- ----� 
�-, ,,,,.,., I 

Fig. 9 

No Rio de Janeiro, a Uni­
=--� 

� versidade do Brasil possui uma· 
---, 

cópia fiel dêsse metro modêlo - (fig.10).Símbolo do metro: m.

Fig. 10 Coloquemos num quadro as unidades secundárias de com­
primento, que são os. múltiplos e s1.1:bmúltiplos do metro quevariam de 10 em 10, isto é, cada unidade vale 10 vêzes a quelhe é imediatamente inferior. Para a medida de comprimentos marítimos emprega-se a
milha marítima(**) (M) cujo valor é de 1 852 m. 

(•) o Conselho Consultivo para De/iniç/10 do Metro, recentemente 00/3/1959) bab, 
resoluçâo, segundo a qual o padrão_ intorno.cit>nnl de �o.mprimento !tito seria n1ai8 a bn 

ou 

do platina iridiada e sim um compnm1:nto de onda om1t1do por um isótopo de Krvpton dª
pêso atômico 86, que é cêrca de 100 vêzee mais preciso. · ' 0 

(••) Milha marítimo (M) é o comprimento de um arco de I' (um minuto llng,,to d meridiano terrestre). · 0 
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UNIDADES NOMENCLATURA SÍMBOLOS 
VALORES EH 

METRO 

Fundamental . ... .... . ... metro(•) 1n 1 

{ decllmetro dam 10 r-ltip1-0, hectómetro hm 100 
quilômetro km 1000 

Secunddrias 

{ 
decfmetro dm 0,1 
centímetro cm. 0,01 

Submóltiplos milímetro mm 0,001 
mícron µ 0,000001 
milimfcron mµ 0,000000001 

2. Representação e leitura dos números que expri­
mem medidas de comprimento. Representam-se os núme­
ros inteiros e decimais, escrevendo-se à direita o s[mbolo da 
unidade correspondente. A leitura da medida é completada 
acrescentando o nome relativo ao s[mbolo usado. Exemplos: 

8 m lê-se: 8 metros. 
13,25 hm lê-se: 13 hectômetros e 25 centésimos de hectô­

metro 9u 13 hectômetros e 25 metros. 
0,03 dm lê-se: 3 centésimos de decímetro ou 3 milímetros. 

3. Mudança de unidade. Para se passar de uma certa 
unidade para outra que lhe seja menor, desloca-se a vírgula 
para à direita de t~ntas casas quantos são !)S espaços que 
separam as duas urudades na série: 

km, hm, dam, m, dm, cm, mm. 
usando zeros para as posições vagas. 

(•) De/iniç4o u(IOl do metro: é a distància, à temperatura de OoC, dos eixos dos 
oi.o traÇ08 médioa, iiravadoo e_8bre a barra de platina iridlada depositada na RoparUçllo 

d tern&Oional de Peso• e Med1dae e con.oiderada como protótipo do metro pela primeira 
~nferência Geral de P6ao e Medida, estando submetida à pre884o atmosférica normal o 

portada por do~ roloe com um di~metro mfnimo do 1 cm, eituados aimêtricamente num 
~u amo plano horuontal e à dilltAnc,a de 671 millmetros um do outro. 
me No-riC'. .t. vialvel a dificuldade encont,:,,dn pelos alunos na definição legal do metro, 

ia ne!l8A de(1ruylo fa1-so alusão a uma distância. entre os rolos euport.ee de 571 miHmetroe 
po ,,;,ía 571 m1létlimos do melro, q!'e é precisamente a medida que ee quer definir. Também 
ou reíerência à p_reaaão atmo_afánca normal, que· corresponde à pressão exercida por uma 
:'tuna de merc6rio de 760 nullmetroe de altura a CJoC, já ee pre"!'upõo conhecido o metro. 

1 
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A passagem para uma unidade maior é feita com o deslo­
camento da vírgula para à esquerda. Exemplos: 

1.0
) Reduzir _256,385 hm a metros. 

Como: km, hm, dam, m, dm, cm, mm 

L_I---+ 
1 2 

devemos deslocar a vírgula duas casas para à direita. 
Logo: 256,385 hm = 25638,5 m. 

2.0
) Reduzir 

Como~ km, 
4832,6 dm a quilômetros. 

hm, dam, m, dm, 

---1--1--I__J 
4 3 2 1 

cm, mm 

devemos deslocar a vírgula quatro casas para a esquerda. 
Logo: 4832,6 dm = 0,48326 km. 
3.0

) Dizer quantos metros existem em 8 cm. 
Como: 1 cm = 0,01 m 

temos: 8 cm = 0,08 m. 

4.0 ) Exprimir 3,159 dam em m, dm,. cm, mm e µ. 

Temos: 3,459 dam = 34,59 m = 345,9 dm = 3 459 cm = 
34 590 mm = 34 590 000 µ. 

4 . Medida dos comprimentos de linhas poligonais e 
da circunferêi:icia. Já é do conhecimento dos alunos de 
acôrdo com os programas oficiais estudados nos cursos primá­
rios, o conceito intuitivo de semi-retas, segmentos de retas e das 
principais figuras geométricas planas e do espaço. 

Chama-se linha poligonal ou simplesmente_ poligonal (fig. l l) 
ao conjunto de segmentos de reta consecutivos, não perten 
centes à mesma reta, tais que a extremidade do primeir -
coincida com a origem ?º segun~o, a extr~midade do segund~ 
com a origem do terceiro e assim por diante. 

8 o 
e 

A E 
Fig. 11 
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a) Determinação do comprimento de uma linha poligonal.

Chama-se perimetro de uma linha poligonal a soma dos
comprimentos de todos os segmentos que a compõem. O 
comprimento de uma linha poligonal é dado pelo seu per[metro 
Exemplo: Calcular o perimetro da poligonal, cujos segmentos 
componentes, medem respectivamente: 

ou 

AB = 6 cm; BC = 4 cm; CD = 7 cm; ED = 9 cm 

Temos: 

perimetro = AB + BC + CD + ED 
perimetro = 6 cm .+ 4 cm + 7 cm + 9 cm 
µerimetro = 26 cm. 

Resposta : O perimetro da poligonal é igual a 26 cm. 

Se a poligonal fôr fechada, isto é, a extremidade do último 
segmento coincide com a origem do primeiro, a figura geométrica 
plana limitada por essa poligonal é denominada polígono (fig. 12). 

' 

e 

F 

A 
Fig. 12 

O poligono recebe denominações especiais de acôrdo com 
o número de lados que possui (figuras: 13, 14 e 15).

Assim, o poligono de 3 lados recebe o nome de triângulo; 
de 4 lados quadrilátero; de 5 lados pentágono; de 6, hexágono; 
de 7, heptdgono; de 8, octógono; de 9, eneágono; de 10, decá­
gono; de 11, undecágono; de 12, dodecágono; de 15, penta­
decágono; de 20, icoságono. 
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Fig 13 

Chama-se diagonal de um 
poligono o segmento de reta 
cujos extremos são vértices, 
não consecutivos, do polí­
gono, 

Diz-se que um poligono 
é regular quando possui todos 
os seus lados iguais assim 
como todos os seus ângulos. 

Chama-se apótema de um 
poligono regular a distância 
do centro do poligono a um 
de seus lados (fig. 16). 

Fig. 1.5 

I 

I 

I 

1 

1 

Fig. 14 

,APÓTEMA 

Fig. 16 
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b) Determinação do comprimento de uma circunferência. 
Consideremos, por exemplo, uma roda de bicicleta. Con­

tornêmo-la com um barbante que fique bem a justado à sua 
periferia e sôbre uma régua procuremos ler, com a m elhor 
aproximação possível, ·o resultado d essa medida. 

· Dividindo-se êsse resultado pelo diâmetro (2R) da circun­
ferência, representada por essa roda , obteremos para quociente 
um número, não exato, de valor aproximado a 3,1415926 . .. 

Repetindo-se a experiência com outras circunferências 
reqresentadas por outras rodas, ou arcos de barris, notaremos 
que os quocientes entre as medidas de seus contornos e dos ' 
_respectivos diâmetros é sempre o mesmo, valendo a proximada­
mente 3,1415926 . .. 

Indicando por C o comprimento de qualquer circunferência 
e por 2R o seu diâmetro, temos que 

e 
2

R = 3,1415926 ... 

l!:sse número não exato, já conhecido dos antigos, é 
indicado com a letra "1r'.', que se lê "pi", e pertlmcente ao 
alfabeto grego. 

ou 

Logo: 
e 

C = 2R X 1r ou C=2.1r.R 

o comprim~nto de uma circunferinci~ l, dado 
pelo produto de seu dia\metro por r 

is to é: . 

Nos cálculos práticos, o valor de 1r é tomado com um êrro 
menor que 0,000 1 por excesso, isto é, com o valor 3,14 16. 
Exemplos: 

1) Calcular o comprimento de uma circunferência que 
tem 5 cm de raio. 

Devemos aplicar a fórmula: 
C .= 2 X 1r X R 

ou C = 2 X 3,1416 X 5 cm 
Logo: C = 31,416 c m. 

l Sistema legal de unidades de medir 187 

2) D eterminar o valor do raio de uma circunferência, 
cujo comprimento é 12,5664 cm. 

Como C = 2 . ,r . R, segue-se que dividindo-se o valor do 
comprimento (C = 12,5664 cm) por 1r (3,1416) encontramos o 
diâmetro (2R). Dividindo-se o diâmetro por 2 encontramos o 
raio (R). · 

Cálculos: 12,5664 cm : 3,1416 = 4 cm 
4 cm : 2 = 2 cm 

Resposta : O raio vale 2 cm. 

EXERC1CIOS SOBRE MEDIDAS DE COMPRIMENTO 

1. Escrever sob a forma decimal, exprimindo em hm e dm, as seguintes 
medidas: 

1.0 ) 9 km e 12 cm; 
2.0

) 58m e 8mm; 

2. Reduzir: 
1.0 ) 132,38 km a dm; 
2.0 ) 0,032 m a hm; 

3. Dizer: 

3.0 ) 35 hm 42 m e 5 dm; 
4.•) 12 dam 5 dm e 2 cm. 

3.•) 12,25 km a m; 
4.0 ) 4,392 dam a cm. 

1.0 ) Quantos metros existem em 5 decímetros? 
2.0 ) Um decAmetro quantos milímetros tem? 
3.0 ) Quantos centímetros existem num hectômetro? 

4. Exprimir, em námero decimais de metcos, 1\8 seguintes medidas: 
1 3 5 216 

1.•) 4 km; 2.0 ) 8 hm; 3.0 ) 7 8 cm; _4.0
) 

625 
m; 

5. E fetuar as operações seguintes, exprimindo os resultados em km e cm; 
l.•) 21,32 hm.+ 309 dm + 0,0152 km+ 432,52 m + 1 235 dam 
2.0 ) (48,392 km - 832 dam) + (3;568 km - (8,01 hm - 223 m)) 
3.0

) 4,32 cm X 12 
4.0 ) 131,89 hm + (8,32 km - 5,2 dam) X 10 
5.•) 85,256 hm : 2,1314 
6.0 ) 0,3 X (89,5 km - 125 hm) + 12 km 

6. O comprimento de uma estrada é de á8,41 km, de uma segunda é 
256 15 hm e de uma terceira tanto quanto as duas primeiras juntas. 
Exprimir em metros, o comprimento das três estradas juntas. 
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7. Quanto disto., em quil6metros, a .T erra da Lua, sabendo-se que essa 
distâncin equivale, em média, 60 raios t errestres ? (Raio da T erra = 
= 6 370 000 m). 

8 . Um viajante percorreu cm 7 horas, 33 000 metros. Quantos quilô­
metros f{!z, em média, por hora? 

9. O passo de um homem é cêrca de 0,80 m . Quanto tempo empregará 
êsse homem para percorrer 4,240 km d e uma estrada, sabendo-se 
que anda à razão de 100 passos por minuto? 

10. Uma senhora comprou 20 metros de fazenda i\. razüo de CrS 811,00 o 
metro·. Se esta. fazenda foi medida com uma régua que era 1 cm 
ma is curto. que o metro verdadeiro, pergunta-se: 1.0

) Quanto de 
fazenda a senhora recebeu? 2.0 ) Quanto pagou a mais? 

11. Calcular o comprimento de uma circunferência de diâmetro igua l a 
20 cm. (Usar ,.. com o valor 3,14). 

12. D eterminar o va lor do raio de uma circunferllncia cujo comprimento 
é de -31,4 cm. 

13, Calcular, em quilômetros, o percu~so efetuado por uma ca rroça numa 
estrada, sabendo-se que as suas rodas (sõmentc duas), que possuem 
40 cm de raio, deram 4 300 voltas. 

RESPOSTAS: 

1. 1.º) 90,0012 hm = 90001,2 dm; 
2.•) 0,58008 hm = 580,08 dm; 
3_•) 35,425 hm ~ 35425 dm; 
4_•) 1,2052 hm = 1205,2 dm. 

2. 1.°) 1323800 dm; 
2.•) 0,00032 hm; 
3,•) 12250 m; 
4,•) 4392 cm. 

3_ 1.•) 0,5 m; 

2_•) 10000 mm; 
3.º) 10000 cm. 

4_ l .°) 250 m; 
2.°) 37,5 m; 
3.•) 0,07625 m; 

4.•) 0,3456 m. 

5. 1.0 } 14,90062 km = 1496062 cm; 
2.°) 43,072 km = 4307200 cm; 
3.0 ) 51,84 cm = 0,0005184 km; 
4.°) 95,869 km = 9586900cm; 
5.0 ) 4 km = 400000 cm; 
6.0 ) 35,1 km = 3510000cm. 

6. 128 050 metros . 

7. 382 200 quilômetros. 

8. 4,8 qui lômetros. 

9. 53 minutos. 

10. 1.0
) l!l,80 m; 

2.0 ) CrS 16,80. 

11. 62,8 cm. 

12. 5 cm. 
13. J0,8016 qúilômetros. 
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§ 2. Unidades de superfície. 

1. Área de uma s uperfície. Cha ma-se drea de uma 
superffcie ao número que exprime a sua medida. A unidade 
legal de medida das superfícies é o m etro quadrado que é a 
drea de um quadrado de 1 m de lado. 

Símbolo do metro quadrado: m 2 • 

Os múltiplos e submúltiplos do metro quadrado são as 
áreas dos quadrados que têm para lado os múltiplos e submúl­
ti plos do metro. 

Assim, por exemplo, um decímetro quadrado, que se in­
dica por 1 dm2 , é a- área do quadrado. que tem para lado 1 dm 
(fig. 11). ,o~~-~~--....._~------T 

91---4---1---l- ~--l--4---1---l-~--l 

3 1 

1 

21---4---+---l--+--+--4--+--1---+---II 
1 

-+--t--+-+---1--+--+--+---l l 

__.__....,___,___,__~_.___,____. _ _l 
11rm 1 2 3 4 5 6 7 8 9 ':0 
,...__ - - - - - - - - 1dm - - - - - - - - ---1 

Fig. 17 

Como: 1 dm = 10 cm, dividindo-se dois lados consecuti­
vos de um quadrado em 10 partes iguais e traçando-se para­
lelas aos lados, obteremos 100 quadrados menores cada um 
dêles tendo 1 cm de lado e portanto 1 cm 2 de área. 

Logo: 1 dm2 = 100 cm 2 e dizemos que 

a s unidades de superficie variam d e 100 e m 100, 
i s to é , cada unidade vale 100 vêzes a que lhe é 

in,ediatame nte inferior. 
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O quadro correspondente às unidades de superfície é: 

UNIDADES NOMENCLATURA. SÍMBOLOS VALORES Ellf m2 

Fundamental . . . . . . . . . metro quadrado ni 2 1 

{ 
decâm. quadrado dam2 100 

rdlUplo, ... hectôm. quadrado hm 2 10000 
quilôm. quadrado km2 1 000 000 

Secun-

dárias 

{ 
decfm. quadrado dm 2 0,01 

Submt11tiplos centfm. quadrado cm2 0,0001 
millm. quadrado mm

2 0,000001 

2. Representação e leitura dos números q�e expri­
mem medidas de superfície. Pelo fato das un�da�es de 
superfície variarem de 100 em 100, os números dec1ma1s que 
exprimem medidas de superfície devem ·possuir um número
par de al,garismos decimais. 

Assim, por exemplo, ao invés de se escrever 
43,2 dm2, 

deve-se escrever . 43,20 dm2 

e lê-se: quarenta e tres decimetros quadrados e vinte centimetros
quadrados. 

3. Mudança de unidade. A mudança de unidade é feita
agora deslocando-se a virgula duas ca_sas, _para a direita o_upara a esquerda, segundo a redução seJa fe1�a para u�a uni­
dade de ordem imediatamente menor ou ma10r ·e suprindo de 
zeros, caso fã.Item algarismos. Exemplos: 

1) Reduzir 34,5697 dam2 a metros quadrados.
Como nessa redução devemos passar para uma unidade

imediatamente inferior (m2), basta deslocar a vírgula somente 
duas casas para a direita. 

Logo: 34,5697 dam2 
= 3456,97 m� 
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2) Reduzir 126,80 dm2 a decâmetros quadrados.
Dessa redução devemos passar para duas unidades ime­

diatamente superiores (m2 e dam2) e portanto a virgula deve 
ser deslocada de quatro casas para a esquerda. 

Logo: 126,80 dm2 = 0,012680 dam2• 

3) Exprimir 19,0130 m2 em cm2 , dm2 , dam2, hm2 e km2 

Devemos ter:
19 0130 m2 

= 190130 cm2 

19,0130 m2 = 1901,30 dm2 

19,0130 m2 = 0,190130 dam2 

19,0130 m2 = 0,00190130 hm2 · 

19,0130 m2 
= 0,0000190130 km2 

4. Medidas agrárias. Para as medidas de superfícies de
campos, utilizamos como unidades o hm2, o da�2 e o mª com
os nomes respectivamente de hectare, are, centiare.

Os simbolos e os valores são: 
hectare ......... (ha) = hectômetro quadrado = 10 000 m2

• 

are. . . . . . . . . . . . . ( a ) = decâmetro quadrado 100 m2
• 

centiare ........ (ca) metro quadrado 1 m2
• 

t lógico que: 
1 hectare = 100 ares ou 
1 centiare = 0,01 ares ou 

1 ba = 100 a 
1 ca = 0,01 a 

A mudança de unidade é feita da mesma forma que nas 
medidas de superfície: Exemplos: 

1) Reduzir 32,5 a a centiares.
Devemos ter: 32,5 a = 3 250 ca. 

2) Redüzir 0,689 ca. a hectares.
Temos: 0,689 ca = 0,0000689 ha. 
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EXERCfCIOS SÔBRE MEDIDAS DE SUPERF!CIES 

1. Escrever sob forma decimal, exprimindo em dam2 e dm2, as seguintes 
medidas: 

1.0 ) 5 hm2 e 18 dm2 ; 

2.0 ) 39 m 2 e 15 mm 2. 

2. Reduzir: 
1.0 ) 4,32 km2 a m 2 ; 

2.0 ) 2534,20 dm2 a hm2 • 

3.0 ) 4 km 2, 35 dum2 e 12 cm 2. 

4.0 ) 56 ha, 8a e 13 cu. 

3 .0 ) 121,01 cm 2 a dnm2. 
4.0 ) 42 ca a ha. 

3. Exprimir, em nómeros decimais de metros quadrados, as seguintes 
medidas: 

432 
4 °) - hm 2 • . 400 

4. Efetuar as seguintes operações, exprimindo os resultados em 111
2: 

r I.0 ) 42,35 darrl2 + 0,0181 km2 + 4 351 m2 + 2,01 hm2 • 

2.0) 131,25 dam2 - 9 835, 10 m 2. 
3.0 ) 8 400 km2 X 10. 
4.º) 3 525,21 m 2 + 3,815 hm2 X 0,5. 
5.º) 12,30 km2 

: 300. 
6.0 ) 1,90 X (3,21 m2 

- 15,35 dm2). 

5. Dizer: 
l.º) Qyantos décfmetros quadrados existem em um quilômetro qua-· 

drado ? 
2.º) Um decâmetro quadrado quantos quilômetros qua d rados têm? 

6 _ Num país de superfície igua l a 8 500 000 km2 tem uma população de 
51 milhões de habitantes. Qual é a população dêsse país por km2? 

'7. A superfície de 5 mm2 da pele humana contém cêrca de 1 440 000 poros. 
Quantos por?s contém ~ pele de um homem de mediana estatura, 
cuja superfície se aproxima de 1,50 m 2 ? 

8· ur;ie~r;ir~e~d~d:~~a~~~edzcber;~;~!1;n2\ ~u:~~a~r:~ ~;sª~;,~ 
0 m 2. Qual foi o preço total da 'venda·? 

9 Um sítio de área a 10 ha de superfície tem _!_ dessa á rea destinada 
· 1 1 5 

a pomar, 4 para plantar cereais, 
25 

para horta e a parte restante 

da á rea é destin!lda para a instalação de uma granja. Qual é em 
m 2 a área destmada à. granja? . 

Um E stado t:em uma população de 5 550 000 habitantes e uma média 
de 50 habitantes por km 2. Qua l é a s ua superfície? 
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RESPOSTAS: 

1. 1.º) 500,0018 dam2 = 5000018 dm 2 ; 

2.º ) 0,39000015 dam2 = 3900,0015 dm2; 
3.º) 40035,000012 dam2 = 400350000,12 dm2 ; 

4.º) 5608,1.3 dain2 = 56081300 dm2• 

2. l.º) 4320000 m 2 ; 3.0 ) 0,00012101 dam2 ; 

2.º) 0,00253420 hm2; 4.0) 0,0042 ha. 
3. 1.º) 75 m 2 ; 2.0 ) 5500000 m2 ; 3.0) 0,8750 m 2 ; 4.º) 10800 m2 • 

4. l.º ) 4,6786 hm2 ; 4.0) 2,260021 bm2; 
2.º) 0,328990 bm2; 5.0 ) 4,10 hm2 ; 

3.º) 8400000 hm 2 ; 6.0) 0,0005807350 hm2. 
5. 1. 0) 100000000; 2.0) 0,0001. 
6. 6 habitantes. 
7. 432 X 109 • 

8. CrS 183 520,00. 
9. 51000 m 2. 

10. 111000 km2. 

§ 3. Áreas das principais figuras geométricas 
planas. 

1. Retângulo. A área do retdngulo é igual ao produto 
da base pela altura (fig. 18). 

Área do retlingulo = base X altura 

Base de um retângulo é qualquer um de seus lados; 
Altura de um retângulo é a distância entre a base e o 

lado oposto. · 

T 

~ ( o l turo) 
1 
1 

1 ____________ .! 
....- --------- b -------- --. 

( bost) 

Fig. 18 
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Indicando a base por b ; a altura por h e a área por S, 
temos a seguinte igualdade: 

S = b X h 

denominada fórmula da drea do ret/ingulo. 

APLICAÇÕES: 

1) Calcular a. área. de um retângulo que tem 3,56 dm de 
base e 22 cm de altura. 

Reduzem-se, primeiramente, a base e a altura na mesma 
unidade de medida, isto é, 

base = 3,56 dm 
altura = 22 cm = 2,2 dm 

Aplicando a fórmula 
S=bXh 

temos: S = 3,56 dm X 2,2 dm 
S = 7,8320 dm2 

2) Um retângulo tem 96 cm2 de área. Sabendo-se que a 
base mede 12 cm, calcular o comprimento da altura. 

-Como: 8 = 
! 

96 cm2 

bXh 
! 
12 cm X h 

segue-se que a altura h é obtida dividindo-se a área 96 cm2 

pela base 12 cm, isto é, 
96 cm2 : 12 cm = 8 cm 

Logo: o comprimento da altura é de 8 cm. 

2. Quadrado. A drea de um quadrado é igual ao qua­
drado do 1,ado (fig. 19). 

Área do quadrado = lado X lado 

... 

Sistema legal de unidades de medir 

No quadrado a base é igual a 
altura. 

Fórmula: 

s = 12 1 

195 

f 
1 
1 

1 

APLICAÇÃO: '----~--_,l 
quadrado 1-- - - - - - - --l Calcular a área de um 

que tem 15 cm de lado. 

Aplicando-se a formula: 

s = z2 

temos: S = (15 cm)2 = 225 cm2 

Fig. 10 

3. Paralelogran10. A drea de um paralelogramo é igual 
ao produto da base pela altura (fig. 20). 

Área do paralelogramo = baae X altura 

- -------- --- b - ----- -----t 
Fig. 20 

Fórmula: 

S=bXh 1 



o 
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4. Triângulo. A área do tricingulo é igual ao semi-pro­
duto da base pela altura (fig. 21). 

Área do trilingulo =

base X altura 
2 

Base de um triângulo é qualquer um de seus lados; 
Altura de um triângulo é a distância entre a base e o 

vértice oposto. 

Fórmula: 

l 
b X h 

1
'\\IIIIIWI' 

s 
2 

S1:bxh � 

: W///;/§///11/íl�\\\.�-

Fig. 21 

NoTA: No caso do triCtngulo reUln(l1tlo, (fig. 22) um cateto pode ser 
considerado como base e outro como altura. A área do triângulo retttngulo 
será portanto igual ao Bemi-produto dos catetos. 

Fórmula: 

b X e 

2 

1 

ÔI 
;;e 

]t 
: 
1 

1 

;..-------- --- b ---------
, 

(cotttol 

. Fig. 22 

Sistema legal de unidades de medir 197 

5. Trapézio. A área de um trapézio é igual ao produto
da semi-soma das bases pela altura (fig. 23). 

A,. 
, . (base rnaior+base menor)Xaltura 

rea do trapezio =
2 

Fórmula: 

.,__ _____ bl -------.. 

�\\illll!l/�
..-9 --.::::, (b t b') � --::aS2 __ 1.h;::::: 

�//l/l/111\\\\\� 

;..,...._ ----------b ---------------, 

Fig. 23 

APLICAÇÃO. 

Calcular a área de um trapézio, cujas bases medem,respectivamente 16 cm e 12 cm e a altura 8 cm. 
Aplicando-se a fórmula: 

temos: 

S = b + b' X h 
2 

S = 16 cm + 12 cm X 8 2 cm 

28 cm S
= 2 X 8 cm = 14 cm X 8 cm = 112 cm2 
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6. Losango. A área do losango é igual ao semi-produto
das diagonais (fig. 24). 

Á do l 
diagonal maior X diagonal menor

rea osango =
_______ __,,2

,_ ______ _ 

1 

�1\�\�/!�#$� 
�ll/1111\Í\\\\\�� 

--- d --1-----·• -

I 
,P 

1 

1 

Fig. 24 

Indicando as diagonais do losango, respectivamente, por 
d e d'; a fórmula que dá a sua área. é: 

S= 

APLICAÇÃO: 

d X d' 
2 

As diagonais de um losango são, respectivamente, 14 dm 
e 6 dm. Determinar a sua área. 

Com a fórmula: 
S = d X d'

2 temos: S = 
14 dm X 6 dm = 42 d 2 

2 
m .

1-
f 
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7. Área de um polígono qualquer. Determina-se a
área de um poHgono qualquer decompondo-o em figuras de 
áreas conhecidas. A soma dessas áreas representa a área do 
poHgono procurado. 
APLICAÇÕES: 

l.ª) Calcular a área do polígono abaixo (fig. 25).
. :E:sse poligono pode ser decomposto nas seguintes figuras 

geometricas de áreas conhecidas: 

QUADRADO AMEG· 
G - ----"t 3cm - ( E 

A 

1 
"' 
1 
1 
1 

M 

Fig. 25 

TRIÂNGULO FGE: 
f. 

G }.r- ----3cr., ____ --,
E 

Fig. 27 

s 

' 
e ... 
"' 

1 

1 

1 
' 

Ah--- --3cm- - - --IM 

Fia. 26 

RETÂNGULO MBCD: 

7·º!7 lc�L__J 

_MI:.\-- - -2cm- -.....:� 

Fig. 28 

s0 
= (3 cm)2 � 9 cm2 3 x2 8D=2'cmXI cm-

Sé:,. = cm cm=3 cm2 =2 cm2 
2 

Área da figura tôda = 9 cm2 + 3 cm2 + 2 cm2 = 14 cm2 
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2.") Calcular a área do poligono: ABCDE (fig. 29).

L--15mm � 

'

16mm 

1 
35mm 
1 

lL--_______ __,_t 
A..------- 45'!1m-------B 

fig. 29 

Podemos decompô-lo nas figuras:
TRAPÉZIO ABCD:

Fig. ao

SG = 45 mm� 15 mmX 16 mm

TRIÂNGULO BCD:

o 

ª• .e 

,-.--- -- -35mm-- - - _...., 

Fig. 31 

35 mm X 30 mm
s b. = 2

-S
D,. 

= 480 mm2 S b. = 525 mm2 

Área da figura ABCDE = 480 mm2 +_525 mm2 = 1 005 mm2 

OusERVAÇÃo: A área de um polígono regular é igual ao semi-produto 
do perímetro pelo apótema. 

Área do pollgono regular 
perímetro X apótema 

l 
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8. Círculo. A área do _círculo é igual ao produto de 1r (pi)
pelo quadrado do raio (fig. 32).

Área do drculo = "pi" X (raio)2 
, 

Fórmula:

·I S = 7r X R2 

APLICAÇÃO. 

Calcular a área de um cir­
culo de raio igual a 3 cm.

\, í. 

Usando a fórmula: Fig. 32 

S = 1r X R2 e tomando 1r com o valor: 3,1416
, S = 3,1416 X (3 cm)2 

S = 3,1416 X 9 cm2 = 28,2744 cm2
• 

EXERC!CIOS SOBRE ÁREAS DE FIGURAS PLANAS 

Calcular a área do retângulo cujas dimensões são:· base 4,5 m; altura. 
2,3m. 

O perímetro de um retângulo é igual a 32 dm e a ,base vale o triplo da
altura. Qual é a sua área? 

3. Calcular, em dam•, a área das seguintes figuras:
1.0) retângulo (base: 12,32dam; altura: Sdam).
2.0) ·quadrado (lado: 4,21 dm) . 

3.0) paralelogramo (base: 18,36 m; altura 
1 

3 do valor da base) . 

A área de um retllngulo é igual a 12 dm2 • O dôbro de sua base vale g dm. Qual é o valor de sua altura? 
Um quadrado tem 36 dm por perímetro. Qual é o valor de sua área?
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6. Calcular a base de um retllngulo sabendo-se que sua altura mede 9 m
e sua área é a mesma que a de um quadrado de 12 m de lado. 

7. Um losango tem as suas diagonais medindo respectivamente 12,35 dm 
e 8,4 dm. Calcular o valor de sua área em cm 2. 

8. A área de um losango é igual a 72 dm2 e umn. d� suas diagonais mede
60 cm. Quanto mede a outra?

9. Calcular, em dam2, a área de um trilLngulo de base igual u 48,30 m
e de altura igual a 12 m.

10. Um trill.ngulo tem 64 m2 de área e a sua altura é igual a 80 dm. Qual
é o valor de sua base ?

11. Calcular a área de um trapézio, sabendo-se que a base mn.ior mede
3,8 m, a base menor 2,6 m e a altura 3,2 m. 

12. A área de um trapézio, é de 150 cm2 e as suas bases são, respectiva­
mente, 18 cm e 12 cm. Calcular o valor de sua altura.

13. Qual é a área de um circulo de raio igual a 6 cm? (usar .,,- com o valor
3,14). 

14. Calcular a área de um semi-circulo pertencente a uma circunferência
. de 20 dm de diâmetro.

15. 

16. 

17. 

Quanto se gastou para ladrilhar uma sala de 7,5 m de compriI:?enr
por 4,8 m de largura, sabendo-se que os ladrilhos usados sao e 
forma quadrada, de 0,20 m de lado, e custaram CrS 300,00 o cento. 

João tem uma propriedade em forma de trapézio, medindo as bases 
718 m -e 484 m, respectivamente, e a altura 520 m. No ce�tro �o 
terreno há um tanque de forma circular de 5 m de raio. A residência 
de João e um bosque ocupam nesse terreno uma área igual a 11 500m2• 
Qual é a área do terreno disponível para se plnn�r? 

Calcular a área das seguintes figuras, (33, 34 e 35), que se compõem 
de figuras planas de áreas conhecidas: 

Fig 33 
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1 

1 

1 

1 

1 1 
L.t...._ - ---- r - - --60mm - - --- - - - - - .....J 

5mm 
...,_ _ _, 

f I 
1 O 

Fig. 3t 

25mm 

15mm í 

I --25mm __ 

1.__ _________ __, 
i---------40mrn ------"'-1 

Fig. 35 

RESPOSTAS: 

1. 10,35 m2 • 10. 16 m.
2. 48 dm2• 11. 10,24 m2 •
3. 1.0) 98,56 dam2; 12. 10 cm. 

2.0) 0,00177241 dam2;
3.0) 1,123632 dam2•

4. 3 dm.
5. 81 dm2• 

13. 113,04 om2.
14. 157 dm2 •
15. CrS 2 700,00.

6. 16 m. 16. 300941,50 m2.
7. 5187 cm2 • 17. Fig. - 864 mm2; 
8. 24 dm. Fig. 34- 678,50 nun2
9. 2,8980 dam2• Fig. 35 - 575 mm 2.

203 
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§ 4. Unidades de volume. 

I. Volume de um corpo. Denomina-se volume de uDl 
corpo ao número que exprime a sua medida. A unidade legal 
dos volumes é o metro cúbico, que é o volume de um cubo que 
tem 1 m de aresta. 

Símbolo do metro cúbico: m3 • 

Os múltiplos e submúltiplos do metro cúbico são os volit­
mes dos citbos que tem por arestas os múltiplos e sttbmúltiplos 
do metro. 

Assim, por exemplo um decímetro cúbico, que se indica 
por 1 dm3 , e o volume de um cubo que tem por aresta 1 drn 
(fig. 36). 

Fig, 30 

Consideremos um cubo com a aresta de 1 dm e dividamos 
a altura em 10 partes iguais (1 cm cada). Pelos pontos de 
divisão tracemos planos paralelos à base. Fazendo-se a mesma 
operação com os lados da base (lados de um quadrado), obte­
remos 1 000 cubos de 1 cm de aresta, ou seja, 1 000 cm3

• 

Logo: 1 dm3 = 1 000 cm3 
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Dêsse modo podemos dizer que: 

as unidades de volume varia m de l 000 em l 000, 
isto é, cada unidade va le l 000 vêzee a que lhe é 

ime diatame nte infe rior. 

O quadro correspondente às unidades de. volume é: 

UNIDADES NOMENCLATURA s fMBOLOR VALORES EM m 1 

Fundamental .. .. . ... metro cúbico m3 1 . ' 
{ decâmetr.o cúbico dam3 1000 

{ Mdlt;p!os . .. hectómetro cúbico hm3 1000000 

See1m-
quilômetro cúbico km3 1 000000 000 

dárias dm3 0,001 
Submúltiplos centímetro cóbico cm3 0,000001 

{ decímetro cúbico 

milfmetro cóbico mm3 0,000000001 

2. Representação e leitura dos números que expri­
m em medidas de volumes. Do fato das unida des de volume 
variarem de 1 000 em 1 000, os números decima is que exprimem 
medidas de volumes devem possuir um número de algarismos 
decimais múltiplo de 3. 

Assim, por exemplo, ao invés de se escrever 

35,24 dm3 

deve-se escrever: 35,240 dm3 

e lê-se: 35 decímetros cúbicos e 240 centimetros cúbicos. 

3. M udança d e unidade. A mudança de unidade é 
feita, deslocando-se a vírgula 3 casas para a direita ou para 
a esquerda segundo se passa para uma unidade de ordem 
imediatamente menor ~ou maior e suprindo de zeros caso 
faltem algarismos. Exemplos : 

1) Exprimir 65,300 dm3 em centímetros cúbicos. 
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Deslocamos a virgula três casas para a direita: 
65,300 dm3; = 65 300 cm3 

2) Reduzir 12 mm3 a metros cúbicos.
Como 

temos: 
1 rom3 

= 0,000 000 001 
12 rom3 

= 0,000 000 012 m3 

3) Expr_imir 82,011 m3 em cm3, dm3, dam3 e hm3• 

Devemos ter:
82,011 m3 = 82011000 cm3 

82,011 m3 
= 82011 dm3 

82,011 m3 
= 0,082011 dam3 

82,011 m3 
= 0,000082011 hm3 

4. Medidas de lenha. Para medir QS volumes de lenha

usa-se coroo unidade o m3 com o nome de estéreo e cujo símbolo

é st. (fig. 37) 

fis. 37 

As unidades secundárias· são:

Múltiplo .......... decastéreo . ........ dast.. . . . . . . . 10 st

submúltiplo. . . . . . . decistéreo. . . . . . . . . . dst. . . . . . . . . . O, 1 sl

5. Medidas de capacidade. Para medir os volumes dos
recepientes que contém liquid0s e gases (outrora também 

•. 

l ··
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grãos, como arroz, feijão, etc ... ), usamos como unidade de 
medida o litro(*) que é o volume pràticamente igual a 1 dm3

• 

Símbolo do litro: l

As unidades secundárias estão no quadro: 

UNIDADES NOMENCLATURA sfMBOLOS VALORES EM LITRO 

Fundamental . . . . . . . . . . . litro l 1 

{
decalitro dal 10 

{

Móltiploo ..... hootolitro hl 100 

Secun-
quilolitro kl 1000 

dárias 

{
decilitro dl 0,1 

Submúltiplos. centilitro cl 0,01 
mililitro ml 0,001 

-

As unidades de capacidade, que simplificam as medidas 
do� volumes dos recipientes, variam de 10 em 10, isto é, cada 
�.m1d�de vale 10 vêzes a unidade que lhe é imediatamente 
inferior. 

A mudança de unidade é feita como nas medidas de 
comprimento. Exemplos: 

1) Exprimir 5,284 dal e� l, dl, cl e ml.
Devemos ter: 5,284 dal = 52,84 l

5,284 dal = 528,4 dl 
5,284 dai = 5284 cl 
5,284 dai = 52840 dml 

2) Reduzir 32,51 l a. hectolitros.
Temos: 32,51 l .= 0,3251 hl 

(•) Definição legal de litro: é o volumo do 1 ·quilograma de ál!Ua destilada 
de ar, a temperatura de 4oC e sob a proesllo atmosférica norma). e lllenta 
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Os recipientes usados como medidas efetivas de capacidade 
são vasos cilíndricos de estanho ou cobre, com a lças especia is, 
de vidro, com as capacidades de 1 li t ro, ½ litro e ¼ litro 
construídos de acôrdo a legislação vigente(*) (fig. 38). 

Fig. 38 

6. Relações entre as unidades de volume~. Entre 
unidade de volumes estudadas, valem pràticamente (**), 
relações: 

1 dai 
1 hl 
1 kl 
1 dl 
1 cl 
1 mi 

l l = 1 dm3 

10 l = 10 dm3 

100 l = 100 dm3 

= 1 000 Z = 1' 000 dm3 = 
0,l l = 0,1 dm3 

0,0l l = 0,01 drn.3 

= 0,001 l = 0,001 dm3 = 

1 m3 

1 cm3 

EXERCÍCIOS SÔBRE MEDIDAS DE VOLUME 
E D E CAPACIDADE 

as 
as 

1. E screver sob forma decima l, exprimindo em m 3 as seguintes medidas:· 
1 •) 3 dam 3 e 25 dm3 • 4.0

) 5 dast e 6 dst. 
2:•) 42 m 3 e 101 cm3 • 5.0 ) 41 hl, 8l e 3 dl. 
3.º) 15 hm3 , 210 m3 e 39 cm3 • 6.0

) 4 d! e 5 mi. 

2. Reduzir: 
1.º) 52,151 km3 a dam3 • 

2.•) 0,001523 hm3 a dmª. 
3.0 ) 25,3 st a dast. 
4.0

) 24,39 dal a l. 

(*) Porta.ria n.• 33, d o 12/4/1046, do M inistério d o Trabalho, Indúst r ia e Com ércio. 
e••) 1 Jítro cquivn.lc, rigorosamente, a 1,00002 7 dm ª· 
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3. Exprimir em números decima is, de litro, as seguintes medidas : 

1.0
) ~ dal; 2.0

) : l ; 3.0
) 4 2

1
5 dl; 4.0

) :~ m 3 5.0
) 1 l~ cm3

• 

4. Efetuar as seguintes operações, exprimindo os resultados em dam3 ; 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

1.0
) 0,315251 hm3 + 423856 m3 + 12,035 km3 

2.0
) 24,391 dam 3 + 0,219 km3 X 0,002 

3.0
) 42,3 l + 212,25 d l + 0,31 kl 

4.0
) 39,25 dai - (6,181 + 21,31 d l) 

É a mesma coisa dizer: um centímetro cúbico e um centésimo do 
metro cúbico? 

Um decímetro cúbico de certa substância custa CrS 18,00. Qual é o 
preço de 2 m a' dessa substância? 

Um negociante recebeu 1,015 m 3 de v inho pagando CrS 2 500,00 o 
hectolitro de vinho. Por quanto êsse negociante deve vender o litro 
de vinho, pa ra ganhar CrS 10 150,00 na venda de todo o vinho? 

Quantos hl de água contém urna caixa de 1 m 3 de volume? 

Valendo 1 dast de lenha CrS 1000,00, qua l é o preço de l m 3 de lenha? 

Se 1 cm3 de uma certa substância custa Cr$ 58,00, quanto custarão 
2 d l dessa substância? 

Uma pessoa vendeu 45,301 de leite à razão deCr$ 150,00 o dai. Quanto 
recebeu ? 

Pedro comprou 46 dai de vinho e vendeu 2,3 hl. Quantos litros 
sobraram ? 

Quantos vasilhames de 5 dl são· necessários pa ra engarrafar a bebida 
que está num barril de capacidade igual o. 8,4 hl ? 

Sabendo-se que 20 cl de uma certa substâ.ncia custa CrS 20,00, qual 
é o preço de uma lata de capacidade igual a 1,5 da i ? 

Qual é o preço de ! de 4 hl de uma bebida se ! litro dela custa 
Cr$ 15,00? 

RESPOSTAS: 

1. 1.0 ) 3000,025 m3 ; 

2.•) 42,000101 m 3
; 

4.0
) 5,60 dast = 50,6 m3 ; 

5.0
) 4, 1083 kl := 4,1083 mª; 

3.0 ) 15000210,000039 m3
; 6.0

) 0,000405 kl = 0,000405 m3. 

2. 1.0 ) 52151000 dam3
; 2.0

) 1523000 dm3
; 3,0

) 2,53 dast; 4".0 ) 243,9 J. 

3. 1.0
) 2,5 l; 2.0 ) 0,375 l ; 3.0

) 0,404 l; 4.•) 1_220 dm3 = 1220 l ; 
5.0 ) 0,0010625 dm3 = 0,0010625 l 
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4. 1.0 ) 12035739107 dnm3 ; 

2.•) 462,391 dnm3 ; 

3.•) 373,525 l = 373,525 dm3 = 0,000373525 dum3; 

4.0 ) 384,189 l = 384, 189 dm3 = 0,000384189 dam3 • 

5. Nüo, porque l cm3 é igua l a l milionésimo de m 3 (0,00000 l m 3 ) 

G. CrS 36 000,00. 

7. CrS 350,0. 
8. 10 hl. 

9. CrS 100,00. 
10. CrS I l 600,00. 

11. CrS 679,50. 
12. 230 1. 
13. 1680. 

14. Cr$ 500,00. 
15. CrS ,l 500,00. 

§ 5. Volumes dos principais sólidos geométricos. 

I. Paralelepípedo retângulo. O volume de um paralepi­
pedo retângulo é igual ao produto ele suas três dimensões (fig. 39). 

Volum e do . 
l l Í d 

= compriniento X larg ura X altura 
para e e p p e o 

Ind icando as dimensões de um paralelepípedo retângulo, 
respectivamente por: 

a comprimento 
b la rgura 
e = altura 

temos a fórmu la : 

, . V a X b X e 
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Fig. 39 

S ubstituindo o produto a X b, que indica a área do 
retângulo da base do paralelepípedo, por B, e a outra dimensão e 
(alt ura) por h, o volume do paralelepípedo ·também pode ser 
dado pela fórmula: 

' V=BXh 

APLICAÇÕES : 

1) Calcular o volume de um paralelepípedo retângulo 
que tem 12 cm de comprimento, 8 cm de la rgura e 9 cm de 
a ltura. 

O volume será igual ao prnduto das t rês dimensões: 

V = 12 cm X 8 cm X 9 cm 
V= 864 cm3 

2) O volume de um paralelepípedo retângulo é igual a 
448 dm3 • Sabendo-se que a á rea da base dêsse paralelepípedo 
é de 56 dm3 , calcula r o valor de sua a ltura. 

D iv idindo-se o valor do volume do paralelepípedo pela 
á rea da base iremos, necessàriamente, encontrar o valor da 
a ltura. 

Logo: 448 dm3 : 56 dm2 = 8 dm 

e 8 dm é o valor da a ltura do paralelepíp~do .. 
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2. Cubo. O volume de u m cubo é i gu al ao cubo qa aresta 
(fig. 40). 

Volume do cubo = aresta X aresta X aresta 

~ . ~ 

~ o caso par ticular do para­
lelepípedo retângulo que possui 
três dimensões iguais entre si, 
isto é, 

= V : o3 ~ '°~~ / 
,,,..,," , o 

,, / 

1-- -- - -ci ---- ::::V­
],'ig. 40 

a= b = c 

T emos assim a fórmula : 

V= a X a X a= a 3 

3. Prisma. O volume de um prisma é igual ao produto da 
área da base pela altura (fig. 41) . 

= área da base X altura 

Indicando por: 
B = a área. da. base do prisma., 
h = a. altura · do prisma , 

a. fórmula. que dá o volume do 
prisll_la é: 

,--V- =_ B_ X -h -, 

Notemos que B representa a área 
de um poligono qualquer, isto é, a. área 
de um triângulo, quadrilát ero, pen­
tágono, etc. 

APLICAÇÕES: 

1) Sabendo-se que a altura de um 
prisma. quadrangular é igual a 9 dm F ig. 41 
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e que a base é um retângulo de dimensões: 4 dm para. o com­
p rimento e 3 d m para a largura, calcular o volume dêsse prisma.. 

Apliquemos a fó rmula : 

onde : 
e . 

temos : 

V =B X h 
B = 4 dm X 3 dm = 12 dm2 

h = 9 dm 
V = 12 dm2 X 9 dm 
V = 108 dm3 

2) U m prisma tem 336 dm3 de volume E: 60 cm de altura. 
Qua l é a á rea da base? 

Da fórmula V = B X h, concluímos que a área da. base 
(B) é obtida dividindo-se o volume (V) pela alt ura. (h). · 

E fetuamos a divisão reduzindo a altura: à mesma unidade 
em que é d ado o volume. 

L ogo: 336 dm 3 : 6 dm = 56 dm2 

e a á rea da base d o prisma é igua l a 56 dm2• 

4 . Pirâmide . O volume de uma pirtlmide é igual a um 
lêrço do produto da área da base pela altura (fig. 42). 

Volum e da pirdmide = área da base X al t ura 

Indicándo por : 
B = á rea da base da pirâ mide, 
h = a lt ura. da pirâ mide, 

t emos a fórmula: 

APLICAÇÃO : 

V =B X h 
3 

Calcular o volume de uma pirâmide 
de 12 dm de a ltura, cuja base é um qua­
drado de perímetro igual a 16 dm. 

3 

Fig. 42 
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Apliquemos a fórmula: 

V = B X h 
3 

Sendo o perimetro do quadrado da base igual a 16 dm, 
segue-se que cada lado dêsse quadrado va le 

16 dm : 4 = 4 dm 
e a área igual a (4 dm)2 = 16 dm2• 

O volume será: 

V = 16 dm
2 

; 12 dm = 64 dm3 • 

5. Cilindro. O volume de um cilindro é igual ao produto 
da drea de base pela altura (fig. 43). 

Volume do cilindro = área da base X altura 

Fig. 43 

Como a base B do cilindro é um 
:r circulo, cuja área é 1rXR2 (§3 n.º 8), 

a fórmula ficará: 

V = 1r X R 2 X h 

APLICAÇÃO. 

Calcular o volume de um cilindro 
de altura igual a 10 cm e raio da base 
igual a 5 cm. 

Aplicando a fórmula: 
V= 1r X R 2 X h 

temos: V = 3,1416 X (5 cm)2 X 10 cm 
V = 3,1416 X 25 cm2 X 10 cm 
V = 785,400 cm3 • 

fi 
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6. Cone. O volume de um cone é igual a um têrço do 
produto da drea da base pela altura (fig. 44). ,,. 

área da base X altura 
Volu m e do cone = 

3 

Como a área da base, que é 
um circulo, é 1r • R2 

T emos a fórmula : 

V 
1r X R 2 X h 

3 

F ig. 44 

7. Esfera. O volume de uma esf era é igual a : do 
produto de 1r por R3 • (fig. 45) . · 

Fig. 45 

A fórmula será: 

APLICAÇÃO. 

Calcula r o volume de uma es­
fera cujo diâmetro é igual a 8 dm. 

O raio é igual a 8dm: 2=4dm 
O volume será: 

V = : X 3,1416 X (4 dm)3 = 268,083200 dm3 



216 Matemática - Primeira série ginasial

EXERClCIOS SOBRE VOLUMES DOS SÓLIDOS GEOM�TRICOS 

1. Calcular o volume de um paralelepípedo retiingulo, cujas climensõesl
são: comprimento 6 dm, altura 5 dm e largura 4 dm.

2. Conhecendo-se de um paralelepípedo retiingulo o seu volume que é
de 144 dm3 e a sua altura que mede 9 dm, calcular o valor da. área
da base dêsse para.lelepfpedo. 

3. Calcular o volume de um cubo de 4 clm de aresta.
4. A soma de tõdas as arestas de um cubo é 36 m. Calcular, em dm3

, 

o seu volume.
5. A base de um prisma é um trapézio cujas bases medem, respectiva­

mente, 12 dm e 8 dm e a altura 5 dm. A altura do prisma é igual
28 dm. Calcular o seu volume. 

6. Uma pirâmide de 12 dm de altura tem por base um retângulo cujas
dimensões são 5dm e 3dm, respectivamente. Calcular o volume
desta pirâ/nide. 

7. Calcular a altura de uma piril.mide de volume igual a 93 dm3 e cuja
área da base é de 31 dm2

• 

8: Qual é o volume de um cilindro de 2 dm de raio e 14 dm de altura? 
(ir=3,14). 

9. O raio de uma es�era é igual a. 6 cm. Calcular o volume dessa esfera.
10. Determinar o volume de um cone de 10 dm de altura, sabendo-.se que

a circunferência de sua base mede 28,26 dm.
11. Pagaram-se Cri 40 500,00 pelá construção de um muro de 3 m de

altura por 0,30 m de espessura. Qual é o seu comprimento, se o
preço do m3 foi de Cri 900,00? 

12. As dimensões de uma árvore Jequitibá, de forma cilíndrica, são
altura. 15 m e raio da base 0,70 m. Sabendo-se que o m3 dessa 
árvore, foi vendido à razão de CrS 900,00, pergunta-se quanto 
rendeu tõda a árvore. 

13. Antão tem um sapo de borracha que cheio de ar ocupa um volume
igual ao volume de uma esfera de 3 dm de raio. Qual é o volume 
do sapo? 

14. Um vagão de estrada de ferro medindo 18 m. de comprimento por
3 m de largura e 2,5 m de altura está cheio de areia. Qual é o preço

1 
total do transporte dessa areia se o preço do transporte de ·3

de 
m3 de areia custa CrS 30,00? 

15. Um reservatório de forma cilíndrica, cujas dimensões são: raio 2 m
e altura 10 m está cheio de uma certa substância. Qual é o valor
dessa substância, sabendo-se que 10 m3 valem CrS 12 000,00? 
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RESPOSTAS: 

1. 120 dm3 • 6. 60 dm3 • 11. 50 m.
2. 16 dm2

• 7. 9 dm. 12. CrS 20 771,10.
3. 64 dm3

• 8. 175,840 dm3• 13. 113,040.dmª.
4. 27000 dm3

• 9. 904,320 cm3
• 14. CrS 12 150,00.

6. 1400 dm3 • 10. 211,950 dm8
• 15. CrS 150 720,00.

§ 6. Unidades de pêso (massa).

P:6:S0 E MASSA DE UM CORPO 

1. Pêso de um corpo é a jórça com que a Terra o atrai pare
o seu centro. Como essa fôrça de atração não é a mesma para
todos os lugares da Terra porque esta não se apresenta rigoro­
samente esférica (achatada nos polos), um mesmo corpo poda 
ter diferentes pesos conforme a posição que ocupa na Terra.

Massa de um corpo é a quantidade de matéria que êsse 
corpo contém. Como a quantidade de matéria. de um certo 
corpo é sempre a mesma para qualquer lugar na Terra, a 

. massa de um corpo não varia qualquer que seja a posição que 
esteja ocupando. Na . prática, a medida da massa é obtida 
pelas balanças. 

• A ünidade fundamental de massa, vulgarmente denomi­
nada pêso, é o quilograma(*). Abreviatura: kg. 

Quilograma é a massa aproximada de um decí­
metro c'iibico de água destilada ( .. ) à temperatura 

de 4 graus Celsius. 

Toma-se a temperatura de 4 graus Celsius porque é 
nesta temperatura que a água tem o máximo pêso com um 
dado volume. 

(•) Definição legal de quilograma: 6 a m888a do protótipo internacional do quilo­
grama de platino iridiada que foi sancionado pela primeira Conferência Geral de Pêsos 
e Medidas. 

( .. ) Águ a destilada: água pura. 



218 Matemática - Primeira série ginasial 

A unidade principal usada na prática é o grama, que é 
a milésima parte do quilograma, a partir do qual se constroem 
os múltiplos que constam do seguinte quadro: 

UNIDADES DE MASSA NOMENCLATUR A SÍMBOLOS VALORES EM GRAMA 

Principal ... . .... ... grnma g 1 r ~g,am, dag 10 
hectograma hg 100 r•tt;plo, ... quilograma kg 1 000 
quin t,LI '1 100 000 ou 100kg 

Secun- tonelada t I 000 000 ou 1 000kg 
dáriaB 

{ decigrama dg 0,1 
Submúltiplos centigrama cg 0,01 

miligrama mg 0,001 

As medidas relativas à pedras preciosas e metais preciosos 
são avaliadas em quilates, sendo 1 quilate equivalente à massa 
de 2 dg. 

As unidades de massa variam de 10 em 10, isto é, cada 
unidade vale 10 vêzes a unidade que lhe é imediatamente 
infei:ior. Na fig. 46, temos as formas mais comuns dos pesos 

•efetivos aprovados pelas nossas leis(*). 

Fig. 40 

~ria n.0 62, de 18/10/ 1040. 
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2. Mudança de unidade. A mudança de unidade é . 
feita como nas unidades de comprimento. Exemplos: 

1) Reduzir 3,825 k g a gramas. 
Devemos ter: 3,825 kg = 3 825 g 

2) Exprimir 703,02 hg em dag, g, cg e t. 
T emos: 703,02 hg = 7030,2 dag 

703,02 hg = 70302 g 
703,02 hg = 7030200 cg 
703,02 hg = 0,070302 t 

3. Correspondência entre as unidades de volume, de 
capacidade e d e massa para a água distilada a 4 graus 
Celsius . 

Volume Capacidade Massa 

1 m3 1 kl 1 t 
1 dm3 ll 1 kg 
1 cm3 1 ml 1 g 

APLICAÇÕES: 

1.0
) Quantos litros contém uma caixa de água de 2 m de 

comprimento, 1 m de largura e 0,80 m de altura? 
O volume da caixa de água é dado pelo produto: 
2 m X 1 m' X 0,80 m = 1,60 m3 = 1 600 dm3 . Como cada 

dm3 é o volume equiva lent e a 1 litro, segue-se que a caixa 
de água tem a capacidade para 1 600 litros. 

2. 0
) Qual será, em litros, a capacidade de uma caldeira. 

que cheia de água pura pesa 68 kg e vazia 14 kg ? 
A diferença 68 k g - 14 kg = 54 kg, representa o pêso da. 

água que enche tôda a caldeira. Como 1 kg de água. pura ocupa 
o volume de 1 litro, conclui-se que a capa.cidade da caldeira é 
de 54 litros. 

3 .11
) Uma piscina com a forma de paralelepípedo retângulo, 

t em 25 m de comprimento e 15 m de largura . Qual é a pro-
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fundidade dessa piscina, sabendo-se que a sua capacidade é 
para 1 125 kl de água. 

Volume da piscina ;,,, 1125 kl = 1 125 m3 

Produto de duas dimensões (conhecidas): 
25 m X 15 m = 375 m 2 

Logo a outra dimensão, que é a profundidade procurada, 
será: 1 125 m3 : 375 m 2 = 3 m 

MASSA ESPECIFICA OU DENSIDADE ABSOLUTA 

4. Tomando-se volumes iguais de corpos diferentes, 
como por exemplo, 1 dm3 de água distilada e 1 dm3 de ferro, 
notamos que 1 dm3 de ferro pesa quase 8 vêzes mais que 1 dm3 

de água. Por essa razão costuma-se dizer que o ferro é mai& 
denso que a água. 

Chama-se massa específica ou densidade absoluta de um 
corpo a massa, em gramas, da unidade de volume dêsse corpo (*). 

A unidade legal de densidade absoluta é o grama por 
centímetro cúbico, que é a densidade de um corpo homogêneo 
no qual cada centimetro cúbico tem o pêso de 1 grama. 

Abreviatura: g/cm3 • 

Outras unidades de massa especifica ou densidade absoluta 
podem ser obtidas substituindo-se o gráma por qualquer uni­
dade legal de pêso e o centimetro cúbico por qualquer unidade 
legal de volume. 

Assim, temos mais as unidades: 
quilograma por decímetro cúbico .. . . kg/dm3 corresponde: 1 g/cm3 . 

t-0nelada por metro cúbico..... . ... t/m3 corresponde: 1 g/cm3
• 

quilograma por metro cúbico . . ..... kg/m3 corresponde· 0,001 g/cm3
• 

grama por metro cúbico .. . . ... . ... g/m3 corresponde: 0,000001 g/cm3
• 

Indicando por: 
D = a densidade absoluta de um corpo; 
M = a massa, em gramas; 
V = o volume em centimetros cúbicos; 

(•) Para corpos •61ido• e llquidor a. unidade de volume usada. é o centímetro cóbico 
e para os corpos gasosos a unidade de volume empregada ó o dec!me tro cóbico. 
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temos as seguintes fórmulas que permitem resolver todos os 
problemas relativos à densidade absoluta de um corpo. 

D ºd d b l Massa ens, a e a so uta = V 
olume ou 1D~~ 1 

Massa = Densidade absoluta X Volume 

ou M=Dxv l 

Volu m e = Massa 
Densidade absoluta 

APLICAÇÕES: 

1. Mudança de unidade. Exemplos: 
1) Reduzir 0,5 t/dm3 a g/cm3 . 

Como: 1 t = 1000000 g 
e 1 dm3 = 1 000 cm3 

temos: , 

ou 

'3 ;__ ~ _t _ _ ~ 1000000 g _ 5000 000 _g_ 
o,5 t /dm - 10 X dm3 - lOXlO 000 cm3 - 10000 X cm3 

logo: 
0,5 t/dm3 = 500 g/cm3 

2) Exprimir 12 g/cm3 a kg/m3 • 

Como: 1 g = 0,001 kg 
e 1 cm3 = 0,000001 m3 

t emos: 

12 g/cm3 

ou 
12 g/cm3 = 

0,001 kg 0,012 X kg 
12 X 0,000001 X m 3 = 0,000001 m 3 

12 000 kg/m3 

j 
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2. Problemas sóbre densidade absoluta, pêso e volume. 
E xemplos: 

1) Qual é a dens ida de absolu ta da manteiga, 
que 300 cm 3 de ma nteiga pesam 282 g. 

D evemos usar a fórmula: D = At[ 
V 

onde: 

T emos: D 

M = 282 g e V= 300 cm 3 

282 g 
300cm3 0,04 g/c m3 • 

sabendo-se 

2) Calcular, em quilogra mas, o pêso de 3 l de leite, cuja 
densidade é 1,032 g/cm3 • 

A formu la agora é : 
M=DXV 

M = 1,032 ~
3 

X 3 l e como: 1 l = l dm3 

· cm 

M = 1,032 ~ X 3 dm 3 
cm 

e 1 dm3 = 1 000 cm 3 : 

M = 1,032 -¾ X 3 000 cm 3 

cm 

M = 1,032 g X 3 000 = 3 096 g 
M = 3,096 kg 

3) Sabendo-se que a densidade absoluta da glicerina é 
1,28 g/cm3,_ calcular, em litros, o volume ocupado por 2,56 kg. 

Empregamos a fórmula: 
M 

V= -
D 

V= 
2,56 kg 
1,28 g 
cm3 
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V = 2 560 g X cm3 

1 1,28 g 
= 2 560 g X · cmª 

1,28 g 

V = 2 000 cm3 = 2 dm3 

V= 2 l 

EXERClCIOS SOBRE MEDIDAS DE P~SO (MASSA) 

E DE DENSIDADE ABSOLUTA 

223 

1. Exprimir, sob forma decimal, em kg e dg, as seguintes medidas: 
1.0 ) 8 315 g 3.0 ) 2 t, 285 kg e 12 g 
2.0 ) 14 hg e 12 cg 4.0 ) 3 kg, 45 dag e 3 g 

2. Reduzir : 
1.0

) 43,85 g a hg; 3.0 ) 5,392 dag a cg; 
2.0

) 0,048 kg a g; 4.0 ) 4,018 t a q. 

3. Exprimir em número d ecimai; , de gramas, as seguintes medidas: 
a m 1~ 3 

l.•) 4 dag 2.0 ) 8 g 3.0
) 50 kg 4.0

) 16 t 

4. E fetuar as seguintes operações, exprimindo os resultados em dag : 

l.0
) 32,55 hg + 48,01 dag + 3,81 kg + 69 dg 

2.0
) 4,039 t - 2 1,05 q 

3.0 ) 8,01 hg - (20,01 g + 3,1 dag) X 4 

5. Sabendo-se que 4 kg de u m certo produto custam CrS 60,00, qual 
é o preço de 450 g dêsse produ to? 

6. Comp.rei 300 l de azeite a CrS 75,00 o kg. Quanto gastei, supondo 
que o cm 3 pesa 939 mg? 

7. Uma la ta va zia pesa 1,40 kg e cheia de água pura pesa 11,40 kg. Qual 
é a capacidade dessa lata em litros ? 

8 . Qual 6 o p~so, em kg, de 432118 cm 3 de certa madeira, que pesa 80 dag 
por dm3 ? 

9. Sabendo-se que 500 cm3 de uma certa substância pesam 0,439 kg, 
quanto custarão 4 dm3 dessa substância se 1 grama da mesma 
custam 10 centavos? · 

lO. Se ~ do dm3 d e um líquido pesam 2 g, quanto pesarão 3 m3 ? 
• 3 . 

11. Reduzir: 
1.0 ) 1,8 g/cm3 a kg/mª ; 2.0

) 3 g/cm3 a t /dm3
• 

12. Calcula r a densidade absoluta de um corpo nn qual 7,2 kg ocupam 
um volume de 0,036 m3 ? 
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13. Calcular, cm toneladas, o pêso de 500 dm3 de aço, cuja densidade 
absoluta é igua l a 7,6 g/cm3. 

14. Sabendo-se que a aensidade absoluta do o uro é igual a 19,3 g/cm8, 

calcular em cm3, o volume ocupado por 1,351 kg de oui:o. 
15. Conhecida a densidade absoluta do álcool, que é de 0,8 g/cm3, qual 

é o melhor negócio; vender o álcool a CrS 14,40 o litro ou a Cri 17,60 
o quilograma? 

R ESPOSTAS: 

1. 1.0 ) 8,315 kg = 83150 dg; 3.0 ) 2285,012 kg = 22850120 dg. 
2.0

) 1,40012 kg = 14001,2 dg; 4.0
) 3,453 kg "" 34530 dg. 

2. l.0
) 0,4385hg; 2.0 ) 48 g; 3.0 ) 5392 cg; 4.0 ) 40,18 q . 

3. 1.0 ) 7,5 g; 2.0
) 2,5 g; 3.0 ) 2420 g; 4.0 ) 187500 g. 

4 . 1.0
) 755,2 dag; 2.0

) 193400 dag; 3.0 ) 59,696 dag. 
5. Cri 6;75. 
6. CrS 21 127,50. 
7. 10 1. 
8. 345,6944 kg. 
9. Cr$ 351,20. 

10. 9 kg. 
11 . 1.0 ) 1 800 kg/m3; 2.0 ) 0,003 t/dm3 • 

12. 0,2 g/cm3 • 

13. 3,8 t . 
14. 70 cm3 • 

15. Vender o álcool a litro. 

Curiosidades s'1bre os sistem,as de m,edidas 

Até fins do século XVIII, cada país adotava um sistema de medidas 
próprio. No Brasil as unidades . de medidas antigas (hoje proibidas por 
lei) eram: linha, polegada, palmo, pé, braça, légua, alqueire, etc . .. que 
variavam por sua vez de um Estado para outro. Ainda temos, por 
exemplo, a medida agrária alqueire, que corresponde em Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Goiás, a 48 400m2, em São P aulo a 24 200m2 e nos 
Estados do Norte a_ ~7 22.5m2

, como amostra da variedade que caracte­
rizava as nossas medidas. 

Sempre houve, na verdade, uma t endência. natura l de tomar como 
unidades de medidas as dimensões corporais do homem (palmo p é 
braço, ... ), embora ~a.s unidades variassem de povo para povo. C~nta~ 
se que, e~ 1324, o rei Eduardo III, da Inglaterra, decretou que a unidade 
de comprunento a ser adotada em todo o império seria exatamente expressa 
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pela medida de seu " real pé". Assim, um portentoso calculista mediu 
com tôda a solenidade o pé de sua majestade e a medida encontrada foi 
tornada o ficia l. 

Em 1790 a Assembléia Constituinte Francesa resolveu criar um sis­
tema de pesos e medidas, nomeando para tal'uma comissão composta pelos 
ilustres matemáticos: Laplace, Lagrange, Monge, Borda e Condorcet, indi­
cando-lhes que o novo sistema deveria satisfazer as seguintes condições: 

J . A unidade fundamental que serviria de comparação, deveria ser tal 
que caso fôsse destruída poder-se-ia reconstruir out ra idêntica;. 

2. O sistema teria que ser internacional, isto é, a unidade não de­
veria estar ligada a nenhum país em particular, a fim de que 
pudesse ser adotada por todos os países: 

3. A relação entre os mó.ltiplos e submó.ltiplos das unidades funda­
mentais deveria ser decimal, semelhante ao sistema de nume­
ração decima l usado em quase todos os países. 

A comissão propôs que a unidade fundamental, da qual se poderia 
deduzir tôdas as demais , fôsse um comprimento equivalente a uma fração 
d? meridia no · terrestre (décima milionésima parte de um quarto de me­
diano) e que se chamaria metro (do grego metron). Feita a medida foi 
construída uma régua de platina considerada cqmo metro padrão, conser­
vo.da em gêlo, para não se registrarem variações (dilatação, por exemplo) 
e <leio. retiradas cópias fiéis para todos os povos que o adotaram. A partir 
ele 1790 novas medidas de arcos ele meridiano foram feitas, com instru­
mentos e métodos mais precisos, revelando que o metro tomado como 
padrão era dois décimos ele milímetros mais curto que a décima milionésima 
parte cio quarto do meridiano terrestre. Todavia, o metro padrão (o da 
platina) foi conservado como unidade legal, jlt que o comprimento de um 
quadrante de meridiano terrestre será sempre conhecido por aproximação. 

§ 7. Sistemas de medidas não decimais. 

NliMERO COMPLEXO 

1. Quando num sistema de medir, a unidade funda­
mental e as unidades secundárias não estão em relação decimal, 
o sistema é denominado não decimal ou complexo. 

Chama-se número complexo ao número que representa a 
· medida de uma grandeza aferida num sistema complexo. 

Assim, por exemplo, o sistema ingl& de medidas é complexo, 
pois, a relação entre a unidade fundamental de comprimento 
(jarda) e as unidades secundárias (pé, polegada, etc.) não 
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são decimais. Nas medidas de tempo, como iremos ver ad ia nte, 
(minuto, hora, dia , etc.) const it uem também um sis tema 
complexo e os números que expri mem essas medidas são 
complexos. 

2. Unidades de tempo. A unidade fundamenta l do 
tempo é o segundo. 

Segundo (•) é o intervalo cl,~ t empo igual u frnçüo 

8
~

0 
do din solar méd~o, defi n ido de nc.ôrdo co m 

as convcnçoee de Astrouomm . 

Símbolo do segundo: s ou seg. 
As unidades secundárias, que se a presen tam somente 

como múlt iplos, constam do quadro : 

N O MES SÍMBOl ,0 S VA I.OR E S EM S EGU NDOS 

segundo ... .. . .. . . . . 8 ou seo 1 
minuto . . . . . . . ..... . 1n ou min 60 
hora ... ... . .. .. . . . . h 3 600 
dia . . ... . .. . .... . ... d ou da 86 400 

Relações entre essas unidades: 

1 h 60 min 
1 d = 24 h = 14 400 min 

Out ras unidades, usadas na prática, são: 

semana (se) . . . . . . . . . . . 7 dias 
mês (me) ........ . .. . . 30, 31 ou 29 ou 28 dias 
ano (a) .... . . .'. . . . . . . . 360, 365 ou 366 dias 

O ano compõe~se de 12 meses. O ano comercial t em 360 
dias, o ano civil t em 365 dias e o ano bissexto 366 dias. 

(•) Legislação met rológico. - I.P.T. - S ilo Po.ulo. 
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Os meses d e janeiro, ma rço, maio, julho, agôsto, outubro 
e dezembro têm 31 dias; os meses de abril, junho, setembro 
e novembro têm 30 dias . 

O mês de fevereiro tem 28 dias nos anos comuns (civil) 
e 29 d ias nos a nos bissextos. 

Todo ano que fôr divisível por 4, com exceção dos termi­
n ados por 00, são bissextos. Assim, por exemplo: 

1940, 1952, 1964. . . . . . . . . . . sii.o bissextos 
e 1910, 1953, 1965 . . . . . . .... . não são bissextos 

O período de 

2 anos chama-se: biênio 
3 anos chama-se: triênio 
4 anos chama-se: quadriênio 
5 anos chama-se: quinquênio ou lustro 

10 anos chama-se: decênio ou década 
100 anos chama-se: século 

l 000 a nos chama-se: milênio 

{ 

2 mêses chama-se: 
O período de 3 meses chama-se: 

6 meses chama-se: 

bimestre 
t rimestre 
semestre 

A represen tação do número complexo que indica unidades 
de t empo, é feita escrevendo-se, em ordem decrescente de 
v a lor, os números correspondentes às di versas unidades acom­
panhados dos respectivos símbolos. Exemplo: 

21 d 12 h 35 m que se lê: 21 dias, 12 horas e 35 minutos 

3. U nid ades de ângulo plano. Pa ra a medida de ângu­
los planos (fig. 47) tomamos como unidade fundamental o 
âng'Ulo reto (*) (fig. 48). 

Fig. 47 

(• ) Definição legal de '1 11qulo rolo: qualque r dos me nores ângulos formados por duos 
retas concorre ntes. que formam e ntro s i Ansculos adjacentes iguais . 
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Fig. 48 

Como submúltiplos do Angulo reto der ivam as seguintes 
unidades: 

NO ME B SÍMBOLOS VALORES 

, 

grau sexagesimal ou grau . ... . ... . o 
1 

90 r 

I 
1 

minuto de ângulo ou minuto . . .. . . -O 

60 

segundo de llngulo ou segundo .... li _!_ I 

60 

A representação de número complexo que exprimP, uma 
medida de ângulo obedece à regra anterior. Exemplo: 

36° 18' 32" que se lê: 36 graus, 18 minutos e 32 segundos. 

A const.rução e a medida dos ângulos planos são feitas 
com o transf eridor, instrumento feito geralmente de material 
transparente e que consta de um semi-círculo graduado corno 
mostra a fig. 49. 

OBSERVAÇÕES: 

1.•) Não se deve, · como comumente se faz, confunc\ir o minuto e o 
segundo das unidades d~ tempo com o minuto de dngulo ou segundo de (lngulo 
e muito menos usá-las simultâneamente na representação do mesmo número 
complexo. 

Assim 8 h 15 m 23 s não pode ser representada por 8 h 15' 23" 
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Também não se pode representar, como é muito.comum, as unidades 
de tempo usa ndo a vírgula da representação decimal. 

D êsse modo nunca se deve, para representar 8 horas e 10 minutos 
escrever: 8, 10 b, pois, na realidade estaríamos representando 8 horas e 6 
minutos (um décimo da hora). D eve-se escrever 8 b 10m. 

2.•) Exis te para as medidas de ângulos uma outra unidade, o grado, 
cujos submúltiplos estão em relaçôes decimais. 

1 
O grado é o !'mgulo equivalente a 

100 
do ângulo reto. 

S ímbolo: gr 

Fig. 40 

Os submúltiplos do grado são: 

decigrado. . . . . . dgr 

centígrado ... . . . cgr 

1 
10 gr 

1 
100 gr 

1 
miligrodo. . . . . . . mgr ... . • • • • • • • • • 10ÕÕ gr 

Exemplo de representação: 36,28 gr 

que se lê: 36 grados e 28 centígrados . A mudança _de unidade, agora, se faz 
deslocando a vírgula como já estudamos nas umdades de comprimento. 
(sistema d ecimal). 
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4. Unidades inglêsas e norte-americanas mais conhe­

cidas no Brasil.
d) Capacidade: 

Unidades inglêsas (Imperiais) (*) 

a) Comprimento: 

NO ME S 

Inglês Português 

ABRE­
VIAÇÃO 

INGLESA 

VALOR 
CONVERTIDO EM VALORES 
UNIDADES LEGAIS CORRESPONDENTES 

BRASILEIRAS 

Inales 

1 quart 

l gallon

1 yard 

1 foot 

jarda 

I pé 

yd. 

ft. 

0,9143 m e) Massa: 

1 inch 

1 mile 

b) Área: 

l polegada

milha

NO ME S

in. 

mi. 

0,3048 m � dn jarda = 12 i!1ch 

25,400 mm ;
6 ela jartla = 1

1

2 foot

1,6093 km 1 760 jardas 

VALOR 
ABREVIAÇÃO CONVER1"1DO EM 

lngles Portugues 
INOT,tsA UNID ADES LEGAIS 

BRASILEIRAS 

1 jarda quadrada 
l pé1 quadrado

sq. ytl. 
sq., ft. 

0,83612 m2 

9,2903dm2 

Ingles 

1 ounce 

1 pound 

1 ton 

NOMES VALOR 
ABREVIAÇÃO CONVERTIDO EM 

Portugu8s 
INGL�A UNIDADES LEGAIS 

BRASILEIRAS 

1 quarta qt. 1,136 l 

1 galito gal. 4,545 L 

NO MES VALOR 
ABREVIAÇÃO CONVERTlDO EM 

Porlttgubi 
INGLtSA UNIDADES LEGAIS 

BRASILEIRAS 

1 onça oz. 28,350 g 

1 libra lb. 453,592 g 

1 tonelada tn, 1 016 kg 

Unidades Norte-Americanas I square yard 
I square foot 
1 square inch
l square mile

I polegada quadrada 
1 milha quadrada 

sq. in. 
sq. mi.

6,4516 cm 2 

250,00 ha 
a) Comprimento: 

e) Volum�: 

Jng/811 

1 cubic yard 
1 cubic foot 
1 cubic inch 

NO ME S 

Porlu(J'Uês 

1 jarda cúbica 
l pé cúbico
1 polegada cúbica

ABREVIAÇÃO 
INGLtSA 

cu. yd. 
cu. ft. 
cu. in. 

(� Legislação metrológica l.P.T. - São Paulo. 

VALOR 
Ingles 

CONVER'rIDO EM 
UNIDADES LEIGAS 

BRASILEIRAS 1 yard 

1 foot 
O, 764553 m3 

0,028317m3 

16,387 cm3 

1 inch 
; 

1 mile 

-
NOMES VALOR 

ABREVIAÇÃO CONVERTIDO EM 

Portuguú 
INGLtSA UNIDADES LEGAIS 

BRASILEIRAS 

1 jarda yd. 91,440 18cm 

1 pé ft. 30,480 06cm 

l polegada in. 2,540005cm 

1 milha mi. 1609,347 :lm
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b) Área: 

NOME S 

lnglh Portugu& 

1 square yard 1 jarda quadrada 
1 square foot 1 pé quadrado 
1 square inch 1 polegada quadrada 
1 square mile 1 milha quadrada 

e) Volume: 

NOMES 

lnglbJ Portuguh 

1 cubic yard 1 jarda cúbica 
1 cubic foot 1 pé cúbico 
1 cubic inch 1 polegada cúbica 

d) Capacidade: 

NOMES 

lnglea 

1 liquid quart 
1 gallon 

e) Massa:

ln(f_le8 

I avoir ounce 
1 a voir pound 
1 short ton 
1 Jong ton 

Portugu& 

. 

1 quarta 
1 galãc 

NOMES 

Portugu& 

1 onça 
1 libra 
1 tonelada. 
1 tonelada 

VA LOR 
ABREVIAÇÃO CONVE RTIDO EM 

INGLJ1:SA UNIDADES LEGAIS 
BRASILEI RA S 

sq. yd. 0,836 130 7 m2 

sq. ft. 929,034 1 cm2 

sq. in. 6,451 626 cm2 

sq. mi. 2,589 998 k.m2 

VALOR 
ABREVIAÇÃO CONVERTIDO EM 

INGLJ1:SA UNIDADES LEGAI S 
BRASILEIRA S 

cu. yd. O, 764 559 4 m8 

cu. ft. 28,317 016 dm8 

cu. in. 16,387 162 cm3 

VALOR 
A BREVIAÇÃO CONVE RTIDO EM 

INGLJ1:SA UNIDADES LEGAI S 
BRASILEIRAS 

liq. qt. 0,946 333 l 
gal. 3,785 332 l

VALOR 
ABREVIAÇÃO CONVERTIDO EM 

INOLtSA UNIDADES LEGAIS 
BRASILEI RA S 

oz. a.vdp. 28,349 527 g 
lb. avdp. 453,592 427 7 g 
tn. ah. 907,184 86 kg 
tn. 1. 1 016,047 04 kg 
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5. Moeda inglêsa. - Unidade: Libra esterlina. Sím­
bolo: � 

A libr-a esterlina tem 20 shillings (sh) e o shilling tem 
12 pence (d). Pence é o plural de penny. Logo a libra esterlina 
tem 240 penc(:l. 

A representação de 8 libras, 12 shillings e 9 pence é feita 
do seguinte modo: 

� 8-12-9 

O quadro das unidades de moeda mglêsa é, portanto: 

NOME sfMBOLO VALOR 

libra esterlina ............. s., 1 

shilling ................... sh 
1 

20 

penny .................... d 
1 

= _!_ah 
240 12 

6. Mudança de unidade com os números complexos.
Temos dois tipos de problemas: 

1.0) Transformar um número complexo em unidades infe-
riores. Exemplos: 

1) Exprimir 3 d 8 h e 13 m em minutos.

Como 1 dia vale 24 horas, temos .......... . 
que 3 dias valerão 72 horas (3 X24), que 
como mais 8 horas, dá o total de 80 h. 

Valendo 1 hora, 60 minutos, temos ........ . 
que 80 h valerão- 4 800 rn (80 X 60) que 
com mais 13 minutos, dá o total de 
4 813 minutos. 
Os cálculos obedecem à disposição ao lado. 

24 h  
X 3 

72h 
+ 8 h

80 h
X 60 

4 800 m 
+ 13 m
4 813 m
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2) Exprimir i, 3-16-7 em pence.
1 libra vale 20 sh, logo 3 libras ............ . 
valerão 60 sh (3 X20) que com mais 16 sh
resultam: 76 sh. 

,,. 

Como 1 sh vale 12 pence, segue-se que ..... . 
76 sh valerão 912 pence que com mais 
7 pence, dá o total de 919 d. 

20 sh 
X3 

Msh 
+ 16 sh

76 sh
X 12 

752 -
76 
912 d 
+7

919 d 

. 2.º) Transformar um número expresso em unidades infe­
riores em um número complexo. Exemplos: 

1) Determinar quantos graus, minutos (1.ngulos e segundos
ângulos se acham contidos em 130 362". 
. O raciocinio a ser feito agora, conduz-nos às operações
inversas do pr0blema anterior. 

O dispositivo prático é o seguinte: 
130 362" 1_6

:._:
0_......,-

10 3 2 172' ,� 
4 36 3 72 36º 

162 1 2' 
42" 

Logo: em 130 362" existem 36° 12' 42" 

· 2) Converter em um número complexo 1 067 d (pence).
Devemos ter: 1 067 d 1_12 __

107 88 shl 20 
11 d 8 sh 4.f. 

Logo: 1 067 d é o mesmo que ,f, 4-8-11. 
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OPERAÇÕES COM OS NOMEROS COMPLEXOS 

a) Adição. 1) Seja efetuar a adição:
12 d 15 h 35 m . Calculam-se as somas parciais:

+ r3·d 18 h 44.m
35 m 

+44 m

ou 79 m 1 60 
19 m ili 

79 m

Disposição prática: Escreve-se 19. m e soma-se 1 h com as 

ld lh 

12 d 15 h 35 m 
13 d 18 h 44m 
26 d 10 h 19 m 

horas da segunda coluna, isto é, 1 h 

ou 34 h 1� 
10 h 1 d 

Escreve-se 10 h e soma-se 1 'd 
dias da segunda coluna, isto é, 

15 h 
18 h 
34 h 

com os 
l d

12 d 
13 d 
26 d 

2) Efetuar a adição:

,f, 32 - 15 - 8 
i, 24 - 11 - 7 
,f, 3 - 18 - 10 

Disposição prática: 
2 2 · 

.f, 32 -15 - 8 
.f, 24 - 11 - 7 
.f, 3 -18-10 
.f, 61 - 6 - 1 

b) Subtração. 1) Efetuar a subtração:

25 d L .. !.� 
1 d 2 sh 

46 sh 1� 
06 sh 2 .f, 

18 h 45 m 12 s Não se podendo subtrair 38 s de 
- 11 h 23 m 38 s 12 s, junta-se aos 12 s da terceira 

coluna, 1 m = 60 s da segunda coluna 
(que passa a ter 44 m) e efetua-se a 
subtração. 
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Disposição prática: 
44 m 72 s 

------

12 s + 60 s = 72s 44 m 18 h 
18 h i3 m 12s - 38 s 38s - 23 m - 11 h 
11 h 23-m 38 s ? 34s 21 m TI 

7 h 23 m 34s 

2) Efetuar a subtração: 48° 12' 25" - 35° 43' 36" 

Disposição prática: 71' 
47° 11' 85" 
1f8° 12' 2W'} 
35° 43' 36" 
12° 28' 49" 

c) Multiplicação e Divisão. Estudaremos os casos da 
multiplicação ou da divisão de um número complexo por um 
número inteiro. Para êsses casos, multiplica-se ou divide-se o 
número inteiro por cada uma das unidades do complexo, 
efetuando-se as reduções sempre que se fizerem necessárias. 
Exemplos:· 

1) Efetuar o produto de 5 por 25 d 30 h 12 m . 

25d 30h 12m 
X5 

4me 11 d 7h O m 

12 m 
X5 
60 m 160 

0-rr, lh 

Produtos especiais : 
30 h 25 d 

X5 X5 
150 h 125 d 
+1 h 6d 
151 h l 24 ~ 

7 h 6d 11 d 4 me 

2) Efetuar a divisão de .t. 144 - 19 - 2 por 7. 
~ 144 - 19 - 2 1 7 

w ~ 12 -~~w- _- 1_4 ___ 2 

X 20 sh 99sh 14 d 
80 sh 29 o 

1 
X 12 d 

12 d 
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PROBLEMAS DE APLICAÇÕES SÔBRE 
NÚMEROS COMPLEXOS 

237 

a) Determinar o valor da quinta parte de um ângulo 
cuja medida é de 23° 18' 45". 

Basta dividir por 5 o valor da medida do ângulo. Devemos 
ter: 

23° 18' 45" 1 5 
30 180' 180" 4° 39' 45" 

X 60 198' 225" 
180' 48' 25" 

3'. o 
X60 
180" 

O valor da quinta parte do ângulo é de 4° 39' 45". 

b) Exprimir quantos meses e dias contém a fraç~o 3 

do ano. 8 
Substituindo-se o ano por 12 meses e a fração de mês 

caso exista, por 30 dias, temos resolvido o problema. ' 

como: 

Logo: 

3 3 36 4 

8 a = 8 X 12 me = 8 me = 4 8 me 

4 4 
- me= - X 30d 
8 8 

3 
- a = 4 me 15 d 
8 

= 15 d 

c) Converter 5 yd 2 ft em polegadas. 

Como: 
1 yd = 36 in, 
1 ft = 121n, 

Logo: 

temos: 5 yd = 5 X 36 in = 180 in 
temos: 2 ft = 2 X 12 in = 24 in total 204 in. 

5 yd 3 ft = 204 in. 



238 Matemática - Primeira série ginasial 

2 
d) Calcular 3 de f., 180- 16- 9. 

Basta multiplicar por 2 o número complexo f., 180- lG- 9 
e dividir por 3 o resultado. 

f., 180- 16- 9 f., 361 - 13 - 6 1 3 
___ X_2 001 - 20 O _f-_ 1_2_0 ___ 11 ___ 2_ 

S., 361- 13- 6 + 20 33 

20 O 

Logo: 
2 
3 de f- 180- 16-9 f., 120- 11- 2 

e) Um operário ganha Cr$ 480,00 por 8 horas de t rabalho. 
Quanto ganhou êsse operário por 25 d 13 h de t rabalho? 

Reduzindo o complexo 25 d 13 h à horas, temos: 613 h. 
Por hora o operário ganha : Cr$ 60,00 
Logo: em 24 d 13 h ganhará 613 XCr$ 30,00 = Cr$ 3 678 ,00 

EXERCÍCIOS SÔBRE MEDIDAS NÃO DECIMAI S 

1. Dizer: 

1.0) Quantos minutos há numa sema na? 
2.0) Quantas horas há em duas scmauas ? 
3.o) Quantos segundos (ângulos) possui um arco de 42.0 '? 
4.0) Quantos minutos va lem os 150 milésimos de um dia? 
5.0) Quantos pcnces há em ~30- 12-5 't 
6.0) Quantas polegadas h á. em 8 yd 1 ft 7 in? 

2. Converter: 
.1.0) 2 d 12 h 15 m em minutos; 
2.0) 4 a 8 me 12 d em dias; 
3.0) .í: 14--0-8 em pence; 
4.0) 36° 12' 30" em segundos (ângulo) . 

3. Converter em número com plexo: 
l .O) 116045" 
2.0) 1318 d (pence) 

3.o) 18540 minutos 
4.0) 500 in 

_ I _ -
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4 . Efetua r as operl!ções: 

l.0
) 13 d 55 h 42 m + 8 d 34 h 39 m 

2.0
) 28° 52' 55" + 36° 45' 24" + 8° 30' 411 

3.0
) .f:. 54--12- 4 - .f:. 18--19- 10 

4.0) 5 yd 4 ft 2 in + 18 ft 3 in + 8 yd 7 in 
5 .0) 68° 19' 36" - 12• 25' 52" 
6.0

) 90° - 36° 15' 54" 

5. Efetua r: 

1.0
) (27d 21 b 13m) X 6 

2.0) (.f:. 171- 1- 2) : 13 
3.0

) (3 a 6 me 20 d) : 5 

4.0) (30° 13' 5" ) X ~ 
1 5 

5.0
) 3 X (180° - 53° 17') 

6. E xprimir quan tos meses e d ias contém a fraçiio ~ do 
8 a no. 

7. N uma certa fábrica um operário traba lhou durante 2 a 10 me 1 outro duran te 11 me 29 d Qual é a diferença t 5 d e 
de t raba lho dos dois em1; regados? en re os tempos 

8. Uma p essoa n asceu em 18 de agôsto de 1930. Qua l será . 
em 28 de Nov embro de 1952? · a sua idade 

9 . As 9 horas da manhã a certou-se um relógio que atrasa 6 . · 
em 24 horas . Que horas serão, na verdade, quando O reló . minutoa 
5 h oras da tarde? · gio marcar 

10. Um operário ganha por um · o 2 do serv1ç 3 que ganha um outro 
operário. T endo o segundo o perário recebido ~ 310-19 deverá recebe r o p rimeiro? , quanto 

R E SP OST AS: 

1. l .o) 10 080 min; 
. (pen ces); 6.0) 

2. l .o) 3 615 min .; 

2.0) 336 h ; 3.0) 151 200"; 4.o) 216 mm . 5": ) 
307 in. . , ·º 7 349 d 

2.0) 1 692 dias; 3.o) 3 368 d (pence)· 4 º) 13 ' • O 35011 • 

3. 1.•) 32º 14' 5"; 2.o) .f:. 5- 9- 10; 3 .o) 12 d 21 h; 4.•) 13 yd 2 ft 
8 

in'. 

4 . l.• ) 24 d 18 h 21 m ; 3.0
) .f:. 35- 12- 6; 5.0) 550 53, 

2.•) 74º 8' 23"; 4.0 ) 20 yd 2 ft O in; 6.•) 530 
44"; 

44 ' 6" 
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5. 1.0 ) 5 me 17 d 7 h 18 m; 2.0 ) r, 13- 3- 2; 3.o) 8 mo 16 d; 4.o) 12• 5' 14"; 
5.0) 42" 14' 20". 

6. 7 me 15 d. 
7. 1 a 10 me 16 d. 
8. 22 a 3 m 10 d. 
9. 4 h 58 m. 

10. r, 207- 6. 

UNIDADES DE VELOCIDADE. 
VELOCIDADE ANGULAR 

Para a medida de velo~idade (*) a unidade é o metro por 
segundo. 

Metro por segundo é a velocidade de um móvel que, 
animado de um movimento retilineo uniforme(**), percorre 
uma distância de 1 metro durante 1 segundo. 

Indicação: m/s 

UNIDADE, MÚLTIPLOS E SUDMÚLTIPI,08 USUAIS 
~--

NOMES sfMB OLOS VALORES 

metro por segundo . . . . . . ... m/a 1 m/s 

1 
m/s metro por segundo .... . . . .. m/min 6Õ 

centímetro por segundo . .. . . cm/a 
1 

100 'm/s 

1 
quilômetro por hora ... ..... km/h 36 m/s 

' 

Outras unidades(***) de velocidade podem ser obti_das 
substituindo-se no nome, na definição e no simbolo acima 

(*) Velocidade de um movimento: ó o quociente entre o espaço per1 .. orrido e o tempo 
empregado em percorrê•lo. Indicação: v - e/ t sendo e - espaço e t -= ~m~o. 

(*•) Afovimrnto retiUneo: é aquéle no qual o móvel percorre espaços 1gutus em tempos 
iguais, tendo por ti:ajctória uma reta. 

(•••) Legislação metrológiea. I.P.T. - São Paulo. Pág. 60 - 1.0 quadro. 

Sistema legal de unidades de m edir 241 

mencionados o metro por qualquer unidade legal de com­
primento e ~ segundo por qualquer unidade legal de tempo. 

Para medir a velocidade de embarcações pode ser ut ilizado 
o n6, considerado como equiv~lente a 1 milha marítima inter­
nacional (1 852 m) por hora. 

Logo: 1 nó = 1 852 m/h. Indicação: M/h 

A mudança de unidades é feita mediante operações que 
levem as antigas unidades de comprimento e tempo nas novas 
unidades. Exemplos: 

1.0
) Reduzir 90 km/h em m/s. 

Como: 
1 km 1000 m 

1 h = 3 600 s segue-se que 90k m/h \:10000 = 3 600 m/s = 25 m/s 

2. 0 ) Exprimir 180 m/min em km/h. 

180 m/min = 0,~3o km/h = 0,180 X 60 km/h 10,8 km/h 

60 

3 .0
) Converter a velocidade de 28 nós em km/h. 

Sendo: 1 nó = 1 852 m/h 

temos: 28 nós = 28 X 1 852 m/h = 51 856 m/h = 51,856 km/h 

Velocidade angular (*) 

Unidade legal: radiano por segundo. 

Radiano por segundo é a velocidade angular de um móvel 
que, animado de um movimento de rotação uniforme, gira de 
1 ângulo de 1 radiano (*"') durante 1 segundo. 

(•) Velocidad~ angular de um movimento de rota~ uniforme 6 um ~ lo deseri~ 
pelo móve! na unidade de tempo. (&te ângulo 6 medido pelo arco dcl!O.nto com o nuo 
igual à unidade.) 

(º) Radiano: 6 um arco de comprimento igual ao raio. 
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Indicação: rd/s. 

UNIDADE, MÚLTIPLOS E SUBMÚLTIPLOS USUA IS 

N O ME S SÍMllOLOS VALOHES 

radiano por segundo ..... . . . rd/s 1 rd/s 

rotação por segundo (ou 
volta por segundo) .. . . ... r. p. s. 2,,. rd/s 

rotação por minuto (ou volta 2.,,.. 
por minuto . . . . . . . . . . . . . r.p.m . 

00 
rd/s 

A mudança de . unidades é feita do mesmo modo q ue a 
das unidades de velocidade. Exemplos: 

1.0
) Exprimir uma velocidade angular de 10 rotações por 

segundo (r. p. s.) em rd/s. 

Como: 1 r. p. 
I 

s. = 21rrd/s 

segue-se que: 

10 X 21rrd 201rrd 20 X 3,14 rd 
= 1 s 1 s 1 s 

Resposta: 10 r. p. s. = 62,8 rd/s 

2.0
) Converter 

Sendo: 

segue-se que: 

125, 6 rd em r. 'j;>. s. 

21rrd/s = 1 r . p. s. 

1 
1 rd/s = ~ r. p. s. 

= 

e 125,6 rd/s = 125•6 r. p. s. = 
21r 

62,8 r . p. s. 
3,14 

Resposta: 125,6 rd = 20 r. p. s . 

62,S rd/s 

= 20 r:. p. s. 
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EXER C1CIOS SÔBRE UNIDADES DE VELOCIDADE 

1. Qu~ntos m/s existem em 108 km/h ? 

2. Quantos m/min existem em 3Õ nós? 

3. Converter: 
1.0

) 30 m/s em km/h ; 
2.0 ) 18 km/min em dam/s. 

4. Um trem percorre 1 482 metros em um minuto. Quantos quilômetros 
t erá percorrido cm duns horas e meia? 

5. Um automóvel vai de uma cidade à outra, que distam entre si 256 km, 
em 4 horas. Determina r, em km/h, a velocidade dêsse automóvel. 

6. Qual é a velocidade, em m/s, de uma lancha, cujo motor desenvolve 
12 nós ? 

7. Qual é a velocidade, em km/h, de um transatlântico que desenvolve 
33 nós ? · 

8. A velocidade com que um automóvel vai de São Paulo no Rio de 
Janeiro é de 71 km/h. Sabendo-se que levou 6 horas pa ra efetuar 
essa viagem, qua l foi a distância percorrida? 

9. Exprimir uma velocidade angular de 1 200 r. p. m. em rd/s. 

10. Converter 188,40 rd/s em r. p. s . . 

RESPOSTAS: 

1. 30 m/s 6. / . 6 13 370,4 m mm = 
75 

m/s 

2. 926 m/min 7. 61,116 km/h 

3. 1.0 ) 108 km/h; 8. 426 km 

2.0
) 30 dam/s 9. 12õ,6 rd/s 

4. 222,300 km 10. 30 r. p. s. 

5. 64 km/h 
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EXERCÍCIOS DE RECAPITULAÇÃO 

SÕBRE EXPRESSÕES NUM�RICAS E PROBLEMAS 

I. Expressões numéricas

o) NlJMEROS INTEIROS

1. (5 + 3) + (7 -5) 
2. (8 + 1 + 3) + (19 -10)
3. (14 + 3 + 5) - (34 -20) 
4. (17+2-6)-(6+3)
5. 8 + (12 -'2) -(45 - 40) 
6. 44 -(28 - 13) -(16 - 12)
7. 20 -(8 + 2 + 7) 
8. 7 + (3 + 2)' -(6 + 4 + 1)
9. 5 + (20 + 14) -(21 -13) 

10. 35 -(20 - 16) - (9 + 7 + 3)
11. 47 + (10 -4) -(29 -14) -(8 + 7 + 8 + 10)
12. 5 - (7- (6·- 4))
13. 13 -(5 + (5 - 2))

14. (33-8) -[(21 + 5)- (13 -8)) 
15. (6 + 9 + 5) - (7 + (6 - 4) - (13 -6))
16. 130 - {15 + (11 -7) - [9 -(7 - 3)]) 
17. 21 -(22 -(4 + 5 + 2)) - (15 -((19 - 4) -(7 -3))) 
18. 13'3 -[(35 + 8) -(12 -3)] - ((17 + 4)-[15 -(11 -9)]} 

-.. 19. [(18 + 6) : (4 X 2) + 5 X 3] : 6 + (125 X 5 -11 X 5) : 10 � 
� 20. [3 X (7 - 2) - (4 X 2)-: (14 - 10)] X 3 + (2 + 15 X 2) : 8 

'21. (16 + 4) : 5 + (3 X 8) : [12 - (1 + 4 X 2)] -15 : (2 + 6: 2) 
22. (21 -7): 7 + 25: [10 + (7 + 4 X 2)] - 3: (9 -2 X 4) 
23. · (3 + 4 X 5) . (20 -32 : 4) - 3 X [1� - (6 + � X 3) : 4] : (9 - 4 X 2) 
24. (20.:.. 7 X 2) : (21 -5 X 3) + [l + (6 + 2 X 6): 6] . (8 + 10: 5) 
25. [60 -(31-6) X 2 + 15] : [3 + (12- 5 X 2)1 

,., 
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26. (25 X 3 X (17 - 5 X 3)]: (3 X (7 - 5) . (1 + 3 X 8)1 
27. ((29 - 14) X 5 X (15 + 3 X 7)1: [5 X ( 16 - 7 X 2). (15 - 5 X 2)1 

b) Nl)MEROS INTEIROS E FRACIONÃRIOS 

28. ((39: 3). (9 + 5 X 2)1 : ((1 + 3 X 6). (31 - 6 X 5)1 + 14 : (2 X 5 - 3) 
29. [74 - 12: (11 - 4 X 2)]: 7 + 120 : (15 + (17 - 4 X 3) X 31 51. ( 3 + ~ ) : 11 

30. (260 X (18 - 27 : 3) ·- 180 : (15 + 10 : 2)] : 3 - 60 : 5 

31. (150: (20 - 3 X n) + 15 X (9 + 4 X 5)1 : 5 + 12 X 2 52. 25 : ( 4 + ~ ) 
32. 200 X (15 + 3 X 9) - 40: (15 X (6 X 2 - 1 0) - 80: (12 - 4 X 2)1 

33. 60: (28- 8 X 2) + 3 X (18: (l + 4 X 2) - 17 : (3 X 2 + 11) ) 53. ( 5 + : ) : ( 4 + t2) 
34. (18 : 6 + 2 X (7 + 14) : 71 . [6 + 4 X 2 - 24 : 41 + 15 : 3 
35. [400: 10 + 50 X (11 - 5) : 3] : (7 + 5 X 7 - 84 : 3) + 3 X 4 
36. ((5 - 8 : 4) . (5 + 18 : 6 + 7 X 3) + 35 : 7] : 2 - 6 : (7 - 4) 
37. ((21 - 6 X 3 + 36: 4): (17 - 3 X 2 - 16: 2) + 31 X 3 + 5 X (3 + 4) 
38. [240 - 3 X [ 24 - (2 + 5) . (9 - 6) J - 180 : 9 ) . (2 + 3 X 4) 

39. [16 + 8 X (28 - (15 - 3) : (5 + 1)) -:-- 24 : 3 J : [ 14 - 3 X (5 - 3)) 
40. [230 - 3 X (24 - 6 X (13 - 5 X 2) : 32 1 : 11) X 3 + 4 
41. [[23 X 5 X 71: (2 X 7) + 5 X [3+6X(4+5X2): (3X5 - 23)) : 3 J : 

: ((22 X 3 X 5) : 4] 
56. [ 1 : ( 1 + ~ ) J -[ 1 : ( 2 - ! ) J 

42. 34 X 2 + 150 : (9 - 4)2 - 32 X 5 + 24 : (24 
- 10) 

43. 43 : 24 + (50 X 22 ) : (1 + 3 X 23) + 2 X 52 
- 36 : (22 + 5) 57. ( 5 + ! ) = L e 7 + : ) : e 9 + ; ) J 

44. 62 + 5 X (23 X 3 - 20 : 22+ lº) - (32 + 22 X 5 + 18
) : (21 - 42

) 

45. 31 X 22 + 23 X (32 - 2 X 52 : 52 ) : (2 X 5 - 3) - 2 X 33 
: (17 - 23 ) 

46. (2. + 42 : (2 X 5 - 32 ). [3 + 22 X (17 + 23
) ) + 53

): 52 

58. [ ( .!+_!_)X (1 - ~) + ~ · 12
] X~ - _!_ 

4 2 3 5 ' 25 2 8 . . 

47. [33 : (42 - 7) . [19 - 2 X (11 - 32
)) - 32

) : 32 

48. 5a + 22 X (22 X 3 - 23) 3 - (5 + 22) : (23 - 5) + (32 + 1)2 : (22 + 24) 
49. l l2 '\- 51 X 3 : (22 X 7 - 33 ) + (7 - 22 ) : (9 - 8)0 + (21 + 5)2 : (52 - 22 ) 

50. (15 - 5.)3 + 25 : (33 - 22 X 3 - Ú)2 - 3 X (33 - 23 X 3 + 18 ) 

Respostas : 

1. 10 11. 5 21. 9 31. 117 41. 3 
2. 21 12. o 22. o 32. 8 396 42. 127 
3. 8 13. 5 23. 234 33. 8 43. 58 
4. 4 14. 4 24. 41 34. 77 44. 130 
5. 13 15. 18 25. 5 35. 22 45. 11 
6. 25 16. 116 26. l 36. 44 46. 71 
7. 3 17. 6 27. 54 37. 56 47. 4 
8. 1 18. 91 28. 15 38. 2 954 48. 383 
9. 31 19. 60 29. 14 39. 27 49. 130 

10. 12 20. 43 30. 765 40. 676 50. 990 
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65. { [ ( I + ! ) : ( I - ! ) ] : [ ( 2 + : ) : ( 2 - : ) ] } : ! 
66. ( 1 - ; ) . [ ( 4 + ~ ) : ( 4 - ! ) J : 152 

67. [ ( : X : + 3) - ~ : : 2 - ! : : ] X ( 1 + ! : 2) 

68, :o : { :2-[!! + : - ( : + ! ) + :2-: ] : ;2} 
69 2º + ~ - [

11 
· ~ - e~ -!..) X 9 + ( 3 + !..) · ( 3 + .!) ] ' _! ·11 4 8°4 9 3 4 ' 3 · 11 

70. { ( ~ - : ) + [ ( : - : ) : : + ( :. - : ) ] } : ~: - 1 

71. e ( : r -( : r J ; e ( : r + 2 + ( : r J 
72. [ ( I + ! r = ( ª + ! r J = ( 1 - ! r 

Exerclcios de recapitulação. Expressões numéricas 249 

4 - ~ x ( !+1) 
80· 1 139 - l 

g+ 40 

81. 

82. 

83. 

84. 

1 + _!_ 
1 + __ 4_ 

4 

1 

1+-1-
1 + _!_ 

2 

1 
+ 1 

4- - -

I + _!_ 
1+ - -4 

4 
21 
16 

1 + ..!.. 
1 +--2 

1+ 2 
2 

1 - _ _ 2 _ _ 

2+ - ·- 1_._ 

2 +..!.. 
2 

2-!.. 
2 
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Respostas: 
51. 2/7 
52. 10/3 
53. 27/22 
53. 1 
54. 1 
56. O 
57. 27/4 
58. 3 
59. r 
60. 1/4 
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61. 1/2 
62. 9/4 
63. 11/16 
64. 8/9 
65. 2/3 
66. 1 
67. 27/20 
68. 9/11 
69. 287/297 
70. O 

71. 1/6 
72. 1/10 
73. 6/5 
74. 1 
75. 1 
76. 1 • 
77. 3 
78. 4/3 
79. 54/5 
80. O 

81. 21/10 
82. 9/10 
83. 1 
84. 45/4 
85. 23/100 
86. 1/12 
87. 19/6 
88. O 
89. 5/2 
90. 4 

Exercícios de recapitulação. Expressões numéricas 251 

e) NÚMEROS DECI MAIS 

91. 5,41 X 0,2 + 3,4 : 0,25 

92. (4,3 + 0,912) - (10 - 9,813) 

93. (3,069 + 0,032) - (3,1 + 0,001) 

94. 3,1 + 3 X 0,21 - 0,2 X 0,5 + 7 X (0,021 - 0,008) 

95. (5 - 3,41) X 0,23 + (2,1- 0,9)2 X 5,1 - 0,03• 

96. (1 - 0,2 X 3)3 X 5,2 - 0,21) + 3,4 X (2 + 0,3 X 0,11) 2 

97. 1•25 + 2•5 + 7 X 2,4 + 3 : 0,001 
1,6 X 0,5 - 0,3 

98
_ 0,8 X 0,09 + (2,8 - 0,08) : 3,4 - 0,022 

(0,07 + 7,9507 : lS,49) : 0,25 

99 0,5625 - 0,16 c0,75 X 0,5 X 0,1 _ 0,3 ) 0,2 
. 0,225 + 0,12 X 0,075 - 0,04 0,5 X 0,69 : 0,23 

100. (o 75 00,435 - 0,105) X O 5 06,4025 
, X , - 0,12 0,0805 ,7 : ,25 + 0,225 

101. 0,36 + 0,018 + 0,0423 

102. 0,536 - 0,27 

103. 0,045 X 0,990 X O, i 

104. 2,5 + 0,084 : 0,42 

105. (3,5 + 0,4) : [2,16 X (4,5 - 1,6) -0,7 - 2,5) 

106. [ ( 1 ! X 1,8 - 1,6 X 1 ! ) : ( 3,5 : 2 + 4 ! : 11,3) ] X (0,283 X 60) 

107. -ª._ + ..!._ X O 6 - 0,03 X 0,9 
4 3 1 1 - 0,88 

1 13 - O 6 5 : + 1125 
108. ' ' · ----

0,2325 : 0,31 . 0,09 X 1 000 

109_ 16,36 + 0,09 X 3,3 

0,69 X 6,5 - 2,863 

110. 0,11 . 0,4 
(1,3 - 0,53)x·o,4 · 2 x (o,3 + !) 
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Ru posúu : 

91. 14,682 
92. 5,025 
93. O 
94. 3,721 
95. 7,356719 19 
96. 15,60032 
97. 3 051,60 
98. 0,4~5 
99. 13/48 

100. 80/23 

101. 5 179/ 12210 
102. 29/110 
103. 5/999 
104. 2,7 
105. 142/103 
106. 2 
107. 0,7 
108 . 8 
109. 5 499/550 
110. 275/16 

d) NliMEROS RELATIVOS 

Adição e s ubtração 

111. ( + 3) + ( + 5) 
112. ( - 4 ) + ( - 11) 
113. ( + 8) + ( - 12) 
114. ( - 7) + ( + 16) 
115. ( - 2 009) + ( - 1) 
116. ( - 300) + ( + 300) 
117. ( - 12) + O 
118. ( + 1 000) + ( - 1 001) 
119. O + ( + 218) 
120. ( - 26) + ( - 26) 

121. ( + 15) - ( + 19) 
122. · ( + 12) - ( - 20) 
123. ( - 7) - ( + 8 ) 
124. ( - 11) - ( + 14) 
125. ( - 13) - ( - 2 ) 
126. ( - 15) - ( + 18) 
127. O - ( + 7) 
128. O - ( - 13) 
129. ( + 12) - ( + 12) 
130. ( - 1) - ( - 1) 

E xpre ssõ e s 

131. ( - 5) + ( + 6) - ( - 2) + ( - 11) + ( - 4) - ( - 3) - ( + 7) + 
+ ( - 11) + ( + 5) - ( + 13) 

132. ( + 3) + ( - 10) + ( - 4) - ( - 17) + ( - 5) + ( - 18) - ( - 5) + 
( + 17) - ( + 25) 

133. 11 + [ - 7·- (3 - 5 - 7)) 

134. - 5- [ + 8 - ( - 2 + 5)) 

135. - 12 - (8 + ( - 11 - 4 + 8)) 

136. - 4 + { - 3 - [ - 4 + ( - 8 + 3))) 

137. - 4 - {11 - ( - 6 - 12 + ( - 4 + 6 - 11) - 7) - 4 J 
138. - (4 - 15) - { + 10 - 1- 8 - (- 11 + 2) + (- 2 + 10)) - 7 J 

E xercícios de recapitu lação. Expressões numéricas 253 

Mul tiplicaçã o e divisão 

139. ( + 7) . ( + 9) 
140. ( - 4) . ( + 6) 
141. ( + 8) . ( - 11) 

142. ( - 7) . ( - 5) 
143. ( - 12) . O 

144. o . ( - !)) 

145. ( + 3) . ( - 2) . ( - 5) 
146. ( - 4) . ( + 2) . O 

147. ( - 8) . ( + 2) . ( - 3) . ( + 4) 
148. ( - 5) . ( + 6) . ( - 2) . ( - 7) 
149. ( - 6) . O . ( + 3) . ( - 2) . ( - 5) 
150. (4 - 7 - 6) . ( - 2) 
151. ( - 10 - 7 + 2) . ( + 5) 

152. ( - 6) . ( - 11 + 5 - 6) 

153 . ( - 6 + 5) . ( - 2 + 3) 

154. ( - 2 + 3 - 4) . ( - 5 - 2 + 3) 

155. ( - 15) : ( + 5) 

156. ( + 8) : ( - 2) 

157. ( - 18) : ( - 6) 

158. ( - 4) : ( - 2) 

159. ( - 3) : ( + 3) 

160. O : ( - 8) · 

Expr ess õ e s 

161. ( - 7 + 9 - 15 - 3 + 43) : ( - 9) 
162. ( - 20 + 32 - 5 + 78) : ( - 9 + 5 - 13) 

163. ( - 264) : ( - 8 - 3 - 1 + 23) 

164. [5 . ( - 12) - ( - 15) . 7) : ( - 3) 

165. (3 . 14 + 6 . ( - 21)] : ( + 7) 

166. (4 . ( - 9) + ( - 5) . 6 - 2 . ( - 12)) : ( - 3) 

167. 4 . [( - 3) . 15 - 10 . ( - 7) + ( - 5) . ( - 13)]: 5 

P ot ênc i a 

168. 
169. 
170. 
171. 
172, 
173. 
174. 
175. 

( - 2)3 
( - 3)6 

( + 1)8 

( + 3)2 

( - 2)4 

( - l )õ 
( - 11 )2 
( - 10)6 
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Expressões 

176. ( -6)2 + ( - 5)ª + ( - 4)4 + ( -3)6 + ( - 2)º 
177. ( - 2) + ( -2)2 - ( - 2)3 + ( - 2)4 
178. ( -7)2 • ( - 2)3 - ( -5)2 • ( - 2)4 - ( -1) . ( - 2)3 . ( -3)3 + ( - 5)2
179. ( -5)2 - [6..,. ( - 2)3 • 2]
180. ( - 1)6 + [(- 2)3 - ( + 5)3] X ( -3)
181. [( -2)4 - ( -l)º X ( + 4)3) : [( - 8) + ( - 4)] 
182. 15 - (( - 1)1-[7 - ( + 3)• + l]] 

183. 120 - (( -2)3 -1( - 2)2 - ( + 5)2-3]2 J - < -2)2
184. 70 - {( - 5)2 - [( - 1)7 - ( + 2)ª - 8] + ( - 5)2 ] 

185. ( -2)2 • ( - 2)3 + [( -2)3 + ( - 1)2 • ( - 3) . ( -1)7 ] X ( -1)12
186. ((- 5)2. (-1)]2. (-1)7 - {(-2)L(- 7)2 - [( -2) ( -3). (-l)t -3)2 • (-1)1]
187. ( -3). (-2). ( - 1) - 1(-3)2 - ( -2)3] X (-2). (-1)ª 
188. ( -3)2• ( - 2)3 . ( - 1) - {[( - 3)3 . ( -2)]2 : [( - 2)1 - ( + 2)3 +( - 2)2]]
189. ( -7) . ( -5) - [( - 2)2 . ( -3)3 + ( - 5)2 . ( -1)12)
190. ( -2)º . ( - 1)1 o_ [(- 5)2 . ( - 2) - ( -2)6 . ( - 1)8) 

Respostas: 

111. +8 131. - 35 - 1 151. - 75 1 171. +o
112. - 15 132. - 20 1 152. + 72 1 172. + 16

1 1 

113. - 4 133. +13 1 153. - 1 1 173. - 1
114. +9 134. - 10 1 154. + 12 1 174. + 121

1 1 

115. - 2 010 135. - 13 1 155. - 3 1 175. - 100 000
116. o 136. +2 1 156. - 4 1 176. - 12

1 

117. - 12 137, - 45 1 157. +3 1 177. + 26
118. - 1 138. + 17 1 158. +2 1 178. - 551
119. + 215 139. + 63 1 159. - 1 1 179. +3

1 1 

120. - 52 140. - 24 l 160. o 1 180. + 398
121. - 4 141. - 88 161. - 3 1 181. +4

1 

122. + 32 142. + 35 162. - 5 1 182. + 13
123. - 15 143. o 163. - 24 1 183. + 700

1 

124. - 25 144. o 164. - 15 1 184. +3
125. - 11 145. + 30 165. - 12 1 185. - 37
126. - 33 146. o 166. + 14 1 186. - 514

1 

127. - 7 147. + 192 167. + 72 1 187. + 28
128. + 13 148. - 420 .168. - 8 1 188. + 81

1 

129. o 149. o 169. + 729 1 189. + 118
130. o 150. + 18 170. +1 1 190. + 82

191. 
192. 

193. 

194. 
195. 

196. 

197. 

198. 

199. 

200. 

201. 

202. 
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Qual dos números de dois algarismos é o maior? Qual é o menor
_
? 

Que.is são os números compreendidos entre 40 e 50 que contém mais 

dezenas do que unidades? - . 
Quais são os números compreendidos entre 70 e 80 que possuem mais

unidades do que dezenas? . 
Quantos números existem de um algarismo? Quantos existem de doJS?

Determinar o número d!) algarismos necessários para. escrever todos 

os mímeros inteiros de 1 e. 68. 

N oTA: de 1 a. 9 temos 9 n.08 de 1 a.lg. ou 9 X 1 = 9 (11,)g.)

de 10 e. 68 temos 59 n.08 de 2 a.lg. ou 59 X 2 = 118 (e.lg.)

Total. . . . . 127 (a.lg.)

Determinar o nómero de algarismos necessários para. escrever todos
os nómeros inteiros de 32 a 176. 

NoTA: de 32 e. 99 temos 68 n.0• de 2 alg. ou 68 x 2 = 136 (alg.)
de 100 a 176 temos 77 n. 08 de 3 alg. ou 77 x 3 = 231 (alg.)

Total ..... 361 (alg.)

Para numerar as páginas de um livro foram necessários 258 tipos.
Quanta s páginas tem êsse livro? 

NOTA: para paginar as 9 pri�_eiras usaram-se 9·X 1 = 9 (tipos) 
para paginar as 90 segumtes usaram-se 90 X 2 .= 180 (tipos) 

Logo, as 99 primeiras páginas usaram . . . . . . . . 189 (tipos)

Os tipos restantes: 258 -189 = 69 foram empregados para numerar
as páginas de 3 algarismos, ou seja 69 : 3 = 23 páginas. O livro 
conterá assim 99 pág. + 23 pág. = 1ft pág. 

Determinar o nómero de alga.rismos necessários para escrever todos 
os inteiros de 1 a 78, de 1 a 756, de 1 a 2 507, de 50 a 2 000. 

Um livro tem 187 páginas. Quantos algarismos são necessários para
numerá-las? 

Pare. numerar as páginas de um livro usaram-se 171 tipos. Quantas 

páginas tem o livro -? 
Certa pessoa, escrevendo a sucessão dos números inteiros, interrom­

peu seu trabalhQ em um certo número. Em que número parou,
se, até êsse número , empregou 1 506 algarismos? 

Escreva o maior número de três alga.rismos todos diferentes. Idem
pare. quatro e cinco algarismos. .
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203. 

204. 

205. 

206. 

207. 
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E~creva o menor número de três a lgarismos todos diferentes. Idem 
para quatro e cinco a lgarismos. 

Escreva o maior ndmero de quatro algarismos todos diferentes que 
comece por 7. Idem de três a lga rismos que comece por 28. Idem 
de dois que comece por 3. 

Escreva, em ordem de grandeza crescente, todos os ndmeros que 
se possam formar com os algarismos 3, 7 e 4. 

Escreva, em ordem de grandeza decrescente, todos os ndmeros que 
se possam formar com os a lgarismos 1, 7 o 2. 

Entre• os algarismos do número 54, coloca-se um zero. Estudan~o 
a mudança do valor relativo de cada algarismo, que alteraçao 
sofre o nll;mero? 

Respostas: 

191. 99; 10 200. 90 

192. 
193. 
194. 
195. 
196. 
197. 
198. 
199. 

208. 
209. 

210. 

211. 

212. 

213. 

40, 41, 42, 43 201. 538 
78, 79 202. 987; 9 876; 98 765 
9; 90 203. 102; 1023; 10 234 
127 204. 7 986; 289; 39 
367 

205. 347; 374; 437; 473; 734; 743 
122 
147; 2160; 8921; 6 804 206. 721; 712; 271; 217; 172; 127 

453 207. Aumenta de 450 unid. 

b) SÔBRE AS QUATRO OPERAÇÕES 

O produto de dois nómecos é 156 e um dêles é 12. Calcular o outro­
De quanto aumenta o quociente de uma divisão, se o dividendo 

aumenta do divisor? 
Um correio vai de uma cidade a outra em 12 h percorrendo 16 km 

por hora. Quanto tempo levaria, se a sua velocidade fôsse de 
24 km por hora? 

Distribuir Cr$ 2 200,00 entre. quatro pessoas, de modo que a pri­
meira e a quarta recebam Cr$ 1 320,00, as três primeiras juntas 
CrS 1 580,00 e a primeira, a terceira e a quarta CrS 1 700,00. 

Um atirador combinou pagar CrS 20 00 por tiro que errasse, rece­
bendo Cr$ 50,00 por tiro que ac'ertasse. Depois de 13 , tiros, 
recebeu Cr$ 300,00. Quantos tiros acertou? 

Dois operários ganham juntos Cr$ 45,00 pôr hora. No fim de 18 
horas o primeiro recebe Cr$ 450,00 Quanto recebeu cada um dêles 
por hora? . · 

214. 

215. 

216. 

217. 

218. 

--
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U m avô tem 74 a nos e seus quatro netos, 5, 7, 11 e 12 anos, 
respectivamente. No fim de quantos anos será a idade do avô 
igua l a soma das idades dos netos? 

Repa r t ir CrS 7 488,00 entre três pessoas de modo que a parte da 
primeira seja o triplo da segu nda e a desta o dôbro do da terceira. 

A diferença entre dois ndmeros é 240. Somando 50 a cada um o 
maior torna-se o quadruplo do menor. Determinar êsses números. 

Um livreiro comprou oito caixas devendo conter cada uma, 12 
caixinhas de penas a razão de CrS 6,00 a caixinha. E m cada caixa 
houve extravio de duas caixinhas. Por quanto o livreiro deve 
vender cada caixinha de penas para ter um lucro total de CrS 64,00? 

Quando os gêmeos Osvaldo e Dorina nasceram, Zelinda tinha 7 anos. 
Atualmente II soma das idades dos três é 76 anos: Calcule a idade 
a tua l de Zelinda. 

219. Meu irmão nasceu 2 a nos antes de mim e minha irmã é mais moça 
4 anos do que eu. Quando a soma das idades dêsses dois irmãos 
fôr 30 anos, que idade terei? 

220. Nelson tomou 48 livros de 200 fôlhas cada um e fez com êles 9 pilhas 
iguais, sobrando apenas 3 livros. Quantos livros colocou em cada 
pilha? 

221. Maria saiu de ?ªªª çorn a quantia exata para comprar 5,40 m de 
um certo tecido, ao preço de CrS 102,50 o metro. Já na loja 
escolheu out ro tecido, êste de Cr$ 61,50 por metro e gastou n~ 
compra ~o mesmo todo o dinheiro que levou. Quantos metros 
dêsse tecido comprou? 

222. Um tanque possui 3 torneiras que fornecem, respectivamente 24 5 
litros, 12 litros e 18 litros de á_gun por mi~uto. Que quantidade 
de água haverá no tanque no fim de 15 mtnuto's, sabendo-se que 
uma válvula dêle retira 22 litros por minuto? 

223. Um via jante percorreu em 8 horas, 428 hm. Quantos 100 m per­
correu em 4 horas? 

Respostas: 

208. 13 216. 30 e 270 
209. uma 217. Cr$ 8,00 
210. 8h 218. 30 anos 
211. Cr$ 700,00; CrS 500,00 

Cr$ 380,00; CrS 620,00 219. 12 anos 

212. 8 220. 5 
213. Cr$ 25,00 e Cr$ 20,00 221. 9 
214. 13 anos 

222. 487,5 l 
215. CrS 4 992,00; Cr$ 1 664,00; 

Cr$ 832,00. 223. 214 
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e) SOBRE FRAÇÕES 

224. Um ciclista percorreu os ! de uma estrada; em seguida 
1
1
0 

depois os ; . Que parte da estrada foi percorrida? 

225. Adernar perdeu num jogo os 
1
3
0 

de qua nto possuía. Quanto lhe 
resta ainda ? 

226. Um operário efetua um cer to trabalho em 3 dias; um segundo leva 
4 dias, e um terceiro 5 dias. Se êstes três operários traba lham 
juntos num dia quanto do trabalho restará nindn. por fazer? 

227. Numa soma de duas frações a primeira delas é igual a 13 ~ e a 

outra é quatro vêzes o valor da primeira. Quanto vale a soma? 

5 4 7 . 
228. Calcular os 7 dos 5 dos 8 do número 2. 

229. 

230. 

Determinar um número que n.umentado 

3 5 Os 
4 

dos 7 de um número valém 45. 

d 
2 • 

e seus 3 é igua l a 35. 

Qua l é êsse número? 

231. Os ; da soma de dois números equivalem a 45. Um dos números 

é 56. Qual é o outro? 

232. De quanto aumenta a!"fração ~ aumentando de 2 os seus dois 
têrmos? 3 

233. De quanto diminui a fração 59 aumentando de 2 os seus dois 
têrmos? 17 

234. Mário pode fazer um certo trabalho em 15 dias e Luís pode fazer 
o mesmo trabalho em 10 dias. Trabalhando juntos em quantos 
dias farão o trabalho? 

235. 

236. 

237. 

Um operário efetuou em um dia os :
5 

de u; certo trabnlho e no 

dia seguinte os 3
0

- Realizou mais, ou menos, da metade de todo 
o trabalho ? 1 

U · 1 5 Q t ., . m Jovem eu os 8 de um livro de 432 pág.inas. uan as pugmas 

do livro ficaram para ser lidas ? 

Um, vasilhame de 32 litros de capacidade contém leite sõmente até 

os seus ! · Tirando os ! do leite, quantos litros restam? 

Exercícios de recapitulação .. . Problemas 259 
--------

238 

239. 

.. 1 te l 
U m automobilista percorre inicia men 4 de uma est d d • 1 . ra a, epo1s 

mais - do que resta da estrada e ainda restam 3 . .para serem per-
corridos 90 km. Qual era O compnmento da estrada? 

1 d . 
A torneira de um barril despeja 4 ° vmho que contem; em seguida 

.!.., depois ~ e r,·11almente 2
1
4 restando ainda 70 1· 8 J 2 . 1tros. Qual a 

capacidade dêsse barril? 

240. Quantas garra fas de ~ de lit ro podem ser enchidas · 4 · com uma par-

tida de 55 ~ litros? 

241. Uma partida de café já beneficiado custou CrS 5 600 00 N 
4 , . a torre-

fação dêsse café perdeu-se os seus 7 , isto é 80 k Q t 
custou o kg de café comprndo? ' g. uan ° 

242 Um homem pudeu num jogo, primeiramente os 2 d · ' 3 a soma que 
possuía a em seguida CrS 1 200,00, isto é i_ d ' 5 o que sobrara . 
Quant0 possuía antes do jogo e quanto perdeu no total? 

243 No início de um negócio Orlando perde 3
2 

do que po . A . · ssuia. seguir 
ganho. CrS 9 300,00 e as sim fica de posse dos ~ d ... · t ? 4 a soma m1c1e. que possm o.. De quan o era essa soma 

3 
244. Arminda usa, de uma peça de sêda, 7 pura confeccionar biuso; ~ 

para saias e ainda res-tam 9,6 m. Qual o comprimento da peçaº? 

245. Na festa da uva dividiram-se 920 kg de uvas em pequenos socos de 

! kg cada um e que fora m vendidos a razão de Cr$ 10,00 cada. 

Quanto foi apurado na venda da uva? 

246. Somente os ; dos eleitores de uma certa cidade apresentaram-se 

às urnas por ocasião das últimas eleições. Se a p·opulação era de 
18 440 pessoas dos quais a quarta parte são menores quantos 
ele1tores (ma iores) abstiveram-se de votar? ' 

2 9 d . b. . 47. Se dos 5 e uma certa quant1~ su trairmos CrS 371,00 obteremos 

2 os 7 dela. Qual é essa quantia? 
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248. Para realizar os dois t êrçoa de um trabalho foram empregados 
2h 30 m. Quanto tempo se levará ainda para terminar tal 
trabalho? 

249. Uma certa importância em dinheiro foi repartida entre três herdeiros . 

º .. b 2 d· 11· d 3 
pr1me1ro rece eu os 7 ll 1mport nc1a, o segun o os 5 o o 

terceiro o resto. Determinar a importllncia de cada herdeiro sabendo 
que um quinto da importllnci.a que coube ao primeiro foi do 
CrS 16 900,00. 

250. Perguntaram a um homem a sua idade o a de sua ospôsa. ltle 

respondeu: os ! de minha idade representam 15 anos o a idade 

de minha ospôsa é os ! da minha. Calcular as idades . 

251. Uma estante de livros tem 3 prateleiras. A altura da primeira é 
3 2 

os 7 da altura da estante e a da segunda, os 5 · Qual é a altura 

da terceira prateleira sabendo que a da primeira é 0,60 m? 

252. Para encher os três quintos de um tanque são necessárias 7,5 hl de 
água. Quantos litros de água são necessários para encher a metade 
do tanque? 

253 Uma vara foi finca da numa Ja~oa de maneira tal que os seus ~ 
ficara m fora da ágwi e os seus : ficaram dentro da água. 

Pede:se o comprimento da parte da va ra que está fincada no fundo 
dn. lagoa, sabendo-se que a parte que ficou fora da água mede 1,35 m. 

Respostas: 

224. 7/8 230. 84 236. 162 
225. 7/10 231. 64 237. 8 
226. 13/60 232 . 2/15 238. 180 km 
227. . 555/8 233. 84/323 239. 420 l 
228. 1 234. 6 240. 74 
229. 21 235. menos 241. Cr$40,00 

242. CrS 4 500,00 248. lh 15m 
Çr$ 4 200,00 249. Cr$ 84 500,00; CrS 177 450,00 

243. CrS 22 320,00 e Ci-S 33 800,00 
244. 56m 250. 40 e 30 anos 
245. Cr$ 1 i. 040,00 251. 0,24m 
246. 5 532 252. 625 
247. CrS 245,00 253. 0,54m 

" APENDICE 

, .,. 

• 
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LEITURA SÔBRE CURIOSIDADES ARITMÉTICAS 
PROBLEMAS CURIOSOS 

Sentido do número .no homem e nos onimaie. Em tôdas as 
épocas da evolução humana, mesmo nns mais remotas, encontra-se no 
homem uma qua lidade que se poderia, exagerando um pouco, chamar 
até de sexto sentido. Vamos, porém, chamar de sentido do número. O 
sentido do número não deve ser confundido com a faculdade de contar que 
é, provàvelmente, muito mais recente e que implica numa série de con­
venções, como foi visto quando estudamos a contagem no sistema decimal 
(pág. 25). Enquanto o contar é um atributo exclusivamente humano o 
sentido do número também pertence a algumas espécies de animais. 

M uitos pássaros, por exemplo, o possuem. Se um ninho contém 
quatro ovos, pode-se retirar um sem que nada ocorra, porém retirados 
dois o pássaro em geral o abandona. O corvo, principalmente, tem o 
sentido do número até cinco. 

Conta-se e•) que um senhor estava decid ido a matar um corvo que 
tinha feito o ninho no sotão de sua casa. Repetidas vêzes tentara surpre­
ender o pássaro, mas em vão: quando o homem se aproximava o corvo 
a ba ndonava célere o seu ninho e se punha vigilante sôbre uma árvore 
vizinha e só voltava ao sotão quando o homem já n havia. deixado. Um 
dia O senhor recorreu a um estratagema: fez dois homens ent rarem no 
sotão (naturalmente sob o olhar astuto do corvo que tudo via da árvore) 
ordenando que um dêles permanecesse e o outro se retirasse. O pássaro, 
t odavia, não se deixou ludibriar e esperou a té que O segundo homem 
saísse para voltar ao ninho. A experiência. foi repetida nos dias seguintes, 
agora com três, quatro e cinco homens, respectivamente e da mesma forma 
sem êxito. Finalmente, seis home~s entraram no sotão e sairam sômente 
cinco, um após o outro, enquanto que o sexto permanecia dentro armado. 
Então o corvo perdeu a conta ... inca.paz de distinguir entre cinc.o e seis 
voltou todo satisfeito e .. _- pum foi I'nprtol 

Um chimpanzé do zoológico de Londres, além de ter o sentido do 
número até seis tinha o ouvido disciplinado pa ra destacar a contagem até 

(•) Consultar para maiores conhecimentos ]\fatemdtica Dilottevole • Curio3a de 1. 
GuERSI (Manuel Hoepli); Númoro, de Tobias Dantzig. 
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seis, pois, trazia a quem pedisse um nómero de pequenos galhos secos 
correspondente ao número pronunciado. Com os melhores amigos do 
homem - os cachorros - obtém-se resultados extraordinários conhecidos 
por todos, graças à qualidade de discipline. aliade. ao sentido do número 
que os caracterizam. 

Com as galinhas pode ser feita esta prova: sôbre um cartão que 
dispõe de furos dispostos em linhas horizontais, coloca-se na primeira 
linha um grão de ajlho somente no 1.0 , 3.0 , 5.0

, 7.0 
••• furos; na segunda 

linha no 1.0 , 4.0 , 7.0 , 10.0 , • •• e assim por diante nas dema is linhas. Na 
primeira linha a galinha e.J>reenderá ràpidamente que deverá bi_car some~te 
(para sua felicidade!) os furos de ordem ímpar; na segunda hnha a coisa 
já piora um pouco para a galinha, pois, deve bicar o primeiro furo, pu_lar 
dois depois bicar o quarto, etc. e contudo ela faz o trabalho com relativa 
rapidez. Emfim, vamos convir que as demais linhas seria exigir muito 

da galinha. , • 

2. A oumernçíio dos selvagens. Sistemas de numeração. Os 
)vagens contam sôbre os dedos das mãos e dos pés, naturalmente dentro 

se 1· é de certos limites. Assim, a maneira de contar dos selvagens austra umos 

a seguinte: 
1 _: um dedo (indicador); 2 -- dois dedos (indicador e médio);_ S -

trls dedos (indicador médio e anular); 4 - .duas vBzes d°!s dedos; 5 - uma 
- . 6 - uma mão e um dedo· 7 - uma mão e dois dedos; 10 (base) mao, ' _ . 

natural) - duas mãos; 15 - duas mãos e um pé; 20 - as maos e os pés, 

21 _ um dedo sôbre a mão de outro; etc. 
A tribu dos Zulús, a famada por possuir exímios calculadores, valia-se 

inclusive do fato de cada dedo possuir (com exceção do polegar) três 
falanges; assim contavam 15 usando somente u'a mil.o (14 folanges e ll 

própria mão). • . . . . 
. O sistema decimal de numeração deve ter sido o prune1ro a ser usado 

1 humanidade em virtude mais de um fato f.isiológico (dez dedos) do 
pe a 1 - J 
que propriamente das vantagens que pode apresentar em re açao a qua -

outro nómero tomado como base (com exceção do nove talvêz). A 
que:hgem de ovos por exemplo é feita eÍn grupos de doze ou dózias; neste 
con.,,. ' ' · d" · 

0 
sistema é de base doze ou duodecimal. Os matemáticos têm se ivi-

caso · • d' · (12 ) ou d'do entre bases que tivessem maior nómero de 1v1sores por ex . . 
1 

hu~ isto é um nómero primo. Lagrange(~) justifica a vantagem de se nen ._.. .. , ~ , · 
~H L~u1s LAORANOE (1736-1813) -- O maioc e o mRÍB modes to matemático 

do sec- XVIII-

Apêndice 265 

aceitar por bases um número primo, mostrando que tôda fração obtida 
com tal sistema seria irredutível e por conseguinte se representaria o 
número de um só modo e não como no sistema decimal, onde por ex., 0,36 
represente. realmente muitas frações: 36/100, 18/50, 9/25. Talvez, o dez 
tenha sido eleito pela maioria como base, por não possuir muitos divisores 
e nem ser primo .. : Além disso, pelo fato das máquinas de calcular de hoje 
em dia superarem amplamente o cálculo mental, nada aconselharia uma 
troca de base. As vantagens que se ganhariam com tal troca seriam 
mf.nimaa e a tradição de se contar por dezenas faz o homem recordar cons­
tantemente de seus dez dedos, de sua origem humana e alertá-lo que é 
a medida de tôdas as coisas. 

Quanto. aos símbolos usados na antigüidade para a representação 
dos algarismos são conhecidos os empregados pelos babilônios (3500 anos 
antes de Cristo) retirados da escrita cuneifonne: 

'V 
l 

< 
10 

v< 
100 

O sistema sexagesimal, que estudamos no capítulo relativo às medidas 
não decimais (tempo e Aagulo - pág. 226), também é de origem babilônica. 

Os gregos po&5uiom umo tábua chamado ábaco, introduzida por 
Pitágoras onde sé dispunha de pedrinhos em várias linhas verticais. As 
pedras da primeira linha representavam as unidades simples; as da 
segunda, dezenas; as da terceira, centenas e assim, por diante carac­
terizando um sistema decimal. Hoje em dia, ainda com êxito, usa-se o 
ábaco (agora as linhas sito dispostas horziontalmente) nos jardins de infância 
para iniciar as orian9os no estudo das posições dos algarismos em um nó­
mero, bem como para operar. , Os japoneses mantém ainda em uso instru­
mento soruban baseado nos mesmos princípios do ábaco e com 08 quais 
operam com relativa facilidade. 

A. numeração dos romanos (pág. 27) era haseada sôbre 8 adição e 
subtração dos símbolos e pouca utilidade apresenta para a prática. 

O conhecimento do valor posicional dos algarismos é bem antigo. 
Na realidade o princípio decimal foi usado primeiramente na ln dia. t 
mérito . dos indianos terem inventado o valor de posição na numeração 
escrita e um sinal para indicar o zero. Os alg&rismos que usamos, denomi­
nados árabes (e que já sofreram grandes modificações), foram trazidos 
pelos árabes da Índia e introduzidos na Europa nos meados do século X . 
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Leonardo Píbo,wcd, tumuám chamado Lco1111rdo do PiBLI, foi o roapon1J~vel 
pela adoçlio sis temátic1l dês:ie::s a lgari5mo11, tleutro tio slst.oma clu nu,norn­
ção decima l, que têm os símbolos por todos conhecida: O, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, e 9. 

Convêm notar que o algarismo 7 não tem n representação que muitos 
querem dar pelo s ímbolo: 7 (niio se deve cortar o sete!) 

3. Sôbro 011 quatro operações. As operações sôbre nómeros intei­
ros são de origem a ntiqüíssima e sofreram notáveis t ransformações através 
dos tempos. Os babilônios e os egípcios indica vam a adição e a :;ubtração 
com abreviações especiais. Os gregos não possuíam sinais ~peciais pnra 
indicar as operações, porém possuíam uma tábuà de mutliplica r, a tribuída 
a Pitágoras (estudada na pág: 46) de grande valor prático. A ma turida de 
da aritmética grega (conceito de nómero, nómero primo, et c.) é encontrada 
na grandiosa obra do matemático grego Eitclidea (que viveu 300 anos 
antes de Cristo) e denominada "Os Elementos". Outro grego que se 
destacou na aritmética foi Eral!)sienes (275 anos antes de C risto) conhe­
cido pelo seu Crivo na determinaçã.o dos nómeros primos (pág. 96). 

Os sinais +, -, X, :, tão usados por nós, são produtos dos séculos 
XVI e XVII, períodos de grandes matemáticos. Atribui-se a Leonardo 
da Vinci os sinais + e -; o sinal X a Ouohtred; o sina l de divisão : ao 
grande Leibnitz. O siríal de proporção : : é de W allis e os sinais de > (maior 
de) de < (menor de) é de Harriot. 

Os parênteses () foram usados pela primeira vez por Girad o se 
difundiram ràpidamente dando ainda ensejo para que se criassem os 
colchetes [ ] e as cha. ves ( ) 

Hoje, mais que em outros t empos, preva lece uma simbologia for.mal 
verdadeiramente admirável para a matemática moderna. Atualmente, 
os matemá ticos chegam a maravilhosos resultados, que honram e d igni­
ficam o racional, graças ao poder de abstração que apresentam traduzido 
genericamente por sim.bolos. 

PROBLEMAS CUR IOSOS 

' t.•) Carlos quer atravessar um rio levando um lobo, uma cabra e uma 
grande couve-flor. Sendo a barca muito pequena êsse transporte 
l'(I llºRtl Hf'f fo,J).<1 ,:np, c,.rln/1 r; 11!!1'\ d 1H/fm )a11 p11idudoa . Como 
d eV~ 1-il. f11,ier l,lli f l\ ev ll.àr <1u e u lobu cotna o. tJ!lb t·a e ess!l " couve-flor ? 

(Transport~so o. cabra, depois o lobo e traz-soo. oabra; dopoi11 
a couve-flor e, frna lmente, a. m1hra. O. I{. '() 
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2.0 ) Dois gatos comem dois ratos em dois minutos. Quantos gatos são 
Jl OOC/lf!fl.rioR pa ra comer 60 ratos em 30 minutos ? 

(NOTA: mnis que a, monOR que 5 .. • o niio vale meio gato!) 

3.0 ) U ma co rda t om 28m do comprimento. Cortando 2m por dln, no (im 
de quantos dias se termina rá de cortá-la? (NOTA: na.o etlo 141) 

4.0 ) Um tijolo pesa um quilo mais meio tijolo. Quanto pesa tijo e meio? 

(NOTA: 3 OOOgl) 

5.0 ) Um árabe ao m orrer deixou 17 camelos aos seus três filhos de modo 
que ao primeiro deveria caber metade dêsse número, ao segundo 
um têrço e ao terceiro um nono. Quantos camelos coube a cada um? 

(NOTA: como a partilha apresentava-se difícil, pois, a di­
visão deveria ser feita com animais " inteiros" , recorreram os herde­
ros ao juiz do local quo resolveu a questão de um modo muito inteli­
gente. Primeiramente emprestou o seu cam elo aos herdeiros que 
passaram a ter então 18 camelos . Em seguida deu metade dêsse 
número ao primeiro filho, isto é, O ao segundo um têrço, ou seja 
6 e ao t erceiro um nono, isto é, 2. Como o total distribuido soma 
17 o juiz poude ainda retirar o camelo que emprestara e satisfa­
zer totalmente os herdeiros. D escubram como foi possível essa 
divisão, lembrando que a soma 17/2 + 17/3 + 17/9 = 16 1/18, é 
menor que a he~ança (17) deixada). 

6.0 ) Uma lesma, por negócios seus particulares, foi transferida de uma 
hor ta para outra separadas por um m uro de 7m de altura. A 
lesma sobe o muro (sempre verticalmente) percorrendo cada dia 
4m em ascensão e descendo (caprichos da lesma!) 3m por noite, 
percorrendo efetiva mente por dia lm de sua viagem. E m quantos 
dias a lesma chegará em cima do muro? 

(NOTA: Nii.o responda prontamente: 7 dias porque .. . ela , 
chega somente em 4). 

7.0
) Entre <lua~ cidades marítimas A e B, relativamente distantes, existe 

um serviço regula r de barcos à vapor. Sabe-se que o trajeto requer 
oito dias para ser percorrido e que à mesma hora parte um vapor 
das duas cidades. P ergunta-se: um dos barcos partindo de A, 
por ex., quantos barcos encontrará · no seu percurso? 

(Ne-rA : A resposta " oito" que apressadamente fôsse dada 
,,r.o aorin exuha, poi6, A 1111.ri:0 n Õ.() encontrará. somente os barcos 



268 Matemática - Primeira série ginasial 

que partiram ao mesmo tempo que êle e depois dêle mais também 
aqueles que partiram na semana que precedeu a sua portida. Logo, 
o total encontrado .é 16 e não 8). 

8.0 ) Um esperto qu~ conduzia uma imagem que dizia ser milagrosa dieee 
a um ingênuo: essa imagem foz consecut ivamente três milagres 
de duplicar o dinheiro que alguém leva no bolso, desde que seja m 
proferidas tais palavras (e disee algumas palavras diffceis .. . ) e 
pagos 10,00 de cada vez pelo meu trabalho. O ingênuo proferiu 
as palavras uma primeira vez e recebeu cm duplicata o dinheiro 
que trazia no bolso dando a seguir ao homem os 10,00 combi­
nados; profere uma segunda vez, recebe em dõbro o que. tinha 
no bolso e dá mais uma vez os 10,00. Ao proferir as palavras a 
terceira vez continua recebendo o dõbro do que tinha no bolso e 
vê com espanto que ao dar o homem os 10,00 prometidos fica sem 
nenhum dinheiro . . . Por que 7 

(Muito simples: . o esperto sabia que o ingênuo levava CrS 8,75 
no bolso; experimente agora os três mi)agTes poBSuindo CrS 8,75 
no bolso e verá . . . ) 

9.º) Duas senhoras, cada uma com uma criança nos braços, interrogadas 
de quem eram as. crianças responderam: são filhos dos noBSos 
filhos e irmãos de noBBos maridos. Pode ser 7 

(NOTA: as duas senhoras tinham se casado tendo cada uma 
delas um menino; êsaes meninos cresceram, tornaram-se adultos 
enquanto que as senhoras ficaram viuvas. A seguir eeeas senhoras 
casaram-se cada uma com o filho da outra e tiveram· cada uma 
um filho que eram precisameIJte aquelas crianças Que traziam nos 
braços .. . ) · 

LO.º) 11; possível demonstrar que existem sõbre a T erra, pelo menos, dois 
homens que tenham na cabeça o mesmo nómero de cabelos 7 

(NOTA: Basta verificar que existe, na certa, mais homens 
na Terra do que fios de cabelo numa cabeça supostamente bem 
servida. Tomando em média 150 000 fios de cabelo numa cabeça, 
podemos formar grupos de 160 000 homens, desde o que tenha 
um fio até 150 000 fios de cabelo. Ora em cada novos grupos de 
150 000 homens deverá necessàriamente repetir-se cabeças com o 
mesmo n6mero de fios de cabelo. O. K. 7). 
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